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D e l e g a d o s d e 5 1 p a í s e s 

c o m i e n z a n h o y e n B e l g r a d o 

u n a r e u n i ó n d e t r e s d í a s 

T i t o e s p e r a l l e g a r a u n a « c u m b r e » 

d e l a s n a c i o n e s n o a l i n e a d a s 

los satélites desorbitados)) de Moscú quieren tener 
el respaldo de EE. üü. y granjearse la confianza rusa 

B o n n ( P o r M i g u e l M o y a H u e r t a s , d e l e g a d o d e l a A g e n c i a " E f e " ) . 
D e s d e s u s a l m e n a s , q u e f u e r o n p r o y e c t a d a s p o r a r q u i t e c t o s i t a l i a n o s , e l K r e m l i n n o 

p i e r d e d e v i s t a l a p r e s e n c i a n o r t e a m e r i c a n a e n R u m a n i a . E s e l s e g u n d o v i a j e d e N i x o n , a 
l a s t i e r r a s l a t i n a s d e T r a j a n o , p e r o N i x o n n o e s e l m i s m o . S u n u e v a i n v e s t i d u r a p r e s i d e n 
c i a l c o n f i e r e u n v a l o r s i g n i f i c a t i v o a l a s v e i n t e h o r a s q u e e l 2 y e l 3 d e A g o s t o p r ó x i m o 
d e d i c a r á N i x o n a s u s c o n t a c t o s e n l a c a p i t a l r u m a n a . L a p l a t a f o r m a b á s i c a d e l a s e n t r e v i s 
t a s e s l a p o s i c i ó n a u t ó n o m a d e l G o b i e r n o d e B u c a r e s t c o n r e s p e c t o a l i m p e r i a l - s o c i a l i s m o 
d e M o s c ú . E l G a b i n e t e f e d e r a l m a n t i e n e n o r m a l e s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c ó n e l r é g i m e n 
d e N i c o l a o C e a u s e s c u . R u m a n i a h i z o g a l a v a l e r o s a d e i n d e p e n d i e n c i a c u a n d o s e n e g ó a q u e 
s u s t r o p a s p a r t i c i p a s e n e n l a a v e n t u r a m i l i t a r s o v i é t i c a c o n t r a C h e c o s l o v a q u i a . 

E S P A Ñ A E N P O R T U G A L 

E l a g r e g a d o c u l t u r a l d e l a E m b a j a d a d e E s p a ñ a e n 

L i s b o a , d o n A l v a r o d e B a s a y T r a v e s e d o , a c a b a d e r e a 

l i z a r u n v i a j é p o r l a B e i r a B a j a p o r i n v i t a c i ó n d e l p e 

r i ó d i c o " J o r n a l d e F u n d á o " y é l " R o t a r y C l u b " d e C o -

v i l l á n . E n e s t a f o t o g r a f í a l e v e m o s p r o n u n c i a n d o u n a 

c o n f e r e n c i a s o b r e " G o y a y s u p i n t u r a " e n e l c i n e " G a r 

d u ñ a " d e l a l o c a l i d a d d e F u n d á o . L a s b a n d e r a s e s p a ñ o l a 

y p o r t u g u e s a p r e s i d e n e l a c t o . — ( F o t o F I E L ) 

«ESTA PEOR DE 10 
OüE QUISIERAMOS 
PERO SE TRABAJA 
EN ELLA)) 

Espinosa Poveda 

se refiere al proyecto 

de nueva Ley Sindical 

ieh?r ia (Ciíra)- — " - E s í d peor 
trnh ^Ue Quisiéramos, pero se 
r ¿ ¿ * w en ella"' dii0 hoy' reí i-
^ o o s e al proyecto de Ley Sin-
, "f. el secretario general de 
.OT9anización Sindical, don 

, ü r o E s p i n o s a Poveda, ante 
PreInieTnbros del J^ado de em-
C n , l a de "General Química", de 
^ v - i ó n (Alava). 

s e ñ o r Espinosa Poveda se 
H o ^ T 7 1 ^ en Vitoria para c o -
b í J * Sobre el terreno los pro-
Orm?* que tiene Pateados la 
^ n u a c i ó n Sindical en Ala-

VIOLENTISIMOS TEMPORALES 

EN I A BRETAÑA: MUERTES 

DESTRUCCION Y PANICO 

P a r í s suf r ió t a m b i é n sus efectos 

' R e n n e s ( F r a n c i a ) ( E f e - U P I ) . — U n a v i o l e n t a t o r 

m e n t a a z o t ó a y e r l a B r e t a ñ a f r a n c e s a p r o d u c i e n d o m u e r 

t e , d e s t r u c c i ó n y p á n i c o e n t r e l o s h a b i t a n t e s d e l a r e 

g i ó n . S u s e f e c t o s s e d e j a r o n s e n t i r , s o b r e t o d o , a l o 

l a r g o d e l a c o s t a d o n d e e l v i e n t o l l e g ó a a l c a n z a r v e 

l o c i d a d e s d e h a s t a c i e n t o s e s e n t a k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

U n m u c h a c h o d e d i e s i s i e t e a ñ o s p e r e c i ó a h o g a d o 

a l h u n d i r s e l a e m b a r c a c i ó n e n q u e n a v e g a b a c o n o t r o 

c o m p a ñ e r o , e l c u a l p u d o l l e g a r n a d a n d o h a s t a l o s 

a r r e c i f e s . 

L a P o l i c í a d e S a i n t B r i e u 

d e c l a r ó q u e h a b í a s i d o e n c o n 

t r a d o a h o g a d o e l c o m a n d a n 

t e R o g e r O l á i s , a u n q u e n o s e 

h a p o d i d o p r e c i s a r s i s u m u e r 

t e f u e d e b i d a a l a t o r m e n t a . 

E n a l g u n a s p a r t e s , l o s t e 

j a d o s d e l a s c a s a s f u e r o n l e 

v a n t a d o s p o r e l a i r e y v a 

r i o s á r b o l e s a r r a n c a d o s . 

E l t e l é f o n o y l a l u z f u e r o n 

c o r t a d o s e n m u c h o s p u e b l o s 

c o s t e r o s . V a r i o s b o t e s a m a 

r r a d o s e n l a c o s t a f u e r o n 

a r r a n c a d o s p o r e l v i e n t o y 

l a s o l a s . C i n c o h o m b r e s q u e 

v i a j a b a n e n u n a b a r c a f u e 

r o n d a d o s c o m o d e s a p a r e c i 

d o s . 

U n p e q u e ñ o a v i ó n p i l o t a 

d o p o r u n m é d i c o i n g l é s d e s 

a p a r e c i ó e n e l c a n a l . 

E F E C T O S D E L T E M P O R A L 

E N P A R I S 

P a r í s ( E f e ) . — P a r í s o f r e c e 

e s t a m a ñ a n a u n e x t r a ñ o e x -

p e c t á c u l o e n p l e n o v e r a n o : 

á r b o l e s a r r a n c a d o s p o r e l 

v i e n t o , r a m a s , p e r s i a n a s y t e 

j a s c u b r e n l a s c a l l e s d i f i c u l 

t a n d o l a c i r c u l a c i ó n . D u r a n 

t e t o t d a l a n o c h e , u n a a p a -

( P a i a a quinta página) 

L o s p a í s e s s a t é l i t e s d e s 

o r b i t a d o s a i m p u l s o s d e s u s 

t e n d e n c i a s n a c i o n a l - c o m u n i s 

t a s d e n t r o d e l á r e a o r e d i l 

s o v i é t i c o n e c e s i t a n u n c o l a 

b o r a d o r p o d e r o s o e n O c c i 

d e n t e , q u e p u e d e s e r l o E s t a 

d o s U n i d o s s i e m p r e q u e e l 

r e s p a l d o n o r t e a m e r i c a u o 

c o n s o l i d e l o s i n t e r e s e s m í n i 

m o s d e e s o s p u e b l o s s i n b u s 

c a r u n e n í r e n t a m i e n t o c o n 

R u s i a . L a c o n v o c a t o r i a d e 

u n a c o n f e r e n c i a t o t a l e u r o 

p e a d e l a p a z c o n l a a s i s 

t e n c i a d e l o s d o s E s t a d o s 

a l e m a n e s s e r á u n o d e l o s t e 

m a s d e l a e n t r e v i s t a C e a u 

s e s c u - N i x o n . P a r a a l c a n z a r 

u n a t r e g u a d e e s t a b i l i z a c i ó n 

q u e f r e n t e a M o s c ú , e s o s p a í 

s e s r e q u i e r e n l a c o n q u i s t a d e 

a l g u n a v i c t o r i a d i p l o m á t i c a 

p r o p i a c o n q u e g r a n j e a r s e l a 

c o n f i a n z a r u s a . 

£ 1 c o n f i i e t o p e r m a n e n t e 

r u s o - a l e m á n , o r g a n i z a d o s o 

b r e l a d i v i s i ó n , e n t e n s a 

c o e x i s t e n c i a h o s t i l , d e l o s d o s 

E s t a d o s a l e m a n e s , c o n s t i t u y e 

p a r a R u s i a u n e x c e l e n t e p r e 

t e x t o c o n q u é j u s t i f i c a r e l 

e s t a c i o n a m i e n t o d e t r o p a s 

s o v i é t i c a s e n A l e m a n i a o r i e n 

t a l , P o l o n i a , C h e c o s l o v a q u i a 

y H u n g r í a . U n a d i s t e n s i ó n 

e u r o p e a p r o m o v i d a p o r 

l o s p a í s e s o r i e n t a l e s 

d e s d e R u m a n i a , c o m o 

m e d i a d o r , f a v o r e c e r í a a R u 

s i a d e s d e e l p u n t o d e v i s t a 

e s t r a t é g i c o , s i n m e n o s c a b o d e 

s u s e g u r i d a d , p e r m i t i e n d o l a 

c r e a c i ó n e n E u r o p a d e u n 

c l i m a m e n o s e n c r e s p a d o , a u n 

q u e f u e s e e n d e t r i m e n t o d e 

l a r e u n i f i c a c i ó n a l e m a n a , d e 

s u y o d e m o r a d a p o r t a n t a s 

r a z o n e s b i e n c o n o c i d a s . 

H o y s e e s p e c u l a c o n l a l l e 

g a d a a B u c a r e s t d e u n a d e 

l e g a c i ó n d e j e f e s s o v i é t i c o s 

c o n p o s t e r i o r i d a d a l a p a r 

t i d a d e N i x o n , e s d e c i r , d e s 

p u é s d e l 4 d e A g o s t o , f e c h a 

d e l c o m i e n z o d e l C o n g r e s o 

c o m u n i s t a r u m a n o . L a s c o n 

v e r s a c i o n e s r u m a n o - s o v i é 

t i c a s c e r r a r í a n e l c i c l o d e 

l a s c o n s u l t a s e n t r e N i x o n y 

C e a u s e s c u . 

L a v i s i t a d e N i x o n a B u 

c a r e s t s e r á l a m e s a d e l a b o 

r a t o r i o p a r a c o m p r o b a r s i 

l o s E s t a d o s U n i d o s d e b e n f o 

m e n t a r l a a p r o x i m a c i ó n a 

C h i n a c o m u n i s t a o b i e n j u 

g a r e n A s i a l a c a r t a d e l a 

" c o p r o d u c c i ó n " c o n M o s c ú 

d e u n s i s t e m a d e i n f l u e n c i a s 

p a r a d e t e n e r l a e x p a n s i ó n d e 

M a o T s e T u n g . E l m á s i n 

f o r m a d o d e l o s p o l í t i c o s c o 

m u n i s t a s e n e s t e s e c t o r d e l a á 

c u e s t i o n e s m u n d i a l e s — N i 

c o l a o C e a u s e s c u — e x p o n d r í a 

a N i x o n , s e g ú n o p i n a n l o s 

o b s e r v a d o r e s a l e m a n e s , e l 

( P a s a a q u i n t a página) 

M E D I D A S P R E V E N T I V A S 

C e n t r o E s p a c i a l d e H o u s t o n . — L o s a s t r o n a u t a s d e l " A p o l o X I " M i c h a e l C o l l i n s y E d -
w i n A l d r i n a p a r e c e n c o n s e n d a s m á s c a r a s p r o t e c t o r a s p a r a p r e s e r v a r s e d e p o s i b l e s 
c o n t a g i o s c a t a r r a l e s d u r a n t e s u c o n f e r e n c i a d e P r e n s a . L a u t i l i z a c i ó n d e d i c h a s m á s 
c a r a s i m p e d i r á s u c o n t a g i o a n t e s d e s u p r ó x i m o l a n z a m i e n t o s e ñ a l a d o p a r a e l p r ó 

x i m o d í a 1 6 . — ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

P a r a n o « i n f e c t a r l e s » , N i x o n 

s u s p e n d e s u p r e v i s t a c e n a 

a l o s a s t r o n a u t a s d e l « A p o l o 1 1 » 

El mononauta «Bonny» no hará su previsto viaje 
espacial de 30 días; está malucho y lo traen a Tierra 

C a b o K e n n e d y . F l o r i d a ( E E . U ' U . ) ( E £ e - U P I ) . — L a e s t r i c t a c u a r e n t e n a d e i o s a s t r o n a u 
t a s d e l " A p o l o 1 1 " n o p u e d e s e r s a l v a d a p o r n a d i e , n i s i q u i e r a p o r e l p r e s i d e n t e d e l o s E s 
l a d o s U n i d o s . 

E l p r e s i d e n t e N i x o n h a b i a d e c i d i d o c e n a r c o n A m s t r o n g , C o l l i n s y A l d r i n , e n l a v í s p e r a 
d e l l a u z a n i i e n t o d e l 16 d , ; J u l i o . 

P e r o h o y s e UPO r ú - . t í o l a c a u c e l a c i f ' n d e l a c e n a , d e s p u é s q u e C h a r l e s A . B e r r y , j e f e 
t í o M e d i c i n a a s t r o n á u t i c a , i r é i s t i e r a e n e l c o m p l e t o a i s l a m i e n t o d e c u a l q u i e r t i p o d e g é r m e 
n e s a n t e s d e l d e s p e g u e . , 

I A RIQUEZA DE ESPAÑA 

EN 3 ] - K l l - 67 ERA DE 

Barce lona y Soria , p rov inc ias 

que f i g u r a n en los extremos 

¿Se irá a la nacionalización 
de la industria siderúrgica? 

B i l b a o ( C f r a ) . — L a r i q u e z a t o t a l d e E s p a ñ a s e fijaba, p a r a 
e l 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 6 7 , e n 7 b i l l o n e s , 8 3 4 m i l 6 5 0 m i l l o n e s 
d e p e s e t a s , s e g ú n e l « E s t u d i o s o b r e l a r i q u e z a n a c i o n a l d e E s 
p i ó l a » , o b r a d e l C e n t r o d e I n v e s t i g a c i ó n d e l a U n i v e r s i d a d C o 
m e r c i a l d e D e u s t o . 

L a s c o n s e c u e n c i a s m á s s o r p r e n d e n t e s q u e a p a r e c e n e n e l 
e s t u d i o s o n : e l a l t o v a l o r d e l s u e l o , q u e s e r e f l e j a e n l a a l t a 
v a l o r a c i ó n d e l a r i q u e z a d e l a A g r i c u l t u r a ( m á s d o u n b i l l ó n 
y m e d i o d e p e s e t a s ) y l a v i v i e n d a ( m á s d e d o s b i l l o n e s d e p e 
s e t a s ) e n 1 9 8 7 ; e n s e g u n d o l u g a r , e l s o r p r e n d e n t e b a j o v a l o r 
d e l a i n d u s t r i a e n 1 9 6 5 ( 1 , 1 9 b i l l o n e s d e p e s e t a s , f r e n t e a l a r i 
q u e z a a g r a r i a d e 1 , 5 0 b i l l o n e s ) . E n 1 9 6 7 , s i n e m b a r g o , e s t e v a 
l o r s u b e h a s t a c a s i i g u a l a r s e c o n l a A g r i c u l t u r a : 1 . 4 5 f r e n t e 
» 1 , 5 5 . 

S e g ú n d i c h o e s t u d i o , l a d i s t r i b u c i ó n p r o v i n c i a l d e l a r i 
q u e z a n a c i o n a l d e E s p a ñ a ( a g r i c u l t u r a , p e s c a , v i v i e n d a , t r a n s 
p o r t e y c o m u n i c a c i o n e s e i n d u s t r i a ) a l 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 8 5 
s i t ú a e n p r i m e r l u g a r a B a r c e l o n a , c o n 5 1 7 . 0 3 1 m i l l o n e s d e p e 
s e t a s , s e g u i d a d e M a d r i d , c o n 1 1 6 m i l l o n e s m e n o s ; V a l e n c i a , 
O v i e d o , V i z c a y a . S e v i l l a , L a C o r u ñ a , G u i p ú z c o a , C ó r d o b a y Z a -
r a g o z a . E n l o s c i n c o ú l t i m o s l u g a r e s figuran A l m e r í a , A v i l a , 
G u a d a l a j a r a , S e g o v l a y S o r i a ; e s t a ú l t i m a c o n 2 1 . 5 4 5 m i l l o n e s 
d e p e s e t a s . ( P a s a a s e x t a p á g i n a ) 

Mas de diez mi l v e h í c u l o s , (atrapados) 

en una autopista de Méjico 
M é j i c o ( E f e ) . — M á s d e d i e z 

m i l v e h í c u l o s q u e d a r o n r e t e n i 

d o s a y e r t a r d e e n l a a u t o p i s t a 

d e M é j i c o a C u e m a v a c a , p o r 

e s p a c i o d e v a r i a s h o r a s , a c a u s a 

d e u n d e r r u m b e q u e c o r t ó l a 
m o d e r n a v í a d e c o m u n i c a c i ó n . 

P o c o d e s p u é s d e l a s 1 7 h o r a s 

s e d e s p l o m a r o n g r a n d e s p i e d r a s 

y t i e r r a d e l a s m o n t a ñ a s s o b r e 

l a a u t o p i s t a a c a u s a d e l a s l l u 

v i a s q u e c a y e r o n d u r a n t e t o d o 

e l d í a . L o s v e h í c u l o s q u e v i a j a 

b a n e n l o s d o s s e n t i d o s t u v i e 

r o n q u e d e t e n e r s e p r o v o c á n d o s e 

u n c o l o s a l e m b o t e l l a m i e n t o q u e 

n o s e r e s o l v i ó h a s t a l a m a d r u 

g a d a d e h o y . 

N o h u b o " v í c t i m a s . 

I DEL PRIMER 
I AERO - TREN 

Puede alcanzar % 
hasta trescientos * 
Kms. a la hora % 

París (Efe). — El -pri
mer tipo de aero-tren 
"bautizado "Orleans" ha 
sido presentado hoy, en él 
aeropuerto parisino de 
"Le Bourget". 

Dicho vehículo circula
rá sobre cojinetes de aire 
y sm características pr in
cipales son: velocidad de 
crucero 250 kilómetros ho
ra; velocidad punta, 300 
kilómetros hora; propul
sión asegurada por dos 
turbo-motores de 1.20O 
caballos cada uno; capa
cidad, 80 pasajeros. E l 
" O r l e a n s " , parece un 
avión al que se le hubie
sen caído las alas. 

E l presidente de la so
ciedad del aero-tren. León 
Kaplan, ha declarado que 
veintiún países se intere
san al "aero-tren". 

•:« •:• •:• •> •:• •;• <• *> •:• •> •> •:• •;• •> 

B e r r y d i j o : " H e d e h a c e r p r a c - . ' 

t i c a r l a m e d i c i n a p r e v e n t i v a a n 

t e c u a l q u i e r a y d e s d e e l p u n t o 

d e v i s t a d e l a m e d i c i n a p r e v e n 

t i v a , e s t a c e n a e s a l g o q u e n o 

a c o n s e j a r i a " . 

H o y m u y t e m p r a n o , e l t r í o 

d e s t i n a d o a l a L u n a v o l v i ó a 

C a b o K e n n e d y , d e s d e s u s c a s a s 

e n H o u s t o n . C o m i e n z a u n a l a r 

g a s e p a r a c i ó n e n t r e e s t o s h o m 

b r e s y s u s f a m i l i a s . 

E s t u v i e r o n a i s l a d o s c o n s u s 

m u j e r e s , n i ñ o s y o t r o s f a m i l i a 

r e s a l l e g a d o s . S e e s p e r a q u e s e a 

l a ú l t i m a v e z q u e e s t é n e n c a 

s a h a s t a e l f i n d e l a c u a r e n t e 

n a t r a s s u v u e l o , e l 1 2 d e A g o s 

t o . 

R E C U E R D O A V E R N E Y 

C O L O N 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — E n l a 

i m a g i n a c i ó n d e J u l i o V e r n e . t r e s 

h o m b r e s . B a r b i c a n o . N i c h o l s y 

M i c h e l A r d a n v i a j a r o n h a s t a l a s 

i n m e d i a c i o n e s d e l a L u n a a b o r 

d o d e l p r o y e c t i l " C o l u m b i a " 

d i s p a r a d o c o n u n c a ñ ó n d e s d e 

T a m p a ( F l o r i d a ) . 

E l n o m b r e d e l d e s c u b r i d o r d e 

A m é r i c a . C r i s t ó b a l C o l ó n , s e r á 

u t i l i z a d o t a m b i é n a l i g u a l q u e 

e n l a f i c c i ó n d e J u l i o V e r n e , 

p a r a d e s i g n a r a l v e h í c u l o p r i n 

c i p a l d e l a " M i s i ó n A p o l o 11**. 

A r m s t r o n g , A l d r i n y C o l l i n s . v i a 

j a r á n a l a L u n a a b o r d o d e l 

" C o l u m b i a " , q u e o t r a c o i n c i d e n 

c i a c o n l a n o v e l a d e J u l i o V e r 

n e , p a r t i r á h a c i a s u v i a j e m u y 

c e r c a d e l l u g a r d e d o n d e l a 

" C o l u m b i a " d e J u l i o V e r n e f u e 

d i s p a r a d a p o r u n g i g a n t e s c o c a 

ñ ó n . 

E l c o m p l i c a d o v e h í c u l o d e 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

l a a c c i ó n t e m p o r a l d e l a I g l e s i a 

d e b e d e s a r r o l l a r s e e n e l m a r c o 

d e l a s m e j o r e s r e l a c i o n e s c o n e l 

Acuerdos de la Asamblea de obispos 

importantes cuestiones del temario discutido 
han quedado pendientes de revisión definitiva 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a d é c i m a a s a m b l e a p l e n a r i a d e l a C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l e e p a ñ o l a , ! 
q u e finalizó s u s t a r e a s e n l a n o c h e d e l s á b a d o 5 d e J u l i o , h a d e j a d o p e n d i e n t e d e l a r e 
v i s i ó n d e f i n i t i v a e l d o c u m e n t o d o c t r i n a l s o b r e d i s t i n t o s p r o b l e m a e n l a I g l e s i a d e h o y , e s - ' 
t u d i a d o e n e s t o s d í a s , y q u e c o m p r e n d e l o s t e m a s s i g u i e n t e s : s a c e r d o c i o ; c u l t o y s e c u l a r i 
z a c i ó n ; e l m a g i s t e r i o e c l e s i á s t i c o ; l a o b e d i e n c i a e n l a I g l e s i a ; c u e s t i o n e s f u n d a m e n t a l e s 
d e m o r a l ; j u i c i o s o b r e l a v i o l e n c i a y o r i e n t a c i o n e s s o c i a l e s ; p r i n c i p i o s s o b r e l a s r e l a c i o 
n e s I g l e s i a - E s t a d o . 

e s p a ñ o l e s 

C o m p l e j o t u r í s t i c o - d e p o r t i v o p a r a S a l a m a n c a 

P R O X I M A V I S I T A D E B U Q U E S 

D E G U E R R A R U S O S A C U B A 

E d g a r H o o v e r a c h a c a a l a d e b i l i d a d 

d e c i e r t a s a u t o r i d a d e s d o c e n t e s l a 

v i o l e n c i a q u e r e i n a e n l a s U n i v e r s i d a d e s 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — L a A d m i n i s t r a c i ó n í l i x o n g u a r d a s i 
l e n c i o , d e m o m e n t o , s o b r e e l a n u n c i o d e u n a p r ó x i m a v i s i t a 
a C u b a d e s i e t e b a r c o s d e l a e s c u a d r a s o v i é t i c a . 

S e g ú n n o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e M o s c ú , l a f l o t a s o v i é t i c a r e a 
l i z a r á u n a v i s i t a d e a m i s t a d d e s i e t e d í a s a C u b a , d e l 2 0 a l 2 7 
d e l a c t u a l . 

E s l a p r i m e r . , v e z d e s d e 1962 e n q u e u n n ú m e r o t a n e l e v a d o 
d e b u q u e s d e g u e r r a d e l a U R S S s e s i t ú a t a n c e r c a d e l a s 
c o s t a s e s t a d o u n i d e n s e s . 

E l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e , h a i n a u g u r a d o e n S a 
l a m a n c a e l c o m p l e j o t u r í s t i c o - d e p o r t i v o " L a s T o r r e s " ' . E n e s t a f o t o g r a f í a v e m o s u n a s 

p e c t o d e l a e n t r a d a a l m i s m o . — ( F o t o F I E L ) 

I N F O R M E D E E D G A R 
H O O V E R 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l d i 
r e c t o r d e l a O f i c i n a F e d e r a l d e 
I n v e s t i g a c i ó n ( F B I ) , E d g a r H o o 
v e r , a c h a c a l a v i o l e n c i a q u e e x i s 
t e e n m u c h a s U n i v e r s i d a d e s d e l 
p a í s a l a « d e b i l i d a d » d e c i e r t a s 
a u t o r i d a d e s d o c e n t e s . 

E n u n i n f o r m e e n v i a d o h o y a l 
C o n g r e s o , e l d i r e c t o r d e l F . B . I . 
d i c e q u e « m u c h o s d e l o s a d m i 
n i s t r a d o r e s u n i v e r s i t a r i o s p o 
s e e n u n c o r a z ó n m u y b l a n d o , l o 
c u a l s ó l o h a s e r v i d o p a r a a u m e n 
t a r e l p r o b l e m a y a l e n t a r l a p e 
t i c i ó n d e c o s a s y d e d e s ó r d e 
n e s » . 

H o o v e r r e c o m i e n d a a l o s p r e 
s i d e n t e s d e U n i v e r s i d a d q u e e x 
p u l s e n a l o s « m i l i t a n t e s » . 

R e f i r i é n d o s e a l p o r c e n t a j e d e 
d e l i t o s e n g e n e r a l e n t o d o e l 
p a í s , E d g a r H o o v e r a f i r m ó e n 
s u d o c u m e n t o q u e l a « p l a g a d e 
d e l i t o s e n N o r t e a m é r i c a c u e s t a a 
l a s c o m u n i d a d e s 3 1 . 0 0 0 m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s a l a ñ o » . 

El Decreto-ley 
sobre las ofertas 
de España a ios 
gibraltareños 
llegó a la ONU 

Nociones Unidos (Efe). — Ha 
sido presentado hoy ante las 
Naciones Unidos, en carta a su 
secretario general, el texto del 
Decreto-ley del Gobierno espa
ñol del pasado día 4 de Julio 
sobre concesión de facilidades a 
los civiles residentes en Gibral-
tar. 

E l texto del Decreto-ley lia 
sido distribuido a los medios i n 
formativos acreditados en ¡as 
Naciones Unidas y a las delega
ciones de las naciones miem-
bro3. 

E n l a n o t a f a c i l i t a d a p o r ! a 
O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n d e l 
E p i s c o p a d o E s p a ñ o l , s e s e ñ a 
l a q u e e e h a c o m p l e t a d o l a 
c o m p o s i c i ó n d e l s e c r e t a r i a d o 
d e E c u m e n í s m o . B a j o l a p r e 
s i d e n c i a d e m o n s e j o r B r i v M a -
r a v e n t , l o f o r m a n m o n s e ñ o r 
G u e r r a C a m p o s , r e e l e g i d o p a r a 
e l c a r g o , m o n s e ñ o r R u b i o R i -
p o l l é s y m o n s e ñ o r C a m p m a n y , 

T a m b i é n h a n s i d o s o m e t i d a s 
a l a a p r o b a c i ó n d e l a A s a m 
b l e a p l e n a r i a l a s c o n c l u s i o n e s 
d e l a s ú l t i m a s a s a m b l e a s d e l a 
A c c l n ó C a t ó l i c a e s p a ñ o l a . 

E n r e l a c i ó n c o n e l p r ó x i m o 
S í n o d o d e o b i s p o s , l a A s a m b l e a 
c o n o c i ó l o s r e s u l t a d o s d e l a v o 
t a c i ó n o b t e n i d a p o r l a s c i n 
c u e n t a y s i e t e c u e s t i o n e s q u e 
h a n s i d o o b j e t o t l e l a d e l i b e r a 
c i ó n d e l E p i s c o p a d o . A l g u n a s 
p r o p u e s t a s o p o s t u l a d o s h a n 
r e u n i d o l a i n m e n s a m a y o r í a 
d e l o s s u f r a g i o s . A s i , p o r e j e m 
p l o ; « s e c o n s i d e r a q u e l o m á s 
u r g e n t e e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s 
t a n c i a s e s i n s i s t i r e n l a u n i d a d 
d e l a I g l e s i a » , f u n d a d a e n e l 
s u c e s o r d e P e d r o ; f o m e n t a n d o 
a l m i s m o t i e m p o l a s o l i c i t u d 
u n i v e r s a l d e l C o l e g i o e p i s c o p a l , 
p e r o c o n l a d e b i d a c o m u n i ó n 
j e r á r q u i c a , d e n t r o d e l o s l í m i 
t e s t r a z a d o s p o r e l C o n c i l i o V a 
t i c a n o I I . P o r o t r a p a r t e , s o 
d e s e a q u e l a s r e s e r v a s p o n t i 
f i c i a s q u e a f e c t a n a l e j e r c i c i o 
d e f a c u l t a d e s p r o p i a s d e l o f i 
c i o e p i s c o p a l , s e r e d u z c a n a l 
m í n i m o n e c e s a r i o p a r a s a l v a 
g u a r d a r l a u n i d a d d e l a I g l e 
s i a , s i c d e j a r d e t e n e r e n c u e n 
t a q u e l a s g a r a n t í a s d e f u n c i o 
n a m i e n t o f á c i l y e f i c a z q u e p u e 
d e o f r e c e r l a S a n t a S e a e p a r a 
l a s o l u c i ó n d e c i e r t a s c u e s t i o 
n e s . 

T a m b i é n s e p r o p u g n a e l i n 

t e r c a m b i o d e i n f o r m a c i o n e s e n 

t r e l a s C o n f e r e n c i a s c o n t . á * -

( P a s a s q u i n t a p á g i n a ) 



D I A R I O D E B U R G O S 
M a r t e s , 8 d e J u l i o d e i 9 6 9 

D E D O M I N G O A M A R T E S 

A S I c o m o e l m a r t e s ú l t i m o h u b i m o s d e s u b r a y a r , 
c o n c i e r t a s a t i s f a c c i ó n , e l t o n o c a n i c u l a r d e l a 
j o r n a d a , f u e r z a s e r á d e c i r a l r e f e r i r n o s a l p r i 

m e r d o m i n g o d e J u l i o q u e n o s e m o s t r ó , a e s e r e s 
p e c t o , t a n e s t i v a l c o m o s u " h e r m a n o m a y o r " e l p o s 
t r e r d e J u n i o , e s d e c i r , e l d í a d e S a n P e d r o . A n t e 
a y e r , e l t e r m ó m e t r o d e s c e n d i ó l o s u y o , s o b r e t o d o 
a p a r t i r d e m e d i a t a r d e , t r a s l o s c h a p a r r o n e s q u e 
v o l v i e r o n a c a e r s o b r e l a c i u d a d a l r e d e d o r d e l a s 
s e i s . L u e g o , y a s e s a b e , l a t e m p e r a t u r a f u e m u c h o 
m e n o s a l t a y p o r l a n o c h e y a n o e s t o r b a b a l a g a 
b a r d i n a , s o b r e t o d o e n c u a n t o l a " b r i s a " s e m i - n o r -
t e ñ a c o m e n z ó ' a h a c e r s e n o t a r . 

E s a f u e , r e a l m e n t e , l a ú n i c a n o t a d e s a g r a d a b l e d e l 
d i a , u n i d a a l a y a e x c e s i v a m e n t e h a b i t u a l d e l o s 
a c c i d e n t e s d e t r á f i c o , q u e a p e n a s s i p a s a u n d í a s i n 
q u e c o b r e n a l g u n a v i d a c o m o t r á g i c o t r i b u t o q u e 
c a d a v e z h e m o s d e l a m e n t a r c o n m a y o r f r e c u e n c i a . 

P o r l o d e m á s , c o n c l u y ó l a " s e m a n a g r a n d e " d e 
n u e s t r a s fiestas. U n a s fiestas q u e h a n e s t a d o r o d e a 
d a s p o r e s e " o l o r d e m u l t i t u d " c a d a v e z m á s o s t e n 
s i b l e d e s d e q u e B u r g o s c o m e n z ó h a c e u n o s a ñ o s s u 
" l a n z a m i e n t o " d e v i g o r o s o r e s u r g i r . 

M u y d e m a ñ a n a c o m e n z ó e l p r o g r a m a , c o n e l 

t o r n e o d e t e n i s . Y , d e s p u é s s i n s o l u c i ó n d e c o n t i n u i 

d a d , l a p r u e b a n a c i o n a l c i c l i s t a , l o s p a r t i d o s d e p e 

l o t a , e l c o n c i e r t o m u s i c a l e n e l E s p o l ó n . M i e n t r a s 

t a n t o , e n l a R e s i d e n c i a s a n i t a r i a " G e n e r a l Y a g ü e " 

s e c e l e b r a b a l a e n t r e g a d e d e s p a c h o s a u n a n u e v a 

p r o m o c i ó n d e a y u d a n t e s t é c n i c o s s a n i t a r i o s f e m e n i n o s 

q u e h a n c o n c l u i d o s u s e s t u d i o s e n l a E s c u e l a a l l í 

c r e a d a . . . Y , p o r l a t a r d e , c o n c u r s o h í p i c o , c i e r r e d e l a 

f e r i a t a u r i n a , c a m p e o n a t o d e b o l o s , c o m p e t i c i ó n d e 

j u d o . . . y g r a n a n i m a c i ó n e n e l " R e a l " d e l a f e r i a . . C o 

m o s e v e , a l g o t a n v a r i a d o y t a n p o p u l a r q u e b i e n 

q u i s i é r a m o s , a i s l a d a m e n t e , p a r a c a d a u n a d e l a s 

j o r n a d a s d o m i n g u e r a s , m u c h a s v e c e s c a r a c t e r i z a d a s 

p o r u n v a c í o d e e s p e c t á c u l o s b i e n n o t o r i o . 

Y a s í , c o n e s e c ú m u l o d e c o s a s , l l e g ó l a fiesta d e 

S a n F e r m í n , a y e r , e n q u e l o s n a v a r r o s h o n r a r o n a 

s u P a t r ó n , m i e n t r a s , p o r o t r a p a r t e , c o n c l u í a a 

C o n c u r s o h í p i c o y s e i n i c i a b a n l a s m a r c h a s a l c a m 

p a m e n t o d i o c e s a n o " S a n t a M a r í a l a M a y o r " . . . 

E n fin, e s o y n a d a m e n o s q u e e s o d i o d e s í , s u m a 

r i a m e n t e e x p u e s t o , e s t e p a r é n t e s i s r t i m / ^ r i i o r 

s e m a n a l q u e p a r a n o s o t r o s v a " d e D u K l j t n i o b 

d o m i n g o a m a r t e s " . 
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D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
UNIVERSIDAD DE BILBAO 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S 

P Ó L I T I C A S . E C O N Ó M I C A S Y 

C O M E R C I A L E S . — Matricula 
gratuita. — T o d o s l o s a l u m n o s 

q u é . s e h a l l e n e n c o n d i c i o n e s 

d e a s p i r a r a l a m a t r í c u l a g r a 

t u i t a e n l a p r ó x i m a c o n v o c a 

t o r i a o f i c i a l , p a r a e l c u r s o 1 9 6 9 -

7 0 . p r e s e n t a r á n l a s s o l i c i t u d e s 

( e n i m p r e s o q u e s e f a c i l i t a r á 

e n . e l N e g o c i a d o d e e s t a F a c u l 

t a d ) y d e m á s d o c u m e n t o s q u e 

j u s t i f i q u e n s u d e r e c h o , h a s t a 

f i n d e l p r ó x i m o m e s d e A g o s t o , 

t e n i e n d o e n c u e n t a q u e a q u é 

l l o s q u e n o l o e f e c t ú e n d e n t r o 

d e l e x p r e s a d o p l a z o — c u a l q u i e 

r a . q u e s e a e l c o n c e p t o p o r e l 

q u é l a p r e t e n d a n — n o p o d r á n 

d i s f r u t a r d e d i c h o b e n e f i c i o , d e 

b i e n d o a b o n a r e l i m p o r t e d e l a 

i n s c r i p c i ó n , c o n c a r á c t e r o r d i 

n a r i o . 

U n i c a m e n t e s e e x c e p t ú a d e 

e s t á o b l i g a c i ó n , a l o s b e n e f l c i a -

r i o § d e f a m i l i a n u m e r o s a , q u e 

p r e s e n t a r á n l o s o p o r t u n o s j u s 

t i f i c a n t e s e n e l m o m e n t o d e f o r 

m a l i z a r l a m a t r í c u l a . 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — S a l a d e l o c i r i l . — I n 

c i d e n t e , p r o c e d e n t e d e l J u z g a 

d o d e P r i m e r a I n s t a n c i a d e B i l 

b a o , n ú m e r o c u a t r o s e g u i d o p o r 

d o ñ a S o l e d a d U r i o s t e T a r a m o n a 

y o t r o s c o n d o n V i c e n t e E l o s ú a 

M i q u e l a r e n a y o t r o s . 

P l e i t o d e a r r e n d a m i e n t o s u r 

b a n o s , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 

d é P r i m e r a I n s t a n c i a d e B u r g o s , 

n ú m e r o u n o , s e g u i d o p o r d o n 

M a r t í n C a r l o s N i c e r e t a G u e 

r r e r o G ó m e z y o t r o s c o n d o n 

B e n i t o V a l l e j o S a n t o s . 

I n c i d e n t e , p r o c e d e n t e d e l J u z 

g a d o d e P r i m e r a I n s t a n c i a d e 

S a n V i c e n t e d e l a B a r q u e r a , s e 

g u i d o p o r d o n J a c i n t o P a l a c i o s 

N a v a c o n S e g u r o s y R e a s e g u r o s 

V i z c a y a , S . A . 

A u d i e n c i a p r o u i n c t a l . — A p e 

l a c i ó n d e s e n t e n c i a d i c t a d a p o r 

e l I l t m o . S r . j u e z d e I n s t r u c c i ó n 

d e B u r g o s n ú m e r o u n o , e n d i 

l i g e n c i a s s e g u i d a s c o n t r a L . M . 

V . 

O t r a , p r o c e d e n t e d e l m i s m o 

J u z g a d o s e g u i d a c o n t r a F . F . C 

O t r a , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 

d e I n s t r u c c i ó n d e B r i v i e s c a , s e 

g u i d a c o n t r a I . V . S . 

INSTITUTO NACIONAL DE 
ENSEÑANZA MEDIA FEME
NINO 
D e o r d e n s u p e r i o r s e c o m u 

n i c a a t o d o s c u a n t o s d e s e e n s o 

l i c i t a r p l a z a s v a c a n t e s d e a d 

j u n t o s i n t e r i n o s e n e s t e I n s t i t u 

t o q u e d e b e r á n p r e s e n t a r e n e l 

m i s m o l a s i n s t a n c i a s a c o m p a ñ a 

d a s d e l a d o c u m e n t a c i ó n c o 

r r e s p o n d i e n t e a l a c t u a l m e s d e 

J u l i o . 

E X A M E N E S D E Q U I N T O 

C U R S O D E A L U M N A S L I 

B R E S D E M A T R I C U L A C O N 

D I C I O N A D A . — P o r e l p r e s e n 

t e s e c o n v o c a a t o d a s l a s a l u m -

n a s m a t r i c u l a d a s e n q u i n t o 

c u r s o y q u e h a y a n s u p e r a d o t o 

d a s l a s p r u e b a s d e r e v á l i d a d e 

O r a d o E l e m e n t a l e n l a p r e s e n 

t e c o n v o c a t o r i a p a r a q u e s e 

p r e s e n t e n a r e a l i z a r l o s e x á m e 

n e s d e l c u r s o c i t a d o e l d í a 9 

d e l c o r r i e n t e m e s a " l a s c u a t r o 

d e l a t a r d e . 

E n e l t a b l ó n d e a n u n c i o s q u e 

d a f i j a d o e l h o r a r i o d e l o s e x á 

m e n e s . 

SINDICATO PROVINCIAL DE 
HOSTELERIA Y ACTIVIDA

DES TURISTICAS 
M A T R I C U L A E N L A E S C U E 

L A S I N D I C A L S U P E R I O R D E 

H O S T E L E R I A Y T U R I S M O D E 

M A D R I D . — H a q u e d a d o a b i e r - • 

t a l a m a t r í c u l a p a r a e l c u r s o 

1 9 6 9 - 7 0 e n l a E s c u e l a S i n d i c a l 

S u p e r i o r d e H o s t e l e r í a y T u 

r i s m o d e M a d r i d , t a n t o p a r a l a 

s e c c i ó n d e H o s t e l e r í a c o m o p a 

r a l a s e c c i ó n d e T u r i s m o . 

E n l a s e c c i ó n d e H o s t e l e r í a 

s e a d m i t e n i n s c r i p c i o n e s p a r a 

l a s e s p e c i a l i d a d e s d e c o c i n a , 

g o b e r n a n t a y s e r v i c i o . L o s a s 

p i r a n t e s q u e t e n g a n a p r o b a d o s , 

e n s u t o t a l i d a d , l o s c u r s o s t e r 

c e r o o c u a r t o d e l B a c h i l l e r a t o 

e l e m e n t a l , p o d r á n s o l i c i t a r l a 

o p o r t u n a c o n v a l i d a c i ó n d e l a s 

a s i g n a t u r a s c o m u n e s e n t r e e l 

p r i m e r a ñ o d e a p r e n d i z a j e d e 

H o s t e l e r í a y l o s a ñ o s d e B a 

c h i l l e r a t o q u e t e n g a n a p r o b a 

d o s , p o r l o q u e i n g r e s a r á n p a 

r a e s t u d i a r e l s e g u n d o d e a p r e n 

d i z a j e e n H o s t e l e r í a , c o n t i n u a n 

d o a l o s d o s c u r s o s d e m a e s t r í a . 

E s t a s e n s e ñ a n z a s e s t á n r e c o n o 

c i d a s p o r e l M i n i s t e r i o d e 

E d u c a c i ó n y C i e n c i a . 

E n l a s e c c i ó n d e T u r i s m o s e 

a d m i t e n m a t r í c u l a s p a r a l a c a 

r r e r a d e t é c n i c o d e e m p r e s a 

t u r í s t i c a , e s p e c i a l i z a d o e n H o s 

t e l e r í a , d e b i e n d o t e n e r a l i n 

g r e s o e l B a c h i l l e r a t o s u p e r i o r , 

o m a e s t r o n a c i o n a l , o m a e s t r o 

i n d u s t r i a l . E s t a s e n s e ñ a n z a s e s 

t á n r e c o n o c i d a s p o r e l M i n i s 

t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 

C o n c l u y e e l p l a z o d e i n s c r i p 

c i ó n e l d í a 1 5 d e S e p t i e m b r e 

p r ó x i m o y l o s e x á m e n e s d e I n 

g r e s o s e c e l e b r a r á n e l d i a 2 5 

d e S e p t i e m b r e a l a s 9 d e l a 

m a ñ a n a . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

E s t a d o M a y o r . — P a s a d e s 

t i n a d o a l a C a p i t a n í a G e n e 

r a l d e l a 8 . a R e g i ó n M i l i t a r 

e l c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a , 

d i p l o m a d o d e E . M . , d o n M a 

n u e l A s t i l l e r o s M i r a n d a , d e l 

P a r q u e y M a e s t r a n z a d e A r 

t i l l e r í a d e B u r g o s . 

S a n i d a d M i l i t a r . — D e s t i 

n o s . E l p r a c t i c a n t e d e s e 

g u n d a d e l C u e r p o A u x i l i a r 

d e P r a c t i c a n t e s d e S a n i d a d 

M i l i t a r , d o n J e s ú s M a r t í n e z 

M o r ó n , a l R e g i m i e n t o d e I n 

f a n t e r í a C a r e l i a n o n ú m e 

r o 4 5 ( B i l b a o ) , d e d i s p o 

n i b l e e n l a P l a z a d e B u r 

g o s . 

F a r m a c i a M i l i t a r . — A s 

c e n s o s . S e a s c i e n d e a l e m 

p l e o d e s a r g e n t o a l c a b o p r i 

m e r o E n r i q u e A l c a i d e O r -

t í z . d e l a 6 . a U n i d a d R e g i o 

n a l d e F a r m a c i a , q u e d a n d o 

d i s p o n i b l e e n l a P l a z a d e 

B u r g o s . 

0<><><><><><><>0<><><><X^ 

.vvwxyv 

i 
0 o o o o o o o o o o o o o o o o o c o 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O 

G R A F I C O . — D u r a n t e e l d í a 

d e a y e r s e v e r i f i c a r o n e n e l 

R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s 

i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — R o s a M a 

r í a C a r r o G a l l a r d o , A n a 

M a r í a A l o n s o M a r t í n e z , C a r 

l o s E n r i q u e G o n z á l e z V e g a s , 

A l b e r t o F e r n a n d o d e l V a l , 

A n g e l F r a n c i s c o C h i c o t e 

G o n z á l e z , B e a t r i z B e r z o s a 

P é r e z , A n g e l L u i s A u s í n C u -

r i e l , M a r í a d e l o s A n g e l e s 

¡ ¡ T o d a l a p r o d u c c i ó n 

d e u n a f á b r i c a d e 

M U E B L E S P L E G A B L E S 

p a r a M o b a n ü 

Muebles de campo, p l a y a 

t e r raza , c a m p i n g etc. 

S i l l a s p l e g a b l e s a . . . 1 1 8 p t a s . 

S i l l ó n c o n b r a z o s a • • 2 4 8 p t a s . 

M e s a s p l e g a b l e s a . • • 2 7 5 p t a s . 

S i l l a s p e s c a d o r a • • . 6 7 p t a s . 

B a n q u e t a s p l e g a b l e s a • • 6 0 p t a s . 

T u m b o n a s 2 - 5 p o s i c i o n e s a 3 2 9 p t a s . 

¡ ¡ P R E C I O S D E C O S T O ! ! 

W 

MUEBLES CASTELLANOS Y RUSTICOS 

PARA CHALETS Y APARTAMENTOS 

Vea Exposición 

en 
Mtnez. del Campo, 4 

A U X I L I A R E S 

D E O F I C I N A 
C O N E X P E R I E N C I A , S E P R E C I S A N 

p a r a i m p o r t a n t e C o m e r c i o l o c a l . E s c r i b i r c o n a m p l i o h i s t o r i a l 

d e t a l l a n d o e s t u d i o s . 

A L A S — B u r g o s , n ú m e r o 8 5 1 . 

A l m i r a n t e B o n i f a z n ú m e r o 3 

s u e l o s y p a r e d e s 

p a r a s u h o g a r 

S u e l o s : s ¡ n t a s o l 9 c e f l e x , f l e x o I 
P a r e d e s : s l n t a m u r 

Limpios, confortables, 
higiénicos decorativosy resistentes. 

f a b r i c a d o s p o r C E P L A S T I C A a p a r t 2 0 0 B i l b a o 

v é a l o s e n : 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

H I J O S D E R I U , S . L . 
G e n e r a l M o l a . 9 - T e l . 2 0 1 7 4 9 

B U R Q O S 

C o b o M a z o , L o r e n z o J u s t i -

n i a n o M e r i n o A l o n s o , V i r g i 

n i a M . a P r e c i a d o M o r e n o , O s 

c a r U b i e r n a C h a r c á n , A l b e r t o 

M e d i a v i l l a D o m i n g o , A n a 

M a r í a O r t e g a M a r i n a , G u i 

l l e r m o G u i d o D i e g o R u i z , 

C a r l o s F r a n c i s c o d e l a R u 

b i a M u r i l l o , L u i s E s t e b a n 

P e ñ a M a r t í n e z , J o s é I g n a c i o 

S á e n z d e A j a d e l M o r a l , S u 

s a n a M e d i n a G o n z á l e z , M a 

r í a d e l a P a z U g i d o s O r t e 

g a , R a q u e l S e r r a n o G a r c í a , 

E d u a r d o S e b a s t i á n B e r n a b é , 

M a r í a L u z M a r t í n M a r t í n , 

L u i s M i g u e l d e l V a l G ó m e z . 

M a t r i m o n i o s . — D o n J u a n 

J o s é I b á ñ e z R e v i l l a c o n d o 

ñ a M a r í a L o u r d e s M o n e o 

M u r i l l o , e l j u e v e s a l a s s e i s 

d e l a t a r d e e n e l C a r m e n ; 

d o n B e r n a b é C u e v a s G ó m e z 

c o n d o ñ a M a r í a d e l P i l a r C o -

n e s a l a s N i e v e s , h o y a l a s 

o n c e e n N u e s t r a S e ñ o r a d e 

l a s N i e v e s ; d o n C a r l o s A l o n 

s o R i l o v a c o n d o ñ a R a f a e l a 

V i c a r i o G o n z á l e z , m a ñ a n a a 

l a s d o c e y m e d i a e n S a n L o 

r e n z o ; d o n J u a n C a r l o s R e 

g a t o C a r p i n t e r o c o n d o ñ a 

F i l o m e n a G ó m e z V a l i e n t e , e l 

j u e v e s a l a u n a e n S a n C o s 

m e y S a n D a m i á n . 

D e f u n c i o n e s . — J u a n F e r 

n a n d o S u a z o A r c o n a d a , d e 

B u r g o s , 2 0 a ñ o s , S a n P a b l o , 

2 0 ; S a n t i a g o V i l l a m e d i a n a 

M o t a , d e V i l l a l o b ó n , 3 6 a ñ o s . 

i jOpor tunídad! ! 
L o c a J c o m e r c i a l ( l a v e e n 

m a n o . 120 m e t r o s , d o s 

p o r t o n e s , p r ó x i m o 8 

P u e n t e S a o P a b l o . A m 

p l i o s p a g o s P R I G O . C a 

l l e M o n e d a 13. M a ñ a n a s . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A " ! 1.500, M O R R I S , 6 0 0 - U 

G a r a j e T u r i s m o 

B O L E T I N M E T E O R O L O 

G I C O c o m p r e n s i v o d e l o s 

d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 

O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o á e 

E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 

d e l a m a ñ a n a , 6 9 1 , 4 ; a l a s 

d o s d e l a t a r d e , 6 9 2 , 3 ; a l a s 

s i e t e d e l a t a r d e , 6 9 2 , 3 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 

M á x i m a , 1 7 , 2 g r a d o s a l a s 

1 6 , 3 0 h o r a s ; m í n i m a , 1 0 , 0 

g r a d o s a l a s 6 , 3 0 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 

v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 

m a ñ a n a , N E — 1 1 k i l ó m e t r o s ; 

a l a s d o s d e l a t a r d e , N E — 1 8 

k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d e , N E — 2 2 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 3 7 p o r c i e n t o . 

A P R E N D I Z 
N e c e s i t a I m p o r t a n t e E m 
p r e s a d e d i c a d a a I n s t a l a 
c i o n e s E l é c t r i c a s . I n f o r 
m e s : P u b l i c i d a d A l a s . A l 
m i r a n t e B o n i f a z , 3 -3 .* 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l 

d í a d e a y e r , r e s u l t ó p r e m i a 

d o c o n 5 0 0 p e s e t a s e l n ú 

m e r o 5 5 9 y c o n 5 0 p e s e t a s 

t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a 

d o s e n 5 9 . 

Vacaciones-Veraneos 

Costa del Sol 
S a l i d a s q ^ l - i c e n a I c f 

d e s d e 3 n r g o s . 

P r e c i o : D e s d e J . . 5 5 0 P t a s . 

I n f o r m e f » v r e s e r v a e o 

V I A J E S 

V I N C I T , S . A . 

A . G . A . t i t . 1 2 . -

A v d a . l e n e r a l i s i m o . 5 

T f n o s 2 0 4 6 2 2 ? 2 0 5 7 4 0 -

e x t e n s i ó n ' í l S . 

C O N C U R S I L L O A m e 

d i o d í a d e a y e r s e a b r i e r o n 

e n e l A y u n t a m i e n t o l o s 

p l i e g o s p r e s e n t a d o s a l c o n 

c u r s i l l o p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 

d e d i v e r s o s v e h í c u l o s i n s e r 

v i b l e s d e l a s c o c h e r a s y a l -

m a c e n e s m u n i c i p a l e s . S e 

p r e s e n t a r o n d o s . l i e g o s . 

A b i e r t o s r e s u l t a r o n s e r d e 

" T a l l e r e s N o g u é s " q u e o f r e 

c í a 5 0 0 p e s e t a s p o r u n a m á 

q u i n a s e m b r a d o r a ; i g u a l c a n 

t i d a d p o r u n t u r i s m o " C h e 

v r o l e t " e i d é n t i c a c i f r a por 

u n " O p e l " y 2 . 0 0 0 p e s e t a s p o r 

u n c a m i ó n " F o r d " . J u a n F e 

l i p e G a l á n M o r e n o o f r e c i ó 

1 0 . 0 0 0 p e s e t a s p o r u n c o c h e 

" S e a t 1 . 4 0 0 B " . 

L o s v e h í c u l o s f u e r o n a d j u -

d l i c a d o s p r o v i s i o n a l m e n t e e n 

l a s c a n t i d a d e s c i t a d a s , q u e 

c o r r e s p o n d í a n a l t i p o d e l i 

c i t a c i ó n . 

S U S P E N S I O N D E C O N 

S U L T A . — D o n F e d e r i c o G a s 

c ó n , m é d i c o o d o n t ó l o g o , s u s 

p e n d e l a c o n s u l t a h a s t a n u e 

v o a v i s o . 

S E T R A S P A S A 
M e r c e r í a - C o n f e c c i o n e s 

I n f o r m a r á n : T l f . 2 0 3 5 3 9 

H E R I D O G R A V E A L 

V O L C A R U N T R A C T O R . — 

A l a s d i e z y m e d i a d e l a 

m a ñ a n a d e a y e r , d e n t r o d e l 

t é r m i n o m u n i c i p a l d e O ñ a , 

e n e l k i l ó m e t r o 9 7 , 2 0 0 d e l a 

c a r r e t e r a V i n a r o z - S a n t a n d e r , 

v o l c ó e n l a c a l z a d a e l t r a c 

t o r m a t r í c u l a B U - 3 . 8 5 9 , q u e 

c o n d u c í a A n t o n i o M a r t í n e z 

H o z , d e 2 5 a ñ o s , d e R u c a n -

d i o , q u i e n r e s u l t ó h e r i d o 

g r a v e . T r a s l a d a d o a n u e s t r a 

c i u d a d i n g r e s ó e n l a c l í n i c a 

d e S a n J u a n d e D i o s . F u e r 

z a s d e l a G u a r d i a C i v i l p r a c 

t i c a r o n d i l i g e n c i a s . 

O R D E N A N Z A 
C u m p l i d o s e r v i c i o m i l i t a r c o n 

a l g ú n c o n o c i m i e n t o d e o f i c i n a , 

^ d a d m á x i m a 30 a ñ o s 

S E P R E C I S A 

C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o C / n . ? 1 2 

V I D R I E R A D E L N O R T E 

C O N A T O D E I N C É N D I O . -

A l a s s e i s y m e d i a d e l a t a r 

d e d e a y e r a c u d i e r o n l o s b o m 

b e r o s a s o f o c a r u n c o n a t o d e 

i n c e n d i o r e g i s t r a d o a l p r e n 

d e r s e e l h o l l í n d e l a c h i m e 

n e a d e l a p l a n t a b a j a , c a s a 

n ú m e r o 5 d e l a c a l l e d e S a n 

E s t e b a n . 

A P a m p l o n a 
F i e s t a s d e S a n F e r m í n 

S a l i d a , d í a 1 2 

a l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 

R e g r e s o , d í a 1 3 

a l a s n u e v e d e l a n o c h e . 

I n f o r m a c i ó n y b i l l e t e s : 

Viajes A r a l a r 
( G r u p o A . T i t . 1 2 8 ) 

C a l e r a , 5 . — T e l f . 2 0 2 0 5 3 

G R A T I T U D . — L a e s p o s a , p a 
d r e y d e m á s f a m i l i a r e s d e l l i m o . 
S r . D . P e d r o A l f a r o A r r e g u i ( q u e 
e n p a z d e s c a n s e ) e x p r e s a n d e s d e 
e s t a s c o l u m n a s , e n l a i m p o s i b i l i 
d a d d e h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , 
s u a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s p e r 
s o n a s l e s h a n t e s t i m o n i a d o s u 
p é s a m e y a c u a n t o s a s i s t i e r o n 
a l a c t o d e i n h u m a c i ó n d e l c a 
d á v e r y e l p a s a d o s á b a d o a l f u 
n e r a l c e l e b r a d o p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o d e l finado. 

— L a f a m i l i a d e d o n B e n i t o 
R e b o l l o S a n t o y o , f a l l e c i d o e n 
d í a s p a s a d o s ( q u e e n p a z d e s 
c a n s e ) n o s r u e g a e x p r e s e m o s e n 
s u n o m b r e e l a g r a d e c i m i e n t o a 
c u a n t a s p e r s o n a s a s i s t i e r o n a l 
e n t i e r r o y f u n e r a l . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . 

D . E n s e b i o M o r a n c h e l M i g u e l 

( O d o n t ó l o g o ) s u s p e n d e l a c o n 

s u l t a h a s t a n u e v o a v i s o . 

F A R M A C I A S ] E G U A R D I A . — 
A v e n d a ñ o , P u e b l o , 2 0 ; C h a m o 
r r o , M a r t í n e z d e l C a m p o , 1 y 
D e D o m i n g o , G e n e r a l M o l a , 3 2 . 

MflUllEit DE COCHES 
SIN CONDUCIOR 

Autos G U I A 
Ñ u ñ o R a s u r a , 5 , b a j o . 

N I Ñ O A H O G A D O . — A l a s 

s e i s d e l a t a r d e d e a y e r 

e n e l r í o A r a n d i l l a , e x t r a 

r r a d i o d e A r a n d a d e D u e r o 

p e r e c i ó a h o g a d o e l n i ñ o d e 

c u a t r o a ñ o s , J e s ú s M o n z ó n 

A r r á n z , c o n d o m i c i l i o e n l a 

c a p i t a l d e l a R i b e r a , c a l l e 

d e S a n t i a g o , b l o q u e F , n ú 

m e r o 3 2 . E l p e q u e ñ o i n t e n t ó 

s u b i r é a u n á r b o l e n l a s p r o 

x i m i d a d e s d e l a p r e s a d e l a 

f á b r i c a " R o m e r a l " , c a y e n d o 

a l a g u a . A l d a r s e c u e n t a d e l 

a c c i d e n t e , s e l a n z ó a l r i o d o n 

L u i s E s t e b a n E s t e b a n , v e c i 

n o d e A r a n d a , q u i e n s a c ó a l 

n i ñ o y c o n t o d a u r g e n c i a l o 

t r a s l a d ó a l H o s p i t a l d e l o s 

S a n t o s R e y e s , d o n d e f a l l e c í a 

m o m e n t o s d e s p u é s d e s u i n 

g r e s o . F u e r z a s d e l a G u a r 

d i a C i v i l p r a c t i c a r o n d i l i g e n 

c i a s . 

D e l u i r ^ y j u t , B U R G f W 

p e n d i e n t e a l v i e r n e s 7 

d e 1 9 3 9 ' 

A L c o n c l u i r a l r e u n i ó n 
s e j o d e m i n i s t r o s 
a y e r b a j o l a p r e s ¡ 
J e f e d e l E s t a d o , e l 
d e l a G o b e r n a c i ó n fa 
r e f e r e n c i a d e l o t r a u d l í 6 \ 
c i e n d o q u e e l G o b i o / , , 0' t 
b ó e l r e g l a m e n t o ¿ ?< i ^ 
t o n a c i o n a l d e C r é d i t ^ 
l a r e c o n s t r u c c i ó n d e p N 
T a m b i é n f u e a p r o b a d a 
p a r a r e o r g a n i z a c i ó n ^ . ^ 
t r o n a t o N a c i o n a l A n t ^ U 
l o s o . 

• P R O C E D E N T E d e S a n 

t i á n l l e g ó a y e r a B u r e o , 5 * " ^ 

n i e n t e g e n e r a l Q u e i p o ^ 

n o , q u e , d e s p u é s d e a l m ^ 
p r o s i g u i ó v i a j e c o n d l : 0 ^ 
a S e v i l l a . m i ^ \ 

4 L A t e m p e r a t u r a m á x i » , 
a y e r f u e d e 2 5 , 6 y ^ 
d e 7 ,6 . 

C i n e C o n s u l a d o 
L O C A L R E F R I G E R A D O 

H O Y , E X T R A O R D I N A R I O D O B L E 

r e c i a s U n l u g a r en 

D a l e R u b e r t s o n y M a r -

t h a H y e r 

L a s a l v a j e h i s t o r i a d e 

l o s C o y o t e r o s , l o s i n 

d ó m i t o s d i a b l o s d e l d e 

s i e r t o a p a c h e . 

M a y o r e s 1 8 

S i m o n e S i g ñ o r e t , L a u . 

r e n c e H a r v e y 

L l e g a r í a a l o ^ 

a l t o , a u n q u e f u e r a p l . 

s o l e a n d o t o d o l o m á s 

h e r m o s o d e l a v i d a . . . 

¡ A ú n a l p r e c i o d e s ü 

p r o p i a f e l i c i d a d ! 

C o n t i n u a d e 5 a 1 2 , 3 0 

C o l i s e o H O Y 
U n p r o g r a m a s e n s a c i o n a l p a r a d o s ú n i c o s d í a s de 

p r o y e c c i ó n . 

SARA M O N T E 
E n s u p e l í c u l a c u m b r e 

C A R C E L 

D I 

M U J E R E S 
¿ H a b í a c a í d o t a n b a 

j o q u e n i e l l l a n t o d e 

s u h i j o p o d í a d e s p e r t a r 

s u i n s t i n t o d e m a d r e . 

E N 

e n 
P a n a v i s i ó n 

E s p i n o n a j e , h u m o r , 

a c c i ó n , b e l l a s m u j e 

r e s y 

i s a Martínelli 
M a y o r e s 1 8 a ñ o s • 1 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . — H o y , d e 5 

a 10 y 11 n o c h e . U n p r o 

g r a m a i n c o n m e n s u r a b 1 e . 

L a p e l í c u l a m á s a l e g r e y 

j u v e n i l . « U n b e s o p a r a B i r -

d i e » ( 3 ) . A n n M a r g r e t . J a -

n e t L e i g h y « O e s t e s a l v a 

j e » ( 2 ) . U n « w e s t e r n » v i o 

l e n t o , p l e n o d e a c c i ó n . M a 

y o r e s d e 14 a ñ o s . 

A L A T R A V A b . - T e r c e . 

r a s e m a n a U l t i m o s d í a s . 

L a m e j o r p e l í c u l a d ^ s d e 

h a c e a ñ o s « L a s s a n d a l i a s 

d e l p e s c a d o r » ( 2 ) . M e t r o -

c o l o r . T o d d - A o 7 0 m m . A n 

t h o n y Q u i n n . S i r L a u r e n c e 

O l i v i e r . U n P a p a r u s o q u e 

c o n v e n c i ó a l M u n d o . 4 3 0 

M 5 y 10 .45 T o l e r a d a . 

C O L I S E O . — H o y , d e 4 
a 1. U n p r o g r a m a s e n s a 
c i o n a l , p a r a d o s ú n i c o s 
d í a s d e p r o y e c c i ó n . S a r a 
M o n t i e l e n s u p e l í c u l a 
c u m b r e . « C á r c e l d e m u j e 
r e s » ( 3 R ) y « A v e n t u r a e n 
R o m a » ( 3 ) . « S u s p e n s e » , 
h u m o r y b e l l a s m u j e r e s . 
C h a r l t o n H e s t o n , M a y o r e s 
18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . — R e f r i 
g e r a d o . C o n t i n u a d e 5 a 
12,30. « F l e c h a s s a n g r i e n -
t a s e » ( 3 ) . D a l e R o b e r t s o n , 
M a r t h a H y e r , y « U n l u g a r 
e n l a c u m b r e » (4). S i m o 
n e S i g n r e t . L a u r e n c e H a r 
v e y . M a y o r e s 18 a ñ o s . 

C O R D O N . - 5 , 3 0 . 8 y 1 1 . 
A p e t i c i ó n , r e p o s i c i ó n d e l 
g r a n « w e s t e r n » d e a c c i ó n : 
« E l h a l c ó n y l a p r e s a » ( s . 
c ) . S c o p e < o l o r . C o n L e e 
V a n C l e e f — e l c o r o n e l d e 
« L a m u e r t e t e n í a u n p r © -
c i ó » — y T o m á s M i l i a n . 
¡ E m o c i ó n y a n s i e d a d c o n s 
t a n t e s ! M a y o r e s 1 8 . 

C O Y A . - R e f r i g e r a d o . 

5,30, 7,45 y 10,45. « F i r c b á l l 

5 0 0 » ( 3 R ) . F r a n k i e A v a l o n . 

A n n e t t e F u m i c e l l o . L o s t©" 

f l e j o s , s u v a l o r y s u m a e s 

t r í a e r a l o ú n i c o q u e l e s 

s e p a r a b a d e l a m u e r t e . 

M a v o r e s 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - H o y 

a l a s 5,15. 7,45 ( n u m e r a d a ) 

y 10,45 n o c h e . G r a n d i o s o 

a c o n t e c i m i e n t o d e temvo 
r a d a . E l T o d d - A o d e e s t a s 

fiestas « B a n d o l e r o » ( 3 ) . 

J a m e s S t e w a r t , D e a n M a r * 

t i n . R a q u e l W e l c h . U n 

film d e a c c i ó n , a m o r y v i o -

l e n r i a M a v o r p s 18 a ñ o s . 

R E X . — H o y , d e 4 a 10. 

U l t i m o d í a . P r o g r a m a 

c u m b r e . « E r i k , e l v i k i n g o » 

( 2 ) . U n t o r b e l l i n o d e a c 

c i ó n y « R e c l u t a c o n n i ñ o » 

C D . R e p o s i c i ó n d e l m a y o r 

ó x i t o d e J o s é L u i s O z o r e s . 

N i ñ o s m e n o r e s d e 10 a ñ o s , 

7 p e s e t a s . 

r i V O U . - ( S a l a d e A r l e 

v E n s a v o , c o n a i r e a c o f l ' 

í i c i o n a n d o ) : 5 . 3 0 8 y 

B a s a d a e n l a f a m o s a n o 

v e l a d e A l b e r t o M o r a v i a . 

e ! e s t r e n o e x c l u s i v o : « t - 0 ' 

I n d i f e r e n t e s » W c o n C í a * 

d i a C a r d i n a l e v R o d S t e í -

ser. V e r s i ó n í n t e c r a i t a n j 

h a . R i g u r o s a m a v o r e s i8-

T E A T R O A R G E N T I N O 

C T n s t a l a d o a l a e n t r a d a & 

l a O u i n t a ) . - D e 530 a 

c o n t ' n u a . O n c e n o c h e . C o n 

F i n i t a R u f f e t y l a a ^ f 

d ó n f l a m e n c a « L o s serr» 
t o s : 

C L A S I F I C A C I O N 

L n i ñ o s ; ft m a y o r * » m 

t 14 « n o s ; j , o n a v * " * * 

18 a f t o s : J - R m a v o r e s 

18 t f t o » . c o n r e p a r t » » 

%, e r r a v e m e n t e o e I l l r e * ' 
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[ A S R A Z O N E S P A R A I R A L A L U N A , E X P L I C A D A S 

• Los vuelos o rb i ta les de anter iores v e h í c u l o s t ropezaron con una 

c o n c e n t r a c i ó n de masas e x t r a ñ a s , t a l vez l a i n c r u s t a c i ó n en l a 

l u n a de grandes meteoros y a d e p ó s i t o s de m i n e r a l 

de h i e r r o en cantidades enormes 

• l a l u n a puede expl icarnos l a h i s t o r i a de l a T i e r r a hace mi les de 

mi l lones de a ñ o s , datos que en l a T i e r r a h a n desaparecido 

po r e l efecto erosivo de l a s aguas y l a a t m ó s f e r a 

• Aunque no h u b i e r a razones pos i t ivas , como las dadas por 

George M u l l e r a los congresistas americanos, l a a v e n t u r a 

merece l a pena po r s i sola 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 
( D e l o s S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e « E F E » ) 

" ¿ P a r a q u é i r a l a L u 

n a ? " 

E s t a p r e g u n t a n o s o l o s e 

] a h a c e n l a s p e r s o n a s m á s 

„ m e n o s i n c u l t a s , s i n o t a m 

b i é n s u p o n e m o s q u e s e 

s u d o s c o n g r e s i s t a s a m e r i 

c a n o s . Y s e I e s t u v o q u e e x 

p l i c a r l a s r a z o n e s q u e i n 

d u c e n a e x p l o r a r a l L u n a . 

p a r a n o s o t r o s , a u n q u e e s e 

v i a j e a I a L u n a n o t u v i e r a 

e f e c t o s b e n e f i c i o s o s a l g u 

nos , e l p r o y e c t o n o s g u s t a . 

E s u n a h e r m o s a a v e n t u r a , 

c a p a z d e e x a l t a r l a i m a g i 

n a c i ó n m e n o s p r o p i c i a a l 

s u e ñ o e n v i g i l i a , u n a p r u e 

b a d e v a l o r , d e f o r t a l e z a , d e 

a n s i a d e s u p e r a c i ó n d e e s 

t e h o m b r e h e c h o a i m a 

g e n y s e m e j a n z a d e D i o s . N o 

Se p u s i e r o n l í m i t e s p o r e l 

C r e a d o r a l d e s a r r o l l o d e l a 

i n t e l i g e n c i a h u m a n a y e l 

p r e t e n d e r " s a l i r d e a q u í " n a 

d ie s e a t r e v e r í a a c a l i f i c a r 

c o m o u n a t e n t a d o a l o s d e 

s i g n i o s d i v i n o s , a u n q u e a l 

g u n o s f a r i s a i c o s t r o g l o d i t a s 

e n l o i n t e l e c t u a l h a y a n d i 

c h o a l g o p a r e c i d o . 

L A E X P L I C A C I O N A 

L O S C O N G R E S I S T A S 

E l d o c t o r G e o r g e E . M u 

l l e r , a d m i n i s t r a d o r a s o c i a 

d o d e l o s v u e l o s t r i p u l a d o s 

q u e m o n t a l a N A S A , t u v o 

q u e e x p l i c a r a l o s c o n g r e 

s i s t a s l a s r a z o n e s p a r a e x 

p l o r a r o i n t e n t a r e x p l o r a r , 

l a L u n a . C o n u n s e n t i d o n a 

d a p o é t i c o , s i n o d e u n a m a 

n e r a u n t a n t o p o s i t i v i s t a , 

q u e e s l o m a l o . 

A q u í , j u s t a m e n t e " a q u í * * , e n e l M a r d e l a T r a n q u i l i d a d ( l l a m a d o a s í p o r q u e e s l a z o 

n a l u n a r c o n m e n o s c r á t e r e s y d o n d e p a r e c e q u e c a e n m e n o s m e t e o r i t o s ) , i n t e n t a r á n 

a t e r r i z a r l o s a s t r o n a u t a s a m e r i c a n o s . — ( F o t o C I F R A ) 

b r e n u e s t r o p l a n e t a ? C o n 

t e s t a r a e s t a p r e g u n t a p u e 

d e t e n e r e f e c t o s m u y i n t e 

r e s a n t e s p a r a e x p l i c a r n o s l a 

e v o l u c i ó n d e l s i s t e m a s o l a r 

y e l l u g a r q u e o c u p a e n e l 

C o s m o s a s í c o m o e l p o r q u é 

d e l a e x i s t e n c i a d e l p r o p i o 

h o m b r e y o t r a s m u c h a s c o 

s a s " . 

" M u c h o s p l a n e t a s t i e n e n 

" l u n a s " , p e r o l a n u e s t r a e s 

l a m a y o r d e t o d a s e n p r o 

p o r c i ó n c o n e l v o l u m e n d e 

l a T i e r r a . E s o p u e d e s i g n i f i 

c a r q u e l o s d o s c u e r p o s c e 

l e s t e s h a n s i d o f o r m a d o s d e 

l a m i s m a m a n e r a y a l m i s 

m o t i e m p o . S i e s t o e s a s í , 

l a L u n a s e r í a u n l i b r o a b i e r 

t o q u e n o s r e v e l a r í a l o s s e 

m a T i e r r a s e h a n p e r d i d o 

p o r l o s e f e c t o s d e l a e r o 

s i ó n p r o d u c i d o s p o r l a s 

a g u a s y l a a t m ó s f e r a . H a s 

t a a h o r a , l o s e f e c t o s d e 

l o s f e n ó m e n o s n a t u r a l e s e n 

e l h o m b r e p u e d e n s e r e s t u 

d i a d o s s o l a m e n t e e n l a T i e 

r r a . A h o r a p o d r e m o s s a b e r 

s i m u c h a s c o s a s q u e o c u 

r r e n e n l a T i e r r a t i e n e n s u 

o r i g e n e n l a L u n a y s í a l l í 

o c u r r e n t a m b i é n C o m p a r a n 

d o s i m i l i t u d e s y c o n t r a s t a n 

d o d i f e r e n c i a s , e l h o m b r e 

p u e d e l l e g a r a t e n e r u n g r a n 

c o n o c i m i e n t o d e l o s p r o c e 

s o s f u n d a m e n t a l e s q u e a f e c 

t a n a l a T i e r r a . P o r e j e m 

p l o , e l m e c a n i s m o q u e c a u 

s a l o s t e r r e m o t o s y l a s 

• . •rr .- . : : :y . -^^ 

i i i i 

C o m o l a i m a r i n a c i ó n v u e l a — v y a v e m o s q u e m u c h a s i m a g i n a c i o n e s d e a n t a ñ o s e v a n 

c S m í n ^ Z Z ^ c o n s t / n í L e s t e « v e h í c u l o l u n a r » " " d a s e n e s m -

r a l p a r a v e n c e r l o s e f e c t o s d e l a i n g r a v i d e z . 

' P e r m i t i d m e — d i j o — q u e 

o s e x p l i q u e p o r q u é e s i n 

t e r e s a n t e " p a r a n u e s t r a n a 

c i ó n " q u e i n t e n t e m o s i r a 

J a L u n a . E l m u n d o c i e n t í -

" c o t i e n e g r a n i n t e r é s e n 

c o n o c e r e l o r i g e n y l a h i s t o -

r í a d e l a L u n a y s u s r e l a 

c i o n e s c o n l a T i e r r a , y c o n 

c i s i s t e m a s o l a r . ¿ S a l i ó l a 

L u n a d e l a T i e r r a o s e " c a p 

t u r o " d e l o s e s p a c i o s s i d e -

r a l e s e n t r a n d o e n ó r b i t a s e 

c r e t o s d e l a v i d a d e l a T i e 

r r a h a c e m i l l o s d e m i l l o n e s 

d e a ñ o s , d a t o s q u e e ñ l a m i s -

q u e t i e n e l a s r u e d a s e n e s p i -

- ( F o t o C I F R A ) 

e r u p c i o n e s v o l c á n i c a s y l a s 

c a u s a s d e l a f o m a c i ó n d e 

l o s d e p ó s i t o s d e m i n e r a l e s . 

E N V A S A D O R A S 
E d a d , 1 8 a 2 5 a ñ o s 

E s c r i b i r : A p a r t a d o 2 6 1 . — B u r g o s 
( R . O . C . n ú m e r o 1 . 0 0 7 ) 

L a s ó r b i t a s d e l A p o l o 8 y d e 

l o s " L u n a r O r b i t e r s " f u e r o n 

e n t o r p e c i d a s p o r c o n c e n t r a 

c i ó n d e c i e r t a s m a s a s d e s 

c o n o c i d a s q u e h a y e n l o s 

" m a r e s " l u n a r e s . P u e d e n s e r 

e l e f e c t o d e g r a n d e s m e 

t e o r o s c a í d o s e n e s e m o m e n 

t o , p e r o t a m b i é n p u e d e s e r 

p o r l a e x i s t e n c i a d e g r a n d e s 

d e p ó s i t o s d e h i e r r o " 

" O t r o o b j e t i v o d e l a e x 

p l o r a c i ó n l u n a r e s l l e g a r a 

s a b e r c ó m o s e d e s e n v u e l v e 

e l h o m b r e e n e l e s p a c i o , s u s 

c a p a c i d a d e s y l i m i t a c i o n e s , 

p o r q u e a l g ú n d í a e l h o m b r e 

p u e d e p r e t e n d e r i r a o t r o p l a 

n e t a y l a L u n a e s e l m e j o r 

c a m p o d e " e n t r e n a m i e n t o " . 

" T o d o e s t o e n t r a ñ a d i f i 

c u l t a d e s q u e n o d e s c o n o c e 

m o s , p e r o n e c e s i t a m o s t e n e r 

i n f o r m a c i ó n s o b r e l o s p r i m e 

r o s " a l u z i n a j e s " a n t e s d e p r e 

t e n d e r i r m á s l e j o s . H a s t a 

a h o r a n o s m o v e m o s e n e l t e 

r r e n o d e l a s e s p e c u l a c i o n e s y 

n e c e s i t a m o s , p a r a s a b e r a l g o 

s o b r e n u e s t r a s p o s i b i l i d a d e s , 

i n s t a l a r o b s e r v a t o r i o s p e r m a 

n e n t e s e n l a L u n a , q u e n o s 

d e n m á s d a t o s s o b r e l a i n g r a 

v i d e z y l o s g r a n d e s v a c í o s , 

a s í c o m o l o s p o t e n c i a l e s r e 

c u r s o s q u e e n e l e s p a c i o p u e 

d a n e x i s t i r . E n c o n c r e t o p u e 

d o d e c i r o s q u e e n l a L u n a 

t a l v e z p o d a m o s e n c o n t r a r 

l a e x p l i c a c i ó n d e l a s í n t e s i s 

d e n u e s t r o s a l i m e n t o s , e l e n 

t e n d i m i e n t o d e l p r o c e s o d i n á 

m i c o s o b r e l a T i e r r a e n c o m 

p a r a c i ó n c o n l a L u n a , v a l o r a r 

l o s r e c u r s o s q u e e n l a L u n a 

h a y , p o t e n c i a r l a c o m o b a s e 

d e o t r a s e x p l o r a c i o n e s d e n 

t r o d e n u e s t r o s i s t e m a s o l a r , 

y e s t u d i a r e s t e s i s t e m a y s u s 

o r í g e n e s " . 

V o l v e r e m o s a r e p e t i r q u e , 

a u n q u e t o d a s e s a s v e n t a j a s 

n o e x i s t i e r a n , s ó l o l a m e n t a 

m o s n o e s t a r p r e p a r a d o s p a r a 

i r a l l í y a . 

¿ N e c e s i t a s u n a a y u d a 

e c o n ó m i c a o a r a t u s e s t u 

d t o s p a r a t u s n e c e s i d a 

d e s ? O f r e c e t u c o l a b o r a 

c i ó n 

A V I S O 

Para conocimiento de Asociados, Asegurados. Colaboradores, 
amigos. Entidades colegas y público en general, nos compla
cemos en comunicar que en cumplimiento de lo dispuesto por 
la Superioridad ha quedado constituida la "Mutua General-
Mutua Patronal de Accidentes n.° 10, que como colaboradora 
en la gestión de la Seguridad Social se ha hecho cargo de la 
cobertura del riesgo de Accidentes de Trabajo y Enfermedades 
Profesionales del Ramo de Accidentes de Trabajo de "Mutua 

General de Seguros'. 

M U N D O E C O N O M I C O Y F I N A N C I E R O 

U l BOLSA OTRA VEZ EN MARCHA Y A BUEN PASO 

Necesidad de cotizar los valores 
en Bolsa por su cuantía efectiva 

La industria española debe estar 
presente en todas las ferias 
internacionales 

La autopista Mongat-Mataró 
primer paso de la iniciativa 
privada en la renovación viaria 

N u e s t r o c r o n i s t a d e E c o n o m í a « M a n u e l d e O r i a » , 
s e u d ó n i m o d e l h a s t a a h o r a d i r e c t o r d e « D e s a r r o l l o » 
M a x E b s t e i n , s e t r a s l a d a r á e n f e c h a p r ó x i m a a W a s 
h i n g t o n , p o r h a b e r s i d o d e s i g n a d o j e f e d e l D e p a r t a 
m e n t o d e I n f o r m a c i ó n y A s u n t o s P ú b l i c o s d e l B a n c o 
M u n d i a l , p a r a l o s p a í s e s h i s p a n o a m e r i c a n o s . 

A p a r t i r d e e s t a c r ó n i c a e s s u s t i t u i d o p o r J a i m e 
S a n z , p e r i o d i s t a e s p e c i a l i z a d o e n E c o n o m í a , l i c e n c i a d o 
e n C i e n c i a s E c o n ó m i c a s y r e d a c t o r d e « D e s a r r o l l o » q u e 
e s t a m o s s e g u r o s e r á u n f e l i z c o n t i n u a d o r d e M a x 
E b s t e i n , q u i e n d e s d e W a s h i n g t o n m a n t e n d r á c o n t a c 
t o s i n f o r m a t i v o s c o n L O G O S . 

M a d r i d ( C r ó n i c a e c o n ó m i c a d e 
l a A g e n c i a L O G O S ) . — L a B o l -
h a h a v u e l t o a f o r z a r , c o n e l 
n u e v o s e m e s t r e , l a c o t a m á x i m a 
d e l í n d i c e g e n e r a l , c o i n c i d i e n d o 
c o n l a t e r m i n a c i ó n d e l i n t e n s o 
p e r í o d o d e a m p l i a c i o n e s d e c a 
p i t a l d e M a y o y J u n i o , q u e e x i 
g i ó u n a d e m o s t r a c i ó n d e f o n d o s 
c a p a z d e p r o v o c a r e l c o l a p s o d e 
l a s c o t i z a c i o n e s . E s t e p u d o p r o 
d u c i r s e , n o o b s t a n t e , s ó l o b a j o 
l o s e f e c t o s d e l a a l t a d o s i s d e 
i n s e g u r i d a d c . u e s e h a b í a a c u m u 
l a d o p r o g r e s i v a m e n t e e n t r e l o s 
i n v e r s o r e s b u r s á t i l e s , a l o l a r g o 
d e u n b u e n n ú m e r o d e m e s e s d e 
c o n t i n u o s b e n e f i c i o s — i n d i s c r i m i 
n a d o s y c a s i s i e m p r e d e s f a s a 
d o s - d e l c o n t e x t o e c o n ó m i c o g e 
n e r a l — , y a q u e r e c u r s o s n o f a l t a 
r o n n i p a r a l a s a m p l i a c i o n e s , 
q u e f u e r o n m á s d e 3 0 , n i p a r a 
l a s s i m u l t á n e a s o m i s i o n e s d e 
c a p i t a l , s u s c r i t o s c o n u n a r a p i 
d e z q u e n e g a b a t o d a p o s i b i l i 
d a d d e f a l t a d e l i q u i d e z . 

E s t o s i g n i f i c a q u e a l a i r r a 
c i o n a l i d a d d e n u e s t r o m e r c a d o 
d e v a l o r e s l e b a s t a u n m í n i m o 
d e t e n s i ó n , a u n q u e s » . a e x c l u s i 
v a m e n t e p s i c o l ó g i c o , p a r a d e s e m 
b o c a r e n u n t e r r a p l é n e n e l q u e 
e s d i f í c i l d e t e n e r s e . T r a d i c i o n a l -
m e n t e e s t e m o t i v o s u e l e n s e r 
l o s d o s p e r í o d o s a n u a l e s d e a m 
p l i a c i o n e s , l o q u e a c o n s e j a u n r e 
p a r t o m á s e q u i t a t i v o a l o l a r g o 
d e l a ñ o . A e s t a m e d i d a p o d r á 
s u m a r s e , s i g u i e n d o e l c o n s e j o 
d e l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
d e B o l s a s , l a c o t i z a c i ó n d e l o s 
v a l o r e s p o r s u c u a n t í a e f e c t i v a , 
a b a n d o n a n d o d e u n a v e z l a a c 
t u a l m u l t i p l i c i d a d d e « e n t e r o s » 
q u e n o h a c e n s i n o e n t o r p e c e r 
l a s o p e r a c i o n e s y d i f i c u l t a r l a 
m e c a n i z a c i ó n . E n d e f i n i t i v a s ó l o 
s e t r a t a d e m e d i r l o s r e n d i m i e n 
t o s b u r s á t i l e s p o r e l m i s m o r a 
s e r o . 

C O N C E N T R A C I O N D E F E R I A S 

O t r o t i p o d e c o n c e n t r a c i ó n h a 

b i t u a l p o r e s t a s f e c h a s , a f a l t a 

d e l a p r e c o n i z a d a c o n c e n t r a c i ó n 

e m p r e s a r i a l , e s l a d e f e r i a s . F i 

n a l i z a d a l a d e B a r c e l o n a , s e h a 

p u e s t o e n m a r c h a l a d e B i l b a o , 

e s t e a ñ o c o n i m p o r t a n t e s i n n o 

v a c i o n e s , m a y o r n ú m e r o d e p a í 

s e s p a r t i c i p a n t e s y u n d e f i n i d o 

a f á n d e i n c r e m e n t a r l a s t r a n s a c 

c i o n e s c o m e r c i a l e s d e e d i c i o n e s 

a n t e r i o r e s , s i m u l t á n e a m e n t e a l a 

I n t e r n a c i o n a l d e l a A l i m e n t a c i ó n 

d e M a d r i d . E l d i l a t a d o c a m p o 

e c o n ó m i c o c u b i e r t o p o r l a s f e 

r i a s , c o m o e x p o n e n t e d e p r o g r e 

s o , l o n j a y e s c a p a r a t e d e a d e 

l a n t o s t é c n i c o s , j u s t i f i c a s o b r a 

d a m e n t e e l e s f u e r z o d e s p l e g a d o 

d e f r o n t e r a s a d e n t r o . M á s a b a n 

d o n a d o h a q u e d a d o e l c a m p o i n 

t e r n a c i o n a l e n e l q u e s e e c h a e n 

f a l t a , a p e s a r d e l i n t e r é s d e l a 

C o m i s a r í a d e F e r i a s y E x p o s i c i o 

n e s , u n a i n f o r m a c i ó n s u f i c i e n t e 

y u n a p o y o m á s d e c i d i d o d a d a 

s u t r a n s c e n d e n c i a d e c a r a a 

n u e s t r a p r o m o c i ó n e x p o r t a d o r a . 

A s í , l a a u s e n c i a d e E s p a ñ a e n 

l a « E x p o 7 0 » d e O s a k a , e n e l 

J a p ó n , r e s u l t a p o c o m e n o s q u e 

i n c o m p r e n s i b l e . 

E L P R O G R A M A D E 
A U T O P I S T A S 

L a s o b r a s p ú b l i c a s v u e l v e n a 

s e r t e m a d e a c t u a l i d a d e n l a 

p r e s e n t e s e m a n a . L a e n t r a d a e n 

s e r v i c i o d e l a a u t o p i s t a d e p e a 

j e M o n g a t - M a t a r ó m a r c a e l 

a r r a n q u e d e u n a m p l i o p r o g r a 

m a d e p a r t i c i p a c i ó n d e l a i n i 

c i a t i v a p r i v a d a e n l a r e n o v a c i ó n 

d e n u e s t r o s i s t e m a d e c o m u n i c a 

c i o n e s , d e n t r o d e l P r o g r a m a d e 

A u t o p i s t a s N a c i o n a l e s E s p a ñ o 

l a s ( P . A . N . A . ) , d e l q u e y a 

s e h a n a d j u d i c a d o 441 k i l ó m e 

t r o s . L a s i n m e n s a s p o s i b i l i d a d e s 

d e p r o d u c i r r i q u e z a q u e t i e n e n 

l a s a u t o p i s t a s n o s r e c u e r d a e l 

p e l i g r o q u e o f r e c e n d e a c e n t u a r 

l a s d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a l e s a l 

t e n d e r s e p r e f e r e n t e m e n t e s o b r e 

z o n a s p r o v i s t a s d e u n a rique

z a r e a l p r e v i a , e n d e t r i m e n t o d e 

l a s m á s r e t r a s a d a s q u e g a r a n 

t i z a n c o n m e n o s c l a r i d a d l a 

r e n t a b i l i d a d d e l a s i n v e r s i o n e s . 

J A I M E S A N Z 

I N D U S T R I A L E S , 

O C A S I O N 
A p r o v e c h e n p a r a h a c e r s e c o n b u e n a s m á q u i n a s a 

p r e c i o i n t e r e s a n t e . — S e l i q u i d a a n t i g u a f á b r i c a 

I N G E M A e n F a l e n c i a ( A v e n i d a d e C u b a ) . — R a z ó n , 

j o r n a d a d e t r a b a j o e n l a m i s m a f á b r i c a . 

P E O N E S F I J O S 
S E N E C E S I T A N 

V I D R I E R A D E L N O R T E 
C A R R E T E R A D E L O G R O Ñ O , C / N U M . 1 2 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 
E X P O R T A C I O N D E A G R I O S 

D e s d e el comienzo de la cam
paña y hasta el pasado día 15 
de Junio, las exportaciones de 
agrios totalizaban la cifra de 
1.097.753 toneladas, cuyo des
glose, en toneladas es el si
guiente: naranjas, 900.790, man
darinas. 184.630; limones, 9.319. 
y pomelos, 3.019. — ( A c t u a l 
P r e s s ) . 

T O M A D E P O S E S I O N 

H a l o m a d o p o s e s i ó n d e s u 

c a r p o d e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 

i í í s t i t u l o d e C r é d i t o d e l a s C a 

j a s d e A h o r r o s d o n J o s é A n t o 

n i o / V a r a r r e t e B a í i a n a q u e D o n 

M a r i a n o Navarro R u b i o , g o b e r 

n a d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a y 

presidente del Instituto, dio po
sesión ante la asistencia de al
tas personalidades del Ministe
rio de Hacienda y del propio 
Organismo de las Cajas de Aho
rros. — (Actual Press) 
I N F O R M A C I O N E L E C T R I C A 

L a s c e n t r a l e s c u y a p r o d u c c i ó n 
r e g u l a ü n e s o h a n p é r f i d o o J a 

r e d durante el pasado mes de 
Mayo 3.777 millones de kilova
tios-hora. Esta cifra supone un 
aumento respecto a la del mis
mo mes del año anterior del 12 
por ciento. La cifra de produc
ción total anteriormente reseña
da se descompone en 2.975 mi
llones de kilovatios-hora de pro
ducción hidráulica y 820 millo
nes de kilovatios - hora de tér
mica. Durante la primera dece
na del mes de Mayo se regis
traron precipitaciones con inten
sidad decreciente para dar pa
so a continuación a un periodo 
de buen tiempo que duró h a s 
t a p r i n c i p i o s d e l o ú l t i m a s e 
m a n a , e n q u e d e n u e u o l a s c o n 
d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s e n t r a 
r o n e n u n r é g i m e n d e i n e s t a b i l i 
d a d c o n p r e c i p i t a c i o n e s d e c i e r 
t a i n t e n s i d a d e n e l c u a d r a n t e 
Noroeste de la Península. Las 
reservas de los embalses se in
crementaron en 631 m i l l o n e s d e 
k i l o t - a t i o s - h o r a , c o n q u e s e l l e 
g ó a f i n a l e s d e m e s c o n u n a c a n 
t i d a d d e e n e r g í a e q u i v a l e n t e a l 
S3 por ciento de la capacidad to

tal. Se han realizado intercam
bios internacionales con un sal
do favorable i l a e a ^ ) o r t a c t ó n 
d e 1 5 7 m i l l o n e a d e k i l o v a t i o s -
h o r a . E l c o n s u m o d e l m e r c a d o 
n a c i o n a l a b a s t e c i d o p o r l a s c e n 
t r a l e s r e g u l a d a s p o r U n e s a e n e l 
m e s d e Mayo h a s i d o d e 3 . 2 6 0 
m i l l o n e s d e k i l o v a t i o s - h o r a , l o 
q u e s u p o n e u n a u m e n t o d e l 1 2 , 7 
p o r ciento respecto a i g u a l m e s 
d e l a ñ o anterior. — ( A c t u a l 
P r e s s ) . 

A D J U D I C A C I O N D E A C C I O 

N E S 

C r i s t a l e r í a E s p a ñ o l a h a p r o 
c e d i d o a l a i n c o r p o r a c i ó n p a r 
c i a l d e l o c u e n t a d e regulariza-
ción al c a p i t a l s o c i a l , e n o p e r a 
c i ó n s e p a r a d a e i n d e p e n d i e n t e , 
d e 6 5 . 5 3 7 a c c i o n e s n o m i n a t i v a s , 
s e r i e D , y 35.937 acciones a l 
portador, serie E, todas ellas de 
1.000 pesetas n o m i n a t i v a s , a d i s 
t r i b u i r e n t r e l o s a c c i o n i s t a s , e n 
l a p r o p o r c i ó n d e u n o n u e v a p o r 
c a d a 5 . 0 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s p o 
s e í d a s d e l a s a n t i g u a s . — í A c -
t u a l Prest). 

LA S E M A N A EN LA BOLSA 

Por DOSES 

L 
A p r i m e r a s e m a n a d e l m e s d e J u l i o e n l a B o l s a d e M a 

d r i d a c a b a d e c o n c l u i r a r r o j a n d o u n o s r e s u l t a d o s v e r 
d a d e r a m e n t e p o s i t i v o s . E l m a r t e s , h a c i a e l final d e l a 

s e s i ó n , s e n o t a r o n y a f u e r t e s c o r r i e n t e s c o m p r a d o r e s i n t e r e 
s a d a s e n u n g r a n n ú m e r o d e v a l o r e s , e n e s p e c i a l d e l o s s e c 
t o r e s h a n c a r i o y e l é c t r i c o . E s t a s i t u a c i ó n p r o v o c ó e l m i é r c o 
l e s u n a r e a c c i ó n e n c a d e n a q u e a f e c t ó b e n e f i c i o s a m e n t e y , t a l 
v e z , d e f o r m a d e m a s i a d o i r r e f l e x i v a a l a c a s i t i t a l l d a d d e l o s 
t í t u l o s o p e r a d o s . A p a r t i r d e e n t o n c e s , l ó g i c a m e n t e , a p a r e 
c i e r o n r e t r o c e s o s d e p e q u e ñ a s c u a n t í a s c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
l a s r e a l i z a c i o n e s d e b e n e f i c i o s p r o d u c i é n d o s e é s t a s d e f o r m a 
m á s a c u s a d a e n l o s d o s s e c t o r e s q u e l a v í s p e r a a l c a n z a r o n t a n 
b r i l l a n t e s r e s u l t a d o s : b a n c a r i o y e l é c t r i c o . L a s d o s ú l t i m a s 
s e s i o n e s d e l a s e m a n a f u e r o n m u c h o m á s c a l m a d a s , p e r s i s 
t i e n d o l a f i r m e z a g e n e r a l p e r o c o n v a l o r a c i o n e s n o r m a l i z a 
d a s g r a c i a s a u n a m a y o r s e l e c t i v i d a d d e l a d e m a n d a . E n r e 
s u m e n , d u r a n t e e s t a t a n d a h a n v u e l t o l a s a g u a s a s u c a u c e 
n o r m a l , a e s e c a u c e d e firmeza p o r e l q u e t r a s c u r r i e r o n e n 
l o s p r i m e r o s m e s e s d e l a ñ o . P a r a a n o t a r l o s h e c h o s m á s i m 
p o r t a n t e s p r o d u c i d o s e n c a d a u n a d e l a s s e s i o n e s , n o s r e f e 
r i r e m o s e n p r i m e r l u g a r a l a s p l u s v a l í a s a l c a n z a d a s e l m a r t e s 
e n C e n t r a l , E x t e r i o r , P o p u l a r , F e c s a g r a n d e s , I b e r d u e r o , P o n -
f e r r a d a , C a m p s a , U r b i s y G a l e r í a s P r e c i a d o s . P o r e l c o n t r a r i o , 
l o s d o s F l n a n z a u t o s s u f r i e r o n i m p o r t a n t e s r e t r o c e s o s e n 
a q u e l l a m a ñ a n a . 

E n l a m a ñ a n a d e l m i é r c o l e s , p o r l a s c a u s a s y a c o m e n t a 
d a s , l a l i s t a d e m e j o r a s i m p o r t a n t e s s e h a c e m u c h o m á s l a r 
g a . A s í , h a y q u e a p u n t a r l a s s u b i d a s d e B i l b a o , B a n e s t o , 
C e n t r a l , E x t e r i o r , M e r c a n t i l , P o p u l a r , V i z c a y a , H i d r o l a , S e 
v i l l a n a , U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , E b r o , C a m p s a , E s p a ñ o l a 
d e P e t r ó l e o s , T e l e f ó n i c a , M e t r o y G a l e r í a s P r e c i a d o s , t o d o s 
e l l o s c o n c u a n t í a s q u e v a n d e s d e l o s 9 a l o s 16 e n t e r o s , ú n i 
c a s c e s i o n e s d e p a r e c i d a i m p o r t a n c i a f u e r o n l a s c o r r e s p o n 
d i e n t e s a P o n f e r r a d a y U r b a n l z a d o r a M e t r o . A p e s a r d e l a 
c a l m a y s e l e c t i v i d a d q u e p r e s i d i e r o n l a p e n ú l t i m a m a ñ a n a , t o 
d a v í a q u e d a r o n v a r i o s c a m b i o s p o r c o t a s v e r d a d e r a m e n t e i m 
p o r t a n t e s q u e a l c a n z a r o n i n c l u s o , e n e l c a s o d e B a n e s t o , l o s 
2 7 e n t e r o s . E n l o s p u e s t o s d e s t a c a d o s d e l a s g a n a n c i a s s e 
c o l o c a r o n B i l b a o , C e n t r a l , H i s p a n o , V i z c a y a , U n i ó n E l é c 
t r i c a , E b r o , P o n f e r r a d a , C a m p s a , D r a g a d o s , U r b i s , E x p l o s i 
v o s , S n i a c e y M e t r o . P o r e l l a d o d e l a s c e s i o n e s , s ó l o e l c a s o 
d e P o p u l a r r e v i s t i ó i m p o r t a n c i a . 

L a ú l t i m a s e s i ó n f u e m á s o m e n o s i g u a l q u e s u p r e c e d e n t e , 

s i b i e n h e m o s d e a p u n t a r u n l i g e r o a u m e n t o e n e l n ú m e r o 

d e l a s p é r d i d a s d e b i d o p r i n c i p a l m e n t e a q u e l a d e m a n d a v e r 

t i d a a l M e r c a d o s e h i z o a ú n m á s m o d e r a d a y s e l e c t i v a . S a l v o 

e n t r e s o c a s i o n e s . E x t e r i o r , U n i ó n E l é c t r i c a y S n i a c e , l a s p é r . 

d i d a s n o r e v i s t i e r o n m u c h a i m p o r t a n c i a l o c u a l u n i d o a l a s 

f u e r t e s g a n a n c i a s q u e c o n t i n u a r o n r e g i s t r a n d o p a r a t í t u l o s 

b a n c a r i o s , d e A l i m e n t a c i ó n , N a v a l y U r b a n i z a d o r a s n o d a 

ñ a r o n e l f o n d o d e f i r m e z a g e n e r a l b u r s á t i l . 

E n n u e s t r o c u a d r o d e v a l o r e s m e r e c e d e s t a c a r , 35 a l z a s , 

4 d e s m e r e c e n y 4 q u e m a n t i e n e n s u n i v e l p r e c e d e n t e . 

( A C T U A L P R E S S ) 

B O L S A D E M A D R I D 

C u a d r o d e v a l o r e s 

B A N C O S 

B a n e s t o 

C e n t r a l 

E x t e r i o r 

H i s p a n o 

I b é r i c o 

M e r c a n t i l 

P o p u l a r 

R u r a l 

E L E C T R I C O S 

F e c s a G . 

F e n o s a 

H i d r o l a 

H . C a n t á b r i c o 

I b e r d u e r o 

L e o n e s a s 

R e u n i d a s Z. 

S e v i l l a n a 

U . E . M . 

V l e s g o , 

A L I M E N T A C I O N 

A z u c a r e r a 

E b r o 

E l A g u i l a 

C O N S T R U C C I O N 

D r a g a d o s 

E n c i n a r 

M e t r o p o l i t a n a 

U r b i s 

V a l l e h e r m o s o 

M I N E R A S 

D u r o F e l g u e r a 

P o n f e r r a d a 

R í o T i n t o 

S I D E R U R G I C A S 

A l t o s H o r n o s 

A u x i l i a r d e F . 

M a t e r i a l y C . 

S a n t a A n a 

S e a t 

Q U I M I C A S 

E s p . d e P e t r ó l e o s 

E x p l o s i v o s 

H l d r o - N i t r o 

U n q u l n e s a 

V A R I A S 

C a m p s a 

M e t r o 

S n i a c e 

T e l e f ó n i c a 

U n i ó n y F é n i x 

V i e r n e s 

2 7 - V I - 6 9 

1 . 0 0 8 , 0 0 

1 . 4 0 8 , 0 0 

5 7 0 , 0 0 

1 . 0 0 0 , 0 0 

8 5 5 , 0 0 

9 0 0 , 0 0 

1 . 1 0 0 , 0 0 

4 0 5 , 0 0 

2 9 2 , 0 0 

1 6 9 , 0 0 

2 3 4 , 0 0 

1 8 2 , 5 0 

3 2 2 , 0 0 

9 4 , 5 0 

1 0 7 , 0 0 

2 4 2 , 0 0 

1 9 8 , 0 0 

2 2 1 , 0 0 

1 4 8 , 0 0 

9 2 7 , 0 0 

2 7 7 , 0 0 

6 5 5 , 0 0 

2 0 8 , 0 0 

3 0 5 , 0 0 

3 3 6 , 5 0 

2 8 0 , 0 0 

8 0 , 0 0 

2 7 5 , 0 0 

2 8 0 , 0 0 

9 0 , 0 0 

9 1 , 0 0 

1 0 2 , 0 0 

1 2 5 . 0 0 

5 3 2 . 0 0 

6 6 5 . 0 0 

3 3 5 , 0 0 

7 0 . 0 0 

2 2 5 , 0 0 

2 2 3 , 0 0 

1 9 0 , 0 0 

1 5 4 , 0 0 

2 8 8 , 0 0 

1 . 3 0 0 , 0 0 

V i e r n e s 

4 - V I I - 6 9 

1 . 0 7 0 , 0 0 

1 . 4 3 7 , 0 0 

5 9 0 . 0 0 

1 . 0 1 7 . 0 0 

8 5 8 . 0 0 

8 4 0 , 0 0 

1 . 1 2 5 , 0 0 

4 0 3 , 0 0 

3 0 2 , 0 0 

1 8 0 , 0 0 

2 4 8 , 5 0 

1 8 7 , 0 0 

3 2 6 , 0 0 

9 3 , 0 0 

1 1 0 , 0 0 

2 5 9 . 0 0 

2 2 6 . 0 0 

2 3 7 . 0 0 

1 5 6 . 0 0 

9 7 0 , 0 0 

2 8 2 . 0 0 

7 0 0 , 0 0 

2 0 8 . 0 0 

3 1 0 , 0 0 

3 6 0 . 0 0 

2 7 1 . 0 0 

8 7 . 5 0 

2 9 1 , 0 0 

2 8 0 . 0 0 

9 7 . 0 0 

9 3 . 0 0 

1 0 7 . 0 0 

1 3 5 , 0 0 

5 4 0 . 0 0 

6 8 0 . 0 0 

3 5 1 . 0 0 0 

7 0 . 0 0 

2 2 5 . 0 0 

2 4 5 . 0 0 
2 1 2 , 0 0 
1 6 4 , 0 0 
2 4 6 , 5 0 

1 . 3 0 5 , 0 0 

D i f e 

r e n c i a s 

+ 
+ 
+. 

+ 

+ 

+ 

+ 

- h 

62,00 
2 9 , 0 0 

2 0 , 0 0 

1 7 , 0 0 

3 , 0 0 

6 0 , 0 0 

2 5 , 0 0 

2 , 0 0 

1 0 , 0 0 

1 1 , 0 0 

1 4 , 0 0 

4 , 5 0 

4 . 0 0 

1 , 5 0 

3 , 0 0 

+ 1 7 . 0 0 

+ 2 8 , 0 0 

1 6 , 0 0 . . . 

8 . 0 0 ^ 

4 3 , 0 0 

5 , 0 0 

-1- 4 5 , 0 0 

+ 

4 -

4 -

+ 

+ 

+ 

+ 
'+ 

5 , 0 0 

2 3 , 5 0 

9 , 0 0 

7 , 5 0 

1 6 , 0 0 

7 , 0 0 

2 , 0 0 

5 , 0 0 

8 7 . 0 0 

8 , 0 0 

1 5 , 0 0 

1 6 , 0 0 

+ 
+ 
+ 

2 2 , 0 0 

2 2 , 0 0 

1 0 , 0 0 

+ 8 , 6 0 

+ 6 , 0 0 

P I S O S 

E C O N O M I C O S 
( V I V I E N D A S S U B V E N C I O N A D A S ) 

F i n a l C a l l e S a n P e d r o y S a n F e l i c e s . — F r e n t e B a 
r r i a d a F e r r o v i a r i o s . 4 h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , b a ñ o c o m 
p l e t o , d e s p e n s a y t e r r a z a ( 7 0 m . ' ) . E n c h a p a d o s d e c o c í 
n a y b a ñ o s . A s e g u r a d o s t o d o s l o s S e r v i c i o s . A u t o b ú s a l a 
p u e r t a . P r e c i o s d e s d e 2 6 0 . 0 0 0 P t a s . F a c i l i d a d e s d e p a g o 
V i s i t e p i s o p i l o t o . — A u t o r i z a d a v e n t a y c o b r o s a c u e n 
t a . M i n i s t e r i o V i v i e n d a . E x p . B U - V S 3 0 0 1 / 6 7 . G a r a n 
t i z a C i a . S e g u r o s C r é d i t o y C a u c i ó n . R a z ó n . O b r a d i a 
r i a m e n t e y s á b a d o s d e 4 a 7 . D o m i n g o s , d e 1 0 a 1 2 
C o n s t r u y e I N M O B I L I A R I A G A L I N D O . S . A . — M e » 
c h o r P r i e t o , 1 6 . — B U R G O S . 



VIDA RELIGIOSA 

S A N T O R A L 

SANTOS DB HOY: 
S s . I s a b e l , ra., A d r i a n o I I I , 

E u g e n i o I I I , p a p a s , Q u i ü a n o , 
o b . , C o l o m a n o . p b . , T o m a n o , 
d e , P r o c o p i o , A q u i l a , P r i s c ü a , 
m r s . , A u s p i c i o , o b i s p o . 

M i s a d e t e r c e l a c l a s e y c o 
l o r b l a n c o , d e S a n t a I s a b e L 
SANTOS DE MAÑANA: 

S s . : C i r U o . O b . ; A n a t o l l a , Yg ; 
Z e n ó n , A u d a z , P a t e r m u c i o , G o -
p r e t e s , A l e j a n d r o , m r s . ; B r í c e l o , 
O b . ; V e r ó n i c a d e J n l i a n l s , v i r 
g e n . 

M i s a , d e c u a r t a c l a s e y c o 
l o r v e r d e , d e l V I d o m i n g o d e 
P e n t e c o s t é s . 

D I A R I O D E B U R G O S 
M a r t e s , 8 d e J u H o d e 1 9 6 5 

C U L T O S 
C A R M E N . — N o v e n a a N u e s 

t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s s i e 

t e , m i s a c o m u n i t a r i a s o l e m 

n i z a d a y e j e r c i c i o a l f i n a l d e 

t o d a s l a s m i s a s . 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o , 

r o s a r i o , s e r m ó n p o r e l R . P . 

J o a q u i n M a n s o d e l S a n t í s i 

m o S a c r a m e n t o , O . C . D . , 

s u p e r i o r d e l o s P P . C a r m e l i 

t a s D e s c a l z o s d e L a C o r u -

ñ a , S a l v e p o p u l a r c a n t a d a y 

m i s a . 

EL DOMINGO 
REGRESO 
EL ARZOBISPO 
DE LA DIOCESIS 

A p r i m e r a s h o r a s d e l a 

t s x d e d e l p a s a d o d o m i n g o , 

r e g r e s ó a B u r g o s , p r o c e d e n 

t e d e M a d r i d , e l a r z o b i s p o 

d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r d o n 

S e g u n d o G a r c í a d e S i e r r a 

y M é n d e z , q u i e n e n M a j a -

d a h o n d a ( M a d r i d ) , a s i s t i ó a 

l a a s a m b l e a p l e n a r i a d e l a 

C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l E s 

p a ñ o l a . 

H o y , m a r t e s , e l P r e l a d o 

c o n f e r i r á O r d e n e s s a g r a d a s 

a v a r i o s s a c e r d o t e s y r e l i g i o 

s o s . 

O F I C I A L A D E 

El Cardenal de Tarragona 

presidirá mañana 

en Segovia la magna 

Asamblea Sacerdotal 

Desde Burgos saldrán 

los autobuses a Segovia 

a las siete de la 

c o n e x p e r i e n c i a , s e n e c e s i t a . R e 

s e r v a a b s o l u t a p a r a c o l o c a d a s . 

I n f o r m e s : 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

S a n J u a n , 4 1 . B u r g o s . 

f 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e 
c o m e n z a r á n h o y , d í a 8 , a 
l a s 8 ,30 d e l a m a ñ a n a y e l 
n o v e n a r i o d e r o s a r i o s a 
l a s 7 , 1 5 d e l a t a r d e e n l a 
p a r r o q u i a d e S a n C o s m e 
y S a n D a m i á n , a s í c o m o 
e l n o v e n a r i o d e m i s a s q u e 
d a r á c o m i e n z o m a ñ a n a , 
d í a 9 , a l a u n a d e l m e 
d i o d í a e n l a i g l e s i a d e l o s 
P P . C a r m e l i t a s , s e r á n a p l i 
c a d o s p o r e l e t e r n o d e s 

c a n s o d e l a l m a d e 

E L J O V E N 

Juan - Fernando 
Suazo Arconada 
F a l l e c i d o e l d í a 5 d e l 

c o r r i e n t e . 

( Q . E . P . D . ) 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á l a 

a s i s t e n c i a a d i c h o s a c t o s . 

D e s d e l a O f i c i n a o r g a n i z a 
d o r a d e l a g r a n A s a m b l e a 
S a c e r d o t a l q u e h a d e c e l e 
b r a r s e e n S e g o v i a m a ñ a n a 
m i é r c o l e s , n o s c o m u n i c a n 
n u e v o s d e t a l l e s d e l o s a c t o s 
o r g a n i z a d o s p a r a d i c h a c o n 
c e n t r a c i ó n . 

L a J u n t a E p i s c o p a l ' T r o 
C a n o n i z a c i ó n d e l M a e s t r o 
J u a n d e A v i l a " , p r e s i d i d a p o r 
e l E m m o . S r . C a r d e n a l d e 
T a r r a g o n a , a s i s t i r á e n p l e n o 
a l o s a c t o s s a c e r d o t a l e s d e 
S e g o v i a . 

E s q u e d i c h o s a c t o s e s t á n 

o r g a n i z a d o s p o r l a H e r m a n 

d a d S a c e d o t a l S a n A n t o n i o 

M a r í a C l a r e t y B e a t o J u a n 

d e A v i l a . E n t r e d i c h o s P r e l a 

d o s , s e e n c u e n t r a n u e s t r o 

i l u s t r e p a i s a n o , e l s e ñ o r o b i s 

p o d e O r e n s e , m o n s e ñ o r A n 

g e l T e m i ñ o . 

C o n l a m i s a c o n c e l e b r a d a 

t e n d r á n d e s p u é s l u g a r l a r e 

c i t a c i ó n c o m u n i t a r i a d e l C r e 

d o , t a n a r d i e n t e m e n t e r e 

c o m e n d a d a p o r e l P a p a P a 

b l o V I . 

— L a p r o c l a m a c i ó n d e l o s 

p r i n c i p i o s i n c o n m o v i b l e s d e 

n u e s t r o d o g m a c a t ó l i c o y 

M a g i s t e r i o E c l e s i á s t i c o y l a 

a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e a l 

P a p a y a l a J e r a r q u a E c l e 

s i á s t i c a . 

— A c t o m a r i a n o e n h o n o r 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 

F u e n c i s l a , P a t r o n a d e S e g o 

v i a , c o n m o t i v o d e l a f e s t i 

v i d a d d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 

l a P a z . 

E n l a s o f i c i n a s d e l S e c r e 

t a r i a d o d i o c e s a n o d e M i 

s i o n e s c o m e n z a r o n a d i s t r i -

b u e r s e a y e r l o s b i l l e t e s d e l 

v i a j e e n a u t o b u s e s d e s d e 

B u r g o s a S e g o v i a p a r a l a 

A s a m b l e a d e m a ñ a n a . S u 

p r e s i o t o t a l e s d e 1 3 0 p e s e 

t a s y s a l d r á n a l a s s i e t e d e 

l a m a ñ a n a d e s d e l a p l a z a 

d e C o r r e o s . A s i m i s m o s e h a n 

r e c i b i d o m u c h a s a d h e s i o n e s 

d e s a c e r d o t e s y e n f e r m o s o 

i m p o s i b i l i t a d o s . E n e l v i a j e 

p a r t i c i p a n t a m b i é n r e l i g i o 

s o s . 

U N A NUEUA S A L A EN E l MUSEO PRUUII 

EXCLUSIVAMENTE RESERUAUA A (UIO G U R R E Ñ R ) 

Incesante incremento de los fondos arqueológicos y artísticos del Museo 

Por Basilio OSABA Y RUIZ DE ERENCHUN 

N A V E 
s e v e n d e , m u y b a r a t a , p r e c i o c o s 

t e . T o t a l m e n t e d i á f a n a , e n t r a d a 

c a m i o n e s m á x i m o t o n e l a j e . 1 .350 

m e t r o s c u a d r a d o s , c e r c a c e n t r o 

c i u d a d , a g u a C o m p a ñ í a d e A g u a s , 

l u z y f u e r z a , p u e d e d i v i d i r s e p a r a 

d o s . T e l é f o n o 2 0 0 0 2 1 . 

F O T O C O P I A S 
E N E L A C T O 

D E L A V E G A 
C a l l e M a d r i d , 2 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M.a Amada P r e s e n t a c i ó n 
M i g u e l G o n z á l e z 

F a l l e c i ó e l d í a 9 d e J u l i o d e 1 9 6 8 , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

H e r m a n o s : A n d r é s y V a l e n t f n j h e r m a n a s p o l í t i c a s , M a r í a 

A n g e l i n e s M o r a l y M a t i l d e H i d a l g o y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s 

o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e p o r s u e t e r n o d e s 

c a n s o s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 9 , a l a s o n c e d e l a 

m a ñ a n a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n L e s m e s , A b a d . 

P o r l o q u e l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 8 d e J u l i o d e 1 9 6 9 . 

L a c ó n i c o y a l e c c i o n a d o r e a 

e l a d a g i o l a t i n o d e l « F i n í s c o 

r o n a l o p u s » . A s i l o e s , e n e f e c 

t o , y e n l o q u e a n u e s t r o e s -

p r o v i n c i a l d e A r q u e o l o g í a y B e -

p l é n d i d o y m a g n í f i c o M u s e o 

H a s A r t e s s e r e f i e r e , a c a b a 

d e c u m p l i r s e . 

E f e c t i v a m e n t e , e n e l a ñ o 1 9 5 5 

n o s t o c ó t r a s l a d a r y e x p o n e r 

l o s o b j e t o s d e s d e l a T o r r e y 

A r c o d e S a n t a M a r í a a s u a c 

t u a l e m p l a z a m i e n t o e n l a a r t í s 

t i c a « C a s a d e M i r a n d a » . A r d u a 

y d i f í c i l s e n o s p r e s e n t a b a l a 

t a r e a , p e r o l e j o s d e a m i l a n a r 

n o s s e e m p r e n d i e r o n c o n t e 

s ó n y a l p r o p i o t i e m p o c o n 

j ú b i l o l o s t r a b a j o s a e j e c u t a r . 

E l M u s e o c o n s t a d e t r e a 

p i s o s . E n l a p l a n t a b a j a f i 

g u r a e l p a t i o d e h o n o r , g a 

l l a r d o , a i r o s o , g r á c i l , b i e n 

p r o p o r c i o n a d o , d e l o s m á s 

t í p i c o s d e C a s t i l l a , c o n n o 

b l e z a y p r e s t a n c i a a d m i r a 

b l e s . E s n e t a m e n t e c l á s i c o -

r e n a c e n t i s t a e n s u t o t a l i d a d 

( 1 5 4 5 ) , y e s t á c u a j a d o d e 

g r a c i a , finura y f a n t a s í a . 

A d o s a d a s a l a s g a l e r í a s q u e 

l o c i r c u n d a n f i g u r a n c i n c o 

s a l a s e n l a s q u e s e e x h i b e n 

c o l e c c i o n e s p é t r e a s v e r d a d e 

r a m e n t e s o r p r e n d e n t e s , e x 

t r a o r d i n a r i a s y o r i g i n a l e s . 

E n l a p l a n t a n o b l e d e l 

e d i f i c i o c o n s u s a m p l i a s g a 

l e r í a s f i g u r a n d i e c i s i e t e s a 

l a s c o n r i c a s e s c u l t u r a s , p i n 

t u r a s m a e s t r a s y o b j e t o s d e 

o r f e b r e r í a , e b o r a r i a , c e r á 

m i c a , e s m a l t e s , t o r e ú t i c a , t a -

r a c a s , e t c . . 

E n l a p l a n t a s u p e r i o r s e 

e x p o n e n e n d o c e s a l a s t a n t o s 

y t a n v a r i a d o s o b j e t o s q u e 

a b a r c a n d e s d e e l P a l e o l í t i 

c o h a s t a e l a ñ o a c t u a l d e 

1 9 6 9 . 

P o r f a l t a d e m e d i o s e c o 

n ó m i c o s , e n e l a ñ o 1 9 5 5 , f e 

c h a d e s u i n a u g u r a c i ó n , s o l a 

m e n t e s e a b r i e r o n 2 8 s a l a s . 

P o s t e r i o r m e n t e y c o n g r a n 

d e s e m b a r a z o s y d i f i c u l t a d e s 

p e c u n i a r i a s s e h a n i d o i n s t a 

l a n d o c i n c o s a l a s m á s : P e -

l e o n t o l o g í a , N u m i s m á t i c a y 

d e A r t e M o d e r n o y C o n t e m - , 

p o r á n e o , i n a u g u r a d a s t o d a s 

e l l a s e l 1 2 d e O c t u b r e d e l 

a ñ o ú l t i m o . 

U n i c a m e n t e n o s q u e d a b a l a 

g r a n S a l a X X X I I I , q u e e s 

p r e c i s a m e n t e l a q u e s e a c a 

b a d e i n s t a l a r y l a q u e e s 

o b j e t o d e e s t e b r e v e s u e l t o 

p e r i o d í s t i c o c o m o r e z a a l a 

e n t r a d a d e l a m i s m a c o n l e 

t r a s c a p i t a l e s : " S a l a X X X I I I , 

" O J O G U A R E Ñ A " . E s l a D i 

r e c c i ó n g e n e r a l d e B e l l a s 

A r t e s q u i e n l a h a c o s t e a d o , 

e l c o n t r a t i s t a d o h R i c a r d o 

M e l c ó n e l q u e h a e j e c u t a d o 

l a s o b r a s c o n t o d a r a p i d e z , 

y a h o r a n o s t o c a a n o s o t r o s 

j u n t a m e n t e c o n l o s t é c n i c o s 

d e l a p i n t u r a , d e l g r a b a d o , 

d e l a f o t o g r a f í a , a s í c o m o a 

l o s e s p e l e ó l o g o s d e l " E d e l -

w e i s " e l i n s t a l a r l a . E n e l 

p r o y e c t o , a ú n s i n c o m p l e t a r , 

f i g u r a n g r a n d e s m u r a l e s , p l a 

n o s , m a q u e t a s , s e i s g r a n d e s 

v i t r i n a s c o n l u z n a t u r a l y 

a r t i f i c i a l , t o d o e l l o r e l a c i o 

n a d o c o n l a g r a n c a v e r n a d e 

" O j o G u a r e ñ a " . Y c o m o b r o 

c h e d e o r o d e t a n m a g n í f i 

c o c o n j u n t o e l m u r a l q u e y a 

f i g u r a e n l a e s c a l e r a d e b a 

j a d a d e l p i s o , o b r a m a r a v i 

l l o s a d e l i n s i g n e y s i n g u l a r 

m a e s t r o p e r u a n o S r . E s p i n o -

z a , a f i a n z a d o y r e l a c i o n a d o 

c o n B u r g o s . Y c o n e s t o s e 

RONDA DE LA «PEÑA 
GUITARRISTA 
BURGENSE» 

R O N D A D E L A « P E Ñ A G U I 
T A R R I S T A B U R G E N S E » . — 

L a r o n d a l l a d e l a « P e ñ a G u i 
t a r r i s t a B u r g e n e e » r o n d ó a n o 
c h e a l a « r e i n a ; . - d e l a s fiestas, 
s e ñ o r i t a E s p e r a n z a E s c u d e r o 
B a r b e r o y a l a s a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s . 

A l a s o n c e y m e d i a , l a c i 
t a d a a g r u p a c i ó n , q u e d i r i g e e l 
m a e s t r o E s p i g a , t u v o l a g e n 
t i l e z a d e v i s i t a r D I A R I O D E 
B U R G O S , d e l e i t á n d o n o s c o n v a 
r i a s c o m p o s i c i o n e s m u s i c a l e s . 

( D I R E C T O R D E L M U S E O ) 

d a n p o r t e r m i n a d a s l a s 
o b r a s d e n t r o d e l e d i f i c i o . 

A ú n q u e d a p o r a d e c e n t a r 
y a d a p t a r l a p a r c e l a a d y a 
c e n t e a l E s t e d e l l o c a l * d e l 
M u s e o , q u e e s t á r e s e r v a d a 
p a r a j a r d í n y c o m o s a l a d e 
e x p o s i c i ó n d e O b j e t o s d e p i e 
d r a , a l a i r e l i b r e , c o m o c r u 
c e r o s , r o l l o s , p o r t a d a s , f u e n -
t e s ^ e s t e l a s , e t c . , c o n v e r j a 
a r t í s t i c a y a c c e s o p o r l a c a 
l l e d e M i r a n d a , t e n d r á c o m o 
p r o y e c t o q u e D . m . y c o n l a 
a y u d a d e l a D i r e c c i ó n g e n e 
r a l d e B e l l a s A r t e s s e h a r á 
e l a ñ o p r ó x i m o , e l i n s i g n e 
y s u t i l o r f e b r e M a e s e C a l v o , 
g l o r i a d e B u r g o s , h a r e g a l a 
d o a l M u s e o u n a m a g n í f i c a 
a c u a r e l a , o b r a s u y a p r o p i a , 
l a q u e r e f l e j a e l e s t a d o e n 

q u e s e h a l l a b a e s t a p a r c e l a 

y l a h o y f a c h a d a d e l M u s e o 

p o r l a c a l l e d e M i r a n d a a n t e s 

d e l a r e f o r m a , j u n t a m e n t e 

c o n s u h i s t o r i a l , a l q u e a g r a 

d e c e m o s c o n e l m a y o r e n t u 

s i a s m o . 

U n a d e l a s m a y o r e s a l e 

g r í a s q u e e x p e r i m e n t a m o s 

d e u n o s m e s e s a c á e s , a l p a 

r e c e r , e l d e s p e r t a r d e l l e 

t a r g o q u e e l p ú b l i c o b u r g a -

l é s s i e n t e P o r e l M u s e o ; 

p r u e b a d e e l l o s o n l o s d o 

n a t i v o s d e o b j e t o s q u e c o n 

h a r t a f r e c u e n c i a h a c e n a l 

m i s m o , a s í c o m o c o n s u l t a s 

q u e s e n o s f o r m u l a n r e s p e c 

t o a y a c i m i e n t o s , c u e v a s y l o 

r e l a c i o n a d o c o n l a A r q u e o l o 

g í a y e l A r t e . 

FERIA M E R N A C I 0 N A 1 DE B E B A O 
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— S i d e r u r g i a . 

— M e c a n i z a c i ó n d e O f i c i n a s . « D E M O P A C 6 9 » . 

— H o g a r y M u e b l e . 
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Hoy 

pat ronales 

el 

las fiestas 

honor de San C r i s t ó b a l 

jueves próximo con solemnes actos 
H o y , m a r t e s , c o n u n a c o p a d e 

v i n o e s p a ñ o l e n e l d o m i c i l i o s o 

c i a l d e l M o n t e p í o d e C o n d u c t o 

r e s M e c á n i c o s , d a r á n c o m i e n z o 

l o s f e s t e j o s o r g a n i z a d o s e n n u e s 

t r a c i u d a d p o r d i c i h a e n t i d a d 

c o n m o t i v o d e l a f i e s t a d e s u 

P a t r o n o , S a n C r i s t ó b a l . 

E l p r o g r a m a , p a r a m a ñ a n a y 

e l j u e v e s , e s e l s i g u i e n t e : 

M i é r c o l e s , 9 . — A l a s c i n c o d e 

l a t a r d e , e n e l s a l ó n d e a c t o s d e 

l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 

C a t ó l i c o d e O b r e r o s , s e s i ó n d e c i 

n e p a r a l o s h i j o s d e l o s s o c i o s . 

A l a s s i e t e y m e d i a , p r o y e c c i ó n 

d e i n t e r e s a n t e s d o c u m e n t a l e s 

r e l a c i o n a d o s c o n e l m o t o r . 

J u e v e s , 1 0 . — A l a s o o h o , d i s 

p a r o d e b o m b a s y c o h e t e s , c o n 

d i a n a s m u s i c a l e s . A l a s d o c e , m i 

s a r e z a d a , e n l a n a v e c e n t r a l d e 

l a S . I . C . B . M . , c o n a s i s t e n c i a 

d e a u t o r i d a d e s , J u n t a d i r e c t i v a , 

s o c i o s e i n v i t a d o s . C e l e b r a d a l a 

s a n t a m i s a , s e v e r i f i c a r á l a b e n 

d i c i ó n d e c o c h e s , p o r n u e s t r o 

R v d m o . P r e l a d o , d o c t o r G a r c í a 

d e S i e r r a y M é n d e z , p a r a l o c u a l 

s e e s t a c i o n a r á n l o s v e h í c u l o s e n 

l a p l a z a d e l R e y S a n F e m a n d o , ' 

p r o c e d i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n a 

l a e l e c c i ó n y c o n c e s i ó n d e p r e 

m i o s a l o s m e j o r e n g a l a n a d o s . 

S e g u i d a m e n t e , u n a v i s t o s a c a 

b a l g a t a d e c o c h e s r e c o r r e r á l a s 

p r i n c i p a l e s c a l l e s d e l a c i u d a d , 

d i r i g i é n d o s e , f i n a l m e n t e , a l C e 

m e n t e r i o d e S a n J o s é , d o n d e s e 

r e z a r á u n r e s p o n s o p o r e l e t e r n o 

d e s c a n s o d e l o s c o m p a ñ e r o s s o 

c i o s f a l l e c i d o s y s e d e p o s i t a r á n 

s e n d o s r a m o s d e f l o r e s . D e s p u é s 

d e l a m i s a , s e o b s e q u i a r á a l a s 

a u t o r i d a d e s e i n v i t a d o s , e n e l 

d o m i c i l i o s o c i a l d e l M o n t e p í o , 

c o n u n a c o p a d e v i n o e s p a ñ o l . 

A l a s d o s y m e d i a , e n u n c é n t r i 

c o r e s t a u r a n t e , c o m i d a d e h e r 

m a n d a d . 

F E S T E J O S D E L S E R V I C I O D E 

A U T O M O V I L I S M O D E L A 

V I R E G I O N M I L I T A R 

P o r s u p a r t e , e l s e r v i c i o d e 

A u t o m o v i l i s m o d e l a V I R e g i ó n 

m i l i t a r h o n r a r á , a s i m i s m o , a s u 

P a t r o n o , c o n l o s f e s t e j o s s i g u i e n 

t e s : 

D í a 9 . — A l a s o d i o , c o m i e n z o 

d e l o s f e s t e j o s c o n d i s p a r o d é 

c o h e t e s y b o m b a s y l a n z a m i e n 

t o d e g l o b o s . A l a s n u e v e , p a r t i 

d o d e f ú t b o l e n t r e l o s e q u i p o s 

U n i d a d e s d e A u t o m o v i l i s m o - B a 

s e d e P a r q u e y T a l l e r e s d e A u 

t o m o v i l i s m o , e n e l c a m p o d e l a 

D e p o r t i v a M i l i t a r . A l a s c u a t r o 

d e l a t a r d e , p r u e b a s d e c o n d u c 

c i ó n y d e i n v e s t i g a c i ó n d e a v e 

r í a s , p a r t i c i p a n d o u n e q u i p o p o r 

u n i d a d , c o m p u e s t o c a d a u n o p o r 

u n c o n d u c t o r y u n m e c á n i c o . 

D í a 1 0 , f e s t i v i d a d d e S a n C r i s 

t ó b a l . — A l a s s i e t e , d i a n a f l o 

r e a d a . A l a s o c h o , m i s a e n e l 

c u a r t e l p a r a e l p e r s o n a l d e s e r 

v i c i o . A l a s d i e z , m i s a s o l e m n e 

e n l a i g l e s i a d e l a M e r c e d , c o n 

a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s . A 

l a u n a m e n o s c u a r t o , r e p a r t o d e 

p r e m i o s a l p e r s o n a l g a n a d o r d e 

l a s p r u e b a s d e c o n d u c c i ó n e i n 

v e s t i g a c i ó n d e a v e r í a s y r e p a r t o 

d e d i p l o m a s y p r e m i o s a l p e r s o 

n a l d i s t i n g u i d o d e l a s U n i d a d e s . 

A l a u n a , c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a 

a l a t r o p a , c o n a s i s t e n c i a d e t o 

d o s l o s j e f e s , o f i c i a l e s y s u b o f i 

c i a l e s d e s e r v i c i o . A l a s t r e s y 

m e d i a , j u e g o s c u a r t e l e r o s , p a n 

t o m i m a s , c u c a ñ a s , r o t u r a d e p u 

c h e r o s , c a r r e r a s d e s a c o s , t r a c 

c i ó n d e c u e r d a , e t c . , e n e l p a t i o 

d e l a c u a r t e l a m i e n t o . A l a s c i n c o , 

s e s i ó n d e c i n e e n e l a c u a r t e l a 

m i e n t o . 

Q u i ó i c o á a ó 
L O C A L E S 

L o s a r r e g l o s p r o v i s i o n a l e s 

t i e n e n e l g r a v e i n c o n v e n i e n t e 

d e q u e a l o s d o s m e s e s — d i c e n 

a l g u n o s ; a n t e s , p e n s a m o s n o s 

o t r o s — s e c o n v i e r t e n e n d e f i 

n i t i v o s . T r i s t e n o r m a q u e d i 

c e m u y p o c o d e l i n t e r é s p o r e ! 

b i e n c o m ú n d e q u i e n t i e n e l a 

o b i i g a c i n ó p r i m o r d i a l d e v e l a r 

p o r e l m i s m o , p o r h a b e r s e c o m 

p r o m e t i d o a e l l o . 

U n s e c t o r d e v e c i n o s d e l a 

c a l l e d e F e r n á n G o n z á l e z s u 

f r e c o n g r a n p a c i e n c i a y r e s i g 

n a c i ó n e l « d e s b o r d a m i e n t o » d e 

u n p o z o n e g r o e x i s t e n t e e n e l 

M i r a d o r d e l C a s t i l l o . 

E s t a m o s s e g u r o s — a s i l o d e 

s e a m o s — d e u n a p r o n t a s o l u 

c i ó n . 

L o s b o m b e r o s s o n h o m b r e s 

c o n u n c l a r o s e n t i d o d e l d e b e r 

y m u y s a c r i f i c a d o s . T i e n e n — y 

p o r e l l o h a y q u e f e l i c i t a r l e s — 

u n c l a r o s e n t i d o d e c u e r p o . 

P o r e l l o n o l e s p u e d e a g r a n 

d a r q u e s e l e s i l a m e p a r a m e 

n e s t e r e s i m p r o p i o s d e l c u e r p o 

a l q u e p e r t e n e c e n . C o n c r e t a 

m e n t e , e n l a n o c h e d e l p a s a d o 

s á b a d o s e v i e r o n p r e c i s a d o s a 

c r u z a r c o n u n v e h í c u l o l i g e r o 

e l p a s e o d e l E s p o l ó n p a r a c o 

l o c a r s e r v i c i o d e a g u a e n e l 

m o s t r a d o r m o n t a d o p o r u n e s 

t a b l e c i m i e n t o d e h o s t e l e r í a e n 

e l a n d é n d e d o n M a r c e i i a n o 

S a n t a M a r í a . 

E l d o m i n g o c o m e n z a r o n l a s 

p o p u l a r e s s e s i o n e s d e t í t e r e s , 

p a r a l o s p e q u e ñ u e l o s . 

H u b o m u c h o s , m u c h í s i m o s 

n i ñ o s . P e r o m i e n t r a s g r a n p a r 

t e d e e l l o s h a b í a n d e p e r m a 

n e c e r d e p i e , e s t a b a n « m i r a n d o » 

b u e n a p a r t e d e l a s s i l l a s c o l o 

c a d a s c o m o « d e p a g o » . 

C r e e m o s q u e e l e s c a s o d i n e r o 

q u e h u b i e r a p o d i d o o b t e n e r s e 

c o n e l b o l e t o d e s i l l a n o j u s t i -

flea, e n m o d o a l g u n o , e l d e p l o 

r a b l e e f e c t o d e v e r l a s v a c í a s 

m i e n t r a s m u c h o s p e q u e ñ u e l o s 

a g u a n t a b a n a p i e f i r m e l a e x h i 

b i c i ó n . 

H a y q u e s e r g e n e r o s o s , s i e m 

p r e ; p e r o m u c h o m á s c o n l o s 

n i ñ o s y s i e n d o o r g a n i z a c i ó n 

m u n i c i p a l . 

L A S E Ñ O R A 

D O N A F A U S T I N A S A N T A M A R I A P E N A 
( V D A . D E A V E L I N O C A S T R I L L O ) 

F a l l e c i ó e n e l b a r r i o d e V i l l í m a r ( B u r g o s ) , e n e l d í a d e a y e r , a l o s 8 2 a ñ o s d e e d a d , 

c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

D . E . P . 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , d o ñ a P a t r o c i n i o y d o n P a u l i n o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n F e r m í n L e c h o s a 

y d o ñ a M a r í a - C r u z H o r t i g ü e l a ; n i e t o s y b i z n i e t o s ; h e r m a n o , d o n M a r c e l i n o ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , d o n E s t e b a n C a s t r i l l o y d o ñ a M a r g a r i t a d e R o m á n ; s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a 

a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y e n t i e r r o q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e S A N A D R I A N , M A R T I R , d e l b a r r i o d e V i l l í m a r , H O Y , M A R T E S , a l a s 

C I N C O , y s e g u i d a m e n t e a l a i n h u m a c i ó n d e l c a d á v e r e n e l c e m e n t e r i o 

m u n i c i p a l . A c t o s d e p i e d a d p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s 

g r a c i a s . 

B a r r i o d e V i l l í m a r , 8 d e J u l i o d e 1 9 6 9 . 

« L a M i s e r i c o r d i a » ( G r a n f u n e r a r i a ) 

E L S E Í Í O R 

D O N A N G E L E S C O L A N T E D I E Z 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 6 5 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r 

t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S . S . 

( Q . E . P . D . ) 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a R a f a e l a S a u z C o l i n a ; h e r m a 

n a s , d o ñ a N a t i v i d a d , d o ñ a E n c a r n a c i ó n y d o ñ a M e r c e d e s 

( V d a . d e S e r n a ) ; s o b r i n o s , y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a 
y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) 
q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N L E S 
M E S . A B A D , H O Y M A R T E S , a l a s C I N C O , a c t o s e g u i d o l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , p i a d o 
s o s a c t o s p o r l o s q u e l e s q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e 
c i d o s . 

V i v í a : C a l l e V i t o r i a , 10 . 

B u r g o s . 8 d e J u l i o d e 1 9 6 9 . 

« L a M i s e r i c o r d i a » ( G r a n f u n e r a r i a ) 

E n u n o d e l o s a u t o b u s e s q u e 

p r e s t a n s e r v i c i o a l a s p i s c i n a s 

— p o r c i e r t o i q u é p o b r e z a d e 

c a r t e l a s , u n c a r t ó n s i m p l e m e n 

t e ! — p r e s e n c i a m o s e l d o m i n g o 

c ó m o p r o t e s t a b a n n u m e r o s o s 

v i a j e r o s . P r e g u n t a r o n , a l s u 

b i r a l v e h í c u l o , s i é s t e i b a a l a 

p l a z a d e t o r o s , s i e n d o i n f o r m a 

d o s a f i r m a t i v a m e n t e . Y e l c o 

c h o s e l l e n ó « h a s t a e l t o p e » . 

P e r o c o m o p e r m a n e c í a i n m ó 

v i l , l o s u s u a r i o s s e q u e j a r o n 

d e q u e e l a u t o b ú s n o p a r t i e r a , 

c u a n d o y a n a d i e m á s c a b í a e n 

e l i n t e r i o r . Y e l c o b r a d o r , i m 

p e r t é r r i t o , c o m o s i n a d a . A l fi

n a l t e r m i n ó p o r d e c i r q u e c o 

m o e r a u n s e r v i c i o a l a s p i s 

c i n a s y t e n í a fijado e l h o r a r i o , 

l o s v i a j e r o s t e n í a n q u e e s p e r a r 

a l a h o r a . T o t a l q u e , e n e f e c 

t o , e l c o c h e n o p a r t i ó h a s t a l a s 

c i n c o y c u a r t o , d á n d o s e l a c i r 

c u n s t a n c i a d e q u e a l g u n o s v i a -

Hoy, reunión plenaria 

de la Junta del 

Concurso provincial 

de 
E s t a t a r d e , a l a s o c h o , c e 

l e b r a r á s e s i ó n p l e n a r i a l a 

J u n t a d e l C o n c u r s o p r o v i n 

c i a l d e E m b e l l e c i m i e n t o d e 

l o s p u e b l o s , p a r a e l e s t u d i o 

d e l a s i n s t a n c i a s p r e s e n t a d a s 

a l V I I C o n c u r s o r e c i e n t e m e n 

t e c o n v o c a d o y l a d e s i g n a 

c i ó n d e l a C o m i s i ó n c a l i f i c a 

d o r a q u e v i s i t a r á l o s p u e b l o s 

p a r t i c i p a n t e s . 

j e r o s a p e n a s s i p u d i e r o n n e 
g a r a t i e m p o a l a p l a z a d e t o 
r o s , p o r q u e , p a r a m a y o r « i n r i s 
e l d e s c e n s o h u b o d e h a c e r s e e n 
l a e s q u i n a d e l a c a l z a d a q u e 
c o n d u c e a l a s p i s c i n a s y a p a 
s o l e n t o , a l d e t e r m i n a d o p o r q u e 
e n t o d o a q u e l e s p a c i o d e t i e m 
p o n o h a b í a a ú n m e d i o d e c o 
b r a r l o s b i l l e t e s . 

H a c o n c l u i d o y a l a t e m p o r a 
d a t a u r i n a . P e r o , p o r f a v o r , 
d e b e n c u i d a r s e e s o s y o t r o s 
d e t a l l e s p a r e c i d o s q u e t a n l ó 
g i c a m e n t e e x a s p e r a n a l o s u s u a 
r i o s d e l o s a u t o b u s e s . 

M a r t i n i l l o s 

muebles 

e \ / e L ¡ o 
V I T O R I A . E S . . . 68. SO. 8 3 

EL DIA 16 SE 
CELEBRARA LA JURA 
DE BANDERA EN EL 
CAMPAMENTO DE 
MONTE LA REINA 

E l c o r o n e l j e f e d e l c a m p a 

m e n t o d e I . P . S . , e n M o n t e l a 

R e i n a , n o s p a r t i c i p a e n a t e n 

t a c a r t a q u e e l p r ó x i m o d í a 

1 6 , a l a s d i e z d e l a m a ñ a 

n a , s e c e l e b r a r á a l l í l a j u r a 

d e B a n d e r a d e l o s c a b a l l e r o s 

a s p i r a n t e s a o f i c i a l d e c o m 

p l e m e n t o . 

N u e s t r o s p a r q u e s o e c e 
s i t a n t a m b i é n d e t u c u i d a 
d o . 

U s a i a s o a p e l e r a s 

PRIMERA MISA 
DE M SACERDOTE 
DOMINICO 

E l p a s a d o d o m i n g o , c e l e b r ó s u 

p r i m e r a m i s a s o l e m n e , e l r e 

v e r e n d o P a d r e T e o d o r o D i e z 

P a r d o , d e l a O r d e n D o m i n i c a 

n a , e n s u p u e b l o n a t a l : Q u i n -

t a n i l l a S o m u ñ ó . 

E l p a n e g í r i c o c o r r i ó a c a r g o 

d e l M . R . P . C l a u d i o G a r c í a r e 

g e n t e d e E s t u d i o s d e l a F a c u l 

t a d d e T e o l o g í a y F i l o s o f í a d e l 

c o n v e n t o d e F a n P e d r o M a r t í n , 

d e M a d r i d . 

A c o m p a ñ a r o n e n l a c e r e m o n i a 

a l n e o - s a c e r d o t e , v a r i o s P P . d e 

l a m i s m a O r d e n D o m i n i c a n a , e n 

t r e l o s c u a l e s e s t a b a n v a r i o s 

m i e m b r o s d e l C a p í t u l o P r o v i n 

c i a l , q u e s e e s t á c e l e b r a n d o e n 

A v i l a . 

A s i m i s m o a s i s t i e r o n l o s r e v e 

r e n d o s P a d r e s F é l i x G i l . P r i o r 

d e d i c h a F a c u l t a d ; P e d r o ^ s a n -

s e g u n d o , m a e s t r o d e e s t u d i a n t e s 

v a r i o s j ó v e n e s s a c e r d o t e s y e s 

t u d i a n t e s d e l a m i s m a O r d e n . 

T a m b i é n e s t u v o r o d e a d o d e 

t o d o s s u s f a m i l i a r e s y n u m e r o 

s o p ú b l i c o . 

E n h o r a b u e n a a l n e o - s a c e r d o 

t e d o m i n i c o y q u e s u l a b o r 

a p o s t ó l i c a s e a m u y f r u c t í f e r a e n 

f a v o r d e l a s a l m a s . 

SIO Escuela Pr 

Padre Arámbur 
E x á m e n e s d e A p t i t u d . * 

v o c a n p a r a e l d í a 14 H. ^ o 
n e s , a l a s 1 0 3 0 . S e r i , - ^ 
l a s E s c u e l a s d e R a Z Í P ^ Í Í 
n o ^ 2 2 . P u e d e n p r e S ^ ^ I 
h a b e r p r e s e n t a d o s o l i ^ ! * * 1 
a d m i s i ó n r e l l e n a n d o 4} 
e n e l m i s m o e x a m e n r * ^ ' 
e x a m e n e s p o r e s c r i t o « í 
l l e v a r b o l í g r a f o y i á p ¿ ' ^ ¿ s 

E n s e ñ a n z a P r i m a r l a -
d e l S e x t o C u r s o , p a r a ^ 
d e n t r o d e l a ñ o 1969 h a W 0 8 V 
p l i d o o c u m p l a n l o s 11 - ^ 

S é p t i m o C u r s o corroJ:1105-
t e a l l . ? d e I n i c i a d ó r f p ^ 
n a l . O c t a v o C u r s o . 2 ? dP T 
c i ó n P r o f e s i o n a l . E n e s t ^ 
l o s a l u m n o s s e e j e r c i t a n ^ 
t a l l e r e s d e C a r p i n t e r í a F i 6 0 ^ 
d a d y M e c á n i c a p a r a i r tric:-
c i e n d o s u s a p t i t u d e s y afi ^ 
p r o f e s i o n a l e s . " 

F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l . t 
C u r s o s d e O f i c i a l í a I m C t • 
D o s C u r s o s d e M a e s t r í a T ?31 
t r i a l . i n % 

P r i m e r C u r s o d e O f i c i a l f , 

E s n e c e s a r i o p a r a c u r s a r l o t ^ 

c a t o r c e a ñ o s c u m p l i d o s o 

p l i r l o s d e n t r o d e l a ñ o 1969 ^ 

E l n i v e l e x i g i d o e n e l e x a * 

c o r r e s p o n d e a l q u e s e d e b e te 

a l t e r m i n a r l a E s c u e l a P r i m 

o S e g u n d o d e b a c h i l l e r ^ 
P u e d e n c u r s a r s e l o s s i g u i e n , 

e s t u d i o s : 

R a m a d e l M e t a l . — A jus tad 
T o r n e r o , F r e s a d o r . M a t r i c e r o 

R a m a d e l A u t o m ó v i l . — 
t r i c i d a d ' ' e l a u t o m ó v i l . ^ 
n i c a . 

R a m a d e l a E l e c t r i c i d a d 
I n s t a l a d o r - M o n t a d o r , Bobinado"* 

R a m a d e l a M a d e r a . » Can,;!' 
t e r o . E b a n i s t a . ^ 

R a m a E l e c t r ó n i c a . — R a d i o - V 
l e v i s i ó n - T e l e c o m u n i c a c i ó n , 
t r ó n i c a I n d u s t r i a l . 

D e l i n e a n t e s . — D e l i n e a n t e s k 
d u s t r i a l e s . 

R E S I D E N C I A . — L a E s c u é 

d i s p o n e d e u n i n t e r n a d o : Cofe 

g i o M e n o r S a n t a M a r í a , en el 

P a s e o d e l a C a s t e l l a n a , con ca. 

p a c i d a d p a r a 2 8 0 a l u m n o s . 

I N S T A L A C I O N E S . - L o s j L 
n o s d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 1 
P r i m e r o d e O f i c i a l í a e n Barrifl 
G i m e n o . 2 2 . 

L o s d e S e g u n d o y T e r c e r o k 
O f i c i a l í a y i o s d o s C u r s o s de 
M a e s t r í a e n l a n u e v a E s c u e l a de! 
P a s e o d e l a C a s t e l l a n a . 

E n a m b o s C e n t r o s , estamos j 

s u d i s p o s i c i ó n s i s e c o m p l a c e es 

v i s i t a r n u e s t r a s c l a s e s y talleres, 

P a r a c u a l q u i e r i n f o r m a ^ r> 

l a c i o n a d a c o n a d m i s i o n e s , en 

r r i o G i m e n o , 2 2 . 

O C A S I O N 
V E N D O : 

2 C i t r o e n B e r l i n a . 

1 S e a t 6 0 0 - D . 

1 C i t r o e n F g t . a 

R e n a u l t R 4 L . 

4 e a t 6 0 0 - D , p r e p a r a 

d o . 

Garaje TURISMO 

¡ P I S O LUJO! 
C i n c o a m p l i a s h a b i t a d » 

n e s . S a l ó n - c o m e d o r . H a 

b l t a c i ó n s e r v i c i o . B a ñ o 

c o m p l e t o y s e r v i c i o . Coci 

n a e q u i p a d a , a r m a r l o s 

T e r r a z a s v i s t a s t o d o B u r 

g o s . 145 m e t r o s c u a d r a d o s . 

H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , > 

p o r t e r í a y 

encía 

E L S E Ñ O R 

Don l o m a s F e r n á n d e z y Fernandez-lomana 

F a l l e c i ó a y e r , e n Q u i n t a n a M a r t í n G a l í n d e z , a l o s 6 2 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

Q . E . P . D . 

Sus hermanos, Miguel. José y Eduardo; hermanas políticas. 
Remedios Gómez, María Urbina (viuda de Jesús Fernández) 
y María Purificación Linares; tios, sobrinos, primos y demás 

familia. 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l finado y & 

a s i s t e n c i a a l f u n e r a l y e n t i e r r o q u e s e c e l e b r a r á n e s t a t a r d e , a l a s C I N C O , 

e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N T O T O M A S , A P O S T O L , d e e s t a v i l l a , a c t o s 

d e p i e d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Q u i n t a n a M a r t í n G a l í n d e z , 8 d e J u l i o d e 1969 . 



M a r t e s . 8 d e J u l i o d e 1 9 6 9 D I A R I O D E B U K G O S 

T U B O B l i M S P E R S P E C T I V A S P A R A E l A H O R R O E N E S P A Ñ A 

i r E n 1 9 6 8 l o s e s p a ñ o l e s a h o r r a m o s 6 9 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

* E l n ú m e r o t o t a l d e í m p o s i t o r e s f u e d e 1 6 . 6 3 4 . 7 2 5 

* E l s a l d o g l o b a l d e l A h o r r o e s p a ñ o l e s , h o y 

p o r h o y , d e 4 0 8 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Por José Antonio SOMOZA 

E L V I A J E A L A L U N A 

P a r a e v i t a r e l p e l i g r o d e l c r u c e d e l o s t r a n s e ú n t e s s o b r e u n a 

v í a f é r r e a c e r c a n a a B a r c e l o n a h a s i d o c o n s t r u i d o e s t e p a s o 

s u b t e r r á n e o e n f o r m a d e t u b o q u e h a s i d o a c o g i d o c o n a l e 

g r í a y b u e n h u m o r p o r l a s g e n t e s q u e v i v e n e n e l l u g a r . L a 

f r a s e ¡ p a s e m o s p o r e l t u b o ! e s y a u n d i c h o p o p u l a r . . . 

( F o t o F I E L ) 

F R I G O R I F I C O S 
Adquiéralos en comodísimos plazos. 

C A M P O 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

P O L I T I C A E U R O P E A 

GD N f e c h a 31 d e D i c i e m b r e 
d e 1968 h a b í a e n E s p a ñ a c a 
s i d i e c i s i e t e m i l l o n e s d e e s 

p a ñ o l e s c o n u n a l i b r e t a d e a h o 
r r o s a b i e r t a . S i t e n e m o s e n 
c u e n t a q u e b u e n a p a r t e d e e s o s 
a h o r r a d o r e s s o n p a d r e s d e f a 
m i l i a l a r e p r e s e n t a t i v i d a d d e s u s 
l i b r e t a s e s a ú n m a y o r . Y , p r á c 
t i c a m e n t e , p u e d e d e c i r s e q u e 
t o d a E s p a ñ a a h o r r a b a p o r a q u e 
l l a s f e c h a s . 

¿ Q u é s i g n i f i c a d o t i e n e n e s t a s 
c i f r a s p a r a l a v i d a r e a l d e l o s 
e s p a ñ o l e s ? ¿ Q u é i m p o r t a n c i a t i e 
n e q u e e n 1964 s e a h o r r a s e p o r 
v a l o r d e 3 1 . 0 0 C m i l l o n e s d e p e 
s e t a s y q u e c u a t r o a ñ o s m á s 
t a r d e , e n 1968 e s a c i f r a h u b i e s e 
s i d o ; ' . s t i t u í d a p o r l a d e 
6 9 . 0 0 0 ? F u n d a m e n t a l m e n t e s i g n i 
fica q u e e l p a í s e s t á d e s a r r o l l á n 
d o s e , q u e s u s r e s e r v a s m o n e t a 
rias s o n m a y o r e s , q u e p u e d e 
p e r m i t i r s e e l l u j o d e r e t i r a r d e l 
c o n s u m o u n a p a r t e , m á s o m e 
n o s i m p o r t a n t e d e s u c a p i t a l 
c i r c u l a n t e y d e s t i n a r l o a l a i n 
v e r s i ó n . 

D E L A H O R R O - B A L 

D O S I N A L A H O R R O S 

r i d a d a l a s C a j a s d e A h o r r o s o 

b r e l a s e n t i d a d e s b a n c a r i a s p r i 

v a d a s . 

U N I N T E R E S C O L E C T I 

V O : — : : : — : • — : 

L o q u e d i s t i n g u e a l a s C a j a s 
d e A h o r r o s d e l o s B a n c o s p r i 
v a d o s e s e l d e s t i n o q u e s e d a a 
l o s f o n d o s r e c i b i d o s . S i u s t e d 
c o n f í a s u s a h o r r o s a u n B a n 
c o c u a l q u i e r a s a b e q u e c o n e l l o s 
s e e s t á n financiando e m p r e s a s 
p u r a m e n t e p a r t i c u l a r e s . P o r e l 
c o n t r a r i o , e l m o n t a n t e d e s u s 
e c o n o m í a s e n t r e g a d o a u n a C a 
j a d e A h o r r o s s i r v e p a r a finan
c i a r e m p r e s a s d e a c u s a d o c a r á c 
t e r p ú b l i c o o c o l e c t i v o . H a y q u e 
t e n e r e n c u e n t a q u e , p o r e x 
p r e s a d i s p o s i c i ó n d e l a s l e y e s , 
l o s f o n d o s d e l a s C a j a s d e A h o 
r r o s h a n d e d e s t i n a r s e a s u s 
c r i b i r D e u d a d e l E s t a d o o a 
financiar e m p r e s a s d e i n t e r é s 
p ú b l i c o . 

S u d i n e r o n o e s t á i n a c t i v o 
m i e n t r a s u s t e d n o u s a d e é l . 
E n m a y o r o m e n o r p r o p o r c i ó n 
e s t á c o n t r i b u y e n d o a l e v a n t a r 

t a m b i é n s o n i m p o r t a n t e s . D e 
e s a f o r m a r e s u l t a q u e l o s a h o 
r r o s d e l a n a c i ó n r e p r e s e n t a n 
u n a c i f r a s u p e r i o r a l a d e l o s 
p r e s u p u e s t o s ¿ e l E s t a d o p a r a l o s 
d i f e r e n t e s M i n i s t e r i o s . D e s u 
b u e n a g e s t i ó n d e p e n d e e l b i e n -

u n a n u e v a i g l e s i a d e l a c o m a r c a , 

B R E T A • • • — • • — • • — • a r e p a r a r y p e r f e c c i o n a ! e l m a -
t e r i a l s a n i t a r i o d e u n h o s p i t a l , 

q u i z á a e d i f i c a r u n a s e s c u e l a s . 

N U E V A S V I V I E N D A S 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

l a p l a n t e a m i e n t o a c t u a l d e 

a c t i t u d d e P e k í n . 

L o s e x p e r t o s e n p o l í t i c a 

o r i e n t a l a c o n s e j a n a R u s i a 

q u e a p r o v e c h e e s t a o c a s i ó n 

p a r a a c r e d i t a r t r a n s i g e n c i a , 

a b s t e n i é n d o s e d e t o r p e d e a r l a 

e n t r e v i s t a N i x o n - C e a u s e s c u . 

C o n t r i b u i r á M o s c ú d e e s e 

m o d o a l o s p r e p a r a t i v o s d e 

l a c o n f e r e n c i a e u r o p e a y h a 

r í a o l v i d a r a l g o d e l a p á g i n a 

t r i s t e d e C h e c o s l o v a q u i a . 

« C U M B R E D E N O 

A L I N E A D O S " 

B e l g r a d o ( E f e - F e u t e r ) . 

A l r e d e d o r , d e 1 5 0 d e l e g a d o s 

r e p r e s e n t a n d o a 5 1 p a í s e s , 

s e r e u n i r á n m a ñ a n a e n e s t a 

c a p i t a l p a r a c e l e b r a r c o n v e r 

s a c i o n e s , d e t r e s d í a s d e d u 

r a c i ó n d e l a s q u e Y u g o s l a v i a 

c o n f í a s e l l e g a r á a u n a c o n 

f e r e n c i a " c u m b r e " d e p a í s e s 

n o a l i n e a d o s . 

E l t e m a c e n t r a l d e l a s c o n 

v e r s a c i o n e s e n t r e p a í s e s q u e 

n o e s t á n l i g a d o s a l o s g r u 

p o s d e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 

s e r á l a p a z m u n d i a l , l a i n d e 

p e n d e n c i a y l o s p l f . n e s d e 

d e s a r r o l l o . 

L a r e u n i ó n s e r á i n a u g u r a 

b a p o r e l p r i m e r m i n i s t r o 

y u g o s l a v o M i t j a K i b i c i c , a 

l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , h o r a 

e s p a ñ o l a . 

L o s p a í s e s n o a l i n e a d o s n o 

t e n d r á n p r o b l e m a e n l l e g a r 

a u n a c u e r d o s o b r e u n a d e 

c l a r a c i ó n c o n j u n t a c o n r e s 

p e c t o a l a u r g e n t e n e c e s i d a d 

d e e n c o n t r a r u n a s o l u c i ó n a 

l a c r i s i s d e l O r i e n t e M e d i o . 

Y u g o s l a v i a n o q u i e r e q u e 

l a c o n f e r e n c i a s e a c o n s i d e 

r a d a p o r l a U n i ó n S o v i é t i c a 

c o m o p l a t a f o r m a p a r a a t a 

c a r l a p o l í t i c a s o v i é t i c a , c o 

m e n t a n l o s o b s e r v a d o r e s . 

L a d e l e g a c i ó n m á s n u m e 

r o s a s e r á l a d e A r g e l i a q u e 

e s t a r á i n t e g r a d a p o r n u e v e 

m i e m b r o s y l a d e l a R e p ú 

b l i c a A r a b e U n i d a q u e c o n 

t a r á c o n o c h o d e l e g a d o s . 

M O S C U , B O N N Y P A R I S 

B e r l í n ( E f e ) . — E l d i a r i o 

" P r a v d a " d e M o s c ú , d e s t a c a 

h o y l o s e s f u e r z o s q u e r e a l i z a 

B o n n , s e g ú n d i c h o p e r i ó d i c o , 

p a r a " e n s a n c h a r a l o s i n t e 

r e s e s a l e m a n e s " l a p o l í t i c a 

e x t e r i o r d e l G o b i e r n o f r a n 

c é s y m o d i f i c a r l a a c t i t u d 

d e P o m p i d o u r e s p e c t o a l a 

N . A . T . O . , a l a C . E . E . y l a s e 

g u r i d a d e u r o p e a , " c o n c e p t o s 

d e l a p o l í t i c a f r a n c e s a q u e 

n o I e s c o n v i e n e n a l o s g o b e r 

n a n t e s d e B o n n " . 

L a s f o r m a s c l á s i c a s o c a s t i 
z a s d e l a h o r r o e s t á n r á p i d a m e n 
t e d e s a p a r e c i e n d o e n t r e n o s 
o t r o s . M u y p o c a s p e r s o n a s s i 
g u e n c o n f i a n d o s u s a h o r r o s a l 
s e c r e t o d e l b a l d o s í n o , s i m p l e 
m e n t e , d e l a p r o p i a c a r t e r a . L a s 
i d e a s b á s i c a s d e l a e c o n o m í a s e 
h a n d i v u l g a d o l o s u f i c i e n t e p a r a 
q u e l a g e n t e h u y a d e f o r m a s i m 
p r o p i a s d e a h o r r a r y s e p a d a r 
a s u s r e c u r s o s e l m e j o r e m 
p l e o p o s i b l e . L a n o c i ó n d e r e n 
t a b i l i d a d s e h a a p o d e r a d o d e l 
á n i m o d e l o s a h o r r a d o r e s y é s 
t o s p r e f i e r e n c o n f i a r s u s e c o n o 
m í a s a i n s t i t u c i o n e s o f . c i a l e s e s 
p e c i a l i z a d a s q u e g u a r d a r l o e n 
m e t á l i c o o e n c u e n t a s c o r r i e n 
t e s . 

E l a h o r r o e n l a l i b r e t a o f r e 
c e , p o r d e p r o n t o , u n a v e n t a j a 
e s e n c i a l : r e n t a m á s q u e l a s c u e n 
t a s c o r r i e n t e s , e s p e c i a l m e n t e s i 
l o i n g r e s a m o s e n c u e n t a s a p l a 
z o . E l 0 , 5 0 p o r c i e n t o q u e r e n 
t a n l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s s e 
c o n v i e r t e n e n l a s c u e n t a s a p l a 
z o e n u n 3 o e n 3 , 5 0 p o r c i e n 
t o . P e r o , a d e m á s , e x i s t e n o t r a s 
p o d e r o s a s r a z o n e s p a r a d a r p r i o -

T e m p o r a l e s 

e n E u r o p a 

E n l a l e g i s l a c i ó n q u e a c t u a l 
m e n t e r e g u l a e l f u n c i o n a m i e n t o 
d e l a s C a j a s d e A h o r r o s h a y 
u n d a t o q u i z á n o m u y c o n o c i d o , 
p e r o q u e m e r e c e s e r l o e n f o r m a 
e s p e c i a l . M e r e f i e r o a l a d i s 
p o s i c i ó n q u e o b l i g a a l a s C a j a s 
d e A h o r r o a d e d i c a r u n d i e z 
p o r c i e n t o d e s u s i n c r e m e n t o s 
a n u a l e s a l a c o n c e s i ó n d e c r é 
d i t o s p a r a n u e v o s a l o j a m i e n t o s . 
D e e s a f o r m a s a b e m o s q u e e l 
d i e z p o r c i e n t o d e l i n c r e m e n t o 
r e g i s t r a d o e n t r e 1 9 6 7 y 1968( v a 
r i o s m i l e s d e m i l l o n e s d e p e 
s e t a s ) s e r á f o r z o s a m e n t e d e s t i 
n a d o a p r o m o c i o n a r l a p o l í t i c a 
o f i c i a l d e l a v i v i e n d a . 

D e t r á s d e e s e 3 ó 3 , 5 0 p o r 
c i e n t o q u e p e r s i g u e n u e s t r o i n 
t e r é s i n d i v i d u a l h a y , p o r t a n t o , 
o b r a s i m p o r t a n t e s . C o n e s o s 
m i l e s d e p e s e t a s q u e r e t i r a m o s 
d e l c o n s u m o y q u e n o s n e g a 
m o s a g a s t a r e n e l p e r í o d o d e 
u n o o m á s a ñ o s s e c o m p r a e l 
c e m e n t o , l ^ s l a d r i l l o s , l a m a 
n o d e o b r a n e c e s a r i a p a r a l a 
e d i f i c a c i ó n d e n u e v a s c a s a s p a 
r a n u e v o s h o g a r e s d e e s p a ñ o 
l e s . 

P e r o e l f o m e n t o d e l a v i v i e n 
d a n o e s e l ú n i c o o b j e t i v o d e 
l a s C a j a s d e A h o r r o s . S e t r a t a 
t a m b i é n d e f a c i l i t a y e l a c c e s o a 
l a p r o p i e d a d a l m a y o r n ú m e 
r o p o s i b l e d e e s p a ñ o l e s . P a r a 
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D O N P E D R O F E R N A N D E Z A R E S , h a s o l i c i t a d o l a c o n c e s i ó n 

í e u n s e r v i c i o r e g u l a r d e t r a n s p o r t e p ú b l i c o d e v i a j e r o s , e q u i p a 

j e s y e n c a r g o s p o r c a r r e t e r a , e n t r e L E O N e I R U N ; p o r l o q u e , 

e n c u m p l i m i e n t o d e l o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 11 d e l R e g l a m e n t o 

^ e O r d e n a c i ó n d e l o s T r a n s p o r t e s M e c á n i c o s p o r C a r r e t e r a , d e 9 ¿ve 

D i c i e m b r e d e 1949 ( « B , O . d e l E s t a d o » d e 1 2 d e E n e r o d e 1 9 5 0 ) , 

86 a b r e i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a d u r a n t e e l p l a z o d e 3 0 d í a s h á b i l e s 

c o n t a d o s a p a r t i r d e l a p u b l i c a c i ó n d e e s t e a n u n c i o e n e l 

B - O . d e l a P r o v i n c i a , p a r a q u e l a s e n t i d a d e s y p a r t i c u l a r e s i n t e 

n s a d o s p u e d a n p r e s e n t a r p o r e s c r i t o e n h o r a s d e o f i c i n a e n l a 

d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e T r a n s p o r t e s , c a l l e F e r n a n d o A l v a r e z , 

n ú m e r o 3 , B u r g o s , y p r e v i o e x a m e n d e l p r o y e c t o , c u a n t a s o b s e r 

v a c i o n e s e s t i m e n p e r t i n e n t e s a c e r c a d e l a n e c e s i d a d d e l s e r v i c i o , 

• u c l a s i f i c a c i ó n c o n f o r m e a d i c h o R e g l a m e n t o y a l d e C o o r d i n a 

r o n d e T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s , c o n d i c i o n e s e n q u e s e p r o y e c t a 

• u e x p l o t a c i ó n y t a r i f a s . „ _ , . 
S e c o n v o c a e x p r e s a m e n t e a e s t a i n f o r m a c i ó n a l a E x c m a . D i p u 

t a c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r g o s , S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e T r a n s p o r t e s 
V C o m u n i c a c i o n e s , a l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s y a l o s d e 
V i l l a z o p e q u e , V i l l a n u e v a d e l a s C a r r e t a s . c e l a d a ^ . C a ™ " c ! ' 
E s t é p a r . B u n i e l . Q u l n t a n i l l a d e l a s C a r r e t a s . S a n M a m e s , V l l l a l -
¡ « f l l a . R u b e n a , Q u i n t a n a p a l l a , M o n a s t e r i o d e R o d i l l a C a s t l l d e 
J e o n e s , P r á d a n o s d e B u r e b a , B r i v i e s c a , C a m e n o , C u b o d e B m e b a 
S a n t a M a r í a R i b a r r e d o n d a , P a n c o r b o . A m e y u g o . O r ó n , M i r a n d a 
d e E b r o , La P u e b l a d e A r g a n z ó n ; a s í c o m o a l o s c o n c e s i o n a r i o s d e 
l o s s e r v i d o s r e g u l a r e s d e v i a j e r o s q u e a c o n t i n u a c i ó n s e m e n c i o -
m . p o r t e n e r s u s i t i n e r a r i o s p u n t o s d e c ° n t a c t ° C|0" S i w 
« a e a a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a : V a l l e j e r a - V i l l o d r i g o . l ^ " ^ ' ^ 
A r e n i l l a s d e R í o P i s u e r g a - B u r g o s , T ó r t o l e s d e E s g u e v a - B u r g o s . 
^ r a d a d e H a z a - B u r g o s , I s a r - B u r g o s . P e d r e s a ^ P r í n c i p e - B u ^ 
G r j a l b a - S a s a m ó n - B u r g o s . M e l g a r d e F e m a m e n t a l - B u r g o s , P e d r o s a 
P P r i n c i p e - B u r g o s , A l a r d e l R e y - B u r g 0 % Toí 
» n v ¡ e s c a . T r e s p a d e m e . S a n t o D o m i n g o d e l a C g ^ t f S f x J Í Í 
^ e s c a - L o g r o ñ o , B a r c L n a d e l B a r c c ^ B r i v I e s c a O n a - M i r a n d a L o g r o -
^ V i t o r i a , Q u i n c o c e s d e Y u s o - V l t o r i a y M a d r i d - S a n S e b a s t i á n . 
^ D u r a n t e e l m i s m o p l a z o , t o d a s l a s e m p r e s a s d i s t i n t a s d e l p e 
^ o n a r i o q u e s e c o n s i d e r e n c o n d e r e c h o d e t a n t e o ^ l a a ^ 
J í c a c l ó n d e l s e r v i c i o p r o y e c t a d o o e n t i e n d a n q u e * P * ¡ ¡ J * * ¡ * 

l e g a c i ó n o h i j u e l a d e l q u e t e n g a n ^ ^ J ^ S ^ - S Z 
a í í P o r e s c r i t o e n l a m i s m a D e l e g a c i ó n f S ^ I Í 

f u n d a m e n t a n d o s u d e r e c h o y e ^ P ^ . t ^ e ^ I t a r l o . 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) e l l o n a c i ó l a f ó r m u l a d e i a h o . 

r a t o s a t e m p e s t a d p r o c e d e n - R i e n d a , m e d i a n t e e l c u a l . 

t P riPl N n r n p s t P m a n t u v o dP<? 135 C a J a s d e A h o r r o c o n c e d e n 

Í S p r f L o l í ? n í n S , £ l i m p o r t a n t e s p r é s t a m o s s o b r e l a s 

S r l - S H - S s s r » ffSXí -
l ó m e t r o s p o r h o r a , a r r a n c a n - U N A C I F R A F A B U L O S A 
d o á r b o l e s e n c é n t r i c o s b u -
l e v a r e s , d e s t r o z a n d o a n d a 
m i e s , p e r s i a n a s y c h i m e n e a s . A ñ o t r a s a ñ o s e h a i d o i n -

U n f u e r t e v i e n t o , e l g r a - c r e m e n t a n d o l a s u m a d e l o s 
n i z o y l a l l u v i a q u e h a n c a í - a h o r r o s c o n f i a d o s a las C a j a s 
d o n o h a n p r o d u c i d o s i n e m - e s p a ñ o l a s . H o . e l s a l d o t o t a l 
b a r g o v i c t i m a s e n l a c a p i - d e l a s e c o n o m í a s d e t o d o s l o s 
t a l , a u n q u e l o s d a ñ o s s o n e s p a ñ o l e s a s c i e n d e a l a m f r e -
i m p o r t a n t e s . c u e n t e c i f r a d e 4 0 8 . 0 0 0 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s . A e s t a h a b r í a q u e 

F R I O a ñ a d i r l o s a h o r r o s d e p o s i t a d o s 

é . . . . e n l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s d e l o s 

P a r í s ( E f e ) . — . H o y h a s i d o B a n c o s p r i v a d o s q u e , a u n q u e 

e n P a r í s e l d í a 7 d e J u l i o i n f e r i o r e s a l o s d e l a s C a j a s , 

m á s f r í o d e l p e r i o d o 1 8 8 0 -

1 9 6 6 . L a t e m p e r a t u r a m á x i m a 

d e l a c a p i t a l f u e d e 1 6 , 6 g r a 

d o s c o r r e s p o n d i e n d o e l " r é 

c o r d " a n t e r i o r a l 7 d e J u l i o 

d e 1 8 7 9 c o n 1 6 , 8 g r a d o s d e 

m á x i m a . 

A c a u s a d e l t e m p o r a l d e 

l a p a s a d a n o c h e , l a t e m p e 

r a t u r a h a b a j a d o b r u s c a m e n 

t e e n t o d a F r a n c i a d e 1 0 a 

1 5 g r a d o s . 

L A S C O S T A S B E L G A S , 

A Z O T A D A S 
muebles 

B r u s e l a s ( E f e ) . — U n a v i o 

l e n t a t e m p e s t a d , p r o c e d e n t e 

d e B r e t a ñ a , s e h a c e r n i d o s o 

b r e l a c o s t a b e l g a d e s d e p r i 

m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a . 

E l v i e n t o a l c a n z ó u n a v e l o c i 

d a d d e n o v e n t a k i l ó m e t r o s 

p o r h o r a c o n r a c h a s d e c i e n 

t o d i e z k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

Y L A S H O L A N D E S A S 

R o t t e r d a m ( E f e ) . — U n 

v i e n t o d e f u e r z a d e c i e n k i 

l ó m e t r o s p o r h o r a s o p l a s o 

b r e l a s c o s t a s m e r i d i o n a l e s 

d e H o l a n d a . 

M u y c e r c a d e l a c o s t a h o 

l a n d e s a l a s o l a s a l c a n z a n 

u n a a l t u r a d e c u a t r o a s e i s 

m e t r o s . 

e s t a r d e u n n ú m e r o i l i m i t a d o 
d e e s p a ñ o l e s . D e a h í e l i n t e r é s 
q u e h a d e s p e r t a d o l a X X X V I I 
A s a m b l e a g e n e r a l d e l a C o n f e 
d e r a c i ó n d e l a s C a j a s d e A h o 
r r o s E s p a ñ o l a s , c o n c u y o m o t i 
v o h e m o s e s c r i t o e s t a s l í n e a s . 

Bolsas neveras, tiendas campaña y 
todo cuanto precise para el camping 

C A M P O 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

( V i e n e d e p r i m e r » p á « i n » ) 

c u a t r o p a t a s q u e s e d e s p r e n d e 
r á d e l a " C o l u m b i a " y d e n t r o 
d e l c u a l A r m s t r o n g y A l d r i n s e 
p o s a r á n s o b r e l a s u p e r f i c i e l u 
n a r e l v e i n t e d e J u l i o , h a s i d o 
b a u t i z a d o c o n e l n o m b r e d e 
" A g u i l a " . 

E l á g u i l a c a m p e a e n e l e s c u 
d o d e l o s E s t a d o s U n i d o s d e 
N o r t e a m é r i c a . 

E N T R E N A M I E N T O I N T E N S I 

V O 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — A r m s 
t r o n g , A l d r i n y C o l l i n s . l o s t r e s 
a s t r o n a u t a s d e l " A p o l o l l " h a n 
r e a n u d a d o h o y s u s e n t r e n a m i e n 
t o s p a r a l a m i s i ó n l u n a r q u e 
i n i c i a r á n e l p r ó x i m o 16 d e J u 
l i o , d e n t r o d e o c h o d í a s . 

L o s t r e s a s t r o n a u t a s , h a s t a e l 
m o m e n t o d e I n i c i a r s u v i a j e l u 
n a r , s e e n t r e n a r á n d i a r i a m e n t e 
d u r a n t e d o c e o c a t o r c e h o r a s , 
r e a l i z a n d o t o d a s l a s m a n i o b r a s 
q u e h a b r á n d e l l e v a r a c a b o e n 
s u h i s t ó r i c a m i s i ó n . 

A r m s t r o n g y A l d r i n . q u e d e s 
c e n d e r á n h a s t a l a s u p e r f i c i e l u 
n a r e l p r ó x i m o 2 0 d e J u l i o , e s 
t á n p r a c t i c a n d o l a s m a n i o b r a s 
d e a t e r r i z a j e y d e s p e g u e d e l a 
s u p e r f i c i e l u n a r e n u n s i m u l a d o r 
d e l " A g u i l a " , e l v e h í c u l o d e 
c u a t r o p a t a s e n q u e h a r á n e l r e 
c o r r i d o d e i d a y v u e l t a d e s d e e l 
v e h í c u l o p r i n c i p a l " C o l u m b i a " 
h a s t a l a s u p e r f i c i e d e l a L u n a 

C o l l i n s . q u e p e r m a n e c e r á e n 
s o l i t a r i o e n e l " C o l u m b i a " m i e n 
t r a s s u s c o m p a ñ e r o s v a n y v u e l 

v e n d e l a s u p e r f i c i e d e l a L u n a , 
s e e s t á e n t r e n a n d o h o y e n u n 
s i m u l a d o r d e l v e h í c u l o p r i n c i 
p a l d e l a m i s i ó n , r e a l i z a n d o l a s 
m a n i o b r a s d e a c o p l a m i e n t o d e 
v e h í c u l o s e n ó r b i t a l u n a r . 
" B O N N Y " R E G R E S A 

C a b o K e n n e d y ( F l o r i d a ) ( E í « -
R e u t e r ) . — " B o n n y " , e l s i m i o 
a s t r o n a u t a q u e f u e l a n z a d o a l 
e s p a c i o e l d í a 3 0 d e J u n i o y 
c o l o c a d o e n u n a ó r b i t a t e r r e s t r e 
e n l a q u e s e e s p e r a b a p e r m a 
n e c i e s e 3 0 d i a s , s e r á d e v u e l t o 
h o y a l a s u p e r f i c i e t e r r e s t r e a l 
c o m p r o b a r s e q u e s e h a a g r á » 
v a d o s u e s t a d o , s e g ú n h a i n f o r 
m a d o h o y l a a g e n c i a d e l e s p a c i o . 

L a n a v e e s p a c i a l " B i o s a t é l i t e 
3 " . q u e l l e v a a b o r d o a " B o n 
n y " s e r á r e c u p e r a d a p o r u n 
a v i ó n d e l a s f u e r z a s a é r e a s e s 
t a n o c h e a l r e d e d o r d e l a s 2 3 . 1 5 
h o r a e s p a ñ o l a , d e s p u é s d e h a 
b e r p a r m a n e c i d o n u e v e d í a s e n ^ 
ó r b i t a . 

" B o n n y " s e r á t r a s l a d a d o a u n 
l a b o r a t o r i o e n l a b a s e d e H i c -
k a m d e l a s f u e r z a s a é r e a s , e n 
H a w a i , p a r a s e r s o m e t i d o a r e 
c o n o c i m i e n t o . 

E l m o n o f u e e n v i a d o a l e s p a 
c i o p a r a c o m p r o b a r l o s e f e c t o s 
q u e c a u s a l a f a l t a d e i n g r a v i d e z 
d u r a n t e u n a l a r g a p e r m a n e n c i a 
e n e l e s p a c i o . 

L a d e c i s i ó n d e r e d u c i r s u 
p e r m a n e n c i a e n e l e s p a c i o f u e 
a d o p t a d a a l c o m p r o b a r s e q u e e l 
m o n o t a i l a n d é s s e n e g a b a a . t o 
m a r s u s d o s i s h a b i t u a l e s d e a g u a 
y p r e s e n t a b a m u e s t r a s d e d e c a i 
m i e n t o . 

DIVULGACION MEDICA 

S O L O U N A M I N I M A P A R T E D E L O S A N T I B I O T I C O S 

C O N O C I D O S S E E M P L E A N E N T E R A P E U T I C A 

E l d e s c u b r i m i e n t o p o r F l e m i n g d e l a p e n i c i l i n a 

n o f u e f r u t o d e l a c a s u a l i d a d 

H u b i e r o n d e p a s a r d i e z a ñ o s p a r a q u e e s t a s u s t a n c i a 

s e c o n v i r t i e r a e n u n a r e a l i d a d c u r a t i v a 

Por el Dr. RETANA IZA 

Y L U J O S O 

i l O e s f á c i l e l m a n e j o d e 

j ^ j l o s a n t i b i ó t i c o s , e s d e c i r , 

e l e m p l e a r e n c a c a c a s o 

e l m á s i d ó n e o . P a r a a c l a r a r 

e s t a s y o t r a s c u e s t i o n e s a c a 

b a d e c e l e b r a r s e e n M a d r i d 

e l I S i m p o s i o I n t e r n a c i o n a l 

d e A n t i b i o g r a m a s , q u e h a 

c o n t a d o c o n u n a n u t r i d a c o n 

c u r r e n c i a d e e s p e c i a l i s t a s n a 

c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

L o s a n t i b i ó t i c o s s o r . u n a 

b e n d i c i ó n d e l c i e l o , r e c i b i d a 

a t r a v é s d e i n v e s t i g a d o r e s e x 

c e p c i o n a l e s e s c o g i d o s p o r l a 

P r o v i d e n c i a p a r a h a c e r e l 

b i e n y p a r a a h o r r a r l á g r i m a s 

y s u f r i m i e n t o s a l a h u m a 

n i d a d . 

E n l a a c t u a l i d a d s e c o n o 

c e n c e n t e n a r e s d e a n t i b i ó t i 

c o s , d e l o s c u á l e s s ó l o u n o s 

t r e i n t a s e e m p l e a n e n t e r a 

p é u t i c a p o r r e u n i r l a s c o n 

d i c i o n e s q u e s e e x i g e n a l o s 

m e d i c a m e n t o s q u i m i o t e r á p i -

c o s . 

D e c í a M a r a ñ ó n q u e " l o s 

g r a n d e s h é r o e s n o s o n l o s q u e 

h a n v e n c i d o , s i n o l o s q u e h a n 

c a í d o i n t e n t a n d o g r a n d e s h a 

z a ñ a s , l a s h a z a ñ a s q u i m é r i 

c a s y s o b r e h u m a n a s q u e n o 

e s t á e n l a s f u e r z a s d e l h o m 

b r e e l p o d e r r e a l i z a r " . E s t o 

e s p e r f e c t a m e n t e a p l i c a b l e a 

Colchones neumáticos, mesas, sillas, 
y cuanto precise para el camping 

C A M P O 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

ACUERDOS DE EA CONFERENCIA EPISCOPAE 

e v z e U o 
V I T O R I A . 5 6 . . . . 5 8 . 60 . 6 2 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

a f i n i d a d d e p r o b l e m a s p a s t o r a 

l e s . L o q u e e n e l c a s o d e E s 

p a ñ a s i g n i f i c a r l a e s p e c i a l e s r e 

l a c i o n e s c o n e l C o n s e j o d e C o n 

f e r e n c i a s h i s p a n o a m e r i c a n a s . 

S i n e m b a r g o , l a s r e u n i o n e s o r 

g a n i z a d a s p o r g r u p o s d e C o n 

f e r e n c i a s d e b e r í a n c o n t a r c o n 

l a a p r o b a c i ó n p » e v i a d e l a S a n 

t a S e d e . S e a s p i r a i g u a l m e n t e 

a q u e e l s e c r e t a r i a d o d e l S í n o 

d o d e O b i s p o s r e c o j a y d l s t r i -

L A V A D O R A S A U T O M A T I C A S 
Adquiéralas en comodísimos plazos. 

C A M P O 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

8 0 0 POLICIAS ARMADOS. CON 97.000 PESETAS 
A d e m á s , t r í e n i o a , a y u d a f a m i l i t a r , e t c . S e h a c o n v o c a d o o p o s i c i ó n l i b r e p a r a 

c u b r i r 8 0 0 p l a z a s d e P o l i c í a s A r m a d o s , M A S V A C A N T E S . N o s e e x i g e n i n g ú n 
t i t u l o . E d a d : 2 1 a ñ o s c u m p l i d o s y 3 0 n o c u m p l i d o s e l 1 ° d e E O n e r o d e 1 9 7 0 . T a l l a , 
1 , 7 0 0 m e t r o s . S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o o q u e l o c u m p l a n a n t e s d e l l . 9 d e E n e r o 
d e 1 9 7 0 . L a a d m i s i ó n d e i n s t a n c i a s t e r m i n a e l 1 9 d e J u l i o y e s t a f e c h a e s a b s o 
l u t a m e n t e i m p r o r r o g a b l e . 

E j e r c i c i o s s e n c i l l í s i m o s : D i c t a d o , c u a t r o r e g l a s y t e m a s , q u e P U E D E P R E 
P A R A S E N S ü P R O P I O D O M I C I L I O . E n t o d a s l a s o p o s i c i o n e s o b t e n e m o s M ü -
C U l S i M A S P L A Z A S . 

S O L I C I T E U R G E N T E M E N T E ( H O Y M I S M O ) , i n s t r u c c i o n e s , p r o g r a m a c o m 
p l e t o , c o n r e l a c i ó n d e n u e s t r o s a p r o b a d o s , y m o d e l o o f i c i a l d e i n s t a n c i a p a r a 
r e U e n a r . a c o m p a ñ a n d o d i e z p e s e t a s e n s e l l o s d e C o r r e o s . D i r í j a s e a l a A C A D E M I A 
C A B A L L E R O . C a l l e S a n t a B á r b a r a . 4 . A p a r t a d o 4 . 0 8 7 . M A D R I D . A p r o v e c h e 
e s t a e x t r a o r d i n a r i a o p o r t u n i d a d . 

b u y a i n f o r m a c i ó n d e t o d a s l a s 
C o n f e r e n c i a s d e l M u n d o . F i 
n a l m e n t e e l E p i s c o p a d o p a 
ñ o l p r o p o n e q u e s e e s t a b l e z c a 
u n a c o m u n i c a c i ó n p e r i ó d i c a d e 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s C o n 
f e r e n c i a s e p i s c o p a l e s « c o n l a 
p e r s o n a m i s m a d e l P a p a . P a 
r a q u e é s t e o b t e n g a i n f o r m a 
c i ó n p e r s o n a l , d i r e c t a y p l e 
n a m e n t e f e h a c i e n t e » . 

L a a s a m b l e a e x a m i n ó s u s 
p r o p i o s d e b e r e s e n r e l a c i ó n c o n 
e l p r o g r a m a d e a c c i ó n p a s t o r a l 
a l q u e s e r e f e r i a e l S a n t o P a 
d r e e n l a s p a l a b r a s q u e a c a b a 
d e d i r i g i r a E s p a ñ a . P a r a c u m 
p l i r f i e l m e n t e l a s i n d i c a c i o n e s 
d e S u S a n t i d a d , s e . j u z g ó n e c e 
s a r i o u n a n á l i s i s d e l o q u e y a 
s e v i e n e h a c i e n d o y l o q u e h a y 
q u e p r o m o v e r , p a r t i c u l a r m e n t e 
e n e l c a m p o d e l a s m ú l t i p l e s y 
v a r i a b l e s e x i g e n c i a s d e l a j u s 
t i c i a s o c i a l , e n t e n d i d a e n t o d a 
s u a m p l i t u d . S e h a f i j a d o e l 
m é t o d o p a r a h a c e r e s t u d i o s 
c o n c r e t o s q u e d e t e r m i n e n s i n 
a m b i g ü e d a d l a s s i t u a c i o n e s r e a 
l e s y l o s o b j e t i v o s y c r i t e r i o s 
q u e h a n d e i n s p i r a r e l e j e r 
c i c i o d e l m i n i s t e r i o c a t ó l i c o . 
U n a c o m i s i ó n s e h a e n c a r g a 
d o d e r e c o p i l a r l o s t e m a s a p u n 
t a d o s e n l a a s a m b l e a , p a r a s u 
u l t e r i o r e x a m e n . 

L a a s a m b l e a — f i n a l i z a e l c o 
m u n i c a d o — r e a f i r m ó e l p r o p ó 
s i t o d e q u e l a a c c i ó n d e c i d i d a 
y s e r e n a q u e c o r r e s p o n d e a l a 
I g l e s i a e n l a i n s p i r a c i ó n c r i s 
t i a n a d e l o r d e n t e m p o r a l , s i g a 
d e s a r r o l l á n d o s e e n e l m a r c o d e 
l a s m e j o r e s r e l a c i o n e s e n t r e l a 
I g l e s i a y e l E s t a d o , p o r e l c a 
m i n o d e l d i á l o g o y l a c o o p e r a 
c i ó n a m i s t o s a , d e c u y a e f i c a 
c i a e n l o s ú l t i m o s m e s e s s e 
h a n r e c o r d a d o e n l a a s a m b l e a 
d i s t i n t a s m u e s t r a s . 

l o s p r e c u r s o r e s e n e l g r a n 

d e s c u b r i m i e n t o d e l o s a n t i 

b i ó t i c o s . C o n a n t e r i o r i d a d a l 

h a l l a z g o d e l a p e n i c i l i n a p o r 

F l e m i n g e n 1 9 2 8 . s e c o n o c í a n 

e n l a l i t e r a t u r a c i e n t í f i c a v a 

r i o s c e n t e n a r e s d e t r a b a j o s 

r e l a c i o n a d o s c o n l o s a n t a g o 

n i s m o s m i c r o b i a n o s e i n c l u s o 

s e h a b í a n r e a l i z a d o e n s a y o s 

t e r a p é u t i c o s e x p e r i m e n t a l e s 

e n a n i m a l e s y e n p e r s o n a s 

c o n e x t r a c t o s d e b a c t e r i a s y 

d e m o h o s y c o n p r o d u c t o s d e 

s u m e t a b o l i s m o . 

FRECIJÍ:SURES D E 

L A P E N I C I L I N A :—: 

C a b e d e s t a c a r e n t r e e s t o s 

p r e c u r s o r e s a l o s s i g u i e n t e s : 

d o c t o r T i b e r i o , d e l I n s t i t u t o 

d e H i g i e n e d e l a U n i v e r s i d a d 

d e Ñ a p ó l e s , q u i e n , e n 1 8 9 5 . 

e s t u d i ó l a a c t i v i d a d d e d e 

t e r m i n a d o s e x t r a c t o s a c u o s o s 

d e m o h o s f r e n t e a d i v e r s o s 

m i c r o b i o s y r e a l i z ó e n s a y o s 

d e p r o t e c c i ó n y c u r a c i ó n e n 

c o b a y a s D u c h e s n e , e n 1 8 9 7 . 

l e y ó s u t é s i s d o c t o r a l d e M e 

d i c i n a e n L y ó n , v i s l u m b r a n 

d o q u e l l e g a r í a e l d í a e n q u e 

s e d e s c u b r i r í a n f e n ó m e n o s d e 

a n t a g o n i s m o e n t r e m o h o s y 

b a c t e r i a s q u e t u v i e r a n u t i l i 

d a d t e r a p é u t i c a . 

E n 1 9 1 0 , V a u d r e m e r e m 

p l e ó e x t r a c t o s d e l m o h o " A s -

p e r g i l l u s f u m i g a t u s " p a r a e l 

t r a t a m i e n t o d e l a t u b e r c u l o 

s i s , l o g r a n d o e n o c a s i o n e s c u 

r a c i o n e s i n e s p e r a d a s . C o n e s 

t o s t r a b a j o s q u e d a b a a b i e r t a 

l a s e n d a p a r a e l g r a n d e s 

c u b r i m i e n t o f i n a l . 

C u a n d o e n S e p t i e m b r e d e 

1 9 2 8 F l e m i n g o b s e r v ó q u e e n 

u n a p l a c a d o n d e c u l t i v a b a 

e s t a f i l o c o c o s s e p r o d u c í a l a 

i n h i b i c i ó n d e l a s c o l o n i a s p r ó 

x i m a s a d o n d e e s t a b a u n 

m o h o , s u m e n t e e s t a b a p e r 

f e c t a m e n t e p r e p a r a d a p a r a 

c a p t a r l a t r a s c e n d e n c i a d e l 

f e n ó m e n o . S i e l a z a r i n t e r v i 

n o e n e l d e s c u b r i m i e n t o d e 

l a p e n i c i l i n a , c o m o s e h a d i 

c h o m á s d e u n a v e z , s ó l o r e 

p r e s e n t ó e s e f a c t o r p r o v i d e n 

c i a l q u e e n t o d a g r a n o b r a 

h u m a n a e x i s t e . R e s t a r m é r i 

t o s a F l e m i n g e s a b s u r d o . E n 

e f e c t o , é l n o l l e g ó a a i s l a r 

l a p e n i c i l i n a , p e r o s e n t ó l a s 

b a s e s p a r a q u e p u d i e r a h a 

c e r s e . C o n F l e m i n g s e c i e r r a 

l a p r i m e r a f a s e d e l d e s c u b r i 

m i e n t o . D e s p u é s o t r o s 

h o m b r e s c u l m i n a r í a n s u o b r a . 

F l e m i n g s e n t ó v a t i c i n i o s y 

c o n c l u s i o n e s i m p o r t a n t í s i m a s , 

a p e s a r d e l o c u a l m u y p o c a 

g e n t e s e i n t e r e s ó p o r s u s t r a 

b a j o s . 

L A P E N I C I L I N A , 

R E A L I D A D T E R A * 

P E U T I C A : — : : 

C o n e l g r u p o d e R a i s t r i c l i , 

e n L o n d r e s , s e e n t r a e n l a s e 

g u n d a f a s e d e l a h i s t o r i a d a 

l a p e n i c i l i n a . E n 1 9 3 2 . e s t o s 

i n v e s t i g a d o r e s p u b l i c a r o n s u s 

c o n c l u s i o n e s , e n l a s q u e s e 

h a c í a p a t e n t e s u i n t e n t o d e 

a i s l a r l a p e n i c i l i n a , a u n q u e 

t a m p o c o , c o m o a n t e s F l e m i n g 

p u d i e r o n l o g r a r l o . 

L a t e r c e r a e t a p a e m p i e z a 

c o n e l g r u p o d e O x f o r d , e n 

e l q u e s e e n c l a v a n , e n t r e 

o t r o s , l o s p r o f e s o r e s F l o r c y 

y C h a i n . I n i c i a r o n s u s t r a b a 

j o s e n 1 9 3 8 , n o c o n e l p r o 

p ó s i t o d e d e s a r r o l l a r u n r e 

m e d i o m a r a v i l l o s o p a r a e l 

t r a t a m i e n t o d e l a s e n f e r m e 

d a d e s i n f e c c i o s a s , s i n o m o v i 

d o s p o r e l i n t e r é s c i e n t í f i c o 

p a r a t r a t a r d e a i s l a r y a v e 

r i g u a r d e q u é n a t u r a l e z a q u í 

m i c a p o d r í a s e r l a s u s t a n c i a 

d e s c u b i e r t a p o r F l e m i n g . F u e 

e s t e g r u p o d e O x f o r d e l q u e , 

a l a i s l a r e l p r o d u c t o e n f o r 

m a s ó l i c a y r e a l i z a r c o n é l 

l o s p r i m e r o s e n s a y o s d e p r o 

t e c c i ó n y d e c u r a c i ó n , d i o r e a 

l i d a d t e r a p é u t i c a a l a p e n i 

c i l i n a . 

L a c u a r t a y ú l t i m a e t a p a 

c o r r e s p o n d e a l d e s a r r o l l o i n 

d u s t r i a l d e l a d r o g a , p a r a l o 

g r a r l o F l o r e y i n t e r c « 6 

a l e q u i p o n o r t e a m e r i c a n o d e 

C o g h i l l , e n P e o r í a , d e p e n 

d i e n t e d e l d e p a r t a m e n t o d e 

A g r i c u l t u r a . A p a r t i r d e e s e 

m o m e n t o , l a p e n i c i l i n a d e j ó 

d e s e r u n a c u r i o s i d a d d e l a 

b o r a t o r i o p a r a c o n v e r t i r s e e n 

u n a d e l a s m á s f e c u n d a s r e n -

l i d a d e s d e l a r s e n a l t e r a p é u 

t i c o a l s e r v i c i o d e l a h u m a 

n i d a d . 

D I A R I O 

S C 

M A D R I D 
K i o s c a C i b e l e s 

B I L B A O 
C . / E l c a u o n é m . 3 5 

D E B U R G O S 

vende en: 

V A L L A D O L I D 
Platenaa t i 

L O G R O Ñ O 
K i o s c o L a R o s a l e d a 



DT ARTO O F B U R G O S 
M w t e i , 8 d e J u l i o d e l 9 g 9 

P r i m e r a t a n d a d e l c a m p a m e n t o d i o c e s a n o 

A m e d i o d í a d e a y e r y d e s p u é s d e r e z a r s e u n a S a l v e a n t e S a n t a M a r í a l a M a y o r , e n l a C a t e d r a l , 

s a l i ó h a c i a R e g u m i e l d e l a S i e r r a l a p r i m e r a t a n d a d e m u c h a c h o s d e l C a m p a m e n t o d i o c e s a n o , q u e 

f u e r o n d e s p e d i d o s p o r n u m e r o s o s f a m i l i a r e s y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o s J ó v e n e s y a s p i r a n t e d e A . C 

( F o t o F E D E ) 

HA SIDO ARRIADA OFICIALMENTE 
LA BANDERA INGLESA EN RHODESIA 

Dos aviones egipcios der r ibados por los i s r ae l i t a s 

B i a f r a h a r e c h a z a d o e l « a c u e r d o d e L o n d r e s » 

S a l i s b u r y ( R h o d e s i a ) ( E f e - U P I ) 

L a b a n d e r a b r i t á n i c a f u e a r r i a d a 

e n l a n o c h e d e l d o m i n g o , p o r ú l 

t i m a v e z , e n e l c o n t i n e n t e a f r i 

c a n o . 

C u a n d o s e p o n í a e l s o l s o b r e 

e s t a c a p i t a l c e n t r o - a f r i c a n a , u n 

f u n c i o n a r i o d e l a C a s a d e G o 

b i e r n o s e d i r i g i ó a l p a t i o , d o n d e 

s e h a l l a u n l a r g o m á s t i l y , l e n t a 

m e n t e , a r r i ó l a b a n d e r a . 

P r e v i a m e n t e , e l e x - g o b e m a d o r 

b r i t á n i c o G i b b s y s u e s p o s a 

a b a n d o n a r o n l a m a n s i ó n , d e e s 

t i l o c o l o n i a l h o l a n d é s . M i e n t r a s 

a b a n d o n a b a n l a m i s m a m á s d e 

q u i n i e n t a s p e r s o n a s q u e s e h a 

l l a b a n c o n g r e g a d a s , p r o r r u m p i e 

r o n , u n o s e n g r i t o s d e j ú b i l o , 

o t r o s d e p e s a r . L a s a u t o r i d a d e s 

d e R h o d e s i a , c o m o ú l t i m o g e s t o , 

f a c i l i t a r o n a G i b b s u n a e s c o l t a 

p o l i c í a c a . 

C o n c o n s e n t i m i e n t o d e l a R e i 

n a I s a b e l , G i b b s d i m i t i ó h a c e 

d o s s e m a n a s . 

A V I O N E S E G I P C I O S 

D E R R I B A D O S 

T e í A v i v ( E f e - R e u t e r ) . — D o s 

a v i o n e s t i p o « M i g 2 1 » , d e l a s 

f u e r z a s a é r e a s e g i p c i a s , h a n s i 

d o d e r r i b a d o s h o y p o r l a a v i a 

c i ó n i s r a e l í , s e g ú n s e h a a n u n 

c i a d o e n e s t a c a p i t a l . 

U n p o r t a v o z d e l e j é r c i t o h a d i 

c h o q u e a l a s 1 5 , 0 0 , h o r a e s p a 

ñ o l a , s e h a l i b r a d o u n a b a t a 

l l a a é r e a a l S u r d e S h a r m e l 

S h e i c k , e n l a p e n í n s u l a d e S i n a í , 

c u a n d o d o s a v i o n e s i s r a e l í e s q u e 

r e a l i z a b a n u n v u e l o d e o b s e r 

v a c i ó n f u e r o n a t a c a d o s p o r c u a 

t r o r e a c t o r e s e g i p c i o s « M i g 2 1 » . 

L o s a v i o n e s i s r a e l í e s r e g r e s a 

r o n a s u s b a s e s s i n n o v e d a d . E l 

m i é r c o l e s p a s a d o i n f o r m ó u n 

p o r t a v o z i s r a e l í q u e c u a t r o a v i o 

n e s e g i p c i o s f u e r o n d e r r i b a d o s 

e n e l g o l f o d e S u e z , s i n q u e 

l o s i s r a e l i t a s t u v i e s e n b a j a s . 

C o n e s t o s s u m a n ? " l o s a v i o 

n e s e g i p c i o s d e r r i b a d o s p o r I s 

r a e l d e s d e l a g u e r r a d e l o s « s e i s 

d í a s » , d e J u n i o d e 1 9 6 7 . 

L L A M A M I E N T O 

N a c i o n e s U n i d a s ( E f e - R e u t e r ) . 
U T h a n t , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , h a d i c h a 
h o y e n e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 
q u e « e l n i v e l d e v i o l e n c i a e n e l 
« O r i e n t e M e d i o » h a a l c a n z a d o 
a h o r a m a y o r i n t e n s i d a d q u e e n 
n i n g ú n o t r o m o m e n t o , d e s d e l a 
g u e r r a d e « l o s s e i s d í a s » . 

S i c o n t i n ú a e s t a s i t u a c i ó n , h a 
d i c h o U T h a n t , p r o n t o « p o d r í a n 
h a c e r v a n o s l o s e s f u e r z o s q u e 
s e h a c e n p o r e n c o n t r a r u n a s o 
l u c i ó n p a c í f i c a e i n c l u s o p u e 
d e n d a r l u g a r a h o s t i l i d a d e s m á s 
i n t e n s a s y g e n e r a l i z a d a s » . 

E n u n i n f o r m e e s p e c i a l s o b r e 
l a t e n s a s i t u a c i ó n e n l a z o n a 
d e l C a n a l d e S u e z , U T h a n t h a 
h e c h o u n l l a m a m i e n t o a t o d a s 
l a s p a r t e s a f e c t a d a s e n e l c o n 
f l i c t o p a r a q u e p o n g a n f i n a t o 
d a a c c i ó n m i l i t a r , y a l o s m i e m 
b r o s d e l a s m i s i o n e s d e o b s e r 
v a c i ó n d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 
p a r a q u e h a g a n q u e s e a e f i c a z l a 
l í n e a d e o b s e r v a c i ó n d e l a s N a 
c i o n e s U n i d a s p a r a q u e h a g a n 
q u e s e a e f i c a z l a l í n e a d e a l t o 
e l f u e g o . 

« E s t o e s d e i n t e r é s v i t a l p a r a 
e l M u n d o e n t e r o » , h a d i c h o e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a s N a c i o 
n e s U n i d a s . 

D E W A S H I N G T O N A M O S C U 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l D e 
p a r t a m e n t o d e E s t a d o n o r t e a m e 
ricano c o n f i r m ó h o y l o s r u m o 
r e s a n t e r i o r e s s o b r e e l t r a s l a d o 
d e l a s c o n v e r s a c i o n e s b i l a t e r a l e s 
e n t r e U S A y l a U R S S s o b r e 
O r i e n t e M e d i o d e W a s h i n g t o n a 
M o s c ú . 

F u e n t e s U S A c o n s i d e r a n e s t e 
t r a s l a d o d e s e d e c o m o t e m p o r a l 
y a s e g u r a n q u e e n b r e v e s e t e n 
d r á n l a s s e s i o n e s e n W a s h i n g 
t o n . 

B I A F R A R E C H A Z A E L « A C U E R 

D O D E L O N D R E S » 

L o n d r e s ( E f e ) . — « E l G o b i e r 

n o b i a f r e ñ o n o t i e n e n a d a q u e 

v e r c o n e l c o m p l o t s e c r e t o p r e 

p a r a d o e n e l c u r s o d e e s t e fin 

d e s e m a n a e n t r e l o s G o b i e r n o s 

b r i t á n i c o y n i g e r i a n o » , d e d e c l a 

r a d o h o y e l r e p r e s e n t a n t e e s p e 

c i a l d e B i a f r a e n F r a n c i a , C h i -

j i o k e D i k e . 

E l r e p r e s e n t a n t e b i a f r e f i o , q u e 

s e r e f e r í a a l a c u e r d o p a r a e l 

e n c a m i n a m i e n t o d e l o s s o c o r r o s 

a l a s v í c t i m a s d e g u e r r a , c o n s i 

d e r a d i c h o c o m p r o m i s o c o m o u n 

i n t e n t o « p a r a a s ñ x i a r a B i a f r a 

p o r u n a p o l í t i c a d e i n a c c i ó n d e 

l i b e r a d a » . 

C h i j i o k e D i k e c o n c l u y ó h a c i e n 
d o u n l l a m a m i e n t o a t o d o s l o s 
G o b i e r n o s c i v i l i z a d o s p a r a q u e 
i n s i s t a n a f i n d e q u e e l C o m i t é 
I n t e r n a c i o n a l d e l a C r u z R o j a 
c u m p l a s u m i s i ó n h u m a n i t a r i a 
y s o c o r r a d i r e c t a m e n t e y s i n i m 
p e d i m e n t o s a l o s " q u e n e c e s i t a n 
s u a y u d a . 

A t r a c o a m a n o a r m a d a 

e n e l m e r c a d o c e n t r a l d e l 

p e s c a d o e n B a r c e l o n a 

Desaparición «misteriosa)) de mil 
billetes de mil pesetas en la sección 
de pema del Banco de España 

[ I Gobernador c iv i l de Vizcaya dio p o s e s i ó n 

de la a l c a l d í a de Bilbao a d o ñ a Pilar Careaga 

A s i s t i ó e l m i n i s t r o de I n d u s t r i a Sr. López B r a v o 

Jornada de trabajo de Romero C o r r í a , en Barcelona 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — C u a t r o 

m i l l o n e s y m e d i o d e p e s e t a s h a 

s u p u e s t o e l b o t í n d e u n a t r a c o 

q u e h a n e f e c t u a d o t r e s d e s c o n o 

c i d o s e n e l m e r c a d o c e n t r a l d e l 

p e s c a d o , a p r i m e r a s h o r a s d e l a 

t a r d e d e h o y . C a d a d : a , d o s e m 

p l e a d o s d e u n a e n t i d a d b a n c a r i a 

a c u d e n a l a c i t a p a r a r e c o g e r 

l a r e c a u d a c i ó n d e l o s i n d u s t r i a 

l e s d e l c i t a d o m e r c a d o , p e r o h o y 

n o h a n p o d i d o l l e v a r a c a b o s u 

r e c a u d a c i ó n y a q u e t r e s d e s c o 

n o c i d o s , e s g r i m i e n d o u n a s p i s t o 

l a s , l e s h a n o b l i g a d o a q u e l e s 

e n t r e g a r a n l a s c a r t e r a s c u y o 

c o n t e n i d o a s c e n d í a a l a c i f r a i n 

d i c a d a . 

L o s a t r a c a d o r e s h a n p a r t i d o 

a t o d a v e l o c i d a d d e l l u g a r d e l 

s u c e s o , f a c i l i t a n d o s u m o m e n t á 

n e a f u g a e l q u e e n l o s p r i m e r o s 

m o m e n t o s h a y a a p a r e c i d o u n a 

p i s t a f a l s a a l r e s u l t a r h e r i d o s 

d o s h o m b r e s e n u n c o c h e d e p a 

r e c i d a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e h a b í a 

t e n i d o u n a c c i d e n t e e n l a b a r r i a 

d a d e S a r r i a , 

B I L L E T E S D E S A P A R E C I D O S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — M i l b i l l e 

t e s d e m i l p e s e t a s c a d a u n o , e n 

t o t a l u n m i l l ó n d e p e s e t a s , h a n 

d e s a p a r e c i d o d e l a s e c c i ó n d e 

q u e m a d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 

L o s b i l l e t e s e s t a b a n d e p o s i t a 

d o s p a r a s e r d e s t r u i d o s e n l o s 

h o r n o s y l l e v a b a n d o s t a l a d r o s 

d e c a s i m e d i o c e n t í m e t r o d e d i á 

m e t r o . L o s f u n c i o n a r i o s e n c a r g a 

d o s d e l a d e s t r u c c i ó n d e l o s b i 

l l e t e s o b s e r v a r o n q u e f a l t a b a 

u n a s e r i e c o m p l e t a , f o r m a d a p o r 

m i l b i l l e t e s , l o q u e c o m u n i c a 

r o n s e g u i d a m e n t e a s u s s u p e 

riores. 

E s m u y d i f í c i l q u e e s t o s b i 

l l e t e s p u e d a n s e r u t i l i z a d o s , p e 

r o e x i s t e e l p e l i g r o d e q u e a l g ú n 

f a l s i f i c a d o r e s p e c i a l i z a d o e n e s 

t a m a t e r i a c u b r a n l o s t a l a d r o s 

c o n t r o z o s d e m í l l e t e s d e l m i s m o 

v a l o r , p o r l o c u a l s e h a n t o m a 

d o l a s c o r r e s p o n d i e n t e s m e d i d a s 

d e s e g u r i d a d y l o s t é c n i c o s d e l 

B a n c o y l a p o l i c í a h a c e n g e s 

t i o n e s p a r a e v i t a r q u e e s t o s b i 

l l e t e s p u e d a n s e r p u e s t o s e n c i r 

c u l a c i ó n . 

B i l b a o ( C i f r a ) . — D e " d o 
t e s d e i n t e l i g e n c i a p o c o c o 
m u n e s , e q u i l i b r i o , p o n d e r a 
c i ó n , p e r s e v e r a n c i a y d e d i c a 
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a " , f u e c a 
l i f i c a d a h o y l a q u e e n s u d í a 
f u e l a p r i m e r a m u j e r i n g e 
n i e r o i n d u s t r i a l d e E s p a ñ a y 
a h o r a l a p r i m e r a m u j e r q u e 
p a s a a e j e r c e r e l c a r g o d e 
a l c a l d e p r e s i d e n t e d e u n a 
c a p i t a l d e p r o v i n c i a e s p a 
ñ o l a , d o ñ a P i l a r C a r e a g a d e 
L e q u e r i c a , d e 6 0 a ñ o s , q u e 
h o y t o m ó p o s e s i ó n d e s u 
c a r g o d e a l c a l d e s a d e l a v i 
l l a d e B i l b a o . 

L a s e ñ o r a C a r e a g a d e L e 

q u e r i c a j u r ó s u c a r g o e n u n 

a c t o c e l e b r a d o e n e l s a l ó n 

d e s e s i o n e s d e l a C o r p o r a c i ó n 

m u n i c i p a l , p r e s i d i d o p o r e l 

g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o 

v i n c i a , q u e r e p r e s e n t a b a a l 

m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 

a l q u e a c o m p a ñ a b a n e l m i 

n i s t r o d e I n d u s t r i a , d o n G r e 

g o r i o L ó p e z B r a v o ; a l c a l d e 

s a l i e n t e , d o n J a v i e r d e I b a -

r r a y B e r g e , y o t r a s a u t o r i 

d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s . 

D e s p u é s d e l a l e c t u r a d e l 

n o m b r a m i e n t o , y e l j u r a m e n 

t o d e l c a r g o p o r l a s e ñ o r a 

C a r e a g a d e L e q u e r i c a , l e 

f u e r o n i m p u e s t o s l o s a t r i b u 

t o s y e n t r e g a d a l a v a r a d e 

m a n d o . M á s t a r d e h a b l ó e l 

s e ñ o r I b a r r a y B e r g e , h a c i e n 

d o u n a s e m b l a n z a d e l a n u e 

v a a l c a l d e s a y u n r e s u m e n d e 

s u p r o p i o t r a b a j o d u r a n t e e l 

t i e m p o q u e h a o s t e n t a d o e l 

c a r g o . R e i t e r ó s u a d h e s i ó n a l 

J e f e d e l E s t a d o . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a 

p r o v i n c i a a g r a d e c i ó a l a l c a l - , 

d e s a l i e n t e s u m a g n i f i c a a c 

t u a c i ó n d u r a n t e s e i s a ñ o s . S e 

r e f i r i ó a l a n u e v a a l c a l 

d e s a a t r i b u y é n d o l e " d o t e s d e 

i n t e l i g e n c i a p o c o c o m u n e s , 

e q u i l i b r i o , p o n d e r a c i ó n , p e r 

s e v e r a n c i a y d e d i c a c i ó n e x 

t r a o r d i n a r i a s " . T e r m i n ó r e 

f i r i é n d o s e a l a s u c e s i ó n d e 

p o d e r e s , q u e é l c o n s i d e r a ó p 

t i m a p a r a u n a b u e n a p o l í 

t i c a m u n i c i p a l . A g r a d e c i ó a 

d o ñ a P i l a r C a r e a g a d e L e 

q u e r i c a q u e h a y a a c e p t a d o e l 

c a r g o c o m o a l c a l d e s a d e B i l 

b a o . 

A l h a c e r u s o d e l a p a l a b r a , 

l a n u e v a a l c a l d e s a a g r a d e 

c i ó e l n o m b r a m i e n t o . S u p o 

l í t i c a , a f i r m ó , e s u n a t a r e a 

d e c o n t i n u i d a d s o b r e l a l a 

b o r d e l s e ñ o r I b a r r a y B e r 

g e , y p i d i ó u n v o t o d e c o n 

f i a n z a a s u s c o l a b o r a d o r e s . 

R e c o r d ó e m o c i o n a d a a l q u e 

f u e r a t a m b i é n a l c a l d e d o n 

J o s é F é l i x d e L e q u e r i c a . E x 

p r e s ó s u a d h e s i ó n a l J e f e d e l 

E s t a d o y p o r ú l t i m o , d i r i 

g i é n d o s e a l a l c a l d e s a l i e n t e , 

l e p i d i ó q u e d e p o s i t a s e l a 

v a r a d e m a n d o a l p i e d e l a 

V i r g e n d e B e g o ñ a , d e d o n d e 

e l l a l a r e c o g e r í a m a ñ a n a . 

D o ñ a P i l a r C a r e a g a d e L e 

q u e r i c a , n a c i ó e n M a d r i d e l 

2 6 d e O c t u b r e d e 1 9 0 8 . H i j a 

d e d o n P e d r o C a r e a g a d e 

l a Q u i n t a n a ( p r i m e r C o n d e 

d e C a d a g u a ) y d o ñ a C o n 

c e p c i ó n B a s a b e d e Z u b i r í a . 

C u r s ó s u s e s t u d i o s d e I n 

g e n i e r í a I n d u s t r i a l e n M a 

d r i d , e n 1 9 2 3 , t e r m i n a n d o e n 

1 9 2 9 , o b t e n i e n d o e l p r i m e r t í 

t u l o d e i n g e n i e r o d a d o e n 

E s p a ñ a a u n a m u j e r , r e c o r 

d á n d o s e d e a q u e l l a é p o c a 

c u a n d o l a i u s t r e d a m a c o n -

mmm 

A P R O V E C H E L A P R O M O C I O N 

S E M A N A L 

S P 

SEMANA del 8 al 14 de JULIO 

BAYETA ( ( S P A R » , b lancas 

J A B O N C R I S T A L I Z A D O 
" P E A C H E " . T r o z o 4 0 0 g r s . 

P A P E L H I G I E N I C O 
" S p a r " . D o s r o l l o s 

9 , 0 0 

6 , 2 0 

1 1 , 5 0 

AZUL « S P A R » , perfumado C E A 
B o t e l l i t a p l á s t i c o . W j W W 

E S T E R I L L A ( Í S P A R » 1 3 , 5 0 ^ 

S E Ñ O R A : Preste atención a nuestras 
ofertas semanales. 

¡ S P A R piensa en su economía! 

d u j o e l t r e n d e I r ú n a M a 

d r i d . 

E L M I N I S T R O D E T R A B A 

J O , E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — " E s 

t o y a q u í p a r a e s c u c h a r l a 

d e n u n c i a d e l a s i n s u f i c i e n 

c i a s , l a c r í t i c a d e a q u e l l a s 

l í n e a s d e l a g e s t i ó n p ú b l i c a 

q u e l o s t r a b a j o s c o n s i d e r e n 

n e c e s i t a d a s d e r e v i s i ó n " , d i j o 

e l m i n i s t r o d e T r a b a j o , d o n 

J e s ú s R o m e o G o r r í a , e n u n 

a c t o m u t u a l i s t a q u e s e c e l e 

b r ó e n l a m a ñ a n a d e h o y 

e n l a C i u d a d C o n d a l . Y a g r e 

g ó : " V u e s t r o t i e m p o , c e r t e 

r o y p r e s u r o s o , h a a b r u m a d o 

e n l a c u e n t a d e l a h i s t o r i a l a 

i m a g e n d e l p o l í t i c o d e v a n a 

p a l a b r e r í a . N o h a b r á e n m i s 

p a l a b r a s o t r a s p r o m e s a s q u e 

a q u e l l a s c u y o c u m p l i m i e n t o 

p u e d a c i f r a r o s a p l a z o c i e r 

t o " . 

" N i e l m i n i s t r o d e T r a b a 

j o — d i j o e l m i n i s t r o 

j o — d i j o m á s t a r d e e l s e ñ o r 

R o m e o — , n i l a S e g u r i d a d S o 

c i a l , n i l a p o b l a c i ó n t r a b a 

j a d o r a e s p a ñ o l a , e s t á n d i s 

p u e s t o s a c o n s e n t i r q u e l o s 

c e n t r o s d e l a S e g u r i d a d S o 

c i a l s e a n m a n e j a d o s p a r a 

f á c i l e s d e m a g o g i a s . E n e s t o s 

c e n t r o s n u n c a l a m e d i c i n a 

s e r á i n f e r i o r a l a q u e s e d i s 

p e n s e f u e r a d e e l l o s , y e l 

m á s h u m i l d e p e ó n d e l a 

a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a t e n d r á 

l a s o p o r t u n i d a d e s p a r a r e 

c u p e r a r s u s a l u d q u e p u e d a 

t e n e r q u i e n d i s p o n g a d e l a 

m a y o r f o r t u n a " . 

E N T R E G A D E L T R O F E O 

" D I C E N " 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l m i 
n i s t r o d e T r a b a j o h a e n t r e g a d o 
e s t a m a ñ a n a e n e l c e n t r o d e 
r e h a b i l i t a c i ó n y t r a u m a t o l o g í a 
d e l a C i u d a d S a n i t a r i a d e l a 
S e g u r i d a d S o c i a l , e l s e g u n d o 
t r o f e o " D i c e n " a l a m a y o r v o 
l u n t a d d e r e c u p e r a c i ó n , a l j o v e n 
o b r e r o J o s é M a n u e l A c e i t ó n 
C u e l l o , d e 2 0 a ñ o s , p a r a p l é j i c o 
p r o c e d e n t e d e a c c i d e n t e d e t r a 
b a j o q u e l l e v a i n t e r n a d o e n e l 
c e n t r o d e s d e 1 9 6 6 . 

R E U N I O N D E T R A B A J O D E 

R O M E O C O R R I A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l m i 
n i s t r o d e T r a b a j o , d o n J e s ú s R o 
m e o G o r r í a , c e l e b r ó e s t a t a r d e 
e n l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n , 
u n a r e u n i ó n d e t r a b a j o c o n u n 
g r u p o d e d e s t a c a d o s r e p r e s e n 
t a n t e s s o c i a l e s y e c o n ó m i c o s d e l 
s e c t o r t e x t i l a l g o d o n e r o . 

L A M E D A L L A D E M A L A G A A 

S O L I S R U I Z 

M á l a g a ( C i f r a ) . — L a M e d a l l a 

d e O r o d e l a p r o v i n c i a l e h a 

s i d o i m p u e s t a h o y , a l m i n i s t r o 

s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n 

t o , d o n J o s é S o l í s R u i z . 

A B A N D O N O E S P A Ñ A E L M I 

N I S T R O D E D E F E N S A 

M A R R O Q U I 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n a v i ó n 

e s p e c i a l c o n d e s t i n o a C a s a b l a n -

c a , s a l i ó e l m i n i s t r o d e D e f e n s a 

m a r r o q u í , t e n i e n t e g e n e r a l M i z -

z i a n , a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a . 

MAS INFORMACION NACIONAL 
(Viene de primera página) 

B i l b a o C i f r a ) . — « R a z o n e s fl-

n a n c i e r a s j u s t i f i c a n u n a i n t e r 

v e n c i ó n c r e c i e n t e d e l E s t a d o n e 

e l s e c t o r s i d e r ú r g i c o » , h a d e 

c l a r a d o d o n M i g u e l S a t i s R a i 

z ó l a , p r e s i d e n t e e j e c u t i v o d e 

U N I N S A , e n u n a r u e d a d e 

P r e n s a . 

« L l e g a r e m o s a l a s e m i n a c l o -

n a l i z a c i ó n , a u n a e s p e c i e d e e m 

p r e s a m i x t a » , a ñ a d i ó e l s e ñ o r 

S a l í s B a l z o l a . 

E l p r e s i d e n t e e j e c u t i v o d e 

U N I N S A s u b r a y ó , a e s t e r e s 

p e c t o , q u e e l d i r i g i s m o e s t a t a l 

e n e l s e c t o r s i d e r ú r g i c o « e x i s 

t e i n c l u s o e n l o s E s t a d o s U n i 

d o s » . 

R e s p e c t o a l a s p o s i b l e s r e p e r 

c u s i o n e s e n d i c h o s e c t o r d e 

u n a s u p u e s t a i n t e g r a c i ó n i n 

m e d i a t a e n e l M e r c a d o C o m ú n , 

e l s e ñ o r S a l i s a f i r m ó : « S i d e 

m i d e p e n d i e r a a h o r a m i s m o 

f i r m a b a e l d o c u m e n t o » , p u n 

t u a l i z a n d o q u e l o s p r e c i o s d e 

l o s p r o d u c t o s s i d e r ú r g i c o s e n 

E s p a ñ a , d e s p u é s d e l a ú l t i m a 

s u b i d a , s o n u n d i e z p o r c i e n 

t o m á s b a j o s q u e l o s d e l a 

C E C A ( C o m u n i d a d E u r o p e a d e l 

C a r b ó n y d e l A c e r o ) . P o r o t r a 

p a r t e , e l s e ñ o r S a l i s d e c l a r ó 

q u e , d e n t r o d e l M e r c a d o C o 

m ú n , l a l u c h a c o n t r a e l « d u m 

p i n g » s e r i a m á s f á c i l . 

R e s p o n d i e n d o a u n a p r e g u n 

t a , e l p r e s i d e n t e e j e c u t i v o d e 

U N I N S A a f i r m ó q u e « a n t e s d e 

q u e s a l g a l a c u a r t a s i d e r ú r g i 

c a h a y q u e o p t i m i z a r a l a s a c 

t u a l e s » . A c t o s e g u i d o s e p r e 

g u n t ó s i h a b i a « r e c u r s o s e n e l 

p a í s p a r a c r e a r u n a s i d e r ú r g i 

c a q u e p r o d u j e s e d i e z m i l l o n e s 

d e t o n e l a d a s a l a ñ o , l o c u a l 

s u p o n d r í a u n a s i n v e r s i o n e s d e 

u n o s 2 5 0 m i l m i l l o n e s d e p e 

s e t a s » . 

F i n a l m e n t e , u n p o r t a v o z d e 

U N I N S A d e t a l l ó a l o s i n f o r m a 

d o r e s l o s p o r c e n t a j e s d e l a ú l 

t i m a s u b i d a d e l o s p r o d u c t o s 

s i d e r o m e t a l ú r g i c o s , q u e s o n l o s 

s i g u i e n t e s : 

— L i n g o t e d e a f i n o , 3 p o r 1 0 0 . 

— L i n g o t e d e m o l d e r í a , 5 

p o r 1 0 0 . 

— S e x n l p r o d u c t o s ( p a l a n q u i 

l l a y d e s b a s t e s ) , 5 p o r 1 0 0 . 

— - R e d o n d o s y c o m e r c i a l e s , 

4 p o r 1 0 0 . 

— B o b i n a s e n c a l l e n t e , 7 p o r 

1 0 0 . 

— F l e j e s , 7 p o r 1 0 0 . 

— P e r f i l e s e s t r u c t u r a l e s , 6 

p o r 1 0 0 . 

— C h a p a c o r t a d a , 5 p o r 1 0 0 . 

— C h a p a l a m i n a d a , ( b l a n c a ) 

7 p o r 1 0 0 . 

— F e r m a c h i n e , 4 p o r 1 0 0 . 

T o d o s e s t o s p o r c e n t a j e s s e 

e n t i e n d e n r e f e r i d o s a l o s p r e 

c i o s b a s e e s t a b l e c i d o s e n 1 9 6 2 . 

A C U E R D O F I N A N C I E R O 

S a n t a n d e r ( C i f r a ) . — U n 

a c u e r d o p o r e l q u e « B r i t i s h 

L e y l a n d » t e n d r á u n a p a r t i c i p a 

c i ó n d e l c i n c u e n t a p o r 1 0 0 e n 

e l c a p i t a l d e « N u e v a M o n t a ñ a 

Q u i j a n o » , h a s i d o a p r o b a d o h o y 

e n l a j u n t a g e n e r a l d e a c c i o 

n i s t a s d e e s t a ú l t i m a e m p r e s a . 

E n v i r t u d d e e s t e a c u e r d o , 

s e g ú n s e a n u n c i a e n f u e n t e s fi

n a n c i e r a s , « B r i t i s h L e y l a n d » s e 

h a r á c a r g o d e l a d i r e c c i ó n d e 

« A u t h i » , e n N a v a r r a , y d e l a s 

d e m á s i n s t a l a c i o n e s d e « N u e v a 

M o n t a ñ a Q u i j a n o » r e l a c i o n a d a s 

c o n e l a u t o m ó v i l « B r i t i s h L e y 

l a n d » , p o r s u s a c u e r d o s c o n 

E N A S A y « M e t a l ú r g i c a S a n t a 

A n a » , e s t á d e a n t i g u o e s t r e 

c h a m e n t e v i n c u l a d a a l a i n 

d u s t r i a e s p a ñ o l a d e l a a u t o -

m o c i ó n . 

£ 1 a c u e r d o f u e c o n c l u i d o h o y 

p o r l o r d S t o k e s , p r e s i d e n t e y 

d i r e c t o r g e r e n t e d e « B r i t i s h 

L e y l a n d » , y d o n E m i l i o B o t í n , 

n r e s i d e n t e d e B a n c o d e S a n 

t a n d e r , a c t u a n d o e n r e p r e s e n t a ^ 

c l o n d e l a m a y o r í a d e l o s a c 

c i o n i s t a s d e « N u e v a M o n t a ñ a 

Q u i j a n o » . 

L a s a c t i v i d a d e s t r a d i c i o n a l e s 

d e « N u e v a M o n t a ñ a Q u i j a n o » , 

e s d e c i r , l a s i d e r u r g i a y l a t r e 

f i l e r í a , a s í c o m o e l c i n c u e n t a 

p o r c i e n t o d e l a d e l a u t o m ó 

v i l , s e g u i r á n p e r t e n e c i e n d o a 

l o s a n t i g u o s a c c i o n i s t a s d e l a 

s o c i e d a d . 

ESTATADORES dNTERNAaONAlESi 

S a n t a n d e r . — L a B r i g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l h a d é t e -
n i d o a d o s e s t a f a d o r e s q u e h a n v e n i d o o p e r a n d o e n d i v e r s o » 
p a í s e s . U n o d e e l l o s , V i c e n t e G u z m á n P i n t o , l l e v a b a s i e t e pg . 
s a p o r t e s c o n d i s t i n t o s n o m b r e s y n a c i o n a l i d a d e s . E n l a fo to 
a r r i b a , e l « 6 0 0 » c o n e l q u e l o s e s t a f a d o r e s o p e r a r o n e n San. ' 
t a n d e r . A b a j o , d i v e r s o s p a s a p o r t e s y d i v i s a s q u e l e s f u e r o n 

i n t e r v e n i d o s . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

ElECTRA DE BURGOS, S. A 

Distribuidora de ÍPERDUERO 
T e n i e n d o q u e r e a l i z a r t r a b a j o s d e c o n s t r u c c i ó n e n e s t a 

c a p i t a l e f e c t u a r e m o s , p r e v i o c o n o c i m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n 

d e l a D e l e g a c i ó n d e I n d u s t r i a , u n c o r t e e n e l s u m i n i s t r o 

d e e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 9 d e l a c t u a l d e l a s 8 a 11 d e l a 

m a ñ a n a y d e l a s 6 a l a s 7 d e l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e a l 

c e n t r o d e t r a n s f o r m a c i ó n d e n o m i n a d o « C a r r e t e r a d e Q u i n 

t a n a d u e ñ a s » . 

E l c o r t e a n u n c i a d o a f e c t a r á a t o d o s l o s a b o n a d o s e n 

c u y o r e c i b o figure, c o m o S e c t o r e l n ú m e r o 2 8 0 . 

E n c a s o d e r e a l i z a r s e l o s t r a b a j o s a n t e s d e l a h o r a 

i n d i c a d a , s e r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o a v i s o . 

HACE DOSCIENTOS MILLONES OE ANOS 

OÜE EL ESTRECHO DE MAGALLANES 

TENIA DN CUMA TROPICAL 

Extraordinario descubrimiento de un fósil 
prehistórico que confirma esta tesis 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E s p e c i a l 
d e l a A g e n c i a F i e l - S e r s e , e n e x 
c l u s i v a p a r a n u e s t r o p e r i ó 
d i c o ) . 

E l e s t u d i a n t e d e a n t r o p o l o 

g í a d e l a U n i v e r s i d a d c h i l e n a 

d e C o n c e p c i ó n , R a m ó n B a r r i e n -

t o e , d e s c u b r i ó e n l a z o n a d e 

T o m é , e n u n p u n t o p r ó x i m o a 

l a c a l e t a d e p e s c a d o r e s c o n o 

c i d a c o n e l n o m b r e d e C o c h o l -

h u e , u n a s e x t r a ñ a s o s a m e n t a s 

i n c r u s t a d a s e n l a r o c a . 

C o n a s n a d a d e o t r o s t é c n i c o s 
l o g r ó e x t r a e r s i n d a ñ o l o s g r a n 
d e s b l o q u e s d e p i e d r a , q u e f u e 
r o n t r a s l a d a d o s a u n l u g a r m á s 
s e g u r o , c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l 
t é c n i c o d e m i n a s , I v é s A l q u i n -
t a y d e l p a l e o n t ó l o g o d o n R o 
d o l f o C a s a m i q u e l a . 

E l s e ñ o r C a s a m i q u e l a m a n i 
f e s t ó : « L o a r e s t o s ó s e o s , e n 
p e r f e c t o e s t a d o d e c o n s e r v a 
c i ó n , p e r t e n e c i e r o n a u n p l e s i o -
e a u r o j o v e n , r e p t i l m a r i n o q u e 
s e d e s a r r o l l ó a finales d e l p e 
r í o d o c r e t á c e o , e s d e c i r , h a c e 
a p r o x i m a d a m e n t e u n o s s e t e n 
t a m i l l o n e s d e a ñ o s . T i e n e u n o s 
c u a t r o o c i n c o m e t r o s d e l a r 
g o y s u i m p o r t a n c i a f u n d a m e n 
t a l r a d i c a e n q u e c o n s t i t u y e e l 
e s q u e l e t o m á s c o m p l e t o q u e s e 
h a e n c o n t r a d o h a s t a a h o r a e n 
S u d a m é r l c a , d e e s t a s b e s t i a s 
e x t i n g u i d a s . E s t o p e r m i t i r á p r o 
f u n d i z a r l o s e s t u d i o s p a l e o n t o 
l ó g i c o s y f o r m a r s e u n a i d e a 
m á s c a b a l d e l a s c a r a c t e r í s t i 
c a s d e l a z o n a e n e l p a s a d o . 

U n t r o z o d e l o s b l o q u e s d e 
r o c a q u e c o n t i e n e n e l f ó s i l h a 
s i d o l i m p i a d o d e i m p u r e z a s e n 
e l M u s e o d e H i s t o r i a N a t u r a l , 
p a r a s u e s t u d i o p r e l i m i n a r ; p e 
r o e l b l o q u e t o t a l e s t á a ú n 
e s p e r a n d o e n C o n c e p c i ó n a q u e 
s e d i s p o n g a d e u n v e h í c u l o 
a d e c u a d o p a r a s u e n v í o a S a n 
t i a g o d e C h i l e . 

L o s p l e s l o s a u r o s e e d e s a r r o 
l l a r o n d u r a n t e l a E r a s e c u n 
d a r i a o m e s o z o i c a , é p o c a d e 
l o s g r a n d e s r e p t i l e s , q u e s e i n i 
c i ó h a c e , a p r o x i m a d a m e n t e , 
u n o s d o s c i e n t o s m i l l o n e e d e 
a ñ o s y a b a r c ó i r n o s c i e n t o t r e i n 
t a m i l l o n e s d e e l l o s . E s t o s a n i 
m a l e s s e m o v í a n e n u n m a r d e 
a g u a s e x c e s i v a m e n t e c a l i e n t e s , 
r e c a l e n t a d a s p o r l o s r a y o s s o 
l a r e s , y b u s c a b a n p e c e s a l o s 
q u e a t r a p a b a n m e r c e d a l a 

F u d u d a d t r a t a d e u i 

d a r s u s p a r q u e s ; p r o c u r s 

t ú a i m e n o s d e j a r e l o é s 

p e d c o m o l o e n c u e n t r a s 

g r a n l o n g i t u d d e s u c u e l l o . S u 

c u e r p o e r a a n c h o y a p l a s t a d o 

y t e n í a n u n a c o l a t a n l a r g a 

c o m o e l c u e l l o , l o q u e e r a p a 

r e c i d o a u n a t o r t u g a a t r a v e s a 

d a p o r u n a l a r g a s e r p i e n t e . 

J u n t o c o n e l i c t i o s a u r o , d o m i 

n a r o n l o s m a r e s d u r a n t e m i l l o 

n e s d e a ñ o s . 

R e s t o s d e p l e s l o s a u r o s h a n 

s i d o e n c o n t r a d o s e n l a s m á s 

d i v e r s a s z o n a s d e C h i l e , i n c l u 

s o e n l a r e g i ó n d e P u n t a A r e 

n a s , e n e l E s t r e c h o d e M a g a 

l l a n e s , e x t r e m i d a d a u s t r a l d e 

S u d a m é r i c a , l o q u e v e n d r í a a 

d e m o s t r a r q u e a l l í t a m b i é n 

e x i s t i ó u n c l i m a t r o p i c a l c o n 

a g u a s c á l i d a s y p o c o p r o f u n 

d a s . 

A h o r a b i e n , t o d o s l o s r e s t o s 

q u e h a s t a a h o r a h a n s i d o h a 

l l a d o s e r a n i n c o m p l e t o s , l o q u e 

i m p e d í a u n a c l a s i f i c a c i ó n p e r 

f e c t a , y a q u e e x i s t i e r o n v a r i a s 

c l a s e s d e p l e s l o s a u r o s . M e r c e d 

a l h a l l a z g o r e a l i z a d o p o r e l e s 

t u d i a n t e R a m ó n B a r r i e n t e s , d e 

l a U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n , 

e n l a z o n a d e T o m é , p o d r á p r e 

c i s a r s e c o n e x a c t i t u d c u á l f u e 

e l t i p o c o n c r e t o q u e h a b i t ó h a 

c e m i l l o n e s d e a ñ o s e n l a s e o s 

t a s d e C h i l e . 

E l d e s c u b r i m i e n t o , q u e h a 

s i d o c o n s i d e r a d o d e g r a n v a 

l o r c i e n t í f i c o , h a d e s p e r t a d o e l 

i n t e r é s d e l o a m á s i m p o r t a n t e s 

c e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s d e t o d o 

e l M u n d o . 

A s e s i n a t o 

d e u n m i s i o n e r o 

c a t ó l i c o , e n L a o s 

V i e n t i a n ( E f e - U P I ) . — G u e 
r r i l l e r o s d e l P a t h e t L a o . h a n d a 
d o m u e r t e a u n m i s i o n e r o c a t ó 
l i c o , d e n a c i o n a l i d a d f r a n c e s a y 
h a n h e r i d o d e g r a v e d a d a d o s 
m o n j a s , e l s á b a d o p a s a d o , a l 
t e n d e r l e s u n a e m b o s c a d a c e r c a 
d e l a c i u d a d d e P a k s a n e . e n e l 
r i o M e k o n g , s e g ú n h a i n f o r m a d o 
h o y l a a g e n c i a d e P r e n s a o f i 
c i a l d e L a o s . 

D i c e l a c i t a d a a g e n c i a q u e 
l o s g u e r r i l l e r o s u t i l i z a r o n u n 
c o h e t e d e f a b r i c a c i ó n c h i n a p a 
r a a t a c a r e l " j e e p " q u e c o n d u 
c í a e l P a d r e J o s e p h B o i s s e l . e n 
l a c a r r e t e r a d e H a n H a t h i e t , a 
u n o s d i e z k l ó m e t r o s d e P a k s a -
n a . 

E l P a d r e B o i s s e l . e s e l d é c i m o 
s a c e r d o t e c a t ó l i c o a s e s i n a d o p o r 
e l P a t h e t L a o d e s d e 1 9 6 0 . 

Nota de la Dirección 
General de Sanidad 
sobre el brote 
de poliomielitis 
en Tarragona 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n re 

l a c i ó n c o n l a s i n f o r m a c i o n e s 

d i f u n d i d a s s o b r e l a s u p u e s t a 

e x i s t e n c i a d e u n b r o t e e p i 

d é m i c o d e p o l i o m i e l i t i s e n l a 

p r o v i n c i a d e T a r r a g o n a , la 

O f i c i n a d e P r e n s a d e l a D i 

r e c c i ó n g e n e r a l d e S a n i d a d 

f a c i l i t a l a s i g u i e n t e n o t a : 

— " N o e s t á d e m o s t r a d o n i 

c l í n i c a n i v i r o l ó g i c a m e n t e 

q u e l o s c a s o s y d e f u n c i o n e s 

a l u d i d o s e n l a s r e f e r i d a s i n 

f o r m a c i o n e s h a y a n s i d o p r o 

d u c i d o s p o r p o l i o m i e l i t i s , pu* 

d i e n d o y a d e s c a r t a r s e con 

a b s o l u t a c e r t e z a t a l p o s i b i 

l i d a d p a r a a l g u n o s d e e l los . 

— S e e s t á n r e a l i z a n d o l a s 

i n v e s t i g a c i o n e s e p i d e m i o l ó g i 

c a s y a n a l í t i c a s p e r t i n e n t e s 

p a r a e s c l a r e c e r l a e t i o l o g í a 

d e l o s c i t a d o s c a s o s , q u e h a s 

t a a h o r a s ó l o s e h a n p r e s e n 

t a d o e n u n a b a r r i a d a , d e n o 

m i n a d a B o n a V i s t a , d e l a c a 

p i t a l d e T a r r a g o n a . 

^ — N o o b s t a n t e y c o n . c a * 

r á c t e r p r e v e n t i v o , s e ha* 

a d o p t a d o l a s o p o r t u n a s m e 

d i d a s s a n i t a r i a s , i n c l u s o l a 

v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n 

a n t i p o l i o m e l í t i c a d e t o d a » 

p o b l a c i ó n i n f a n t i l , c o m p i e -

t á n d o s e a s í l a s d o s c a m p a 

ñ a s q u e s e r e a l i z a n a n U ^ " 

m e n t e , i n i c i a d a l a p r i m e r * 

d e l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a eS" 

t e a ñ o e l d í a 1 0 d e M a r z o 

ú l t i m o . 

— - E n n i n g u n a o t r a V*?*. 
p a r t e d e l t e r r i t o r i o e s p a n ^ 

e x i s t e p r o b l e m a e p i d e m i o l ó 

g i c o a l g u n o , y c o n c r e t a m e n t e 

p o r l o q u e r e s p e c t a a l a P 0 * 

l i o m i e l i t i s e l e l e v a d o p o r c e n 

t a j e d e v a c u n a c i o n e s e f . e ' 

t u a d a s e n l o s ú l t i m o s a n o s 

p e r m i t e a s e g u r a r u n s a n s 

f a c t o r i o g r a d o d e i n m u n i a a « 

d e l a p o b l a c i ó n . 

— P o r l a s a u t o r i d a d e s e3^ 

p a ñ o l a s n o S e e x i g e c e r t i n ^ ' 

d o d e v a c u n a c i ó n a n t i p p 1 , , 

p a r a l a e n t r a d a e n E s p a ñ a » 

Muebles 

muebles 
e v / o L Í Q 
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f l E S T A P A T R O N A L D E L O S N A V A R R O S 

Ayer conmemoró el Solar Navarro su fiesta patronal, con diversos actos, que dieron comienzo 
a la una de la tarde, en la Catedral, donde el canónigo D. Isidoro Díaz Murugarren dijo una misa, 
8 la que asistieron los miembros de dicha institución así como representantes de otras entida
des y «penas» regionales. Terminada dicha ceremonia, tuvieron los pamplónicas diversos actos de 
hermandad, r ecomendó las calles un animado grupo, acompañado de charanga, entonando cancio

nes alusivas a Pamplona y a San Fermín. — (Foto Fede). 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
MARTES 

800: Apertura y presentación 
8,02: Buenos días. 
8,30: Telediario. 
9,00: Avances. 
902: Cita con Septiembre. 

io',00: Cierre. 
2 00: Apertura y presentación 
202: Panorama de actualidad 
ŜOO: Telediario. 
3,20: El tiempo. 
3,25: Avances. 
3 30: Vuelta ciclista a Fran

cia. 
4,45: Avances. 
4,46: Nivel de vida. 
5,15: E l oro del' tiempo. 
5,20: Cierre. 
7,30: Apertura y presentación 
7,32: «Flipper y las sirenas». 
8,00: Dibujos animados. 
8,15: Avance de telediarlo. 
8,17: España al día. 
8,30: Sol y sombra. 
8,55: Teleclub. 
9,25: Avances. 
9,30: Telediario. 

10,00: Vuelta ciclista a Fran
cia. 

10,15: Hilo directo. 
10,24: Avances. 
10,25: E l mundo de la post

guerra: «La difícil paz» 
10,55: Estudio 1. 
0,20: Telediario; 
0,35: E l programa de maña

na y meditación. 
0,40: Cierre. 

MIERCOLES 

8,00: Apertura y presentación 
8,02: Buenos días . 
8,30: Telediario. 
9,00: Avances. 
9,02: Cita con Septiembre 

10,00: Cierre. 
2,00: Apertura y presentación 
2,02: Panorama de actualidad 
3,00: Telediario. 
3,35: E l tiempo. 
3,45: Café, copa y bulo. 
3,35: Nivel de vida. 
4,25: Avances. 
4,30: Vuelta ciclista a Fran

cia. 
5,25: Avances. 

5,30: Programa extraordina
rio. 

7,30: Avances. 
7,32: Antena infantil . 
8,30: Dibujos animados. 
8.45: Avance de Telediario. 
8,47: E s p a ñ a al día. 
8,55: Misterios al descubierto. 
9,25: Avances. 
9,30: Telediario. 

10,00: Vuelta ciclista a Fran
cia. 

10,15: Poes ía e Imagen. 
10,30: Cristina y los hombres. 

Hoy, «Un problema de 
amor». 

11,00: Vacaciones en España . 
«Travesuras». 

11,25: E l espectador y el len
guaje. 

11,30: Ironside. Hoy, «Encuen
tro desesperado» 

0,25: Telediario. 

0,30: E l programa de maña
na y meditación. 

0,35: Cierre. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o i 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 

VELO-MOTO 

A N A Q U E L 
D E L I B R O S 

E l anuncio en este espacio es 
de 4 pesetas por palabra, con 
un mínimo de 25 palabras. 

«Efemérides Burgalesas», Juan 
AlbareUos. — 1* edición. «Talle
res Gráficos Diario de Burgos^. 
Una historia retrospectiva y do
cumentada de hechos ocurridos 
en Burgos en el pasado. Precio: 
125 pesetas. 

Apéndice conjunto 1968 de 
Compendio de legislación sanita
ria. — Por Eduardo Vicario Pe
ralta. — Editado por «Talleres 
Gráficos Diario de Burgos». 

Completa legislación de Far
macia, Ayudantes Técnicos Sani
tarios y Legislación sanitaria de 
Veterinaria. 

Pedidos al autor. Salas de los 
Infantes. 

P U B L I C A C I O N E S 
R E C I B I D A S 

«Libro blanco» sobre activida
des de «Promoción y Desarro
llo, S. A.», Madrid. 

«Boletín de la Institución Fer
nán González». 

A C T U A L I D A D 
E D I T O R I A L 

«HISTORIA ANTIGUA Y 
MEDIA UNIVERSAL Y DE 
ESPA5IA», por Juan Blasco 
Cea. — Editorial Bruño. — 
Madrid. 

El autor —Hermano Alberto 
Alfonso, entrañable y afectiva
mente unido a Burgos desde que 
en el Colegio de La Salle ejer
ció una amplia y fecunda labor 
educadora— ha dado a la luz un 
nuevo libro, dedicado a los alum
nos de tercer curso de Bachille
rato. Y el volumen, delicada
mente ilustrado, constituye, en 
verdad una obra llena de pul
critud, de justeza y de erudición, 
que, con estilo ágil y profundo 
a la vez, llena perfectamente la 
elevada finalidad para la que ha 
sido concebida. Es un libro de 
texto que capta al lector, con 
una simbiosis difícil de lograr y 
que, sin embargo, el autor ha 
conseguido: deleitar a quien lo 
lea, a la par que contribuir a la 
formación de los estudiantes. 

El m m G E M I PRESIDIO EA ENTREGA DE DIRE 

A EAS AEOl iAS DE EA VII PROMOCION DE A. 1. S. F. 

V e i n t i c u a t r o n u e v a s e n f e r m e r a s h a n c o n c l u i d o 

s u s e s t u d i o s e n l a E s c u e l a b u r g a l e s a 

LEA VD. SIEMPRE 

DIARIO DE BURGOS 

Nueva York (Efe). — Por lo 
menos quinientas cincuenta per
sonas murieron en accidente de 
tráfico en las autopistas de Es
tados Unidos, durante el largo 
fin de semana de la celebra
ción del "Día de la Independen
cia", iniciado la tarde del pa
sado jueves y que finalizó a la 
medianoche del domingo. 

El número de víctimas en ac
cidentes diversos en estos cua
tro días de f in de semana as
ciende a unos ochocientos ochen
ta y nueve. 

HÜ 
J A i i i i i 

RADIO POPULAR 
SELECCION DE AUDICIONES 

RELIGIOSAS. — 8,00, Ama
necer con Dios; 12,01, Aún es 
Posible la esperanza; 14,00, Igle
sia postconciliar; 20,80, Retrans
misión directa, desde la iglesia 
de los PP. Carmelitas, de la no
vena en honor de Nuestra Se
ñora del Carmen; 21,00. Iglesia 
misionera; 21.45, La palabra del 
papa (Radio Vaticano). 

INFORMATIVAS. — 9.01. 
BUrgos. música y noticias; 10.00. 
Con la Prensa bajo el brazo; 
14,30 y 22,00. Diarios hablados 
de Radio Nacional de España; 
J5.00, La hora del café; 22.20, 
Boletm informativo de noche. 

JUVENILES. — 13,00. La 
nueva frontera; 15.15, Clan mu
sical; 17.00. Hit's parade Bur-
«on's. 

FEMINA. — 11,00, Destino, 
ellas. 

DRAMATICA. — 11,30. "Horn
ees de Dios", capítulo 14. 

ZARZUELA. - 19,30, "La ro-
8a del azafrán" (fragmentos).de 
" i Guerrero. 

MUSICA SELECTA. — 10.05. 
sonatina; 12.05. Concierto m i 
s t u r a ; 19.01, Sala de concier-
]?s' "Sinfonía sevillana", de J. 
1 Urina; 21,30. Un bello recital 

MUSICA ESPAÑOLA. -9 .01 . 
Vlvir a la española; 10.05 Sona-
U A - 10,15, Mosaico español; 

M;). ¡Copla!; 18.00, Fiesta ma-
;i0r; 19,30, Fragmentos de zár
pela. 

MUSICA HISPANO AMERI-
en ~ 9'15' Vivi r y cantar 
da 5ilSpanoamérica; 2,15, Ron

de la América española, 
lüri CA LIGERA. — 8.05. Sa-
^ o s . amigos; 9.30, Volver a v i -
J f : 12.40, Disconoticia; 17.30 
JJT231" del microsurco; 18.45, Pia-

y ritmo; 23.00. Música para 
^ noche de verano. 

Ptti • DE AMIGOS- — 16-00 «"Clones de nuestros amlfios. 

c u e l T e r a n o t a m b i é n , n e c e s i t a v e s t i r M e a 

D e s c e l p l a c e r ' d e v e s t i r a l a 

ú l t i m a m o d a , c o n u n a a g r a d a b l e 

s e n s a c i ó n d e b i e n e s t a r ^ g M M ^ H t t d 
TRAJES HGtROS, TRESCOS, PARA VESTIR EN* EL ACTO ^ T ^ m M . ^ ^ f m M ^ m ' U k , 

C O N F E C C I O N E S C Y L S A 

Santander , 3 

G A L E R I A S C A M P O 

Aven ida del C i d , 2 

C O N F E C C I O N E S C A M P O 

G e n e r a l Queipo de Llano» 1 

S U C U R S A L : P l a z a J o s é Antonio, 2 6 

NIÑO AHOGADO EN UN 
POZO 
Valladolld (Logos). — En un 

pozo de una finca particular en 
las proximidades de Laguna de 
Duero fue hallado el cadáver del 
niño Miguel Angel Herrera Man
so, de doce años. El pequeño ha
bla salido de su domicilió con 
unos amiguitos ignorándose có
mo se produjo el hecho. 
TRAGICO CHOQUE 

Tarragona (Cifra). — Dos 
muertos y cinco heridos graves, 
de éstos, tres niños gravísimos, 
so han registrado en un choque 
entre un coche turismo francés 
y una furgoneta. 

El mortal accidente se ha re
gistrado en el kilómetro 217.800 
de la carretera nacional 340 de 
Barcelona a Valencia. 
PERECEN UNA MUJER Y SUS 

TRES HIJAS 
Barcelona (Logos). — Tres n i 

ñas de dos, tres y cinco años 
han perecido junto a su madre 
en la costa del Garraf al pre
cipitarse al mar un coche que 
estaba deficientemente frenado. 
A l parecer, el coche en el que 
viajaban un teniente de las fuer
zas norteamericanas y su mujer 
y tres hijos, se pararon para in
tentar arreglar una' avería, el 
marido solió del coche y mien
tras intentaba localizar el fa
llo, el vehículo se deslizó por la 
pendiente yendo a parar al mar. 
El oficial americano, debido al 
estado de nerviosismo en que 
se encuentra, no ha podido pres
tar declaración alguna. 

RESUMEN DE ACCIDENTES 

Toledo. — Pereció ahogado 
Vicente Astudillo Rodero, de 19 
años, cuando se bañaba en la 
piscina del jardín escolar. 

—Eugenio González López, 
murió al volcar el turismo que 
ocupaba que conducía Felipe 
González Gómez, el cual sufrió 
lesiones graves. 

Talavera de la Reina. —Mu
rió ahogado, cuando se bañaba 
en el Alberche, Lucas Gómez 
Oviedo, de 64 años. 

Málaga. — Miguel Angel L i 
nares Oliver, de 27 años, resul
tó muerto al estrellarse el ve
hículo que conducía contra un 
camión. 

—Cristóbal Aguilar Guerrero, 
que conducía un ciclomotor, re
sultó muerto al chocar con un 
turismo, en el término de Mar-
bella. 

—Jerónimo Prieto García, de 
17 años, murió ahogado cuando 
se bañaba en la playa de la 
Misericordia. 

Albacete. — Pilar J iménez 
Montero, de 23 años, murió al 
ser atropellada por un automó
v i l . Su esposo, Manuel González 
García, de 28 años y Manuel 
Pérez Gómez, que les acompa
ñaba, sufrieron lesiones graves. 

Gerona. — El súbdito holan
dés J. Frenthaaer. de 37 años, 
resultó muerto al caerse por el 
hueco de la escalera, desde el 
tercer piso del hotel "Santa Ro
sa", de Lloret de Mar. 

LEA VD. SIEMPRE 
DIARIO DE BURGOS 

Grupo de la séptima promoción que acaba de concluir sus estudios en la Escuela de A. T. S. F., 
de la Residencia Sanitaria «General Yagüe». — (Foto FEDE) 

Proyecto de 
monumento nacional 
a Santa Teresa 

A v i l a (Ci f ra ) .— Las espo
sas de todos los gobernado-
dores civiles de E s p a ñ a van 
a ser requeridas por la Co
misión pro - monumento a 
Santa Teresa de J e s ú s , a f i n 
de que acepten la presiden
cia de las respectivas jun tas 
provinciales, s e g ú n acuerdo 
tomado en la ú l t i m a r e u n i ó n 
celebrada por dicha Comi
s ión. De las citadas jun tas 
f o r m a r á n parte representa
ciones de la Orden carmeli
tana, de la Secc ión Femeni
na y del Cuerpo m i l i t a r de 
Intendencia . 

E l domingo, bajo la presi
dencia del c ap i t án general de 
la Región , tuvo lugar e l so
lemne acto de entrega de d i 
plomas a las alumnas que i n 
tegran l a s é p t i m a promocióí i 
de la Escuela de Ayudantes 
Técnicos Sanitarios Femeni
nos. 

Dio comienzo la ceremonia 
con una misa oficiada en la 
capil la de la Residencia Sani
ta r ia de l S. O. E. por e l ca
p e l l á n de la Escuela y profe
sor de Rel igión, don J o s é 
Lu is Reoyo, quien a l Evan
gelio p ronunc ió una orac ión 
sagrada dir igida a las nuevas 
enfermeras. Durante la so
lemne ceremonia religiosa, e l 
coro de alumnas can tó , acom
p a ñ á n d o s e de guitarras, los 
salmos de la misa. E n el pres
bi ter io ocupó u n s i t ia l e l v i 
cario general de la diócesis, 
don Buenaventura Diez y 
Diez. 

Con el c a p i t á n general, 
asistieron asimismo el pre
sidente de la D i p u t a c i ó n en 
r e p r e s e n t a c i ó n del goberna
dor c iv i l , doctor don Pedro 
Carazo Carnicero; general de 
Sanidad, Sr. Ortega Gorde-
jue la ; presidente de la Comi
s ión de Sanidad del A y u n t a 
miento , don José M u ñ o z A v i 
la, el r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
A lca ld í a director de la Ins
t i t u c i ó n F e r n á n Gonzá l ez , don 
Ismael Garc ía R á m i l a ; d i 
rector de la Escuela de Co
mercio, don Ernesto Ruiz y 
G. de Linares; presidente del 
Colegio de Médicos, Dr . Ave-
llanosa; jefe de la Seguridad 
Social, D r . P é r e z Romero; 
presidente del í , N . P., don 
Manuel F e r n á n d e z V i l l a ; pre
sidente del Colegio Oficial de 
Practicantes, don José Manuel 
Ortega; consejeros del í . N . P., 
director de la Escuela, Dr . de 
B lás y claustro de profeso
res. 

Finalizada la Santa Misa, 
en e l salón de conferencias 
del centro, se ce lebró b r i l l a n 
te acto a c a d é m i c o en el t rans
curso del cual recibieron sus 
diplomas las veinticuatro se
ñ o r i t a s que in tegran la s é p 
t i m a p romoción de Ayudan
tes Técnicos Sanitarios Fe
meninos de la Escuela de B u r 
gos. 

Abierto el acto por e l ca
p i t á n general, hizo uso de la 
palabra el director de la Es
cuela, don J o s é de Blas 
quien d e s p u é s de una breve 
s í n t e s i s del ú l t i m o curso aca
d é m i c o felicitó a las nuevas 
enfermeras e x h o r t á n d o l a s a 
poner en p rác t i ca cuanto en 
l a Escuela h a b í a n aprendido. 

Una ca r i ñosa salva de 
aplausos acogió las palabras 
del director. 

Hab ló seguidamente e l pre
sidente del Inst i tuto Nacional 
de Previs ión , don Manuel Fer
n á n d e z Vi l l a , el cual agra-
toridades y fel ici tó t a m b i é n 
a las nuevas enfermerar. 

Entre los aplausos de todos 
los asistentes —entre los que 
se encontraban los fami l i a 
res de las señor i t as que rec i 
b ían su t í t u lo— el cap i t án 
general y d e m á s autorida-
de los correspondientes d ip lo
mas a las veinticuatro nuevas 
des procedieron a la entrega 
enfermeras, cuya re lac ión, 
por orden alfabét ico, es la 
siguiente: 

Abad Pascual M a r í a Ascen
sión, A r n i l l a Castro M a r í a 
Pu r i f i cac ión , Cano M a r t í n e z 
M a r í a J e s ú s , Coma Canella 
Rosina, Criado Puente Ade
laida, Cuadros G a r c í a M a 
r í a Rosario, Cuesta Sanz M a 
r í a Teresa, Gamar ra A r c o -
nada Rosa M a r í a , G ó m e z 
Cast i l la Ana , Marquina Es
pinosa M a r í a Isabel, M a r 
t í n e z S a l d a ñ a A n a Isabel, 
M a t a B o ñ i g a s F á t i m a , Me
r ino P e r i b á ñ e z B e g o ñ a , Pa
r r a Santiago M a r í a Angeles, 
P é r e z E lv i ro M a r í a Carmen, 
S á n c h e z Carazo Holda M a 
r ía , S a n t a m a r í a Tobar M a r í a 
Asunc ión . Santaolal la Eche
v a r r í a M a r í a Concepc ión , San 
Miguel A n a M a r í a , S e d a ñ o 
Alvarez Raquel. Sierra S á n 
chez M a r í a Isabel. Soria 
Franco M a r í a Esther. T a m a -
mes G a r c í a Raquel y U r q u i -
za G o n z á l e z Rosa M a r í a . I 

Cer ró el acto el c a p i t á n 
general de l a reg ión , don 
Manue l Cabanas Val lés , quien 
en una breve i n t e r v e n c i ó n 
fel ici tó a las nuevas enfer
meras por la cu lmina -
c ión de sus estudios y su
b r a y ó la impor tanc ia de la 
p r o f e s i ó n que h a b í a n ele
gido en la que l a a b n e g a c i ó n 
y el sacrificio eran dos cons
tantes de su vovac ión en 
favor de u n a mayor aten
ción de los enfermos. Ter
m i n ó reiterando su fe l ic i ta

c ión y dando por clausura
do el acto a c a d é m i c o . 

Ca r iñosos aplausos acogie
r o n las palabras del t en ien
te general don Manue l Ca
banas Val lés . 

E n u n a de las dependen
cias de la Escuela fue servi
da una copa de vino espa
ñ o l a las autoridades e i n 
vitados a l acto y por ú l t imo , 
se v is i tó l a expos ic ión de 
labores realizadas por las 
alumnas a lo largo del pa
sado curso. 

Un momento de la entrega de diplomas. — (Foto FEDE) 

P e r f u m e r í a 

R I D R U E J O 

L a í n C a l v o , 9 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que los 
días 7 al 12 de Julio, ambos inclusive, estará a su disposición la 
señorita esthétlclenne MERCEDES ROURA de cosmética 

G e r m a i n e M o n t i e l 
para brindarle sus consejos de Belleza y el tratamiento adecuado 
con sus productos. Reserve hora para tratamientos. 

I I Y III 

DE 

DE 
en VALLADOLID Y FALENCIA 

Organizadas por la Dirección general de Agricultura 
I I DEMOSTRACION: 

DIA 12 DE JULIO DE 1969, en la PROVINCIA DE VA
LLADOLID. Recolección mecanizada de Yeros y Veza 
Grano. 

LUGAR DE LA PRUEBA: Finca «BASILIO CEBRIAN», 
del Termino Municipal de LA I.1UDARRA (Valladolid). 
(A 18 K m . de Medina de Rioseco y 24 Km. de Valla
dolid). 

ACCESO: Km. 214, de la carretera Madrid a León. 
I I I DEMOSTRACION: 

DIA 22 DE JULIO DE 1969, en la PROVINCIA DE PA-
LENCIA. Recolección mecanizada de Lentejas. 

LUGAR DE LA PRUEBA: Finca «EL HUESO» del Término 
Municipal de OSORNO (Palcncia). (A 3 Km. de Osor-
no). 

ACCESO: Km. 3, de la carretera de Osorno a Astudillo. 
HORARIO DE AMBAS DEMOSTRACIONES: 

Nueve de la mañana a una de la tarde. 
Motosegadoras — Barras de corte — Segadoras hileradoras •— 
Segadoras autocargadoras — Cosechadoras especiales — Re

molques autocargadores. 

PARTICIPAN: MAS DE 30 MAQUINAS TRABAJANDO REAL 
Y SIMULTANEAMENTE SOBRE 25 HAS. 
20 MARCAS pertenecientes a SEIS PAISES. 

COLABORAN: EL SERVICIO DE EXTENSION AGRARIA. 
Jefaturas Agronómicas de Valladolid y Palencia. 
Cámaras Oficiales Sindicales Agrarias. 
Y LA EXPOSICION AGRAR1A-COMERCIAL PARA TIE

RRA DE CAMPOS DE MEDINA DE RIOSECO. 
AGRICULTORES. ORGANIZAD VUESTRO VIAJE, particular 
o colectivamente, a estas grandiosas DEMOSTRACIONES. 
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P A R A T O D O S , M E N O S P A R A J A C O B O B E L M O N T E 

A n t o n i o P o r r a s « r e s u c i t ó » l a a n t i g u a s u e r t e d e l 

s a l t o d e l a g a r r o c h a , c o n a g i l i d a d y a c i e r t o 

Muy jaleados y aplaudidos fueron los lances a la verónica, 
con que «Curro» Vázquez recibió a su primer enemigo. 

(Aguada del. natural de José María Sanvicens) 

Ya ha pesado la feria taurina 
burgalesa. Y el cronista, después 
de cinco festejos mayores, un es
pectáculo cómico - taurino - mu
sical y una novillada, queda tran
quilo y sosegado, porque estos 
días últimos han sido de inten
so ajetreo, tanto para los aficio
nados como para quienes luegq 
tenemos que ocuparnos en las 
columnas de la Prensa de lo que 
sucede en el ruedo. 

Esta novillada que cerraba la 
feria, celebrada el domingo, no 
llevó a mucho público a los ten
didos. Apenas media plaza se vio 
cubierta de espectadores. Apre
taba el calor y la tarde tenía ce
laje de nubes, descargando a me
dia corrida ligeros chaparrones, 
que no asustaron a nadie. 

UNA NOVILLADA BRAVA 

Los Srcs. Rodríguez Pacheco 
enviaron a Burgos un encierro 
encastado, bonito, bravo y con 
raza. Lástima que los novillos 
fueran chicos, pues con veinte o 
treinta kilos más, hubieran es
tado en el peso ideal preciso pa
ra ser lidiados por figuras de 
la novillería. Todos cumplieron 
como bravos con los caballos, no 
doblaron ías manos y a la mu
leta embistieron con son y bue
na raza, sobresaliendo el tercero, 
que fue el mejor de todos. De 
los de rejones, el primero fue un 
novillo bravísimo, ideal para 
haber sido lidiado a pie. 

JACOBO BELMONTE NO HA 
PROGRESADO 

Cabeza de la tema novilleril 
era Jacobo Belmente, torero a 
ijuicn ya hemos visto por estos 
pagos hace tres años, pero que 
se ha encasillado en el grupo 
de los toreros del montón, que 

tienen recursos, saben andarles a 
los toros, pero no se van para 
arriba. A su primero lo lanceó 
con voluntad y en quites ensa
yó a torear por chicuelinas. Que
brantado el novillo al meter los 
pitones en la arena y dar una 
vuelta de campana, llegó con es
casa fuerza a la muleta. Bcl-
montc brindó la faena al hijo 
del empresario don Domingo 
González Lucas y toreó primero 
con ambas rodillas en tierra por 
alto y luego sobre la derecha, 
con deseos de agradar, pero sin 
conseguir mucho lucimiento, por
que el burel apenas embest ía 
tres veces seguidas al engaño. 
Después de señalar tres pincha
zos colocó una estocada casi 
entera, terminando por doblar el 
de Rodríguez Pacheco. Para el 
torero hubo aplausos y salida al 
tercio. En el cuarto se most ró 
Jacobo embarullado, ante un no
vil lo que tiraba cornadas por el 
pi lón izquierdo. Logró algunos 
pases de adorno para la galería 
y con la espada estuvo desafor
tunado pues empleó siete p in . 
chazos, media estocada (sonán
dole un aviso) y descabello a l 
cuarto golpe. Le pitaron al final 
de su prolongada labor, como 
era de rigor. 

ARTE Y GRACIA DE «CURRO» 
VAZQUEZ 

Ha vuelto a nuestra plaza «Cu. 
rrito» Vázquez, el pinturero to
rero andaluz, que es tá ya situa
do en los puestos mandones de 
la novillería. E l domingo se las 
vio con dos enemigos bravetes, a 
los que pudo hacer su toreo ale
gre y pinturero, pero quisiéra
mos verle con m á s enemigo, pa
ra calibrar sus posibilidades. 
Lanceó a su primero con veróni
cas lentas y toreras, cerrando 

con una revolera airosa. Cum
plió el novillo en varas y «Cu
rro» volvió a lucirse en el qui
te. La faena, pinturera y man
dona, se compuso de dobladas, 
mulé tazos y dos tandas de na
turales, a cual más limpios y 
toreros, llevando muy encelado al 
astado. Se adornó con trincheri-
llas y desplantes y ma tó de un 
pinchazo delantero y perpendicu
lar y una estocada, terminando 
por doblar su oponente. En pre
mio a su torera actuación le 
otorgaron una oreja del burel, 
con la que dio la vuelta a la 
redonda. En el quinto «Curro» 
lanceó con precauciones, salvan
do las tarascadas del novillo, que 
punteaba por el pi tón izquierdo. 
La faena la inició con ayudados 
por alto, pero luego el torero 
se embarulló y aunque logró sa
car algunos pases sobre la mano 
diestra su labor fue anodina. 
Terminó de un pinchazo delan
tero y estocada que provocó vó
mito. Hubo ovación a la volun
tad de «Currito», que dio la 
vuelta al ruedo. 

DOS OREJAS PARA UN NOVI
LLERO VALIENTE 

Se presentaba en nuestra pla
za el diestro Antonio Porras a 
quien, como a «Curro» Vázquez, 
apodera Rafael Sánchez «Pipo», 
descubridor de figuras de la to
rería. De la actuación de este 
joven torero podemos elogiar su 
valor, inconsciente a veces, te
merario en otras; el haber resu
citado sobre nuestro ruedo la 
antigua y olvidada suerte del 
salto de la garrocha y la volun
tad que en todo momento de
most ró el muchacho para triun
far. A l tercero de la tarde le to
reó con el capote a su manera, 
codilleando ostensiblemente, so
bre todo por el lado derecho. 
Brindó la faena al público, y 
comenzó en los medios con 
ambas rodillas en tierra, para 
4ar un cambiado espectacular, 
pero se vio arrollado y resultó 
con la taleguilla destrozada por 
su parte trasera. Toreó sobre 
ambas manos, dejándose engan
char la muleta, derrochando va
lor y volvió a postrarse de h i 
nojos para sacar pases por al
to. Después de adornarse con un 
afarolado, manoletines y pases 
por alto montó la espada y co
b ró una estocada trasera y ten
dida. Le ovacionaron fuerte y 

E l rejoneador portugués D. Femando Salgueiro recibiendo una ovación de gala, al rematar de 
un certero rejón de muerte, a su enemigo. — (Aguada del natural de José María Sanvicens) 

Por CHAMARILERO 

I 

la presidencia le otorgó las dos 
orejas del bravo y noble novi
l lo de Rodríguez Pacheco, que 
era aplaudido en el arrastre. E l 
torero, feliz y contento, dio una 
vuelta a la redonda, recogiendo 
y devolviendo prendas y rega
los. AI sexto, un novillo astillado 
del pi tón izquierdo, lo recibió 
con una larga cambiada de ro
dillas, ganándose aplausos. Vol
vió a codillear al manejar el ca. 
pote y nos sorprendió luego eje
cutando con agilidad y acierto el 
antiguo y olvidado salto de Is 
garrocha, por lo que le aplau
dieron fuerte. Empujó el novillo 
con raza y sacó al caballo a I 0 3 
medios, cambiéndose pronto el 
tercio. Porras br indó a una pe
ña logroñesa que asistía a l es
pectáculo y comenzó en el cen
t ro del ruedo sacando dos ayuda
dos por alto y un pase sobre la 
derecha, de mucha espectaculari-
dad. Lidió sobre la derecha,, en 
una faena movida y embarullada, 
sufriendo un revolcón y susto 
mayúsculo, del que resul tó con 
tm puntazo en salva sea la par
te. Después se adornó con máno-
letinas y cuando todo lo tenía 
sumado para haber consegui
do nuevo premio de oreja estro
p e ó la plana con el estoque, al 
empeñarse en entrar a matar 
con la mano por delante. Nada 
menos qu ediez pinchazos, me
dia estocada y cuatro golpes de 
descabello tuvo que emplear jja-
ra dar cuenta del novillo de Ro
dríguez Pacheco, después de ha
bérsele pasado la cuenta en de
masía y escuchar un recado pre-
sidenciaL Como algunos aplau
dieron, el torero se lanzó a dar 
la vuelta al ruedo por su cuen
ta. 

OREJA PARA LOS 
REJONEADORES 

En últ imo lugar actuaron los 
rejoneadores don Gregorio Mo
reno Pidal y el portugués don 
Fernando Salgueiro. Para ambos 
hubo premio de oreja, después 

N o t i r e s a l a c a l l e eJ p a 
p e í q u e n o t e s i r v e ; l a 
c i u d a d t a m p o c o l o n e c e 
s i t a 

Usa las p a p e l e r a s . 

300 PESETAS DIARIAS 

3 HORAS 0E ACTIVIDAD 

HORARIO ASO ELECCION 

Con esta limpieza y exacta medición de los terrenos resucitó Antonio Porras la antigua suerte de 
«El salto de la garrocha. — (Aguada del natural de José María Sanvicens). 

¡ A u m e n t e s u s i n g r e s o s ! 

¡ G a n e d i n e r o e x t r a ! 

M? necesita experiencia 
Una ocupación interesante, seria y per 
manente, en el campope la cosmética 
de alta calidad... con el respaldo do 
una]organización internacionaljesíabiei 
cida hace más de 80 años. 

S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A : 
Llame al teléfono 

20 85 84- de Burgos 
de 9 a 13 horas 
(Srta. Raquel) 

o escriba a l Apartado 14.875 Madrid. 

A v o n 
c o s m e t i c s , s . a * 'm 

de una completa exhibición 
ecuestre. Los dos montaron pre
ciosas jacas y Moreno Pidal co
locó banderillas a dos manos 
con la cabezada suelta de uno 
de sus caballos. E l jinete portu
gués, que lucía vistosa casaca a 
la federica, fue más breve en 
su labor. Ambos estuvieron cer
teros desde el caballo colocando 
rejones de muerte y a cada uno 

(Foto FEDE) 

se le concedió una oreja, con 
la que pasearon trhmfalmente 
por el ruedo, después de una 
actuación triunfal, que agradó 
mucho al público y no cansó 
a nadie, a pesar de la larga du
ración del espectáculo. 

Los novillos de lidia ordinaria 
dieron un peso en vivo de 385, 
380, 375, 395 382 y 390 kilos, res
pectivamente. -

Fiestas de San Pedro y San 

HOY, MARTES DIA 8 

E S E L P A T I O D E L HISTORICO RECINTO 
D E S A N J U A N 

A las diez y media de la noche 

G I N E N T R A D A L I B R E 

C O N C I E R T O 

P O R L A B A N D A D E M U S I C A 

D E L G O B I E R N O M I L I T A R 

D E B U R G O S 

P R O G R A M A 

P R I M E R A P A R T E : 

Churumbelerias, de Ceb r i án . 
Sinfonía Incompleta, de Schubert. 
Euzkeria, de J o s é M a r í a Franco. 

S E G U N D A P A R T E : 

Marcha turca, de Mozart. 
L a leyenda del beso, de Soutullo. 
E l Caser ío (preludio) , de G u r í di . 

CARTA A LAS H A S " DE AYUNTAMIENTOS 

Y 
Radio Juventud nos e n v í a 

pa ra su pub l i cac ión , u n a car
t a d i r ig ida a las "Reinas" de 
Ayuntamientos, Sociedades y 
" P e ñ a s " burgalesas, que el s á -

:«:::%*:;::í 

C O M I E N Z A L A F E R I A 

D E L O S S A N F E R M I N E S 

' E l d o m i n g o a b u n d a r o n l a s c o r r i d a s 

Madr id .— Corr ida de l a 
Prensa en l a "Monumenta l" , 
que r eg i s t r ó u n l leno. Seis 
toros de los herederos de l 
Conde de l a Corte. Gabr ie l 
de la Casa e scuchó palmas 
y pi tos en el p r imero ; h u 
bo silencio t ras su labor en 
el tercero y tampoco pudo 
lucirse en e l quin to . Juan Jo
sé fue ovacionado y dio l a 
vuel ta a l ruedo en e l segun
do; e s cuchó aplausos y sa
l ió a saludar a l tercio en e l 
cuarto y oyó palmas en e l 
ú l t i m o . Duran te l a l i d i a de l 
cuarto toro, se l a n z ó a l rue 
do u n e s p o n t á n e o con u n 
jersey a guisa de mule ta , que 
no m o s t r ó l a mejor i n t en 
c i ó n de acercarse a l astado 
y se d e j ó r e t i r a r por los m o -
nosabios, s in g ran resisten
cia. 

—Barcelona.— Corr ida en 
l a " M o n u m e n t a l " con buena 
entrada. Seis toros de R a 
mos M a t í a s . D á m a s o G ó m e z , 
que s u s t i t u í a a l mej icano 
Manolo M a r t í n e z , que no se 
p r e s e n t ó por enfermedad, l o 
g ró u n a oreja en su p r ime
ro y fue ovacionado en e l 
cuar to . Paco Camino fue pre
miado con dos orejas y vuel
t a en el segundo e i d é n t i c o 
premio en e l qu in to . Ange l 
Teruel oyó u n aviso en e l 
tercero y c o r t ó dos orejas y 
dio l a vuelta a l ruedo en e l 
ú l t i m o . 

—Palma de Mal lorca . — 
U n novi l lo de Torrestrel la 
para e l rejoneador don Fer
m í n B o h ó r q u e z , que tuvo 
una t r i u n f a l a c t u a c i ó n , sien
do premiado con las dos ore
jas del astado. E n l i d i a or
dinar ia , seis toros del Mar 
q u é s de Domecq y he rma
nos. Emi l io Ol iva , p e t i c i ó n de 
oreja y vue l ta en uno y d i 
visión de opiniones en el 
cuar to; Ruiz Miguel , dos ore
jas y vuel ta a l ruedo en el 
segundo y ovac ión y vuel ta 
qu in to ; " M a r i s m e ñ o " , u n a 
oreja en e l tercero y pe t i c ión 
y vuel ta en e l ú l t i m o . Bo
h ó r q u e z , Migue l y "Marisme
ñ o " fueron paseados a hom
bros a l f i n a l . 

—Tarragona. — Segunda 
corr ida de l a temperada. To
ros del M a r q u é s de ViUamar-
ta . A n d r é s V á z q u e z oyó p i 
tos en uno y aplausos en el 
cuar to; Pedro Benjumea 

. t r i u n f ó en los dos y fue pre
miado con tres orejas; R i 
cardo de Fabra .una oreja y 
vuel ta en su pr imero y ova
ción y vuel ta en el ú l t i m o . 
E l rejoneador p o r t u g u é s Da
v i d Ribeiro Telles e s c u c h ó 
muchos aplausos. 

Marbella.— Toros de Os-
bome. " M o n d e ñ o " e scuchó 
pitos en los dos. Miguel M á r 
quez, pe t i c ión y vuel ta en 

su pr imero y dos orejas y 
vuel ta en e l quinto. Manolo 
C o r t é s , silencio en uno y p a l 
mas en el sexto. E l rejonea
dor don Angel Peralta fue 
premiado con las dos orejas 
del novi l lo que r e j o n e ó . 

—Ondara (Alicante) . — 
Casi lleno. Toros de An ton io 
P é r e z Angoso. Paco Pastor, 
saludos en el que a b r i ó p l a 
za y dos orejas y vuelta en 
el o t ro . " E l Cordobés" , u n a 
oreja y vuel ta en e l segun
do y dos orejas, rabo y vue l 
t a en el quin to . S e b a s t i á n Pa
lomo "Linares", dos o re jás , 
rabo y vuel ta en el tercero 
y dos orejas, rabo y salida 
a hombros en el ú l t i m o , 

—Figueras (Gerona) . — 
Toros de T o m á s P é r e z de l a 
Concha. E l rejoneador don 
Rafael Peral ta fue premiado 
con las dos orejas. Pepe Osu
n a hizo u n a faena breve a su 
pr imero, a l que e s toqueó con 
l a mano izquierda, por te 
ner l a derecha escayo
lada. E n la segunda en
t r ada con l a espada, re 
cibió u n fuerte golpe en e l 
pecho, pasando a l a enfer
mera, pa ra no reaparecer. 
M a t ó el to ro el diestro co
lombiano H é c t o r V i l l a " E l 
Chano". Este fue premiado 
con las do sorejas de su p r i 
mero y dio l a vue l ta en e l 
tercero y logró u n a oreja en 
el cuarto de l id i a ordinar ia . 
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siendo sacado a hombros. A 
Pepe Osuna se le a p r e c i ó u n 
fuerte varetazo en l a re
gión externo cor ta l izquier
da, con hematoma y proba
ble f rac tura de l a octava 
costilla, de p r o n ó s t i c o reser
vado. D e s p u é s de curado sa
lió para M a d r i d para su i n 
greso en el Sanatorio de To
reros. 
—San Fe l iú de Guixols (Ge

rona).— Toros de Gabr ie l Ro
jas F e r n á n d e z . E f r a ln G i r ó n 
logró u n a oreja en cada t o 
ro. Enrique P a t ó n , vuel ta en 
uno y dos orejas y rabo en 
el o t ro . E l rejoneador José 
Ignacio S á n c h e z , u n a oreja 
y dos vueltas en su pr imero 
y palmas y vuel ta en e l otro.-
(Resumen de "C i f r a " ) . 

LAS CORRIDAS D E AYER 

Pamplona.— Pr imera co
r r i d a de feria . Lleno. Cinco 
toros de Anton io M a r t í n e z 
Elizondo, de gran poder y 
uno, l idiado en sexto lugar, 
de Guardiola D o m í n g u e z , 
bronco, que s u s t i t u y ó a otro 
de M a r t í n e z Elizondo, r e t i 
rado a los corrales por dar 
la s e n s a c i ó n de i n u t i l i d a d 
para l a l id ia . " L i m e ñ o " , p a l 
mas en su pr imero y salu
dos en el cuarto. "Paqu i r r i " , 
palmas en uno y vuel ta en 
el quinto . Angel Teruel , una 
oreja y vuel ta a l ruedo en el 
tercero y aplausos en e l que 
ce r ró plaza.—(Cifra) . 

—Ibiza.— Toros de J i m é 
nez Prieto, propiedad de Eloy 
J i m é n e z , bien presentados y 
con fuerza, que fueron ap lau
didos. Buena entrada. An to 
nio Varea, u n a oreja y vuel
ta a l ruedo en su pr imero 
y palmas en el cuarto. Jo sé 
Luis de la Casa, una oreja 
y vuelta en uno y dos ore
jas, rabo y salida a hom
bros en el ú l t i m o . E l rejo
neador Silvestre O r e n é s fue 
aplaudido y dio la vuel ta a l 
ruedo.— (Ci f ra ) . 

"EL CORDOBES" Y PALO
M O LINARES, TOREARAN 
A BENEFICIO DE U N 
C L U B DE F U T B O L 

C á c e r e s (Logos).— Bajo el 
patrocinio del gobernador c i 
vi l s e ñ o r T r i l l o Figueroa, se 
ce leb ra rá el p r ó x i m o da 17, 
una corrida de toros en la 
plaza de Cáce res , a beneficio 
del C. D . Cace reño . 

C o m p o n d r á n el car te l los 
diestros " M o n d e ñ o " , " E l Cor
dobés" y Palomo Linares. 

Es probable que la corr ida 
sea televisada. Se so l i c i t a rá 
a las empresas de la r eg ión 
permiso a sus trabajadores 
para que puedan asistir y 
no h a b r á pases de favor de 
ningua clase. 

bado, d í a 5, acudieron a \ 
verbena del Espolón, mon 
tada en su honor y homem 
je , e i nc lu ida dentro M 
programa de nuestras Fies' 
tas de San Pedro y San Pá, 
blo. 

"Dis t inguida señori ta: 
Es Vd. , con las otras se. 

ñ o r i t a s que el sábado acii. 
d ieron a l recinto del Espo. 
lón, acreedora a que la orga." 
n i z a c i ó n de l a verbena de 
las "reinas" le dé una ex
p l i cac ión , respecto de unas 
omisiones habidas; la funda
menta l , que n o vieron uste 
des, por par te alguna, el 
homenaje que les prometí 
mos. 

Estaba prevista la entrega 
de u n regalo a cada una de 
las "reinas", que procedían dt 
las f i rmas comerciales que, 
genti lmente, quisieron cola
borar en esta fiesta, y qu» 
—justo es hacerlo— relacio
namos a c o n t i n u a c i ó n : 

Rafael Pedresa, ' Campo 
Grandes Almacenes, Perfu
m e r í a Oriente, Joye r í a Villa-
nueva, M a r v i , Joyer ía Ja
vier, Muebles Evelio, Joye
r í a Unsain, Ar lequín , Tejidos 
Domiciano, Modas Chicote, 
I b á ñ e z , L a Esfera, Auto Ba
zar Anamar , Casa Euera, 
Pinedo, Calzados Pérez, Va-
celsa. Tejidos Revilla, Cal
zados Ñ o v u s , Almacenes Si
m e ó n , M a g a r i ñ o , Chapera, 
Casa Serrano, Bolsos Tapia, 
P e r f u m e r í a Fernando, Per
f u m e r í a Guerla in , Joyería 
Gadema, Optica Izamil, Co
merc ia l Velo-Moto, Tejidos 
Domingo y Casa Vaquero. 

Fue t a n insospechadamen-. 
t e grande el i n t e r é s que des
p e r t ó esta fiesta que, como 
pudieron comprobar, el Es
p o l ó n r eg i s t r ó una entrad» 
espectacular que, natural
mente, d e s b o r d ó todas nues
t ras previsiones. Nos íaro 
espacio v i t a l pa ra poder lle
var a cabo el homenaje a 
ustedes ofrecido. 

Lo importantes es que tan
t o a ustedes, como todos lo» 
burgaleses que acudieron es» 
noche, lo pasaran bien en es
t a fiesta que, como verbena, 
fue colosal; ciertamente no 
recordamos o t ra igual, en w 
que a afluencia de P11"11,1? 
y a a m b i e n t a c i ó n se reíie* 
re. 

Pero l a deuda sigue pej' 
diente. . . E l homenaje direcw 
y personal que les Prome:'i 
mos debe hacerse, y a jf-
deseo responde esta carfc* 
que les dir igimos. a 

Con este compromiso 
contraemos, intentamos dar 
todas las "reinas" de la c» 
p i t a l y provincia , las ^ 
c u i p a s q u e s e i i i c i ^ w - . - . 
tunamente les anunciaren!" 
esa segunda edic ión de 
verbena de las "reinas ' 
l ó g i c a m e n t e , h a b r á d(? * 
cerse en u n recinto P11^,^ 
E n esa fiesta se efectuar 
l a entrega de regalos y 
c e l e b r a r á cuanto en la 
bena del s á b a d o , en ei d8 
p o l ó n , hubo necesidad 
posponer. ^rpetor 

Con todo afecto. «Jirec 
de "Radio Juventud, La 
de Burgos". 

m u e b l e s 
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O M A R S H A R I F Y S U S 

T A C T I C A S A M O R O S A S 
Mí táctica depende de cada caso —dice Ornar Sbarif a San

dro Meyes en «Diario Femenino»—. Si a una mujer le gustan 
los tipos románticos, soy romántico: flores, regalos, caricias, 
besos, celos. La corte al estilo ochecentista. Si le gustan los 
tipos duros soy tm duro: voz gruesa, mucha seguridad, pocos 
regalos. Cada vez me transformo. 

"Dejo el cine para s iem
pre nos di jo Sonia B r u -

0 hace algunos d í a s en su 
niso en obras de l a calle 
Azulines de M a d r i d . L u c í a 

p l é n d i d a m e n t e hermosa, l i 
bre de todo a r t i f i c io . No se 
había pintado nada los ojos, 
n i ios labios y su cara esta
ba libre Por completo de cual-
auier otro producto, en es-
Je caso, falsamente embe
llecedor. Sus ojos azules re
saltaban contra el fondo de 
cosas descolocadas, tabique 
destruido y en v ía s de re
construcción y algunos mue
bles que se amontonan a q u í 
o allá, porque ya no queda 
sitio para ponerlos. Sonia h a 
estado a t a r e a d í s i m a y le m o 
lestaba enormemente tener 
que recibir periodistas. 

Ahora todo h a pasado. 
Ahora, ya se h a casado. 
Con José M a r t í n e z " P i 

rr i" , como todos ustedes sa
ben'y, concretamente, e l pa
sado dia 12. -

Ahora esta viviendo la eta
pa m á s hermosa de su v i 
da. Es tá recorriendo los p a í 
ses soleados de l M e d i t e r r á 
neo y c o n t i n u a r á n h a c i é n 
dolo mientras duren los dos 
meses que el Real M a d r i d 
ha concedido a " P i r r i " de va
caciones. 

Ahora, Sonia Bruno y a no 
es Sonia Bruno, sino A n t o 
nia Oyamburu de M a r t í n e z , 
ex-actriz de cine. 

El cine e s p a ñ o l ha perdi
do lo que, indudablemetne, 
era su actriz m á s taqui l le ra 
y t ambién la que mejor 
"caía" a todo t ipo de p ú b l i 
cos. Sonia Bruno , ya es de
finitivo, deja el cine pa ra 
siempre. Nadie la ha presio
nado —al menos s e g ú n ella— 
y la decisión es, por lo t a n 
to, entera y ú n i c a m e n t e su
ya-' >:Í- •' 

ocho años 
Actriz como 
Sonia Bruno n a c i ó en B a r 

celona hace 24 a ñ o s y, des
de muy p e q u e ñ a s in t i ó vo
cación de actr iz . Buena es
tudiante, a p r e n d i ó con f a c i 
lidad los idiomas f r a n c é s e 
inglés, así como todos los 
conocimientos ú t i l e s de las 
buenas secretarias, tales co
mo cálculo, m e c a n o g r a f í a , 
taquigrafía, e t c . . 

ROVIRA - BELETA 
Acreditando ser mayor de 

18 años, se p r e s e n t ó a l con
curso Mis Barcelona y g a n ó 
el primer premio. Francisco 
Revira _ Beleta, el popular 
realizador c a t a l á n que des
cubrió figuras hoy consagra
das como Anton io Gades, Ra
fael de Córdoba , Carmen 
Amaya —como actriz— Mo
racha, La Polaca, Dan ie l 
Martín, J u l i á n Mateos, Sa
ra Lezana y algunos otros, 
fue t ambién el descubridor 
de Sonia para e l c ine. Le 
confió u n corto papel en su 
película "Los atracadores" 
con un buen repar to : E l ga
lán f rancés Pierre Brice . 
Manuel G i l en su mejor mo
mento como actor y como 
salan y Jul ia Mateos, que 
entraba en e l cine por l a 
puerta grande. 

A(( c o n t i n u a c i ó n in terviene 
en "La ruta de los n a r c ó t i 
cos", pobre f i l m hispano, a l 
lado de Víc tor Valverde, 
i Q B ^ d o ' a ú n h a c í a cine. E n 
^63 hace "Crimen", que pa-
^ Por completo desaperci
ba, y, posteriormente, " E l 
Próximo O t o ñ o " , j u n t o a l j o -
^en ga lán Manue l Manzane-
íge con quien la actr iz sa-
"a por esta é p o c a y a quic
e s se les llegó a augurar u n 
^"z futuro juntos . Luego, 
Jfs cosas t o m a r í a n o t ro cau-

y. según los entendidos, 
. anuel r o m p i ó con Sonia 
jorque no q u e r í a que ella s i
guiera trabajando como ac-
r*?' cosa a la que ella no 
quiso renunciar. 

por fin protagonista 
dp?í tocias esas Pe l ícu las ha 
t „ r ;mPeñado papeles impor -
^ntes, pero a ú n no h a sido 
protagonista p r inc ipa l de 
S S S n a de ellas. La opor tu -
r a ^ V 6 llega en l a p r ime-
nLP . ^ a de Manuel Sum-
ji!*5' El juego de la Oca", a l 

del g a l á n José An ton io 
ciñn \ por cuya interpreta-
cun obtuvo el premio del 
res • (c i rcu lo de Escrito-
npL- cl ,enemotográficos) es-
S e de "Oscar" a la espa-
añn # la mej0 ractr iz del 
briív.; e su a u t é n t i c o descu-
nSSi!61110- s u lanzamiento 
gPuiar lo c o n s t i t u i r í a " M a -
¿ J f V e r á otro d í a " , de J a i -

1 1 

LOS FAMOSOS EN LA INTIMIDAD 

M A R I C A R M E N P R E N D E S 

mente a Sonia a l a cabeza 
de las actuales actrices es
p a ñ o l a s . 

E n S u d á f r i c a r o d ó varias 
pe l í cu la s , tales como " ¿ Q u i e 
re casarse conmigo?" j u n t o 
a Pa l i to Ortega, "Mis ión es
pecial en Caravas", con R o d 
C á r t e r , "Las p i r a ñ a s " , d i r i 
gida por Berlanga, etc. -. 

Cuando vuelve a E s p a ñ a , ve 
asombrada lo a l t o que se co
t iza su nombre y enseguida 
vienen las ofertas e n serie 
de M a s ó : "Novios 68" es l a 
p r imera p e l í c u l a de l a que 
s e r í a u n a la rga serie. Ese 
mismo a ñ o , 1967, i n t e rp re t a 
"Oscuros s u e ñ o s de Agosto", 
d i r i g ida por M i g u e l Picazo, 
j u n t o a Paco Rabal , Viveca 
Lindfords y J u l i á n Mateos y 
gana por segunda vez l a p la 
ca conmemorat iva de l p re 
m i o a l a me jor ac t r iz de l a ñ o 
del C. E. C. 

T R A B A J O INTENSO 

Y a plenametne dedicado a 
t raba jar en las comerciales 
y br i l lan tes comedias de Pe
dro M a s ó —Pedro aLzagar—, 
in te rpre ta , "No d e s e a r á s la 
muje r de t u p r ó j i m o " , "Las 
s e c r e t a r í a s " , y , ú l t i m a m e n t e , 
"Las chicas de l m i n i - m i n i " , 
t raba jando en todas ellas 
j u n t o a Juan Luis Gal lardo, 

E n t r e u n a y o t ra , t raba ja en 
"Sharon vestida de ro jo" con 
George Chakir is y Beba L o n -
car, "Verde doncella", con 
Juan j o M e n é n d e z y " E l ma
r ido de los p u ñ o s de oro", 
dando l a r ép l i ca a l c a m p e ó n 
e s p a ñ o l Pedro Carrasco en su 
debut en e l cine. Su cotiza
c ión estaba a l a cabeza de 
l a de las actrices e s p a ñ o l a s 
de l a actual idad y r ec ib í a 
ofertas laborales todos los 
d í a s . Su éx i to fue completo: 
J u n t o a las br i l lan tes in te r 
pretaciones que nos daban la 
d i m e n s i ó n de sus cualidades 
como actr iz , estaban sus 
intervenciones en comedias 
br i l lantes , en l a que se nos 
m o s t r ó como l a imagen per
sonal y desenfada de l a 
m u j e r moderna. 
" L A S CHICAS D E L M I N I -

M I N I " 
Su ú l t i m a pe l í cu l a , "Las 

chicas de l " m i n i - m i n i " , d i r i -

« D e c l a r o s e r s e g o v i a n a c i e n t o p o r c i e n t o , n o o b s t a n t e 

r e s i d i r e n M a d r i d ( a l q u e a m o c o n t o d o m i 

c o r a z ó n ) d e s d e t e m p r a n a e d a d » 

« ¿ P r e m i o s ? U n o s o l a m e n t e . L a m e d a l l a d e o r o d e 

V a l l a d o l i d . Y e l a p l a u s o d e l p ú b l i c o , q u e e s e l m e j o r 

p r e m i o q u e u n a a r t i s t a p u e d e a m b i c i o n a r » 

« E n m i v i d a a r t í s t i c a , c o m o e n m i v i d a p a r t i c u l a r 

s o y i n q u i e t a , j o v i a l , s e n c i l l a y r o m á n t i c a . . . » 

Madre de familia: SÍ 
no puedes contar con 
tto servicie d o m é s t i c < 
tas tyuda, recurre a I» 
Bolsa de Trabajo de i * 
continúate pero oecesi 
Asocladdo g* A m a » d* 
Casa (Calera. 35), lo* 
viernes, de cuatro y me 
dia a cinco v media. 

gida por G e r m á n Lorente, 
con g u i ó n de Pedro M a s ó , 
nos muestra u n vez m á s a 
Sonia B r u n o en u n cometido 
b r i l l an t e encarnando a una 
chica joven con los na tu ra 
les problemas de su edad. 
Junto a Sonia, Juan Luis Ga
l lardo, Pi lar Velázquez —con 
quien t r a b a j ó en "Las ami 
gas"—, Manue l Otero, Pedro 
Osinaga, Carlos . Mendy y 
otras conocidas f iguras del 
joven cine e s p a ñ o l . L o que 
p o d r í a marcar u n nuevo pel-
ñ a d o m á s en su ascenso ha
cia l a in ternacional idad co
mo actr iz, ha significado, pa
r a d ó j i c a m e n t e , su despedida 
de los "platos". Claro que, 
en o p i n i ó n de alguos, la co
sa —su éxi to—, no p o d í a d u 
r a r mucho y lo mejor que 
p o d í a hacer era retirarse a 
t iempo, cuando a ú n estaba 
en plena etapa de éx i tos . 
Pero estos "algunos" siempre 
los hay. Son esos que dicen 
que " E l C o r d o b é s " quiere re 
tirarse por temor a perder 
su popular idad y verse f r a 
casado. Son esos que acuden 
a ver todas las corridas del 
diestro... y todas las pel í 
culas de l a actr iz . 

(S, U . N . C.) 
VEGA Jr. 

M^RI Carmen Prendes está 
trabajando en «Festivales 
de España», como prime

ra actriz de la compañía oficial 
del Teatro Español. De vez en 
cuando realiza una escapada a 
su domicilio de Madrid, para 
descansar unas horas nada más 
y grabar los programas del po
pular espacio televisivo «La casa 
de los Martínez», en donde inter
viene semanalmente. 

— o — 
Mari Carmen Prendes en uno 

de sus recientes viajes a Madrid, 
nos dijo: 

—Estoy satisfechísima del éxi
to que mis compañeros y yo es
tamos obteniendo en Festivales 
de España. Jamás v i tanto inte
rés por parte del público espa
ñol hacia la comedia. Llevamos 
cinco obras para representar y 
actuamos en teatros y en plazas 
de toros con llenos inmensos... 
Es algo maravilloso. 

«POSADA PRENDES» :—: 

—¿Cuáles son sus proyectos 
más inminentes tanto artísticos 
como particulares? 

—Seguir trabajando para TVE. 
y para los Festivales de Espa
ña . En estos últimos creo que 
estaré hasta Septiembre pró
ximo. Particularmente, mis pro
yectos se reducen a poder inau
gurar un hotelito majísimo que 
me están construyendo a pocos 
kilómetros de Madrid, cerca de 

L O S A M E R I C A N O S Q U I E R E N M A T A R « E L W E S T E R N » 

• los europeos lo «rewenD 

• Para el ciudadano de los Estados 
Unidos no es agradable p e le recuerde 
la catadura moral de sus antecesores 

• Además, las películas del ((Oeste» no 
promocionan las ventas de coches, de 
electrodomésticos de productos de lujo... 

P o r G i ü e s V A L D O N N E 

L 

Luí-^^Í110' j u n t o ' a Juan 
fUe , g a l l a r d o . La p e l í c u l a 

O S n o r t e a m e r i c a n o s 
comprueban la deca
dencia del "westerm". 

Desprecian los in tentos i t a 
lianos de resucitar el g é n e r o 
y cal i f ican estos f i lms de 
"spaghettis". 
Las pe l í cu la s del Oeste fue
r o n e l punto de p a r t i d a de 
la formidable indus t r i a l o 
calizada en Hol lywood. A c 
tua lmente , salvo excepcio
nes, sólo se proyectan en sa
las de barr io . Y a no a t raen 
como antes. 

Convencidos de ello, los 
productores, pa ra dar u n nue
vo atract ivo a sus p e l í c u l a s 
pertenecientes a este g é n e r o , 
vac i lan entre l a parodia r i 
dicula y l a b ru t a l i dad exa
gerada. Los c r í t i cos , por su 
parte, declaran que e l 'wes-
t e m " sufre u n exceso de t é c 
n ica y ref inamientos y de 
u n a f a l t a de savia renova
dora. 

SON D E L Y A NO 

OESTE" 

E l g é n e r o se define como 
m í a serie i n i n t e r r u m p i d a de 
cabalgadas y Pelea5^0rtn f ^ a 
h is tor ia de amor como f o n 
do Pero poco a poco va per-
Siendo todo contexto ins to-

i ¿ e * n g r a r T é x i t o a''escala rico. N i ^ ^ q S - ^ S ^ c i o n a i y s i t uó ¿ e s t i v a , t ranscurre en e l Oeste, co_.o 

su nombre parece indicar . E l 
"wes tem" se or ienta hac ia 
el Sur, hacia Méj ico , t i e r r a 
h i s p á n i c a m u y d i s t in ta de l 
Oeste nor teamer icana A ñ a 
damos que los "wes tem" i t a 
l ianos son rodados casi s iem
pre en E s p a ñ a o en I t a l i a , 
con actores e s p a ñ o l e s o i t a 
l ianos que asumen el papel 
de indios y norteamericanos. 

Pese a todo, l a a f i r m a c i ó n 
nor teamericana de que e l 
g é n e r o e s t á condenado a 
muerte, nos parece exagera
da. No hay que o lv idar que 
estas pe l í cu l a s siguen gozan
do de l a p r e d i l e c c i ó n de las 
gentes sencillas y de los i n 
telectuales. Las pr imeras , 
porque pueden contemplar
las en su receptor de tele
v i s ión ; los segundos, porque, 
har tos de ideas y frases, se 
complacen con admirar i m á 
genes sin comentarios, ca-
baEos en veloz carrera y p a i 
sajes lejanos. 

RESQUEMORES M O 

RALES :—: : — : :—: 

E l "wes tem" signif ica u n 
o b s t á c u l o para la p o l í t i c a 
nor teamericana y el p res t i 
gio de quienes componen es
t a n a c i ó n . ¿Acaso resulta 
agradable recordar las ma
tanzas de indios...? ¿Es bue-

España, concretamente Almería, se ha convertido en el cen
tro mundial del «western». En nuestra soleada provincia se 
ruedan todos estos films, coproducciones italianas, alemanas, 
francesas y españolas, con la asistencia de los astros interna
cionales. Tal es el caso de Brigitte Bardot, cuyo descanso de 

rodaje refleja la fotografía. - - (Foto CIFRA) 

no recordar que los bandidos 
del Oeste son parientes le
janos de los actuales c iuda
danos de los Estados U n i 
dos? 

Las pe l í cu l a s de Oeste son 
i n c ó m o d o s testigos de u n pa
sado que se quiere olvidar. 

L A RAZON M A S I M 

PORTANTE :—: : 

Pero hay o t r a r a z ó n , con t o 
da seguridad, la que ha pro
vocado m á s , efectivamente 
la decadencia del "western" 
en los Estados Unidos. E l 
g é n e r o , efecto, no fomenta la 
venta de productos como los 
aparatos e l ec t rodomés t i cos , 
los a u t o m ó v i l e s , detergen
tes... 

Se ha demostrado que las 
escenas de amor rodadas en 
una cocina moderna son ex

t raordinar ias desde el pun to 
de v is ta comercial . L a engo
lada pareja que se m i r a l á n 
guidamente t ras los miste
riosos ar t i lugios de u n a co
cina, hace que el especta
dor se fi je en los br i l lantes 
y e s p l é n d i d o s aparatos mo
vidos por electricidad y , s in 
que él tenga n o c i ó n de ello, 
"le condiciona". 

I d é n t i c a eficacia t ienen las 
escenas cinematogrif icas que 
presentan coches del ú l t i m o 
modelo. 

E l p ú b l i c o se ve "condicio
nado" por las piscinas, por 
los cruceros en c ó m o d o s ya
tes p o h los abdigos de v i -
son, por las avionetas... Y 
los productores se d icen: 
¿ a c a s o puede rodarse u n 
"western" con neveras eléc
tricas, con a u t o m ó v i l e s , con 
piscinas y con abrigos <ie v i -
són . . . ? 

P o r P e n í n C A S T I L L O 

Loeches; pronto me darán las 
llaves. 

—¿Cómo se llamará ese hote
lito suyo? 

—«Posada Prendes». Allí des
cansaré durante los ratos libres 
que mi trabajo me peimita. En 
mi automóvil tardo, desde Ma
dr id , una hora aproximadamente 
en llegar. Tengo ganas de satu
rarme de campo, de aire Ubre... 
Es una de mis mayores ilusio
nes privadas. E l campo, la na
turaleza, siempre fue mi «hobby» 
principal. 

UN POCO DE HISTORIA 

Se llama María del Carmen 
Prendes Estrada. Hija de un ca
pitán profesor de la Academia 
de Artillería de Segovia, ciudad 
en la que ella nació un 28 de 
Septiembre, 

—Desde niña siento profundo 
amor por Segovia, pero se me 
figura que los segovianos ape
nas se acuerdan de mí . Así es 
que yo declaro ser segoviana 
ciento por ciento, aunque al mo
r i r m i padre tenía yo cinco años 
y tuve que trasladarme a vivir 
a Madrid con mis hermanos y 
mi madre. También llevo en mi 
corazón el amor entrañable ha
cia la capital de España. 

—¿Cursó sus estudios aquí? 

—No. Estuve interna en el Co
legio de Huérfanos de Milita
res, en el Palacio del Infantado 
de Guadalajara, hasta que cum
plí quince años de edad. Enton
ces me dio por ser actriz e in
gresé en la compañía de Pepita 
Díaz y Santiago Artigas, en cu
ya compañía iba m i hermana 
Mercedes, que como todo el mun
do sabe es una magnífica prime
ra actriz y catedrático de la Real 
Escuela de Declamación del Con
servatorio de Madrid. Luego, es
tuve con Rosario Pino y Emilio 
Thuiller, en 1932 y, en 1934, ya 
era primera actriz a l lado de 
Pepe Portes y Antonio Armet. 
Más tarde estuve en varias com
pañías , hasta que en Mayo de 
1936 fui contratada .,-ira traba
jar por América del Sur, en don
de permanecí hasta el año 1945. 
Un año después, en 1946, formé 
compañía en Madrid con Ricar
do Acero, saliendo seguidamente 
por provincias y actuando en to
da España menos en Valencia, 
Barcelona y Madrid precisamen
te, pues no disponía entonces del 
dinero suficiente para hacerme 
cargo de un teatro en esas tres 
capitales mencionadas. 

DEL GENERO DRAMATI

CO AL COMICO :—: :—: 

A l estrenar Mari Carmen Pren
des por provincias la obra 
«Thais», de Pepe Franco, fue con
siderada —dado el enorme éxito 
que alcanzó con tal interpreta
ción— la tercera actriz española 
de entonces. 

—Del género dramático, que 
tanto cultivé, pasé radicalmente 
al género cómico, estrenando 
obras de Carlos Llopis, Miguel 
Mihura, Juan José Alonso Mi-
llán, Alfonso Paso, Víctor Ruiz 
Iriarte, Jaime de Armiñán, José 
López Rubio, etc. Y entré a ren
glón seguido en la compañía 
oñeial del Teatro Español, en 
la que todavía sigo bajo la di
rección de Miguel Narros perso
na que desde un principio con
fió plenamente en m i , en mis 
cualidades artísticas. 

—¿Va a hacer algo de cine aho
ra? 

—Me han ofrecido varias cosas 
para cine, ero no puedo acep
tarlas por el momento. Tengo 
que estar viajando, como dije an
teriormente, hasta Septiembre. 

—¿Premios? 
—Uno solamente. La medalla 

de oro de Valladolid. Y el aplau
so del público, que es el mejor 
premio que una sr t ís t? puede 
ambicionar. 

AQUEL ESTRENO DE 

BENA VENTE :—: :—: 

—¿Es usted la misma dentro 
de un escenario que fuera de 
él? 

—La misma. En la vida artís
tica, como en mi vida particu
lar, soy inquieta, jovial, dema
siado optimista a veces, senci
lla y romántica. 

—¿Sus distracciones favoritas? 
—Estar con mis hermanos, con 

mis sobrinos (soy mujer de ho
gar, antes que actriz), i r al cam
pó, gozar de los encantos del 
mar, leer mucho y escuchar bue
na música. 

—¿En dónde suele usted pa
sarlo bien, en dónde se siente 
completamente feli • y dueña de 
sí misma? 

—En mi casa y al lado de mi 
familia. Soy feliz arreglando mis 
papeles, contestando la corres
pondencia que recibo, ordenan
do todos mis asuntos personales. 

—¿Su descripción física? 
—Morena natural, teñida de 

Mari Carmen Prendes (hermana 
de dos grandes figuras de nues
tra escena, Mercedes y Luis) es 
morena natural, teñida de ru
bia; de estatura regular y m á s 
bien delgada. — (Foto LOCOS) 

rubia; de estatura regular y msL 
bien delgada. 

Mari Carmen Prendes tiene 
cuatro hermanos: Mercedes, Pi
lar, Luis y Julio. De ellos, dos 
son famosos artistas (Mercedes 
y Luis). Pilar se dedica a sus 
labores y Julio es capitán de la 
Marina mercante española. 

Uno de los triunfos más signi
ficativos en la carrera triunfal 
de Mari Carmen Prendes fue 
cuando estrenó en Madrid la co
media de Benavente, «Cuando 
los hijos de Eva no son los hi
jos de Adán», el año 1932, cuan
do contaba ella diecinueve años 
de edad. 

(Es exclusiva de la agen
cia LOCOS. Prohibida «u 
reproducción total o 
cial). 

E N C A R G A D A 

SFCCION ENVASADO 
Experiencia m í n i m a , 3 años , edad: 25 a 35 a ñ o s . 
Escribir apartado 261 (Burgos). 

(R. O. C. n ú m e r o 981) 
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E l t r a c t o r 7 0 0 0 e s e l m á s n u e v o d e 

l o s t r a c t o r e s q u e B a r r e í r o s l a n z a a l 

m e r c a d o . E n 1 9 6 8 p r e s e n t ó d o s t r a c t o r e s : 

e l R - 5 0 0 d e 5 2 C V y e l 4 0 0 0 d e 4 0 C V . 

A h o r a , e l t e r c e r o : e l m o d e l o 7 0 0 0 

q u e v i e n e a r e s o l v e r l a n e c e s i d a d 

d e u n t r a c t o r d e 6 4 C V , q u e r e a l i c e 

é l s o l o , l a s l a b o r e s p a r a l a s q u e 

s e r í a n e c e s a r i a t o d a u n a c u a d r i l l a , 

E l t r a c t o r 7 0 0 0 e s f u e r t e . . . b r i o s o . 

D e s d e u n e x t r e m o a o t r o d e s u s c a m p o s . . . 

é l s o l o , r o t u r a , l a b r a , s i e m b r a , 

e s c a r d a , a y u d a e n l a f u m i g a c i ó n 

y r e c o l e c c i ó n . . . , i Y p o r s ó l o u n a s 

p e s e t a s ! I Q u e g r a n e c o n o m í a ! . 

H a y u n t r a c t o r B a r r e i r o s p a r a c a d a t i p o 

d e c u l t i v o d e s d e 3 6 h a s t a 7 7 C V 

— h o m o l o g a d o s M . A . — y t o d o s c o n e l 

m i s m o í m p e t u y e l m i s m o b a j o c o n s u m o . 

B a r r e i r o s l e o f r e c e s u e x t e n s a r e d 

d e S e r v i c i o c o n i n s t a l a c i o n e s 

c o m p l e t a s p a r a m a y o r g a r a n t í a . 

S o l i c i t e u n a d e m o s t r a c i ó n e n s u s 

t i e r r a s , c o m p l e t a m e n t e g r a t i s . 

B A R R E I R O S 
B A R R E I R O S 
D l E f S E L , S . A « 

T r a c t o r e s B a r r e i r o s a s e g u r a n m e j o r e s r e n d i m i e n t o s 

* SOLICITE UNA DEMOSTRACION GRATIS AHORA MISMO R-35I 
* ENVIANDO ESTE CUPON A: 

* BARREIROS DIESEL, S. A. 

4000 40 C V R-500 52 C V 

7000 64 C V * Villaverdd (Madrid) 

J Señores: Solicito una demostración gratis, SIN COMPROMISO 
* ALGUNO PARA MI, con un Tractor Barreiros 

R-545 77 C V (Marque con 
una cruz el 
tractor que 
le interese) 

Nombre. 
********* 

* 
Dirección..» m , * ^ 
Población * 

Provincia . * 

(Escriba con mayúsculas o letra clara) J 



Martes, 8 de Ju l io de 1969 D I A R I O D E BURGOS 

PROXIMA URBANIZACION DE DIEZ CALLES 

gn la sesión celebrada por 
, c o m i s i ó n mun ic ipa l Per-
¡JLnente . el pasado m i é r c o -

adoptaron, entre otros 
¡ie' t r á m i t e , los siguientes 

8CPERSONal- — Se aprobó 
«pnsión de viudedad a fa-
gj de d o ñ a Daniela Pinedo 
Vigalondo, de conformidad 
ron resolución de la M u t u a -
«Had Nacional de P rev i s ión 
¡ÍP i a A d m i n i s t r a c i ó n Local . 

OBRAS.— Autor izar a do-
XL- Antoma Blanco Landa , 
^ r a vallar u n terreno de 
íjrpropiedad sito en el t é r -
L ^ o de Anduva, con l inea 
al camino de los Trevesines, 
fie acuerdo con las alineacio
nes que le sean fijadas por 
l i señor concejal de Cami
nos y Servicios Técn icos m u 
nicipales; a M u ñ o z B e m a l , 
S A., para la c o n s t r u c c i ó n 
oe ocho pilotes de h o r m i g ó n 
nara soportar seis pilares 
metálicos para la i n s t a l a c i ó n 
de depósi tos en su f inca s i 
ta en carretera M a d r i d -
Irún, k i l ó m e t r o 317; a don 
Fernando Losa Quintana , pa
ra acondicionar u n local s i 
to en el n ú m e r o l l de l a 
calle de R a m ó n y Cajal , con 
destino a p e r f u m e r í a ; a don 
Eamón Azcona Salinas, para 
construir u n p a b e l l ó n en l a 
parte posterior del edificio 
Señalado con el n ú m e r o 86 
de la calle del Arena l ; a don 
Alfonso Puentes G a r c í a , en 
representación de Electra de 
Burgos, S. A., para cons
truir una cabina de t rans
formación s u b t e r r á n e a , en 
calle Alfonso V I , esquina a 
calle del Río, debiendo eje
cutar dichas obras en e l p l a 
zo de tres meses, e s t a b l e c i é n 
dose una c l á u s u l a penal de 
1.000 pesetas por d í a que ex-' 
ceda en la t e r m i n a c i ó n de 
dichas obras y a don A n t o 
nio Ort íz de O r r u ñ o Roa, 
para construir u n p a b e l l ó n 
en la carretera de Suzana, 
el término del A l t o de San 
Roque. 

SESION DEL A Y U N T A M I E N 
TO PLENO 

Bajo la presidencia del a l 
calde accidental, don Pablo 
Andrio Gonzalo, ce lebró se
sión plenaria e l A y u n t a m i e n 
to de esta ciudad, con l a 
asistencia de los capitulares 
señores Herrero Angulo, M a r 
tínez Presa, Roa Alcor ta , Pa
nlagua Diez, Cuezva Sarna-
niego, Virumbrales Pé rez , Se
rrano Montes, M a r í n G o n z á 
lez, Requejo Uranga y Areso 
Barquín, secretario general, 
señor M a ñ e r o F r í a s e i n t e r 

ventor de fondos, s e ñ o r Po-
la ino Anton ino . 

Gobierno.— Se a p r o b ó bo
ceto de t roquel para las i n 
signias de alcalde y conce
jales de la C o r p o r a c i ó n m u 
nic ipa l . Se dio lectura a c i r 
cular inserta en el " B o l e t í n 
Of ic ia l de la Provincia" n ú 
mero 139, sobre re t r ibucio
nes a los funcionarios de 
Cuerpos Nacionales por des
e m p e ñ o de plazas acumula
das, quedando enterada su 
su contenido la C o r p o r a c i ó n . 

Obras.— Se a c o r d ó r e m i 
t i r a la Comis ión prov inc ia l 
de Urbanismo de Burgos y 
para su a p r o b a c i ó n precept i
va, proyectos de urbaniza-
calles siguientes: Calle A l 
fonso V I , de la de San Agus
t í n a la del Río , y de l a 
caUe del Cid a la de Logro-
no. Calles del Río , de A l f o n 
so V I a Condado de T rev i -
no, avenida de J o s é An ton io 
de Arena l a Alfonso V I . Ca
Ue del Cid, de Arena l a 
Alfonso V I . CaUe Arenal , de 
San A g u s t í n a calle del Rjo. 
Y calle Eras de San Juan, 
de San L á z a r o a Oronci l lo . 
Asimismo se a c o r d ó , que s i 
m u l t á n e a m e n t e se proceda a 
l a a d j u d i c a c i ó n de dichas 
obras previa c e l e b r a c i ó n de 
subasta púb l ica , con su jec ión 
a lo pliegos de condiciones 
que se aprueben a l efecto. 

Hacienda.— Autor izar a l a 
Casa "So la r i " de M a d r i d , pa
r a ins ta lar ocho relojes e l é c 
tricos de lectura d i rec ta a 
dos caras, en diferentes p u n 
tos de l a ciudad, facul tando 
u n a p e q u e ñ a publ ic idad a 
los mismos duran te u n pe
r íodo de diez a ñ o s . Se apro
b ó el pliego de condiciones 
de l concurso para l a ad
j u d i c a c i ó n de l a e j ecuc ión de 
trabajos con destino a l a 
a p r o b a c i ó n y subsiguiente 
i m p l a n t a c i ó n del nuevo r é 
g imen de e x a c c i ó n de l a 
C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o r i a l U r 
bana. 

Igualmente quedó aproba
do el presupuesto especial 
de l Servicio municipal izado 
de Aguas. 

E L D O M I N G O , E N 
M I R A N D A 

Fuerte calor en una m a 
ñ a n a luminosa, que poco a 
poco se fue nublando, para 
sobre las cuat ro caer u n pe
q u e ñ o c h a p a r r ó n , que en na
da e n t u r b i ó la j o m a d a de 
pleno verano. 

Excursiones a l a costa, a l 
Norte y a l r ío . E l Club T a u 
r i n o "Diego Puer ta" y e l de 

Alava, se fueron a la finca 
l o g r o ñ e s a de Río Bravo, 
donde pasaron una memora
ble jo rnada campera. 

Extraordinar io e l concier
to de la Banda de m ú s i c a 
en el parque de Calvo So-
telo con muchos aplausos 
por parte del escaso púb l i co 
que asis t ió a la a u d i c i ó n . Y 
es que el é x o d o fue casi ge
nera l y a d e m á s los que no 
pusieron k i l ó m e t r o s por me
dio, buscaron la frescura de 
los r íos y de las choperas. 
Aquí quedamos los justos pa
r a dar fe de ello. Y por si 
esto fuera poco, por la tarde, 
otro numeroso contingente 
se desp lazó a Vi to r i a , para 
presenciar el d r a m á t i c o en
cuentro Alavés - Bilbao A t -
lé t ico . 

NOTICIAS CORTAS 

M a ñ a n a daremos noticias 
sobre c ó m o marchan los fi
cha jes del Club Deport ivo 
M i r a n d é s . 

—Otra nueva " p e ñ a " san-
juanera —que hace l a n ú 
mero veinte— se ha formado. 
Mejor dicho, organizado, 
pues ya ex i s t í a hace m á s 
de quince a ñ o s , para des
p u é s desaparecer como t a l . 
Se t r a t a de "Los Inquietos", 
muchos de ellos casados, que 
r a d i c a r á en el bar Rio j a de 
l a calle de San Juan. Hasta 
el momento son 44. E l s á b a 
do, con asistencia del presi
dente de la Cofradía de 
San Juan del Monte, cele
braron su pr imera r e u n i ó n . 
Bienvenidos. 

SE PREPARAN GRANDES INNOVACIONES 
EN LA PLAZA DEL 7 DE AGOSTO 

LA CONSTRUCCION DE 
VIVIENDAS 

Parece que se ra & imprimir 
un mayor ritmo a la construc
ción de riviendas en Anuvfr-, que 
tan necesitada «e encuentra de 
ellas, sobre todo si pensamos MI 
un futuro inmediato. 

No sólo organismos estatales, 
sino también municipales y par
ticulares, e incluso meramente 
particulares, proyectan la cons
trucción de bloques de viviendas 
principalmente en el polígono 
residencial. 

Según nuestras referencias, al
gunos bloques ya han comenza
do y otros están a punto de co
menzar y irnos terceros se en
cuentran en vías de iniciar tam
bién sus obras preparatorias pa
ra levantar hermosas viviendas 

LOS LIMITES DE LA INMU
NIDAD P A R L A M E N T A R I A . 
"Nuevo Diario" (Página 9) 
Editorial 

J u r í dicamente irreprochable, 
políticamente restrictivo, juris
prudencia Imente peligroso n o s 
parece el dictamente de la Co
misión Permanente de las Cor
tes, estableciendo los límites de 
la Inmunidad parlamentaria. E l 
dictamen es jurídicamente 
Irreprochable. Pero al propio 
tiempo pensamos que no sinto
niza con los aires de apertura 
que respira el país. Lo ideal, 
con independencia del caso con
creto, sería subrayar el poder 
de comunicación de los procu
radores con sus representados, 
potenciar su libertad crítica, fo
mentar su independencia res
pecto del Gobierno. 

Nos referimos, claro está, a 
la doctrina, porque el problema 
concreto debatido parecía no te
ner otra posible solución. Lo 
triste, por tanto, es que para 
llegar a dicho fallo haya sido 
preciso restringir una doctrina 
que la evolución iba amplian
do y que poco a poco se iba 
acomodando a la realidad social 
de hoy. Dios quiera que el pró
ximo reglamento de la Cámara 
recoja también los puntos de 
vista que ahora quedan oscuros 
e insatisfactoriamente resueltos. 

D E C L A R A C I O N E S DE DON 
JUAN MANUEL FANJUL A 
LA REVISTA "MUNDO". "Ya" 
(Página 13) 

SI yo no encuentro ninguna 
asociación que me guste, enton
ces tendré que . pensar en aso
ciarme con un grupo de ami
gos y hacer una asociación que 
me guste. Puedo adelantarle que 
mi actitud es lo que pudiéra
mos llamar una política de un 
socialismo liberal, una fórmula 
de carácter social-liberaL 

Ante la soledad del procura
dor familiar sin equipo, las aso
ciaciones pueden ser una fór
mula de apoyo fundamental. 
Con esta forma las asociacio
nes podrán presentar problemas 
políticos en las Cortes, en con
ferencias, en mítines, en campa
ñas de Prensa, en campañas ex-
traprensa, en fin, moviéndose en 
una acción de proselitismo. 

Yo soy partidario de que la 
minuciosa reglamenta c i ó n se 
produjera más adelante y ahora 
darle más l ibertad En cuanto a 
su desarrollo, a su progresismo 
hay que ensayarlo; ya vere
mos. Siempre se está a tiempo 
para frenar. Pero lo que no se 
puede es empezar ya con mie
do. La fuerza del control polí
tico no está en el miedo a per
derlo sino en la incorporación 
de masas jóvenes a las que hay 
dar cauce. Lo que hay que pen-

¡ A T E N C I O N 
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sar es en articular a la juven
tud y no andar con rémoras. 

Yo veo el Movimiento como 
lo han definido la Ley Orgánica 
como una comunión de espa
ñoles y, por lo tanto, dentro del 
Movimiento caben todas las ten
dencias. Si el Movimiento no 
acierta a dar cauce a todas es
tas tendencias, habrá fracasado. 

EL INUTIL PAPELEO. "Diarlo 
SP". (Página 6). Comentario. 

Cada año salen al extranje
ro cuatro millones y medio de 
españqles. Como parte de un 
inútil papeleo previo, tienen que 
proveerse de pasaporte. Francia 
"is different", porque sus súb-
ditos entran en España sin tan 
anticuado documento. Pero pa
ra sacar el pasaporte hay que 
sacar antes un certificado de an
tecedentes penales que eso sí 
que es chusco. Gobernación, que 
lo pide, sabe perfectamente qué 
antecedentes penales o políticos, 
ciudadanos, académicos, depor
tivos, tiene cada ciudadano. Si 
el dato es imprescindible, la 
Administración podrá consultar 
por sí misma en sus propios fi
cheros, para convencerse de la 
inmaculada ejecutoria del ciuda
dano. Pasan los años, el tiem
po se van convirtiendo en al
go más valioso que el oro..., pe
ro siguen imperturbables l a s 
inercias churriguerescas del inú
t i l papeleo. 

¿UNA MOCION PELIGROSA? 
"Nuevo Diario" (Página 9). 
Comentario de Ramón P i 

Las mociones en las Cortes, 
sirven, sobre todo, para que que
de constancia de ellas en las 
actas de las sesiones. Lo que po
dría llamarse "peligrosidad" de 
una moción está muy lejos de 
tener posibilidades reales. Por 
eso me sorprendió que fuera re
chazada la que presentó el pro-1 
curador, señor Escudero, pidien
do claridad contable en las em
presas para poder negociar los 
convenios colectivos sobre bases 
reales. El episodio, además, fue 
doblemente chocante. Porque re
sulta que quienes se opusieron 
fueron en su totalidad personas 
muy vinculadas a la Organiza
ción sindical, algunas de ellas 
ostentando, según propias pala
bras, representación obrera. 

RELACIONES E N T R E I G L E 
SIA Y ESTADO E N ESPA
ÑA. «Ya» (Página 5). Artícu
lo de Fernando Guerrero. 
En estos momentos nos ha

llamos en una situación de cier
ta tirantez más o menos laten
te entre el Estado español y 
ciertos sectores del catolicis
mo, que en ocasiones se ma
nifiesta públ icamente sacudien
do la opinión española y mun
dial. Si no distinguimos per
fectamente cuál es la esfera 
de actuación de la Iglesia, en 
cuanto ta l Iglesia, en el ám
bito de lo temporal, no es po
sible una clara formulación, n i 
una praxis correcta, sin equí
vocos n i conflictos, en las re
laciones Iglesia-Estado. Si de
fendemos la libertad de la Igle
sia y del sacerdocio en el ejer- t 
ciclo de su ministerio, tenemos 
que precisar con exactitud cuál 
es el ámbi to de ese ministerio. 
La tendencia frecuentemente 
afirmada, a la «secularización» 
y al «compromiso temporal del 
sacerdote». Incluso en ámbitos 
de acción política sindical y so
cial, no se compagina fácilmen
te con la intanglbllidad de la 
libertad del ministerio sagra
do, ta l como siempre ha defen
dido la Iglesia. 

en eee POMBOPO mnlrtnnflil ( M 
que hasta ahora tan poco ae ha 
hablado, puesto que todo el i n 
terés se ha cifrado en tí. Indus
tr ial y es lógico que mientras no 
se ocupe éste, no hay que pensar 
en el otro, pero ahora 3ra se pue
da confiar en la construcción 
de riviendas que cobijen a los 
obreros que vengan a trabajar 
al polígono "Allendeduero". 

Es obvio pensar en que pare
jas a la construcción de vivien
das, irán las instalaciones pro
pias de una población moderna, 
ya que de población se puede 
conceptuar lo que surja de esa 
zona, más que de barrio, ya que 
en realidad, es de esperar que si 
lo conceptuamos de barrio, i n 
dudablemente superará con orer-
ces a l actual casco de población. 

Todo cuanto publicamos, no 
es fruto de un optimismo exage
rado, nada de eso, sino una re
lación natural entre lo que será 
el polígono industrial y conse
cuentemente el industrial, pues 
el exceso de puestos de trabajo 
que se han de emplear en la i n 
dustrialización, en proporción a 
los que puedan existir en la po
blación, ha de cubrirse necesa
riamente viniendo de fuera y de 
ahí que hablemos de esta forma. 

Mucho hemos hablado de la 
industrialización de Aranda, en 
ocasiones, ta l vez en demasía, 
pero la hora de la verdad se va 
acercando y con ella el cumpli
miento de todos los anhelos de 
los arandinos, que son la fina
lidad de la creación de los polí
gonos. 

Nos consta que alguna indus
tr ia en construcción está ya ad
quiriendo grandes cantidades de 
materia prima y todo esto un i 
do a lo que puede apreciar todo 
aquel que se desplace al polí
gono industrial, son pruebas fe
hacientes de lo que decimos y 
que han motivado este pequeño 
comentario. Por eso añadimos: 
a los. hechos nos remitimos. 

CAMPAMENTOS DE VERANO 
PARA NIÑOS Y NINAS 

Todos sabemos la importancia 
de la naturaleza del aire y del 
esfuerzo físico. Contribuyen no
tablemente al desarrollo armó
nico del cuerpo y son una escue
la de aprendizaje en la convi
vencia. 

Llevados por este afán presen
tamos a los muchachos y mu
chachas de Aranda la oportuni
dad de vinvir unos días felices 
y provechosos. 

Turno para chicos en el cam
pamento de Regumiel de la Sie
rra: 

Días: Del 26 de Julio al 14 
de Agosto. 

Requisitos: Tener la edad de 
10 a 15 años y abonar la cuota 
de m i l pesetas. 

Turno para chicas en el cam
pamento de Revenga: 

Días: Del 1.° al 20 de Agosto. 
Requisitos: Tener la edad de 

10 a 15 años y abonar la cuota 
de m i l pesetas. 

Para más información, en el 
domicilio del párroco de la Ve
ra Cruz. (Teléfono 786). 

Pecha de inscripción: Hasta 
el día 20 de Julio. 

OTRA VEZ LA INSEGURIDAD 
DEL TIEMPO 

Nuevamente ha surgido la i n 
seguridad del tiempo que se 
puede decir que ha sido la ca
racterística durante el presente 
año y aun de los últimos meses 
del pasado. 

E l lunes ha sido un día des
apacible, no precisamente por 
el frío, pero sí por lo revuelto y 
el viento que ha reinado. No 
obstante el cielo se mantuvo 
limpio de nubes y el sol que en 
las primeras horas de la m a ñ a 
na agradaba, compensó en par
te esa inseguridad de que da
mos cuenta. 

Confiamos en que esto sea tan 
sólo una cosa pasajera y poda
mos disfrutar de las excelencias 
del verano, como parecía que 

HIDROCIVIL 
NECESITA OFICIALES 
ALBAÑILES y PEONES 
Interesados, presentarse 

en Miranda, S, SA 

CR. O. C. núm. 958) 

Continental Auto 
Necesita a p r e ndices 

mecánicos , c a r r e t e r a 
Madrid , 8L 
(R. O .C. numere 1.005) 

S » a suceder, o al menos por 
loe días que llevamos desda la 
entrada oficial del verano, 00» 
habíamos creído. 

LA PLAZA DEL 7 DE AOOSTO 

Parece que ¿e preparan gran
des innovaciones en esta p l a n 
que rememora aquel 7 de Agos
to que sirvió de base a la futura 
industrialización de Aranda. 

Esas innovaciones conciernen 
a su ornamentación interna y 
decimos interna refiriéndonos al 
centro de la misma donde an
taño se situó una artíst ica fuen
te que luego parece que fue 
abandonada, acabando por des
aparecer. 

Ahora, según ntMBtns fasíor» 
n á d a n o s , m pretende instalas 
«n el lugar que ocupará la f u m -
ta un monolito, cuya dadlcacMa 
ignoramos, pero que. Indudable
mente, tendrá alguna relaeióa 
con lo que el nombre de la pim
í a significa pera nuestra Tilla. 

Próximas las fiestas extraor
dinarias conmemorativas de esa 
fecba, esperamos poder compla
cer a nuestros lectores dándolas 
cuenta detallada de lo que en tá 
haya. 

FARñIACIA DE GUARDIA 

Hija de don Julio Mira, p í a » 
del Caudillo núm. 18. 

i ü 

Por u n a s p o c a s p e s e t a s 
r e a l i z a t o d o e l t r a b a j o 

d e sus c a m p o s 

E s e l n u e v o 

t r a c t o r 7 0 0 0 - 6 4 C V 

d e B a r r e i r o s 

¡ C o m p r u e b e g r a t i s su e c o n o m í a ! 

Pida ahora mismo una demostración 
sin compromiso alguno para*usted 

Estamos a sus órdenes en: 

s a t e " ~ 
Avenida del Cid Campeador, 72 

Telé fonos : 202545 - 46 - 47 
BURGOS 

CONCESIONAniQ DE ̂  SARREIROg 

A U X I L I A R C O N T A B L E 

EMPRESA DEL «POLO» NECESITA AUXILIAR CONTABLE 
PARA INMEDIATA INCORPORACION 

S E E X I G E : 
—Servicio militar cumplido. 
—Conocimientos prácticos de Contabilidad Industrial 

(nivel perito mercantil). 
—Edad máxima, 30 años. 

S E O F R E C E : 
—Puesto estable. 
—Retribución a convenir según valía. 

Interesados dirigirse por escrito, con historial profesional, al 
Apartado 321, BURGOS, referencia AUXILIAR CONTABLE. 

Absoluta discreción colocados. 

(Registro Oficina Colocación núm. 1.019) 

O R G A N I Z A C I O N N A C I O N A L 

C O M P R A - V E N T A 

Y A L Q U I L E R D E S A C O S 
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1 2 D I A R I O D E B U R G O S 
Martes , 8 da Ju l io de 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O máquina? e» 
Crlblr. sumar y caJcu 
lar Crespo Plaza Alón 
•o M«rtin«>* 7 Princi
pal. Teléfono 205M7. 
A L Q U I L O o vendo piso 
nuevo amueblado, lun-
to Catedral Informes 
eeta Administración. 

S E A L O T T L A piso E n 
rique TTI B. Razón te
léfono 208056 
A L Q U I L O piso céntri
co cuatro habltJicionea. 
baño, calefacción, agua 
central. Teléfono 207513. 
S E A L Q U I L A P1 s o 
amueblado, temporada 
de verano Informes en 
portería Calle Vitoria. 
115 
V E R A N E A N T E S . A l 
quilo habitaciones. I n 
formes. B a r Restauran
te parque Fuentes Blan
cas. 

E N L A R E D O . cerca de 
la playa, apartamento 
amueblado, lavadora y 
frigorífico. Mapmífl c a s 
vistas. Razón General 
Mola. 17. 5.°. B . 
A L Q U I L O piso amue
blado, nuevo, céntrico 
y confort. Informes es
ta Administración. 
S E A L Q U I L A piso ca
lle Vitoria. 251. 2.«, D. 
Informes, en 251. A-
(Fernando Benito). 
A L Q U I L O , temporada 
verano, d o s dormito
rios, comedor, cocina y 
eérvlclos. Carretera Lo
groño. 17. 8.o. H . 
8 E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Te l é f o n o 
202059. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado, céntrico. I n 
formes, l lamar teléfo
no 206272. 

A L Q U I L O o vendo pi
co a estrenar, llave en 
mano. San Francisco. 
155. Informes, calle Po-
ao Seco, 11, 4.°, derecha. 
Burgos. 

C A S A - C H A L E T amue
blado, temporada o n-
jo. Mateo Cerezo, 19. 
<De 6 a 9). 

A M B I G U del H o g a r 
Juan X X H I . alquilaría
mos a persona seria. 
Calle Vitoria. 139, l.«, 
4». P a r a tratar, días la
borables, de 9 a 10 de 
la noche. 

A L Q U I L O piso amue
blado, nuevo. Razón. 
Calle Vitoria, 177. Por
tería. 

L O C A L 140 metros, en 
casa nueva y centro al
quilo 6.500 mensuales. 
Tratar dueño. Vega, 36. 
2». Izqda. 

A L Q U I L O piso nuevo 
zona Gamonal, por 2.500 
al mes. Señor Albillos. 
Vega, 38. 

S E A L Q U I L A piso a 
estrenar, en Gamonal 
Razón. Huelgas, Com
pás, núm. 11, 2.4 

DOS M E S E S alqu i 1 o 
piso lujo edificio Beyre. 
Informes. Teléf. 202208. 
(De 4 a 7). 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, nuevos: Seat 1.500. 
850 Coupé. 600-D Re
nault 10 y Renault 8. 
Morris y M. G. 1.000. 
«Servi Auto» Sanjurjo, 
9 Teléfono 207716 

S E V E N D E R e n a u l t 
4 - IJ , euper. buen esta
do. Avenida Cid. 43. 
Teléfono 204840. 
T I B U R O N vendo, ba
rato. Teófilo. Olmos de 
Plsuerjra (Palencia). 

V E N D O moto Vespa 
eprin. BU.-23.696. Piso
nes. 123. L " 
C A M B I A R I A c o c h e 
Peugeot 404, impecable, 
por coche m á s peque
ño. Teléfono 201118. 
V E N D O 600 normal, 
buen estado, b a r a t o . 
Pisonea. 137. 
M - G . S E A T 1-500. 850. 
especial cuatro puertas, 
facilidades, vendo. Au
tomóvi les Barriocanal. 
Miranda, 18. bajo. 
11 L I Q U I D A C I O N E S de 
verano ! ! Automóvi les 
baratísimos, hasta pa
r a revender. Madrid. 
Alberto Aguilera, 80. 
Riomiño. 4492100. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
furgoneta 2 H P , buen 
estado. Francisco Sali
nas, 22. Almacén. 

A N U N C I O S 

S E N E C E 3 I T A N 
encofradorea y fe-
rralistas. « D r a g a 
dos y Construccio
nes. S. A.v Aveni
da del Cid, 24. 
(R. O. C. 988). 

D U R A L E X . Platos. 

A L Q U I L E R sin 
conductor: Seat-
1.50O. Simca. 600-
D . — G A R A J E T U 
R I S M O . Calle V i 
toria, 20. 

V E N D O Citroen 
2 H P , D K W impe
cable, buen precio, 
toda prueba. Telé
fono 201142. 

C o l o c a c i o n e s 

COCHES «in conductor 
alquilamos: Seat 1.500. 
600-D. 850 nuevos. A l 
mirante Bonifaz. 24. 4.« 
Teléfono 202904. 
AUTO SPORT. Alqui
ler coches sin conduc
tor, nuevos. Avisos te
léfono 200138. 
AUTO ESCUELA «Rl-
var». Alquiler sin con
ductor: 1.500 lujo. 600 
D. Briviesca. Teléfonos 
58 y 92. 

MOTORAMA. Servido 
permanente de g r ú a . 
Con nosotros hasta el 
taller de su preferencia. 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1. Telf. 203364. 

C O C H E S alqui
ler sin conductor: 
600-D. 850 coupé, 
1.500. 124 y «MG», 
totalmente nuevos. 
Autos F ien . G a r a -
Je San Pedro Cár
dena, 90. Teléfonos 
208072 y 201874. 

. ^ L Q U I L O piso 
amueblado, en San
tander, zona Puer-
tochico, 5 habita
ciones. 3 dormito
rios, meses o tem
poradas. Teléfono 
239694. 

A L Q U I L O piso amue
blado, por temporada, 
frente la Catedral. In 
formes, Huerto del Rey, 
2. 1.» 
S E A L Q U I L A ' piso y 
habitación independien
te en Calzadas. 28. 
V E N D O o alquilo piso 
calefacción c e n t r a l . 
Santa Casilda. 5. Razón, 
Vitoria. 175. l.«. A. 
A L Q U I L O piso amue
blado, calefacción y te
léfono, tempo r a d a o 
año. Calera, 19. l.«. de
recha. 

S E A L Q U I L A aparta
mento en lo m á s cén
trico de la playa de L a -
redo. Informes, Muebles 
«Rex». Santurce. Telé
fono 254492. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. céntrico. 
L lamar al Teléf. 209574. 
A L Q U I L O primer piso 
céntrico, amue b 1 a d o. 
Teléfono 204967. 
A L Q U I L O piso amue
blado. Calle Poza (Ga
monal). Portal B , 2.o. L 
A L Q U I L O piso. D o ñ a 
Berenguela, núm, 4, 2.° 
A. Informes en el mis
mo, de 4 a 8 tarde. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Teléf o n o, 
confort L l a m a r al 
202529. 

A L Q U I L O piso amue
blado, temporada vera
no con jardín y huerta. 
Pisones, 59. 

S E A L Q U I L A Piso tem
porada verano, Carre
tera Logroño núm. 2, 
1 « B. (Informes, do
mingo, día 6). 
A X Q U I L O piso amue
blado, céntrico, tempo
rada verano, todo exte
rior. Teléfono 209973. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. San Agus
tín, 7, bis. 3.° 
A L Q U I L O piso nuevo, 
a estrenar, barriada 
Juan X X I I I , F r e n t e 
A c á demia Ingenieros. 
Información, Calzadas, 
número 3. Portería. 

A L Q U I L O o vendo piso 
con local y patio. Santa 
Ana. 27. informes, San 
Joaquín, 8. triplicado, 
bajo. De 4 a 9. 
S E A L Q U I L A piso seis 
!hi a b i t aciones, vacío. 
Carmen, 4. 4.!!, B. R a 
zón, portería. 

B E A L Q U I L A piso cén
trico y locales para ofi
cina, con teléfono. In 
formes, Teléfono 200001. 
De 4,30 a 7. 

A U T O S - A L Q U I L E R 
«Blanco». 600-D. 850 
Coupé. 124 (nuevos). 
Garaje Barriada Hiera. 
B . 69. Teléfono 205638. 
Informes: Calzadas, 48, 
bajo. 

E X C U R S I O N E S viajes. 
Microbuses Europa, co
ches hasta 25 plazas. 
Teléfono 208551. 

A L T A Romeo motor 
PerWns - Land-Rover 
largo, Citroen 2 C V 
Varias DITW Diesel y 
Gasolina proeedent e s 
de camnlo por Avia, 
vendemos revisadas y 
baratís imas. Hilara. Vi 
toria. 19. Tel . 203857. 
G A M O N A L 228 vende 
coches ocasión revisa
dos y facilidades. 
G A M O N A L 228 vende 
600 y 600-D y Dauphi-
nes. 

G A M O N A L 228. vende 
R-8. 4-L. 4-F, 404 y 
Simca 1.000. Buen pre
cio. 

G A M O N A L 228 vende 
Tiburón Tel. buen esta
do y precio. 
V E N D A M O S f t a r g ó n 
Sava-Austin eeminuevo 
Informes Miranda. 12 
Productos Pinedo. S. A. 
S E A T 1.500; Simes 
1.000: Seat 600-D Per-
fecto estado. Talleres 
Pedro. Vitoria, 105. 
S E V E N D E N Seat 850 
y 600-D. en buen esta
do. Razón Pisones, 18. 
Taller mecánico Ruper 
y Pedro Landáburu. 
San Juan. 19. 
V E N D O f u r g o n e t a 
D K W en muy buen es
tado. Casa Abasólo. Br i 
viesca. Tel . 82. 
S E V E N D E Lambretta 
semlnueva. barata. Mon
te L a Abadesa- Teléfo
no 201197. 

P A R T I C U L A R a par
ticular, vende «Simca 
1.O00». Teléfono 207841-
C A M B I O «Simca 1.000», 
a ñ o 68. por «Seat 1.500». 
Teléfono 205690. 
A L Q U I L O , con opción 
a compra, «Seat 600-D». 
Servi-Auto. Sanjurjo, 9. 
V E N D O «Seat 600-D». 
con facilidades. Serví-
Auto. Sanjurjo, 9. 
A L Q ÜILAMOS coches 
para todos. Auto-Gula 
Nufio Rasura. 5 Baja 
S E A T 600-D. toda prue
ba, vendo. Almirante 
Bonifaz. 24. 1.°. izqda-

SE NECESITA chica 
para casa, con informes, 
informes. Bar Burgos. 
NECESITAMOS obre-
roa fábrica. Teléfono 
204941. (R. O. C. 812). 
SE NTCCESTTA ayu
dante de cocina, depen-
dientas de mostrador 
y señora de limpieza 
para piscinas munici
pales. Informes. Res
taurante Gaona. de 9 
• 10 noche. ( R O. C 
898). 
AMAS de casa. ;. Nece
sitan dinero pars ayu
dar al presupuesto de 
su familia? Si usted 
dispone de alcrunaa ho
ras Ubres, nosotros te
nemos la oportunidad 
que necesita Distribu
yendo los fabulosos 
productos AVON. Lla
me al teléfono 208584 de 
Burgos (Srta. Gloria) 
de 9 a 1S horas, o escri
ba al apartado 14.876 
de Madrid. 
MUCHACHA ae nece
sita. Santander. 19, 
derecha. 
SE NECESITAN chi
cas de 14 a 16 años, pa
ra venta de helados •« 
P I a clnaa Munlclpalea 
Informes: Restaurante 
Gaona. de 10 a 10.30 no
che. (R. O. C. 950). 

S E N E C E S I T A asisten
ta. San Pedro v San 
P llces 17. 1A Deba, 
S E O F R E C E Joven pe- sos duralex «Ferrete-
rlto mercantil, estudian- r ia ^ " « p 3 
te de profesorado, ex- fono 203394. 
perlencia. Sustitu i r í a 
vacaciones, mañanas o 
tardes. Ofertas, e s t a 
Administración. 

S E N E C E S I T A conduc
tor, carnet primera. I n 
formes, Pisones 11. V i 
nos Eduardo ( R O. C . 
1.016). 

ñas condiciones de pa- g - * facilidades. •pVRnTT, . 
so barato. Razón Ca- 0113 J" v i ' K K D I D A caM 
m ¿ o Srabueno. 3. 2.». S E V E N D E maquina- documentaciS^ 

ria agrícola, usada en ro. Gratifica?? y « í 
S E V E N D E Piso c in* , - y Jnjen gado^Co- toria. 251. ^ 

habitaciones económico. f S ? ™ . Vol^0i mlxt&t T o l a t n * ^ 
facilidades, exterion zo- - f ^ Claag'<Mata. I O l e V l S O r e S 

n8 fan ífQn 4 % • ¿ dor Standard». - Trac- • - J ^ 

V E N D O piso exterior. ^ Auto Tractor. Ha- ? i C a n ^ : ' l c e , 1 « í S ' 
— i ^ . nuevo, por ausentarme. ro (Ij0gToño). "cana con V o l t j ^ i 
N E C E S I T O interina, L A T I N . Griego. Todos E S T U D I A N T E Obras C O N S T R U C C I O N E S Lavaderos. 3. M . C . — « T . D O R A AJuria, s e S r D i l , 1 8 - 9 S í 5 
de nueve mañana a seis los cursos. Reválidas. Públ icas da clases ba- <H. González Alonso Junto Parque Artille- "RSO — Tri l la- sin corm-^JV*3 
tarde. Dpfpn-jnroa H a r ^ » * . . m _l,M1„_ _« _4._i fn_ii ir -._ - - - ^ „ „ _ : _ moaelO rv-w. , , _ a»" i-umpromigQ \T < 

dora Ajuna. modelo te.- a plazos. Gam^J^tt, 
. 80. — Segadora Trepat 80]„ta o.^ _ras*i* .r 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

Estes anuncio- se reciben en nuestra Adminis t rac ión (Calle Vitoria. 13 - Teléf. 207148V de NUEVE de 
la m a ñ a n a a U S A Y M E D I A de la tarde v de CUATRO a SEIS I ¡TFDIA de la tarde, así como en toda? 
las Aee icias de onblicidad. 

«TOFCTO; 10 nesetas h»-*^ diez palabras Cada oalabra " lás nna oeseta. 

lares. Grupos reducidos, fono 203690. Grandes facilidades de V E N D O piso, calle Ro- " _ oeea(3ora Trepat soluta ^u'""^11* 

M l U 2 ? ? ? mafiftn,lfl- F R A N C E S , profesor di- pago. , Magnífica cons- maI1Cero. n*. 26 l.«, C ^ ^ a f i a . de 1.30 mercial V e l o ^ 
-01036 tarde* plomado. Clases indivi- tracción y terminación. para tnformes. 2.«. C. ^e corte _ Segadora ierai 10 610 Moto». ^ 
OPOSICIONES Magia- duales o grupos reduci- Razón. Vitoria 115. Ofl- y ^ y j y Q piso> todo ex- Trepat una campaña, R E P A R A C T ^ 
n1n0RCOoV™CaSf. 3 JU' dOS- Baclh.iller'rr -̂ I611- Clna- terior, 5 habitaciones. DE LSQ'de corte. - Fél ix sores' todas nS. ^ 
2 l ° ^ 9- E - Exámenes conversación. Telefono «MASEGOSA» Empre- calefacción. Avda. Re- ggrrano García, Gene- vicio urgenS as' 

C O M P R A y venta 
muebles, pinturas 
de antigüedades: 
armas, monedas, 
etc. «Arte». C . P a 
loma, 12. Burgos. 
Tel. 200301. 

E N S E Ñ A N Z A garantí- ¿ a i e r a / V . i . * . 
zada. Oposiciones Ma
gisterio. Revál idas 4.» 
8.". Grupos reducidos 
Seriedad. Santa Clara 

(moderna), 87. A 

S E N E C E S I T A N peo- OCASION. Vendo má-
nes especialistas de fa- quinas usadas de escrl-
brlca. «Bakymet. S. A.». blri sumar y calcular 
Carretera Valladolid, procedentes de cambios 

O. C. 1.000). por nuevas. De la Vega, 
S E N E C E S I T A chica Madrid. 2. Burgoa 
¿® _8^ylf'0 0 aslstenta- V E N D O pollitas raza 

Red huevos de color. 
8 meses y medio. Hos
pital del Rey. Frente 
Bar Gloria. Tel 201430. 
C O M P R O lana de col
chón a cambio de col
chones modernos Lla
mar Tel. 204387. 

A C A D E M I A J . P. 
Bachillerato ele
mental supe r 1 o r. 
Ciencias, Letras. 
Reválidas, oficinas. 
10-12 4-7. Plaza 
Alonso Martínez 
Tel. 209345. 

11er. Teléfono 208071. 

M A T E M A T I C A S 5» y 
6.*. en clases intensivas 
por universitaria. Te
léfono 202778. 

F R A N C E S residente en 
Burgos daria clases par
ticulares, econ ó m i c o. 
Teléfono 208734. 

. parquet, bañera, ante- ucho Soi. calefacción bueyes y bascula m- T p r r v i l i n D i 
na colectiva, maravillo- u ^ a r 203453. formes. Villacienzo. Ca- ^ ^ " « K S . p 

. sas terrazas, soleadísl- _ ™ „ ^ . simiro Mariscal. ^ ^r,c.a<1^ 1.000 ?! 

Tratar, señor Barrioca- ^ ^ ^ ^ " ^ S ^ . b m a ^ Dos años sin coS** 
n«l Hostal Carlos V. Gutiérrez. Villalbilla de reparaciones Costo «, Teléfono 209333. 

B a r París . 

P I N T O R E S se 
precisan. Talleres 
E'' a r r é. A n drés 
Martínez Zatorre, 
13. (R. O. C. 1.000) 

P R O F E S O R A d e 
Francés da clases 
en Crucero San 
Julián. 27. Bajo. 
Tel. 208756. 

P R O F E S O R A Ma
temáticas da cla
ses bachiller y re
válida. Barrantes, 
2. 2.» 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
terrazo, parquet, 
calefacción, ascen
sor, etc. Véalos y 
juzgue usted mis
mo. Entrada 50.000. 
Construye Ponce y 
Alonso. S. L . Calle 
Madrid. 14. Telé
fonos 20 31 21 y 
20 79 07 

nal Hostal Carlos 
Teléfono 202100. 
V E N D O chalet gran lu 1U. de particular S o n S T r ^ o ^ 
jo, jardín, garaje y pis- f_paií %jraQ \m-

cía) Westinghout. 4 

clones 

S E V E N D E p íao / lD le . 1 ™ ^ % ^ ^ ^ f ' ' , * * * £ 
f e 0 , » ^ ! ^ ™ 0 S : u . n . aven- ^ e n » ^ 

tadora. con motor, y gon) Tel 2057401 ní,7* 
S E V E N D E piso llave ; " " ™ d e búeves y va- VENDO /r'40" 
en mano Calle Doña í f ^ f r o s de^ab/anza. ^ f n ^ ^ « o r t 
Berenguela, num. 9. 4^, lorenzo Ortega. Modú- ™ ™ v o , P.h"iP 
A. Informe^ San Fran- b de la Cuesta. 
cisco. 153. Portería. máquinas se-

™ ™ 0 J ¿ S O u l l t l i J * «adora gavilladora, ata-

157401673J 

8 Ifk 

A S I S T E N T A o muchas C A M A R A frigorífica 
cha bien informada, ne- Sante 6. 
ces í tase . Poca familia. Tienda. 
Buena retribución. Te- O C A S I O N . Se vende, 
léfono 204452. por traslado, armario 
D E S E A R I A persona empotrado de c u a t r o 
formal, fija, para cocí- cuerpos, dos a dos. con 
na o limpieza, con in- cama plegable: calenta-
formes. Cardenal Segu- dor Gollat-Fagor; an-
j a , 2, 2.» 16118 televisión, armá
is •«LnJ^,^™.- , ríos fórmica cocina. R a -
S E N E C E S I T A conduc- z6ri portería calle San-
tor departldor, p a r a tender, núm. 6. 

é e S a . ^ r T b f l V E N D E N 500 cán-

(R. O. C. 1.063). 
S E N E C E S I T A N obre
ros, por horas, p a r a 
huerta barrio Huelgas. 
Frente Cuartel de Sani
dad (R. O. C. 1.008) 
S E N E C E S I T A oficiala 
peluquera, para traba-
Jar en sociedad con la 

zález, Mahamud. 

V E N D O dos col
chones Flex. de 
1.05, seminuevos y 
baratos. Calle V i 
toria, 56, 8.0, D. 

INCA - IDIOMAS 
Laín Calvo. 29, 1.° 
izquierda. Cursi
llos de Verano. 
(De l 16 Julio a 
15 S e p t i e m b r e ) . 
Cursillos Intensi
vos: Inglés, Fran
cés, Alemán. Cur
sillos de Inicia
ción: Ruso. Arabe. 
Italiano. Kinder
garten (niños). . In
glés. Francés. Ma
tricula a b i e r t a : 
Del 1 al 15 Julio. 
(De 10 a 1 maña
na y de 6 a 8 tar
de). Plazas limita
das. Horarios có
modos. 

E D I F I C I O frente San mano, seis habitacio- dora r u e ( 3 a s g o m a . 

D E S E O profesor de ln- Lesmea vendo segundo ^ ^ ^ t f ^ ^ . t aventadora motor eléc-
glés, nativo. Tel. 202778. P,so estrenar Teléf o- ? o \ ™ u y / 0 ^ l d ° V f0i¿ trico 1 H P . Barrios de gie8. nauvo. xei. ^ m o . no 204023 tecillas. 3. Tratar, tele- Colina Tratar, Burgos. 

pesetas Laín C a l v ^ 

T r a s p a s o s 

S E D A N c l a s e s 
particulares inglés, 
matemát icas y con
tabilidad. Llamar 
Telf. 201922. (De 
3 a 4) 

E C O N O M I S T A S dan 
clases Teoría Económi
ca, Anális is , 1.° Estadís 
tica y Econometría. Te
léfono 205640. 
C L A S E S de Matemáti 
cas, F í s ica y Química. 
Bachillerato. Teléfono 
201801. 

L I C E N C I A D A en Fís i 
cas, daría clases, pre
universitario y selec
tivo. Teléfono 202227. 

A P A R E J A D O R y quí- S E D A N clases Latín 
mico, próximos a ter- y Griego, cualquier cur-
mlnar la carrera darían so, bach 1 er y revalidas 
clases de 4» « 6.» de a domicilio. Juan X X H I 
Bachiller. A s e g u r a n 17' 60- Primera. 

ANTES de coro-
arar «u piso Vlgltf 
•odo!» lo? de Sur 
?os v al final nxn 
TJlne la calidad f 
•ondlclones qu* I» 
•>frpee Arrwnz-Ad 
ma V«nt* dlr«etji 
le piso* con for
malidad absoluta 
Entrega de Ilavw 
nm^dlat» Oficina-
Carretera de Lo 

Calera, 19, 4.a, izqda. Jo
s é Ortega. 

P I S O seis habitaciones, 
calefacción c e n t r a l . 

empresa. Informes, San V E N D O 25 pollas tres aprobar. Razón 207661. I N G L E S todos los rur-
Lesmes, 14, l.« Izqda. meses: carro de varas. E C O N O M I S T A S , profe- sos. Gran experiencia. 
(R. O. C. 1.008). í i e r.m aI í (?s-. AKuilar' sores mercantiles, pre- Teléfono 201192. 

NIÍ ÍERA necesito, bue-
Hospital del Rey. 

SE NECESITA mucha
cha. Informes Restau
rante Auto Estaciones. 
N E C E S I T O oficiales 
f ^ r e n d i e f a R S - n o T t o ^ r ' R a S S ; V E N D O bicicleta. I n - taje y profesorado mor- l A ^ N C I O N ! Persona 

T a l l e ? e f S a n toarla. ? J Olivo. Sanz Pastor, formes, esta Adminis- cantil. Telefono 205840. con gran experiencia 

(Quintanilla del Agua). 

(R. O. C. 959). 

paran asignaturas peri-

lo; daría clases bachillera-

FÜRGON E T A S 
itDKW», m o t o r 
Mercedes, gasoli
na, con motor nue
vo (garantía de fá
brica), totalmente 
revisadas. - «Alfa 
Romeo >. - « Per-
itins » . - «Citroen 
2 Cv». M u c h a s 
D p o r t unidades. -
Concesión D . K . W . 
Vitoria. 54. 

M U C H A C H A para ma
trimonio y dos niñas, 
se necesita, en Plaza 
Doctor Alblfíana. S, 6.», 
Derecha. 

A S I S T E N T A para todo 
el día. ee necesita, en 
plaza Doctor Alblñana, 
3, 6.S, derecha. 
S E N E C E S I T A chica. 
Restaurante Cas 1111 a. 
Plaza Vega, 8. 

S E N E C E S I T A N raeeár 
nicos automó v i l e s y 
agrícolas. Informes, te
léfono 687. Aranda de 
Duero (Burgos). 
I M P O R T A N T E empre
sa tuberías precisa pa
r a obra de petróleo en 
L a Corufia y otras, en
cargados, jefes de equi
po, tuberos, soldadores, 
con experiencia en tra
bajos de petróleo. E s 
cribir al apartado 6143 
de Madrid o presentar
se en Narváez , número 
10, 4.', o bien al señor 
jefe de l a obra Tiesa. 
Petrqliber ( L a Coruña). 
(2.083). 

S E N E C E S I T A camare
r a de piso y señora de 
limpieza. Informes, res
taurante Auto Estacio
nes. ( R O. C. núm. 989) 
N E C E S I T O señora o 
chica para sacar niños. 
Miranda, 5, 5.°, Iqda. 
N E C E S I T O señora lim
pieza. G r a n Taberna 
Vasca. 

S E O F R E C E p i n t o r 
empapelador especiali
zado. Rapidez y garan
tía. Vea muestras do
micilio sin compromiso. 
Juncuas. Teléf. 207606. 
E M P L E A D A de hogar, 
nueve maña a cinco tar
de. Aparicio y Ruiz, 18. 
Habitación 2 
N E C E S I T A M O S chica 
para sacar niños a pa
sear. B u e n a retribu
ción, Vitoria, 56. 1». A. 

SEÑORITA p a r a 
dar clase y sacar 
niños por la tarde. 
Teléfono 202938. 

tración. D E L A T I N o Letras. t 

S E , V E N D E N alholvaa ^ ¿ ^ a ^ Sencías'6 E x V a S 
en rama, para verde o mental, daría c l a s e s D T N 207̂ 77 
seco. Razón, Diego Po- particulares. San Pedro raao- Telefono 207377. 
lo, 17 (Burgos). Cardefía. 94. l.«. B . C U R S I L L O verano. 

V E N T A de plsoa 
Llave en mano, 4 
habitaciones, coci
na v baño muy am 
olios. calefacción 
ascensor v desepn-
sor. cocina buta 
no. calentador, ar
marlos da fórmica 
alicatado en cocina 
v baño hasta el te
cho Forma de 'ia-
en Una p.ntrnda el 
resto en m^nsuall-
1«des Construccio
nes Dlcan S C*. 
^íimonal, Carrete
ra Poza de la Sal 
mano Izquierda te-
' é f o n o 207316 v 
205*40 f810> 

B N V A L L A DOLTT. 

fono 203559. S S T ¿ é ^ u e T a T ^ ^ " e n " 

V E N D O piso , céntrico. 3.*, A. f S plaza^Mayt^ 

H u é s p e d e s tt^fe 
1 Gis. Miguel I8Par27 

Valladolid Referenpi. 
bien orientado, dos as- D O T pensión comple- «Traspaso», 
censores y montacar- ta y sólo dormil. Calle TRASpAS50 , 
gas. General Vigón. sin Lavaderos, 3, l.«. tele- ^ Pro-
número, 2,° piso. Infor- fono 207658. J.10/ ^ ^ ' ^ . ^ 
mará el portero. S E A D M I T E N huéspe- . ° e l t p l J / n p ° l 0 ^ 
O P O R T U N I D A D . Ven- ês C a l i . Madrid. 28 ^ f » 0 202Í20. 
do local dpqde 100 has- 29 «zonlorda FKASPAí-.O o-n-ioi, 
?aO,3%a,mee?rdoes.10prS^ ^ A L Q U I L / habita;. ^ ^ . ^ ^ 

industria o negocio, mu- c on c o V e r f h o * 9°* ^ J l í 2CantPrn Con. 
cha luz. precio intere- clna o dormir. Razón, cepclón 2 
sante. Informes. Palo- calle Francisco Grand- T R A S P A S O comételo 
ma, 37. 2.» montagne. n.« 12. según- vent8 pollos y huevoi 

V E N D O piso pequeño. 
do portal, tercer piso. A Santa Clara 6 

Bar. 

V E N D O piso seis am
plias habitaciones, co-

patio y sótano, céntri- C E D O habitación d o s T R A S P A S O loc.il ^ 
eos. Sanz Pastor. 18. camas. Calle Villarca- céntrico para cualqmM 

yo. 6. 1°. Derecha. tipo de negocio Infof. 
P E N S I O N completa o mea. calle José Zorrl. 
sólo dormir, fijos o tem- Ha. 6 bajo ^Detrás Par. 

c iña, 1desprn8ar,:,baña Z?™0*' EstuPendas h*' c,Ufi B<™**™*) 
armarios empotrados. ^ taci°n^f P * " ^ j i " T R A S P A S O penslíj 
Avenida Cid. 76, 3 . C ^ C ^ é f V S 0 . S : ~ 6 *> 

l ^ o ^ T n J T ^ , J A S A P - ^ l a r T ? T R A S P A S O u , r a r i -

i i ' ' " ^ ^ Sno r^T t86^ 
? ? h S S S ^ n n ^ r . 0 D O Y P E N S I O N com- tea, 23 

c Y ó r ^ s c a ^ r a 0 ^ : ^ C a - C-foItable- S E T R A S P A S A tienda 
quierda. 4.«. centro. Vitoria. 115. 2.". E . comestibles, la mejor 
V E N D O flnr>fl nnr no P E N S I O N o sólo dor- zona comercial, por no 

atender El i sa " f * temporada vera- poderlo atender, Tel̂  

Barriuso. Las Horma- ^ S ^ L ^ 3 - U a m a ó f0nO' 201403 
al 208922. S E TRASPASA local 

D O S muchachas p a r a 

C O C H E niño, seminue- I N G L E S , bachillerato y Preparación intensiva, . zas (Burgos). 
vo ^ndo barato Dle- turismo, a domicilio, cursos, reválidas 4°, 6.=, V E N D O pisos nuevos y j ^ v o piso v l o c a l D O Y P E N S I O N seño- Razón, peluquería ca-
go Larnez, 6 S», D d Í L Burgense. 10. 4», telé- Ciencias, Letras. - San- en calle Madrid. Infor- S í q u i s ? ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 18' 

— r i n ^ T v a W o « « ««« fono 205686. ta Clara (moderna). "P63- Merced. 8. Bote- prleto_ 2 lo Izada 4-4 Centro- S E T R A S P A S A , por no 
Madrid, de 18 a 25 años, ^ ^ l ^ ^ ' ,f°n M A T E M A T I P A R lo, 57- A- ria- virvnn rTiU mí. S E A D M I T E N huéspe- poderlo atender, ferré-

no importa no sepan, ^ r n 0 ¿ a S "siilurio" Ss ™ ba^hmerati8 I N G L E S . Unico, rapidi- P I S O S vendo Las ^ f T v e S da deí Sd" dee- dormlr 0 Pensión tería en 8Ítio céntrIca 
•preferible de pueblo. ?7'oo San3ur:|0' gan Lorenro l í ^0 simo nativos garantí- ^ « n t e c l l l a s , zona gran S 0 nJmhfo iSfi completa. Santa Doro- Casa Aragón, Carrión 
gusten dos niños. Suel- E L E ' J 3 ^ . . . . ^ ^ l ^ ^ 3 - . . . T d o . S de Bu?íos. V " ™ * * V I s i t emos L \ ° . C r ^ tea. 18-20. 8* D. de los Conde: do de 2.000 a 3.000 pe- V E N D O radio-tocadls- A C A D E M I A Castil la: ™ao- ^eJor ^e burgos. 'M ^ 2 V d o n í S K S ? 
setas al mes. Lcribld, eos ^stéreo. j a p o n é s. Cálculo, Contabilidad. frefuntaP> Ramsayss- r ^ o L % \ o v ^ 207077-

mismo rumbo. Teléfono 
Condes (Palen-

D O Y P E N S I O N com- cía) . 

D I A R I O D E B U R G O S . 4-500- - 2058^. Oficinas, Bancos. Opo- Jn0stí?t"t_e-r- Sanjurjo, 9, Zorrina 
Señores de Salazar. S E V E N D E N máquinas ^c'ones. Taquimecano- ^ • ^BO^. 
M U C H A C H A necesito, punta a S á S y S ^af ia . Moneda. 10. B A C H I L L E R elemen-
buen sueldo. San Les- mano, rematadora y de- G R U P O maestros da tal y superior. L a Pue-
mes, 18. l.o vanadora, e l é c t r i c a s , clases de primarla y bla, 4, l.o. centro, dere-

S T S r ? Barr", Glmen0• T e t ó M o O ^ S f m a r ^ A S E S part icu ,^ y 
f s U ^ S k S c S 6 8 ' ' ' de U . 1 y d, 6 . 8. a dom.cU.o, Primaria. 
W TVTrrirssTTA aa^0 l l p t A r f I t l C k C R E V A L I D A c u a r t o Bachiller e l e m e n t a l . 
S S a ^ u S * en res- UeTeCTIVeS completa. Turnos: ma- Llamar, tardes, 207671. 

K ^ ^ M o í e n ^ . fe^^Sf b l s ^ X 
calle Merced. (R. Oflcl- D E T E C T I V E S . «Alka» Y l u í ' ' ' 
na Colocación, 1128). Diplomados en Investí- recna. 
_ , . „ gación privada. Llcen- M A T E M A T I C A S . Apa-
D E S E O chica para lim- cla j Teléfono 207526. rejadores. Licenciado 

SATl'sdtmrdeP 9 I ^ R M A C T O N ¡abo. «actaa, Sa. Franoisco, 
mañana a 5 T T o s t a l ra'- Antecedentes labo- ou- 0-
Boston Puebla 2 «"ales. Bajas fingidas. M A T E M A T I C A S , selec 

F i n c a s 

O P O R T U N l D A D 
por ausentarme ce
do derechos piso 
lujo «Cooperativa 
del Cid» Tnformes 
de 6 a 7 tarde Pla
za José Antonio. 
9, entresuelo Iz
quierda, 

CAMBIO piso a estre- completa y cama. 75 pe- S E T R A S P A S A según-
nar por solar céntrico setas- ^ ^ a . 2. ! • da planta a estreñir, 
o casa para derribo. E l P E N S I O N completa o Para hostal, .capacidad 
Piso en el mejor sitio 60,0 dormir, chicos o para 20 camas, graneo-
Burgos, al lado de los chicas. Romancero. 16. medor, cocina, dos 01-
cines Gova y Consula- 2 ' nos V un servicio, lavt-
do. Informes, obra. Se- D O Y P E N S I O N o sólo bos en todas h a . h m 
ñor Várela. dormir. Calle Madrid, nes' teléfono, antena co-
S O L A M E N T E q u e d a número 70, 7.5, A. ' lectiva, calefacción, sitio 
un piso a estrenar, cén- D O Y P E N S I O N com- inmejorable, frente a 
trico, cuatro dormito- pleta o sólo dormir de- ,os buzones de Cor,Tê  
ríos, amplia cocina, ba- trás gasolinera calle Vi - In£ormes, en el mismo, 
fio, terraza, mucho sol, toria. Teléfono 208071 señor Várela. 

Duplicidad de empleo, tlvo Facultad prepara-
S E N E C E S I T A chica o D o b l e percepción de ción Septiembre. Llcen-
señora interina. San P a - puntos Quebranto de ciado e x a c t a s . San 
blo, 22, 7.0, C . secretos profesionales. Francisco, 50. 

S E N E C E S I T A asisten- Detectives «Alka». E S T U D I A N T E Ingenle-

ta sabiendo cocina. V i - I N F O R M E S financie- ro Caminos, plan 57. 
toria, 73, 8.°. Dcha. ros. R e s p o n s a b i l i d a d Preparación Obras P ú -
S E N E C E S I T A asisten- económica. Insolvencias Z'0,*5' ^•par1e:,f.d 0 ^^s, 
ta, de 9 a 6, soltera. San fingidas. I n f o r m a c i ó n Pfs,ca Descriptiva. Ma-

C O M P R O local 100 
metros cuadrados 
pueblo o próximo. 
No importa estado. 
Máximo. 20 kiló
metros B u r g o s . 
Mejor con pequeño 
terreno. Dirigirse 
esta Administra
ción con of e r t a s 
por escrito. N.0 100. 

sm gastos. 280.000, con ivinvcToxT , 
S I P R E C I S A vivienda facilidades Tratar «p P E N S I O N completa o I I 
consúltenos, le ofrece- fior^ V a H O S 
mos pisos económicos. 

exentos, zona soleada, C E N T R I C A S viviendas S E DA Pensión com- «u-rTrnn «m^atnrloiH 
tranaulla, cuatro habí- espaciosas, todo detalle. Pleta a, caballeros y se- í ^ í , I " 'rfV S 
taclones. despensa y vendo precio muy inte- noritas. Precio, 100 pe- T« d !*^™! Ej-
terraza Amplias fací- resante. Facilidades. Te- setas. Carretera de Lo- 3°:l c , J™. 
üdndes desde 260.000 téfono 205282. grano, núm. 7, l.o. B p on 20 Bure()S _ 
pesetas precio total. VI- L A R E D O vendo boni- Frente a las Piscinas. E L E C T R I C I S T A , ser-

Lesmes, 3, 4.° previa para embargos temítlens " M c c á n l r * . 
M A T R I M O N I O solo ne- y ejecutivos. Previa pa- l J ¿ ^ r f ^ \ ^ t 
cesita muchacha for- ra establecer cuantías S!^Ifi^Ma,0• 34, 4- (Ma 
mal. Presentarse, de 4 ae personas o soclpda- " 
a 6, en General Mola, des. Teléfono 207526. D E S C R I P T I V A y Ma-
26. 2.°, Dcha. I N F O R M E S persona- temáticas . Física, Qui-

N E C E S I T O s e ñ o r i t a les Antecedentes mo- S f ^ - ^ 1 ' ^ ^ 6-
sacar niños. Vitoria. 56, rales, familiares. Indole ^ejefo"0 20810:L 
duplicado, 13, Dcha. familiar. Conductas du- C L A S E S particulares 

S E N E C E S I T A N chi
cas para venta domici-

dosas. Detectives «Al- ee dan: Inglés, bachille-

S E V E N D E plan
ta diáfana de 120 
metros cuadrados 
en calle Burgense 
casa nueva cons
trucción. Informes 
esta Administra
ción. 

ka». rato. Magisterio. Oposl-

da venta Mlnlstprlo VI- Teléfono 373913. Horas 
vlenda Rarón Obra. Fl - de oficina, 
nal San Pedro v San 
Felices Final parada 
autobuses Pisones. In
mobiliaria Galindo. S. A 
Melchor Prieto n.0 16 
Bureos. 

V E N D O piso lujo, a es
trenar Seis habitacio
nes, dos cuartos de ba
ño, calefacción y agua 
caliente central. Dos as-

G a n a d o s 

y a p e r o s 

í i a r i r s ó l o m ^ ñ a ^ L E Y de arrendamien- cienes. Teléfono 204071. C O N S T R U C C I O N E S f i r ^ f o 8 ^ S e s t 

IIEMOLQÜES Lu-
remo. Alfarer o s. 
45. 

C O R T O y pruebo, Sai-
D O Y P E N S I O N econó- ta Clara, 57, A. 
f í í C % 0 S ^ n Francisco. ALBAÑILERIA. tod« 
r r •B- clase de trabajos y 

D O Y CAMA a dos ami- paraclones Avisos, tele-
gos y piso a veranean- fono 206775 ,,, 
tes. San Juan. 42, 3A S E O F R E C E albanl 

toda clase trabajos, re-
M t i A k l ^ A formas interiores y '*-
M U e D l e S chadas. Tahonas. 6. P 

teléfono 205987. 

liana, so 10 mañanas . *-> ̂  * ic»ju«i,.,cw- - ,r>TT ü t^ naWo Vitarla •'aua iuujimikm. vjb&mj-
Razón, calle San Juan. tos. Duplicidad de do- S E M I N A R I S T A daría ^ " Y , SSzL directa ría Recalde Madrid. L S E V E N D E un trac-
núm. 3. Pens ión Vito- mlclllos. Subarriendos, c i a s e s particulares a V a ^ ,on1a9 pre. Teléfono 203832. tor Fordson. una ata- Agustín,' 9, 2°~ VreM^ 

Subrogaciones. Gonce- domicilio^ Latín. Lite- ¿OJOQ oese- S E V E N D E piso llave dora McCormick. remol- Hosp" i 

V E N D O d o r m i t o r i o 
nogal, completo o pie
zas, matrimonio, y ca
ma niquela d a . S a n 

ria. 

S E 
ncio. 

P R E C I S A N obre- sones o 

M U C H A C H A para 
poca familia. Cale
ra, 10, 6.» A. 

P R E C I S O marmo
lista o c a n t e r o . 
Marmolista Man -
rique. Diego Laí-
nez, 12 . 

I n f o r m e s . nos> Tg1. 204385. 1.°. Dcha. 

atiuue». ^ u ¡ x w ^ r - * * " ^ ' "••«f- " ' ^ rlos desde 250 000 oese- »K VEPÍDK piso llave u"ia wxc 
traspasos. Dedi- matura. Filosofía, etc. ^ ^ u pntrada9 vdeg. en mano Facilidades. <3ue y guadañadora VE>mn 

rol para- t í¿bajo en mi- caciones a otros fines. ^ **• T 2^00 p e s é i s y Francisco S a r m i e n t o . Ajuria Florencio Cár- te™ l l l T o f Toti? 
nería subterránea, que Teléfono 207526. C L A S E S particulares, lfiQ 000 aplazPadflS diez P ^ t a l 2. Razón, por- camo. Ibnllos. mente de n S enn lífi' 
tengan alguna práctica P R E V I A petición de Matemáticas . Fís ica y añoSi resto a convenir, te'o 
en la misma. Circuns- hora. Personal alternen- Otumica. Bachillerato, visiten sin comproml- J*1 S O estrenar, zona 
tancialmente se estable- te especializado Reser- Heválidas, Macisterio. 80 nuestros pisos pilo- Vadillos. Sr. Seara. ca
cen incentivos de ren- va absoluta. Detectives T e l é f o n o s 208386 y t0i mcluso sábados y ne Calzadas. 80. 4.» 
dimiento. Minas de hie- «Alka». Teléfono 207526. 206481. festivos. V E N D O local calle Vi -
rro de Olmos de Ata- r ^ C L A S E S particulares a V E N T A de pisos y Ion- toria. Propio Bar Res-
puerca. (Estación ferro- £ 1 1 8 6 1 1 3 1 1 2 3 8 domicilio. Bachillerato jag en v í a de Empalme taurante o tienda, In-
viaria de Quintanapa- _ elemental y superior «Construcciones Serra- formes. Avenida Cid. 15, 
l ia - Burgos). Se facili- ^Cieneias). 
ta 

R E M O L Q U E S 
usados, de t o d o s 
los tipos, Nacal, 
carretera Madrid-
Irún. Polígono de 
Gamonal. Teléfono 
204972. 

rro forjado, propia para 
mesón o casa - chalet. 
Calvario, 20, bajo. 

O f f s e t 
Confección rápid» 
y toda clase de tra* 
bajos tipográficos 
en T A L L E R & 3 
G R A F I C O S «D'*' 
do de Burgos», ca
lle Vitoria 13- T6* 
léfono 202852. 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O c a r t e r a 

hospedaje económi- A S I G N A T U R A S pen- Miranda, 14. 2.0. D Te- C O N S T R U C C I O N E S ¡ V E R A N E A N T E S ! V E N D O po^pp^o^^ 00 * documentación y 
. Información, señor dientes 4.» v 5.«. Revál i - ' ^ n o 208083. Sánchez, vende pisos y Venta o alquiler de «Volvo», de 2 50 tr Cle cantidad de dl-

^alvete. San Francisco, da. profesores especia. P R O F E S O R titulado lonjas comerciales en apartamentos en Lare- campañas Ernesto ^er0A áe.sáe la ca^e San-
147, l.o, B. (R. O. C. nú- Uzadot». Vitoria. 52 bis, bachillerato, rev á 11 d a. diversas zonas. Infor- do. Precios interesantes, cual. Arañzana rf^ a^T o Casil(Ja a Capiscol, 
mero 1.183). L» derecha. Vega. 27. 3.». 10. mes. Avda. Cid. 19. bajo. Prigo. Moneda. 13. jo (Logroño). J!r a 11 f icará- Bar 

Choco 

I M P R E S O S corae? 
cíales, cartea t"» 
bradas. tarjetas d* 
visita, invitación^; 
prospectos de Pr. 
paganda etc ^ 
L L E R E S 
COS «Diario -
Burgos». Calle ^ 
toria. 13. Tf. 202S2* 

GRAÍ?' 
de 

C o o p e r a t i v a s 

V A g r u p a c i o n e s A g r í c o l a s 
Adquieran un remolque hidráulico NACAL, para ganar tiempo 
y ahorrar mano de obra en la recolección de su cosecha 

Carretera Madrid-Irún. — Polígono de Gamonal. 
T E L E F O N O 204972 

¿ D I S P O N E V D . D E T R E S O 

C U A T R O H O R A S D I A R I A S ? 

Si v ive en A R A N D A DE DUERO, le ofrecemos 
trabajo de gest ión de cobro y reparto. 

Escribir indicando nombre, edad, estado y domici
l io , así como horario de trabajo al apartado 363. 
V A L L A D O L I D . — Sr. Sánchez . — Publicidad SAN-RE. 

I N T E R E S A 

ASPIRANTE A VIAJANTE 
sometido a p rác t i ca con carnet de conducir de 2.A 
categor ía , no importa resida en provincia. 

Informes: General Mola, n.0 12, ppal - dcha. 
(R. O. C , 1018) 

P E R S O N A L F E M E N I N O 

1 6 a 2 0 a ñ o s 

SE PRECISA PARA IMPORTANTE FABRICA 

Presentarse: SR. HERNANDO 
SECCION TRIPERIA 

C O P R A S A 

http://loc.il
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V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

M E R C K X Y P I N G E O N P R O T A G O N I Z A R O N 

A Y E R L A M A S S E N S A C I O N A L D E L A S E S C A P A D A S 

E l s p r i n t f i n a l d i o v e n c e d o r a l f r a n c é s 

g a n a d o r d e l a ú l t i m a V u e l t a a 

Copo to ta l de p r i m e r o s p u e s t o s y ma i l l o t s a c a r g o d e l be lga 

a 

También esta vez los españoles hicieron buen papel 
Merckx, seguido de Waghmans y 
Gimondi. Rudy Altig, impresio
nante en las primeras etapas, 
ha caído ai decimoprimer lu-

gan Van Springel es decimoquin
to en la general, y Armar y De 
Vlaeminck están bastante más 
lejos. 

FIGURA DE LA ETAPA 

R O G E R P I N G E O N 

Tftonon les Bains (Francia) . — E l i ta l iano Michele 
Dancelii, izquierda y e l e spaño l C a n d a r í a s , clasificados 
en primero y segundo lugar respectivamente de l a se
gunda semietapa del domingo en e l "Tour", fotografia

dos después de su llegada a ia meta 
(Teiefoto UPI -CIFRA) 

Chamonix (Francia) (Servicio 
especial de «Alfil»). — Roger 
Pingeon ha encontrado las alas. 
Roger ha justificado hoy su vic
toria en la pasada edición de la 
Vuelta a España. Ha atacado a 
fondo en el puerto de Forclaz y 
se ha permitido un lujo no alcan
zado aún por ningún corredor 
de este «Tour»: rezagar a Eddy 
Merckx. Claro que apenas inicia
do el descenso, el belga le ha 
dado caza, para marchar ios dos 
a buen tren en busca de la meta 
de Chamonix, donde Pingeon 
venció por apenas media máqui
na de diferencia. Pero Merckx 
ha dado la impresión de que 

. no quiso emplearse a fondo en 
la llegada, siendo como es un 
gran velocista. Pero la victoria 
de Pingeon es meritísima en una 
etapa dura como la de hoy y 
que el francés ha corrido a la 
velocidad media de 39,553 kiló
metros por hora. 

La etapa, pese a su corto kilo
metraje, ha producido efectos. 
Poulldor, por ejemplo, ha perdi
do 1-33 con respecto a Merckx. 
Gimondi ha confirmado hoy que 
tes etapas cortas no le van y ha. 
perdido 2-13, como Janssen, 
Wagtmans, Harrison, Letort y al-
P"K)s otros. Van Springel y Ga
lera han perdido 2-59 y Vlanelli 
^ 2 , con Gutty, Bracke, Thel-

Chamonix (Francia). —(Ser
vicio especial de " A l f i l " ) . — 
Roger Pingeon es el más re
ciente ganador de la Vuelta a 
España; pero a la edición de 
1969, de la gran ronda españo
la, Pingeon llegó ya con un im
portante laurel en su palmares: 
la victoria individual en el Tour 
de 1967. 

Para muchos, Pingeon era, a 
pesar de todo, una incógnita en 
las carreteras españolas. La 
etapa de la Vuelta de 1969 de 
San Feliú de Guixols a Moya, 
con cinco puertos y un recorri
do durísimo, que el frío, la nie
bla y la lluvia hicieron más 
duro todavía, y la forma en que 
rezagó a Luis Ocaña en el úl
timo puerto, disiparon todas las 
dudas. Pingeon ee aseguró allí 
la vuelta a España y hoy ha de
mostrado que, después de 
Merckx, es el mejor del Tour. 

Roger Pingeon nació en Hau-
teville (Francia) el día 28 de 
Agosto de 1940. Debutó en el 

ciclismo en 1957 y se hizo pro
fesional en 1965. Ganó el Tour 
de 1967, fue décimosegundo en 
1965, octavo en 1966 y quinto 
en 1968. 

Otros de sus triunfos son: ven
cedor del Premio Nacional de 
1966. vencedor del circuito de 
Armel de 1966. vencedor del 
premio de Ambert de 1967. ven
cedor de la "clásica" Flecha-
Valona de 1969 y otras victo
rias menores. 

F O T O C O P I A S 
E N E L A C T O 

D E L A V E G A 
CaUe Madrid, 2 

Esta novena etapa de hoy, cor
ta y difícil, comenzó bajo una 
tormenta. A la salida de Thonon 
les Bains soplaba el viento con 
fuerza y caía todavía ligera llu
via. Pero hubo un ataque tem
pranero: el de Bracke, que mo
vió ya todo el pelotón a gran 
velocidad. Bracke llegó al pie 
del puerto de Forclaz con ven
taja, cubriendo los primeros 71 
kilómetros, en una hora y trein
ta y un minutos, a la velocidad 
media de 46 kilómetros por ho
ra. Pero fue atrapado y rebasa
do en las rampas del puerto. 
Galdós fue el primero en cazar 
y rebasar a Bracke. En ese mo
mento estalló la batalla en toda 
su amplitud. Merckx, que no es 
un corredor que haga las cosas 
a medias, saltó como un resorte, 
y solamente Galdós, Candarías, 
Pingeon, Poulidor y Van Impe 
le aguantaron. 

Poulidor alcanzó a Merckx y le 
atacó con furia. Merckx no se 
intimidó. El fenomenal belga no 
se contentó con soportar el ata
que, sino que demarró brusca
mente y Poulidor, Candarías, 
Galdós y Van Impe tuvieron que 
ceder. Pero Pingeon, viendo la 
oportunidad, demarró a su vez, 
dejó a los citados y atrapó a 
Merckx. Volvió a demarrar Pin
geon y Merckx quedó rezagado. 
Pingeon pasó el puerto con cin
co segundos de ventaja sobre 
Merckx, a 25 segundos pasó Van 
Impe, a 30 Candarías, Galdós y 
Poulidor; a 45, Lazcano; a 1-25, 

Letort y Mascaré; a 145, un pe
lotón con Gimondi, Janssen, 
Wagtmans y De Vlaeminck. 

En el descenso, Merckx se 
unió a Pingeon, colaborando los 
dos activamente y sin reserva y 
el formidable tándem franco-bel
ga aumentó su ventaja al en
frentarse con el puerto de Mon-
tets, breve y suave, próximo ya 
a la meta. A 1-25 Van Impe, a 
1-30 Candarlas, Galdós y Pouli
dor; 1-35, Lazcano; a 2-20, Gimon
di, Janssen, Letort, David, Mas
caré, Wagtmans, Poppe, Van den 
Bosche, Spruyt, Harrison, Paniz-
za y Labourdette. Altig y Aimar 
renqueaban por las cuestas alpi
nas y llegaron con un retraso 
que les descarta para el triunfo 
final. 

Pingeon y Merckx se presenta
ron triunfadores en la meta, sen
tenciando el belga casi este 
«Tour», si no lo estaba ya an
tes de tomar la salida. 

C L A S I F I C A C I O N E S 

SE PRECISAN 

P E O N E S 
Teczone Española, S. A. 

C/ Cuatro. Gamonal. 

(R. O. C. n.? 1.017) 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 

(En esta etapa no se concedie
ron bonificaciones). 

L Roger Pingeon (Francia), 
2-48-23. 

2. Merckx (Bélgica), mismo 
tiempo. 

3. Van Impe (Bélgica), 3-4fl-
56. 

4. Andrés Gan darlas (Espa
ña) , mismo tiempo. 

5. Raymond Poulidor (Fran
cia), ídem. 

6. Francisco Galdós (Espa
ña) , ídem. 

7. Santiago Lazcano (Espa
ñ a ) , Idem. 

8. Wagtmans (Holanda), 2-
50- 36. 

9. Janssen (Holanda), mismo 
tiempo. 

10. Gimondi (Italia), ídem. 
11. David (Bélgica), ídem. 
12. Letort (Francia), ídem. 
13. Poppe (Bélgica), Idem. 
14. Van Den Bossche (Bélgi

ca), ídem. 
15. Spruyt (Bélgica), ídem. 
16. Mascaré (España), ídem. 
17. Labourdette (Francia), id . 
18. Harrison (Inglaterra), id . 
19. Panizza (Italia), ídem. 
20. López Rodríguez (España), 

2-51-22. 
22 Gabica (España), mismo 

tiempo. 
23. J. Galera (España), ídem. 
24. Castelló (España), ídem. 
31. Díaz (España), 2-54-08. 
40. Momeñe (España) , 2-54-27, 
48. Santamarina ( E s p a ñ a ) , 

mismo tiempo. 
57. N. Jiménez (España), %-

55-51. 
58. Pérez Francés (España), 2-

55- 54. 
63. Perurena (España), mismo 

tiempo. 
82. San Miguel (España), 2-

56- 22. 
94. Gómez Lucas (España). 4-

58-37. 
111. M. Galera (España), 3-00-

32. 
103. Mendiburu (España) , mis

mo tiempo. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. Eddy Merckx (Bélgica), 40-
51- 41. 

M i g u e l M a r t a L a s a s e a d j u d i c ó e l t r o f e o « G e n e r a l Y a g ü e » 

E n l a p r u e b a « J o s é 

Ignacio Asensio y Gregorio Domingo 
L u i s T a l a m i l l o » v e n c i ó D a n i e l Y u s t e 

tuvieron una lucida actuación 

Uierc y Delisle. Altig, Aíraar y 
Vlaeminck han perdido bastante 
más tiempo: 7-59 los dos prime
ros y 12-22 De Vlaeminck, total
mente desfondado en los puer
tos. 

Ahora, en Chamonix, cuando 
el «Tour» se encara con las cum
bres de La Madeleine, el Telé
grafo y el Galibier, Merckx y 
Pingeon ocupan los primeros lu
gares de la clasificación general. 
Pero el belga copa ya todas las 
clasificaciones y sus maillots: 
el amarillo de la general, el ver
de de la clasificación por puntos, 
el blanco de la combinada y has
ta el liderazgo en el gran pre
mio de la montaña. 

Janssen ha salvado el honor y 
está en cuarto lugar a 7-14 de 

SE NECESITAN 

ALBAÑILES 
Y SOLADORES 

C/. Francisco Grandmon-
tagne. Gamonal. 
Construcciones 

GONZALEZ GOMEZ 
(R. 0. 0. n.? 1.122) 

Con tiempo realmente es
p lénd ido , se d isputó e l do
mingo en e l circuito del Ce
r ro de San Miguel la p r i 
mera de las dos pruebas de 
c a r á c t e r nacional organizadas 
por e l Club Ciclista Burga-
lés con el patrocinio del 
Ayuntamiento de la ciudad. 
En ella estaba en l i t ig io e l 
trofeo "General Yagüe" , ade
m á s de numerosos e impor
tantes premios en metá l ico . 

L a distancia a cubrir com
p r e n d í a diez vueltas a d i 
cho circuito, con u n tota l 
de 70 k i lóme t ros ; recorrido 
aparentemente corto, para 
quien no conozca el trazado 
de pista, pero de cuya 
dureza dan m á s exacta me
dida las numerosas re t i ra
das que siempre se p rodu
cen, a ú n en las ocasiones en 
que los participantes fueron 
ciclistas con ca tegor ía de 
profesionales. 

A este respecto hemos de 
decir que, probablemente, 
el hecho de que en esta oca
sión actuasen aficionados de 
pr imera y pr imera especial, 
mot ivó que, a pesar de ser 
mucnos los espectadores que 
se situaron en los puntos cla
ve del circuito, no fueran t o 
do lo numerosos que cabía 

m m m m m m m m . 
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C A N D A R I A S , S E G U N D O E L D O M I N G O 
Merckx, en la semi-etapa contra reloj, acentuó su ventaja 
acreditándose como la figura más relevante del V 

En la tarde del domingo abandonó la prueba Luis Ocaña 
Thonon-les-Bains (Alf i l ) . — 

Jj- jornada del domingo, en el 
Tour" tuvo, como es sabido, 

Jos partes, disputada la prime-
—ocho kilómetros— contra jeloj alrededor de lago de Divon-

ne-les-Bains y la segunda, por 
* r í ^ t e ' en linea, entre Dlvonne 
l Thonon-les-Bains, con 136 k i 
lómetros de recorrido. 

^ primera semi-etapa fue 
¡"•ra sensacional exhibición del ÜJ¡5* Merckx, que obtuvo una 
T1 a de casi cincuenta kilóme-
Jros a la hora, con sus 10 minu
é s 38 segundos. Detrás, a diez 
egundos, se clasificó Altig, ale-

«jan y Grosskost, (Francia), con 
, Cuarto fue Pingeon, con 
u-45. como Poulidor, sexto De 

^aeminck. belga, con 10-57 y 
^Ptimo el español López Rodrí-
¿T^- con el mismo tiempo. Que-
S * * detrás Sachutz. Janssen, 
jortvliet. Van Springel, Gimon-
^ y otros ases, clasificándose 
^andarías con el número 17 y 

tiempo de 11-09. Y luego, a 
^ Puestos, Santamarina y se
ndamente Galdós. 

espléndida recuperación de 
^darías se acusó, nuevamente, 
el sector de linea> que le Ue. 
a situarse en segundo lugar. 

j L ^ a u n pudo convertirse en la 
^ a de no haber derrapado 

poco antes de la línea de meta, 
después de haber efectuado la 
proeza de escapar a pocos kiló
metros de la salida y mantener 
la fuga, con el italiano Dancelii 
durante casi cien kilómetros, sin 
que pudieran alcanzarles los 
"ases". 

En efecto, nada más partir de 
Divonne los 117 corredores, a 
ocho kilómetros se registró el 
primer ataque, a cargo del es
pañol Gómez Lucas, a l que se 
unió Van Den Bossche, adqui
riendo ambos quince segundos 
de ventaja, pero pronto son ab
sorbidos por el pelotón. Siete k i 
lómetros después de producirse 
la caza, escapan seis corredores 
—entre ellos Santamarina—, en
cabezados por Dancelii, sin éxi
to, pero a los 26 kilómetros. Dan
celii vuelve a escapar y consi
gue una diferencia de cuarenta 
segundos siendo alcanzado por 
Perurena que con White y Pon-
tanelli saltan asimismo del pelo
tón Sin embargo Pingeon y 
Merckx, que intentan salir hacia 
adelante, son retenidos por G i 
mondi y Janssen. La meta vo
lante fijada a los 43 kilómetros 
es ganada por Gandarias que ya 
desde ese momento y seguido 
por Dancelii inicia una profun
da escapada, oon diferencia que 

aumenta a medida que transcu
rre el recorrido, al extremo de 
que cuando van 70 kilómetros 
alcanza a cuatro minutos y 55 
segundos. 

En el kilómetro 85 se retira 
Ocaña, ante la imposibilidad de 
continuar, siendo llevado en co
che ambulancia hasta la meta 
de llegada. 

Resultan vanos todos los es
fuerzos para cazar a Gandarias 
y Dancelii, que, turnándose en 
el esfuerzo, prosiguen su esca
pada. Gandarias gana el coll de 
Jambaz, seguido por Dancelii y, 
a distancia, por Galera y Paniz
za, a quienes alcanza Katgmans. 
Gandarias también se apunta la 
victoria en el coll de Cou. a 19 
kilómetros de la llegada, pero 
en la meta el bravo español es 
desbordado por Dancelii, que se 
adjudica el triunfo, merced a la 
desgracia que tuvo Gandarias, 
el cual derrapó en una curva, 
perdiendo así la posibilidad de 
victoria. 

Los dos escapados consiguie
ron un minuto y 25 segundos so
bre el pelotón. 

Gandarias avanzó, merced a 
su hazaña del domingo, varios 
puestos en la clasificación ge
neral, situándose, al final de esa 
jomada, en el número 13. a 7 
minutos 47 segundos del líder. 

esperar de una prueba de 
t a l envergadura, a la que 
concurrieron 51 participantes, 
de los cuales solamente con
cluyeron 29. 

P r o c e d í a n estos par t ic i 
pantes de las provincias de 
A v i l a , Barcelona, Granada, 
León , Madr id , Salamanca, 
Santander, San Sebas t ián , 
Oviedo, Valencia, Vizcaya y 
Burgos. 

Como viene siendo ya nor
ma en esta carrera, la lucha 
quedó entablada desde el p r i 
mer momento entre todos 
los corredores, ya que reza
garse para dosificar e l es
fuerzo o quedar "descolgado", 
p r á c t i c a m e n t e equivale a 
perder contacto de manera 
definitiva con ios que vayan 
por delante, a poco que é s 
tos mantengan el r i t m o de 
su pedaleo. Esto no consti
t u y ó excepción e l domingo, 
y asi, las diez vueltas fueron 
cubiertas en los tiempos que 
a cont inuac ión detallamos: 
20' 06" para las dos primeras 
no pudiendo hacerse e l des
glose, ya que la salida se dio 
en otro lugar que el que 
ocupaba la meta de llegada, 
donde se hallaba e l crono
metrador oficial; 11' 13" para 
dar la tercera; 10' 37", la 
cuarta; 11' 04 ' , la quinta; 
11' 09", la sexta; 11' 06", la 
s é p t i m a ; 11' 23", la octava; 
11' 01", la novena v 10' 01" , 
l a novena y 10' 56" l a déc ima 
y ú l t ima. Se aprecia, por 
tanto, que hubo mucha re
gular idad y que l a vuelta 
m á s r á p i d a fue la cuarto. 

Las bajas por ave r í a s me
cánicas , por falta de fuerzas 
o causas similares, fueron 
p roduc i éndose a lo largo de 
l a prueba, hasta totalizar 2;), 
como queda dicho. 

Es sabido que a todo co
rredor que se clasificase y 
no obtuviera premio, se le 
asignaban 250 pesetas en 
concepto de dieta. Asimismo, 

ser ía otorgado u n premio de 
1.000 pesetas a l corredor que 
m á s veces pasase en pr imera 
posición por la meta. A m 
bas cosas, lograron posible
mente que algunos corredores 
se mantuviesen hasta e l fi
na l y que cada paso por la 
meta se efectuase disputan
do codo a codo cada cen t í 
metro de terreno. A l final 
ser ía Enrique S a h a g ú n quien 
m á s primeros puestos hizo, 
ya que se ano tó las vueltas 
3, 4, 5 y 8, en tanto que Fer
nando I ra ragor r i e n t r ó en 
cabeza en las tres siguien
tes. 

Hemos dicho anteriormen
te que t a m b i é n participaron 
corredores de Burgos i ' aho
ra vamos a puntualizar que 
estos corredores fueron I g 
nacio Asensio y Gregorio 
Domingo. E l primero de ellos 
r e a p a r e c í a ante sus paisanos, 
por primera vez, tras el gra
vís imo accidente sufrido ha
ce poco tiempo, que le su
puso fractura de c r áneo y ca
si la p é r d i d a de la vida. Na
da podía exigí rse le en tales 
circunstancias y, sin embar
go, e l muchacho cumpl ió 
con creces, ya que t e r m i n ó 
la prueba, pese a su dureza. 

Gregorio Domingo, m á s en 
forma, puesto que no ha ce
sado en su actividad, mar
chó en el grupo de cabeza 
durante siete vueltas, en me
dio del entusiasmo del p ú 
blico que no cesó de alen
tarle. Luego, tuvo la mala 
suerte de pinchar y p e r d i ó 
algunos puestos, p rác t i ca 
mente imposibles de recu
perar, por las circunstancias 
ya expuestas. No obstante, 
hizo asimismo u nexcelente 
papel. 

La media horaria obtenida 
por el vencedor fue de 39 
k i lómet ros . 

C L A S I F I C A C I O N 

1. ° Miguel Mar ía Lasa. 
2. ° J o s é Miguel Echevarri. 
3. ° Luis Zubero. 

4. ° Fernando I raragorr i . 
5. ° Juan Silloniz. 
6. ° Domingo F e r n á n d e z . 
7. ° Fulgencio Sánchez . 
8. ° J o s é Luis Elorriaga. 
9. ° Enrique Cifuentes. 

10." — Pedro M a r í a l iga r 
te; 11.° — J e s ú s Roda; 12.9 
Juan M a r í a Azcue; 13.° — 
Enr i l lue S a h a g ú n ; 14.» — 
Enrique S a n c h i d r i á n ; 15° — 
Daniel Váre la , hasta 29 cla
sificados. 

E l orden fue perfecto en 
todo momento, sin que h u 
biera que registrar u n só lo 
incidente. Ganador, por t an 
t o del trofeo "General Y a 
g ü e " , el guipuzcoano Migue l 
M a r í a Lasa. 

TROFEO "JOSE L U I S 
T A L A M I L L O " 

Esta segunda prueba se dis
p u t ó ayer tarde, a p a r t i r de 
las seis y media, en el c i r 
cui to de la Avenida del C i d 
Campeador, donde se concen
t r ó mucho públ ico , aunque 
acaso no t an to como en a l 
gunas de las ediciones ante
riores. Y es que, es curioso 
registrar el hecho de que, 
por lo general, e l d í a que se 
celebra la prueba del Cerro 
de San Miguel , hace u n ca
lo r de verdadero agobio y 
en cambio, a l d í a siguiente, 
para el circui to urbano, r e i 
na u n frío m á s que o t o ñ a l , 
por no decir propio de i n 
vierno. Justo, pues, que 
aplaudamos el "aguante" de 
los mil lares de espectadores 
que presenciaron la carrera 
y que animando a todos los 
participantes, lo h ic ieron de 
manera especial con los de 
casa y a ú n d i r í a m o s que m á s 
concretamente con Ignacio 
Asensio. 

T a m b i é n esta vez fueron 
51 los corredores inscritos, 
y a que marcharon diez de 
los que hab í an actuado el 
domingo, pero se dio cabida 
a otros, con lo que e l n ú m e 
r o q u e d ó igualado. 

L a prueba se d e s a r r o l l ó 
por el sistema de mangas, 
a la distancia de diez vuel
tas, tomando parte 17 co
rredores en cada u n a de 
ellas, de las cuales se c las i 
f icaban para la f i n a l los c i n 
co primeros clasificados. 
Fueron otorgadas pr imas en 
todas las vueltas impares, 
e s t ab lec i éndose p u n t u a c i ó n 
en las pares, a base de 3, 2 
y 1 punto, para los tres p r i 
meros en cruzar l a meta . 

E n la p r imera manga se 
clasif icaron: Pr imero, E n r i 
que Cifuentes (Madr id ) , con 
9 puntos; segundo, Juan S i 
l loniz (Bi lbao) , 6; tercero, 
Salvador T o m á s Belenguer 
(Valencia) , 6; cuarto, I gna 
cio Ascasibar (San Sebas
t i á n ) , 5; y quinto , J e s ú s Ro
da (San S e b a s t i á n ) , 4 p u n 
tas. 

E n la segunda manga : P r i 
mero, Miguel M a r í a Lasa 
(San S e b a s t i á n ) , 8 puntos; 
segundo, Daniel Yuste ( M a 
d r i d ) , 7; tercero, Francisco 
Juan Grane l l (Valencia) , 6; 
cuarto, Luis Luengo (Sala
manca) , 6; qu in to , Gregorio 
Domingo (Burgos) , 3 puntos. 

E n la tercera: Primero, E n 
rique S a h a g ú n ( L e ó n ) , 12 
puntos; segundo, J e s ú s M a n -
zaneque ( M a d r i d ) , 8; terce
ro, J o s é M a r t í n e z Ester l ich 
(Valencia) , 6; cuar to . Per-
nado G ó m e z (Santander) , 
5; y quinto , Laudel ino Her
n á n d e z ( M u r c i a ) , 4 puntos. 

Estos 15 corredores dispu
t a ron l a f i na l , r e g i s t r á n d o s e 
la siguiente c lass i f icae ión : 

1. ° Danie l Yuste ( cam
p e ó n de E s p a ñ a de 
de p e r s e c u c i ó n en p is 
t a ) , 8 puntos. 

2. ° Juan Silloniz, 8. 
3. ° Laudel ino H e r n á n d e z , 7 
4. ° Enrique S a h a g ú n , 4. 
5. ° Luis Luengo, 3. 
6. ° Migue l M a r í a Lasa, 3. 
7. ° Femando G ó m e z , 3. 
8. ° J e s ú s Manzaneque. 
9. °. Enrique Cifuentes. 
10. Gregorio Domingo. 
11. J e s ú s Roda. 
12. J o s é M a r t í n e z . 
13. Francisco Juan Grane l l 
14. Salvador T o m á s Be

lenguer. 
15. Ignacio Ascasibar. 
Concluida l a prueba, los 

primeros clasificados se acer
caron a l a t r i b u n a presiden
cia l , en l a que se encontra
ban el presidente de la Fe
d e r a c i ó n Burgalesa de Ciclis
mo, don Sinforiano Arast i y 
directivos del Club Ciclista 
B u r g a l é s , quienes procedie
ron a la entrega de trofeos. 

Excelente el compor ta
miento del públ ico y m a g 
ní f ica la co laborac ión pres
tada a los organizadores por 
la Guardia Civ i l motorizada; 
Pol ic ía Armada y Munic ipa l , 
Cruz Roja, cuyos servicios, 
afortunadamente, no fueron 
precisos, etc., etc. Para to
dos ellos, los directivos de 
la veterana socieda tuvieron 
palabras de elogio y g r a t i 
tud . 

H O T O S M A N U E L 

J. Roger Pingeon CPraaei»), » 
5' 21". 

t. Raymond Poulidor CPran-
cia), a 6' 45". 

4. Jan Janssen (Holanda), » 
T 14". 

§. Rinus Wagm&ni* CHelae* 
da), a 7' 16*. 

9. Felice Gimondi Otai l») , * 
r 29". 

7. Derek Harrison OnstoU» 
rra) , a T 46". 

8. Wüíried David (Bflgto»), 
a 8' So". 

f. Franco Vlanelli (Italia), a 
V 11". 

10. Andrés Gandariaa (Espa
ñ a ) , a 9* 20". 

11. Rudi Al t ig (Atemani»), a 
10" 04". 

12. Letort CFranda), a 10" 42. 
13. Delisle (Francia), a 11' 08". 
14. J. Galera (España), a 11' 

15". 
15. Van Springel. 
16. Schutx (Luxemburgo), a 

14' 24. 
17. Galdós (España), a 15* 65". 
18. Aimar (Francia), a 16' 03". 
19. Poppe (Bélgica), a 17* 10". 
20. Van Neste (Bélgica), a 17' 

12". 
28. Momeñe (España), a 29 

23". 
33. Castelló (España), a TT 

58". 
37. Mascaré (España) , a 24* 

50". 
39. López Rodríguez (España)» 

a 26' 00". 
41. San Miguel (España) , a 

27' 56". 
44. Perurena (España), a 2V 

41". 
56. Gabica (España) , a 3* 

36". 
59. Lazcano (España) , a 38* 

08". 
60. Díaz (España), a 36' 47". 
62. Pérez Francés (España) , 

a 37' 45". 
64. Santamarina (España) , a 

8' 07", 
68. M . Galera (España) , a 41» 

25". 
92. Gómez Lucas ( (España) , • 

53' 40". 
107. N . Jiménez (España) , a I 

h . 06 m. 22 s. 
108 Mendiburu (España) , a X 

h . 09 m. 29 s, 
CLASIFICACNON GENERAL 

DEL PREMIO DE L A 
MONTAÑA 

1. Eddy Merclac (Bélgica), A" 
puntos. 

2. Pingeon (Francia,), 33. 
3. J . Galera (España) , 38., 
5. Gandarias (España), 20. 
8. Ex-aequo: 

Díaz (España) y 
Galdós (España) . 13. 

CLASIFICACION POR 
EQUIPOS EN LA ETAPA 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 

Driessens, 8-29-35. 
Langarica, 8-29-48. 
Plaud, 8-31-14. 
Maóhain, 8-34-06. 
Magne, 8-34-59. 
Pezzi, 8-35-39. 
Cools, 8-36-25. 
Stablinski, 8-36-38. 
Caput, 8-37-18. 
Albani, 8-38-57. 
Gemlniani, 8-40-5-7. 
Viserers, 8-40-57. 
Sohotte, 8-41-25. 

CLASIFICACNON GENERAL 
POR EQUIPOS 

1. Pezzi, 124-39-11. 
2. Plaud, 124-39-33. 
3. Driessens, 124-42-31. 
4. Machain, 124-42-57. 
5. Geminiani, 124-45-3». 
6. Langarica, 124-47-59. 
7. Caput, 124-55-13. 
8. Magne, 124-58-05. 
9. Cools, 124-59-13. 

10. Albani, 124-59-31. 
11. Sóhotte, 124-59-33. 
12. Vlssers, 125-13-07 
13. Stablinski, 125-24-36. 

CLASIFICACNON POR 
PUNTOS 

1. Merckx (Bélgica), 88 pun
tos. 

2. Wagtmans (Holanda), 77. | 
8. De Vlaeminck (Bélgicai, 75* 
4. Janssen (Holanda), 74. 
5. Basso (Italia), 64. 
0. Alt ig (Alemania). 59. 
7. Dancelii (Italia), 55. 
8. Zandegu (Italia), 46. 
9. Stevons (Bélgica), 45. 

10. Pingeon (Francia), 40. 
11. Gandarias (España) . 34. 
12. Nassen (Bélgica). 31. 
13. Gimondi (Italia), 29. 
14. Leman (Bélgica), 28. 
15. Poulidor (Francia), 27. 

OLASIPIOACION METAS 
VOLANTES 

1. Wright (Inglaterra), 19 pun
tos. 

2. Riotte (Francia), 18. 
3. David (Bélgica), 13. 
4. López Rodríguez (España) 

11. 
5. Ex-aequo: 

Díaz (España) y 
PoUdori (I tal ia) . «. 

La prima de la combatirid^J 
ha sido concedida a Roger Pin* 
geon. 

La prima a la. amabilidad 9 
Rudi Alt ig (Alemania). 

A la elegancia a Raymond De
lisle (Francia). 

A la progresividad a l belg» 
Van Den Bossche, que ha ascen
dido en la general del puesto 64 
al 51. 

Promedio general de la p m » -
ba: 39,079 kilómetros hora. 

Promedio del primer clasifi
cado en la general: 38,973. 

Charly Grosskost ha sido el i 
minado por llegar hoy después 
de cerrado el control, 

Vianelli (Italia) y Schutz (Lu-
xemburgo) han sido penaliza
dos con 30 segundos y multado* 
con 50 fx-ancos. El luxemburgés 
por remolcar a su compañero 
Vianelli y éste por aceptar esta 
ayuda en el cali de la For«laa. 
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V I E J O S I D O L O S 

ANTONIO MARTINEZ CATEDRATICO DE TENIS 
• Salió de la mejor cantera del tenis 

de «recogepelotas» en el Club 
Velázquez 

• El fue quién llevó a Manolo Santana 
al Club para que trabajara con él 

Varias veces campeón de España en 
dobles y mixtos y con muchos 
triunfos en el extrajero 

«Santana tiene aún cuerda para 
tres años. Orantes es un jugador muy 
bueno, ¡para ganarle a Santana en 
su casa! Pero igualar el palmarés 
de Manolo le va a ser muy difícil 

N O es viejo, pero sí ídolo. Su 
categoría como tenista la 
acaba de refrendar su club 

Nombrándole, a t í tulo honorífi
co, director de su nueva Es
cuela de Tenis. Antonio Mar
tínez, el muchas veces campeón 
de España de varias especiali
dades de la raqueta, ve así pre
miado su trabajo en las pistas 
durante toda su vida. 

Este momento, aunque no 
t u pone todavía la retirada com
pleta del deportista, le sitúa en 
t m puesto de autoridad. Antonio 
Martínez, que por muchas ra
zones lo ha sido siempre, es ya, 
definitivamente y de manera ofi
cial, catedrático de este deporte 
que se extiende, como el pe
t róleo en el mar, por nuestra 
bronca geografía. Es hora de 
Recordar, para su gloria y nues
t ro regocijo, los triunfos de 
aquel muchacho que empezó 
siendo un simple «recogepelo
tas» del club Velázquez de Ma
drid. 

DE LA MAS PURA RA

ZA DE TENISTAS :—: 

—Yo empecé como Santana, 
como Jimeno, como todos los 
grandes, de. «recogepelotas». San-
tana y yo vivimos a cien me
tros de distancia. Yo ful quien 
l o llevé al club y allí aprendi
mos todo, o por lo menos la 

Por Manuel MARIA 

gado demasiado y quiso dar 
oportunidades a otros. ¡Cosas de 
la vida! 

PROFESIONAL A LA 

FUERZA :—: t—i i—: 

Pero la vida era dura. Las ayu
das casi nulas. Y, para colmo, 
a Antonio le dieron el palo más 
gordo que ha recibido jamás 
tenista alguno. Por cobrar quin
ce pesetas de propina jugando 
con los socios del Velázquez, la 
Federación le hizo profesional. 

—No digo que fuera una in
justicia, pero había otros j u 
gadores que lo hacían y a esos, 
no Ies hicieron profesionales. 
Yo sólo ful afectado por la 
medida. Y asi estuve hasta que 
me fui al servicio militar. 

Después de una año sin j u 
gar, la Federación lo recalificó 
como amateur para que jugara 
todos los torneos menos los cua
tro oficiales de la Federación In
ternacional. Pero la falta de ayu
da le hizo perder muchos con
tratos. No tenía dinero para 
viajar, ni para estancias prolon
gadas. Hasta que en 1958 se 
clasifica como el tenista núme
ro 4 de España. Fue al ganar 
el campeonato de España mix
to, que volvió a ganar el 59, 60 y 
61. Y este año, llega aún más 
lejos. Junto a Alberto Arilla 
gana a Santana y José Luis 

Antonio Mar t í nez , raqueta 
gurar su c á t e d r a de 

gran base, de lo que sabemos. 
Antonio Martínez nació en 

Madrid el 15 de Abri l de 1934. 
Tuvo aptitudes (las que sigue 
teniendo) y horas para practi
car, que es lo que necesita tm 
tenista. 

—Prácticamente dnco y más 
horas diarias. Con la pala del 
frontón, con el respaldo de una 
silla que nosotros mismos ha
bíamos roto y, cuando muy lu
josamente, con la raqueta que 
algún socio abandonaba por vie
ja . Así es cómo en España se 
ha aprendido a jugar al tenis 
para competición y cómo han 
salido los mejores jugadores 
Internacionales. 

En 1949, Antonio Martínez ga
naba su primer campeonato, 
el de «recogepelotas» de Madrid. 
Al año siguiente, 1950, junto a 
Couder, ganó el campeonato de 
España júnior de dobles. Lue
go, Couder le ganó la final de 
individualidades. Martínez te
n ía 15 años y en el campeona
to actuaban chicos de 18 de 
Barcelona y de todas las pro
vincias españolas. Al otro año, 
ocurrió igual. Antonio y Cou
der ganaron el campeonato de 
dobles y Couder le derrotó en 
la final individual. Los seleccio
naron a ambos para la Copa Ga
lea. Pero no fueron. La Fede
ración consideró que habían ju-

en mano, dispuesto a inau-
tenis. — (Foto C I F R A ) 

Arilla el campeonato de España 
de dobles. En el 65, con Cou
der, vuelve a ganar el doble 
y, co- Ana María Estaolla, ga
na el mixto. 

—Y me retiré de los torneos 
Importantes porque venia mu
cha gente empujando, porque 
me había casado y necesitaba 
cuidar mis negocios para v i 
vir . 

DE TALLA INTERNA-

CIONAL : :—: :—: 

—Hasta aquí, la carrera na
cional de Antonio Martínez. Vea
mos lo que pasó fuera de Es
paña. 

—Pasaron muchas cosas, pero 
yo recuerdo algunas con espe
cial agrado y complacencia. 
Por ejemplo, cuando en 1958 ga
né a Paul Remy, que era cara-
peón de Francia y estaba con
siderado entre los 30 mejores 
tenistas de Europa. O en el 
60, cuando gané a Kur t Nielsen, 
que acababa de hacerse pro
fesional y había sido finalista 
en dos ocasiones del torneo de 
Wimbledon. Luego perdí la fi
nal frente a Santana. Fue en 
Bilbao. 

—Más cosas. 
—Pues gané en Montanas (Sui-

Antonio Mar t í nez cuenta su vida a l autor de este reportaje. — (Foto CIFRA G R A F I C A ) 

za), VUar, Adelboden, Ebian, 
Ginebra y perdí varias finales 
en Alemania. 

—¿Y ahora? 
—Yo podía seguir Jugando; 

pero el trabajo y la familia me 
necesiten. Sigo en activo y 
pienso este año jugar el cam
peonato de España. Pero desde 
1962, año en que me casé, de
jé de competir en serio fuera 
de España. 

—¿La Escuela? 
—Es un regalo que han que

rido hacerme. Yo soy amateur 
y no puedo entrenar, cobrando 
se entiende; así que seré un 
director supervisor por pura afi
ción y reconocimiento al Real 
Madrid. 

LOS TRIUNFOS DEL 

AMATEUR IS MO :—: :—: 

-Pe ro se dice que, a pesar 
de ser amateurs, hay muchos 
tenistas que viven del tenis. 
¿Usted no? 

—Bueno, hay que ser muy pr i -
merís ima figura para que le pa
guen a uno de alguna forma, 
con dietas y representaciones 
publicitarias. Y para llegar a 
prhner ís ima figura hace falta 
una protección anterior, que 
no es tan fácil. 

—¿Y los jugadores autoriza
dos? 

—Bueno, eso me parece muy 
mal. Autorizan a cobrar pre
mios a los que menos lo nece
sitan. Porque los cuatro gran
des se defienden muy bien con 
las «dietas». Pero ¿por qué no 
autorizan a Muñoz y a otros 
que necesitan viajar para hacer
se del todo? Yo pienso de muy 
distinta manera de la Fede
ración. 

—¿Cómo piensa? 
—En tenis hay dos clases de 

jugadores. Los que 1c hacen 
por diversión y ios otros. Los 
otros, naturalmente, tienen que 
vivir de la raqueta porque no 
tienen tiempo para otra cosa. 
La dedicación tiene que ser seis 
a ocho bora% diarias como en 
cualquier otro trabajo y as í 
no da tiempo de ganar dinero si 
uno es amateur. Por eso se de
be llegar a una sola categoría, 
n i profesionales n i amateurs, 
sino jugadores s i m p l e m e n t e . 
Hoy hay muchos trucos y hay 
amateurs que ganan más dine
ro que los profesionales. Lo 
más gracioso de esto es lo 
que ocurre en los países co
munistas. Los jugadores cobran 
sueldos del Ejército y no apa
recen por el cuartel. Luego di
cen que son amateurs. 

—¿Pero esto va camino de 
arreglarse? 

—Yo creo que mientras lo 
arreglan va cada vez peor. La 
culpa c- toda de la Copa, único 
torneo amateur que queda en 
el Mundo. Cuando la hagan 
copen» se acabarán todos estos 
líos. 

EL TENIS ESPAÑOL 

De los diez jugadores de pri
mera categoría amateur que hay 
en España, Antonio Martínez es 
el número 7. Hay pocos juga
dores, pero mucha calidad. A 
mí me da la sensación de que 
en España no cuenta aquello 
de que de la cantidad sale la 
calidad. Pero Martínez opina 
lo contrario. Por eso es partida
rio de la escuela. 

—En España ha crecido mu
cho últimamente la afición al 
tenis, ea. expectación y en prác
tica. Creo que han influido tres 
cosas. Los éxitos personales de 
Santana y del equipo español. 
La televisión de los partidos y 
el mayor nivel de vida que 
se va consiguiendo. En estos 
momentos España tiene el me
jor equipo de tenis de toda su 
historia. Es un equipo de seis 
jugadores muy homogéneo, aun
que Santana destaque entre to
dos los demás. Somos una po
tencia mundial de primera ca
tegoría y el primer país de 

Europa. Además, las pistas se 
llenan de espectadores, que an
tes no se llenaban. 

—¿Y Santana qué representa 
en el equipo? 

—Tiene dos representaciones. 
Tenísticamente tiene un 80 por 
ciento, porque es infinitamen
te mejor que los demás. Y mo
ral tiene otro tanto. E l que 
lo tiene enfrente se achica y 
el que lo tiene ai lado se agran
da. Por eso se ha perdido la 
eliminatoria últ ima de la Co
pa Davis sin Santana. 

—¿Y Orantes? 
—Tiene un gran juego. Es 

formidable. Ganarle a Manolo 
Santana en su propia casa, co
mo lo hizo Orantes el año pa
sado, no lo hace hoy nadie en 
el Mundo. Pero para él, como 
para cualquier otro, igualar el 
palmarés de Santana es muy 
difícil y diría que imposible. 

—¿Qué juego le queda a San-
tana? 

—Yo creo que tres años . Se 
cuida y se ha cuidado mucho 
siempre. Juega y corre un mon
tón de horas diarlas. Y tiene 
una afición enorme. 

—¿Futuro del tenis español? 
—Muy halagüeño, porque ahí 

está ya Muñoz y hay un mon
tón de chavales dispuestos a 
saltar ai primer plano del te
nis. Cuando surja la necesidad 
de jugar sin Santana, ya verá 
como se esfuerzan y se llega 
a donde él mismo y más arri
ba todavía. España es un país 
muy apto para el tenis. Tenemos 
muchos y muy buenos reflejos, 
furia española y una serle de 
aptitudes que las da el terre
no, el aire, no sé... Pero está 
demostrado que somos buenos 
para el tenis. Sin cultivarlo mi
re dónde estamos. Ahora que 
se empieza a cultivar no hay 
duda de que irá «in crescendo». 

El optimismo de Antonio Mar
tínez es total. Hombre de fe, 
de solera deportiva, es de los 
que vive deportivamente de ver
dad y siempre. Ahora, respon
sabilizado de una labor educa
dora en el deporte, dará todo 
cuanto tiene, como ha hecho 
en las canchas durante toda su 
vida. 

(COPYRIGHT BY CI
FRA GRAFICA). 

ALBINA GALLO, SUBCAMPEONA DE ESPAÑA 
EN LANZAMIENTO DE JABALINA 

H domingo concluyeron los campeonatos nacionales de atletismo 
M a d r i d (Logos).— E l do

mingo, en el estadio de Va-
llehermoso, con asistencia de 
mucho públ ico , se celebra
r o n los campeonatos de Es
p a ñ a absolutos de atletismo 
de este a ñ o . E n la f i na l de 
20 k i l ó m e t r o s marcha venc ió 
Vic tor io Campos, de Barce
lona, en 1-44-57,6 seguido de 
Puig, de Barcelona y Gar-
cés , t a m b i é n de Barcelona. 
E l pr imero b a t i ó el r é c o r d de 
los campeonatos. 

E n disco femenino, venc ió 
M a r í a Luisa G a r c í a P e ñ a , de 
Pontevedra, con 41,20, segui
da de M a r í a Jo sé F e r n á n d e z , 
de Pontevedra. E n 3.000 me
tros o b s t á c u l o s venc ió Vicen
te Egido, de Barcelona, en 
3-13-08, seguido de Anton io 
Garr ido , de M a d r i d . 

E l salto de a l tu ra femeni
no, venc ió Teresa Roca, de 
Barcelona, con 1,6 m . ( récord 
de E s p a ñ a ) , seguida de Sa
grario Aguado, de Madr id , 
con 1,55. 

E n lanzamiento de jaba l i 
na femenino, venció Mar ía 
J o s é F e r n á n d e z , con 41-16, 
seguida de Alb ina Gallo, de 
Burgo, con 37,98. 

E n 400 metros vallas mas
culinos, venció Francisco 
S u á r e z Canal, de Pontevedra, 
en 52 segundos ( récord de 
los campeonatos), seguido de 
Luis López, de Huesca. 

En 100 metros vallas fe
menino, venc ió M a r í a J e s ú s 
S á n c h e z , de Salamanca, en 
15,5 ( récord de los campeo
natos) . 

E n 800 metros masculinos, 
Teodoro Barrios, de Madr id , 
1-50,4, seguido de Juan Bo-
r r á s , de M a d r i d . 

E n f i na l de 200 metros, 
femeninos, venc ió M a r í a 
Luisa Orobia, de Zaragoza, 
en 25 segundos ( récord de 
los campeonatos), seguida 
de Concepc ión L á z a r o , de 
Salamanca. 

E n 200 metros masculinos, 
venc ió R a m ó n Maganir inos, 
de M a d r i d , en 21,2, seguido 
de Jenaro Tales, de Valen
cia) (las dos marcas r éco rd 
del campeonato). 

E n lanzamiento de disco 
masculino, venc ió José Pas
cual Banzo, de Barcelona, 

con 51,78 ( récord de los cam
peonatos) . 

E n 800 metros femeninos, 
venc ió Coro Fuentes, de Gui 
púzcoa , en 2,12 ( récord de 
E s p a ñ a ) , seguida de Belén 
Azpeitia, de G u i p ú z c o a . 

En 10.000 metros masculi
nos, venció Mar iano Haro, de 
Falencia, en 29,46, seguido de 
Augusto F e r n á n d e z , de Ma
dr id . 

En final de salto de lon
gi tud masculino, venc ió Ra
fael Blanquer, con 7,87 ( r é 
cord nacional) , seguido de 
Jacinto Segura, con 7,77. 

Gran éxito de la velada pugilístiea 
del sábado, en Miranda 

Miranda (De nuestra co-
r responsa l í í a . Mucho púb l i co 
en e l pabe l lón de Gran Ca-
banellas para presenciar es
ta velada del pasado s á b a 
do- a pesar de que a l a 
misma hora se celebraba una 
verbena públ ica . 

Se puede considerar de 
gran éx i to deportivo y de 
organizac ión l a velada, que 
t r a n s c u r r i ó entre las cons
tantes ovaciones de l públ ico , 
que salió sat isfechísimo de 
la r eun ión . Asist ió a la m i s 
ma e l jefe provincial de De
portes y el delegado local, 
en e l pabe l lón de general Ca-
fueron éstos: 

Pepos ligeros: S á n c h e z I I , 
de Miranda venció por aban
dono en e l pr imer asalto a l 
navarro Alcalá . E l m i r a n -
d é s — que ev idenc ió notables 
progresos— puso de manifies
to su fuerte pegada, casti
gando a su r iva l , que fue 
contado dos veces para ter-
minar por arrojar la toalla 
su preparador. 

Pesos gallos: Toquero, de 
Burgos y Tabar, de Navarra 
hicieron combate nulo, deci
sión que fue protestada por 
el públ ico que consideró ven
cedor al navarro. L a pelea 
fue fea, embarullada, pero 
valiente por parte de los dos 
púgi les . 

Pesos gallos: Izcara, de 
Burgos venc ió por abando
no a Mar t ínez , de Navarra, 
que sus t i tu ía a Ansa. Mag
nífica pelea de Izcara, que 
demos t ró u n excelente esti
lo , castigando mucho a su 
r i v a l , que sufrió una apara
tosa hemorragia nasal, por 
l o que e l preparador nava
rro optó por el abandono de 
su pupilo mediado el tercer 
asalto. Buena pelea que fue 
m u y aplaudida por el p ú 
blico. 

Pesos plumas: Fleta, de 
Miranda hizo combate nulo 
con Ir igoyen, de Navarra, 
tras de tres asaltos muy du
ros. En el primero las fuer
zas estuvieron igualadas, pa
ra en el segundo imponerse 
Fleta con fuertes conthas, 
pero e l navarro aco r tó distan
cias en el tercero imponién
dose a l m i r a n d é s . Conside
ramos justa la decisión, aun 
cuando a lgún sector estima
ra que h a b í a ganado e l na
varro. 

En combate de revancha 
se enfrentaron loa pesos l i 

geros Sánchez I , de M i r a n 
da y Morales, de Navarra. 
Formidable combate e l rea
lizado por los dos púgi les 
que fueron aplaudidos cons
tantemente, sobre todo S á n 
chez, que ante u npeligroso 
r i v a l demos t ró todo lo bue
no que l leva dentro y lanzó 
furibundos ataques, que p u 
sieron en m á s de una oca
s ión en verdaderos apuros 
a l bravo boxeador navarro. 
A l final, l a victor ia se r ía a 
los puntos para Sánchez , ve 
redicto justo. Sin duda pa
ra nosotros es e l mejor com
bate realizado por nuestro 
paisano en Miranda. 

T a m b i é n en combate de re
vancha y como cierre de la 
velada se enfrentaron el 
b u r g a l é s C h a r c á n I I y el na
varro Yoni , en un emocio
nante combate, en e l que 
q u e d ó de manifiesto l a b ra 
vura del navarro y e l ex
traordinario boxeo del joven 
C h a r c á n . E l p r imer asalto 
fue ligeramente favorable a l 
b u r g a l é s con fuertes contras 
del navarri to, que buscaba 
el golpe eficaz para terminar 
por la v ía ráp ida , pero Char
cán supo capear e l tempo
r a l y salir ganancioso. 

E n el segundo round si
guió la misma tónica , con 
ataques en tromba del na
varro y serenas contras del 
húrga les . E l momento m á s 
br i l lante fue cuando Y o n i 
acor ra ló en un r incón a l cha
va l de Burgos y és te de una 
forma espectacular, de una 
extraordinaria belleza, hizo 
retroceder a su contrario con 
un verdadero bombardeo de 
golpes al rostro, precisos con

tundentes y con una endia
blada rapidez. La asombrosa 
forma de boxear de Char
cán I I e n a r d e c i ó al públ ico 
que puesto en p í e ovacionó 
ya hasta e l final al mucha
cho. 

En el tercero Y o n i —que 
ya sangraba abundantemen
te por l a nariz, volvió a l a 
carga buscando igualar la 
pelea y de nuevo la reacc ión 
de C h a r c á n fue magnífica, si 
bien durante unos momentos 
hubo intercambio de buenos 
golpes por ambos lados, pe
ro pronto nuestro paisano i 
t o m ó la iniciat iva y con go l 
pes de izquierda doblando 
con la derecha p rop inó u n 
serio castigo a Yon i que t u 
vo que sucumbir ante la i n 
dudable clase de su r i v a l . 

A l final l a ovac ión fue de 
gala para C h a r c á n I I , que 
sigue su r áp ida carrera. T a m 
b i é n el navarro fue despe
dido con muchos aplausos, 
ya que rea l izó una pelea l l e 
na de bravura y no exenta 
de técnica . 

A todos los vencedores, e l 
delegado local de Deportes, 
s e ñ o r Tr ic io , impuso unas 
medallas deportivas. 

E l públ ico , como decimos 
al principio salió sat isfechí
simo de esta velada, que de
j a r á un grato recuerdo. 

Actuaron de arbitros los 
señores Fonollosa, Ruiz y 
Rodrigo. 

E n el intermedio de la ve
lada subió a l r i n g e l profe
sional b u r g a l é s Roberto M a r -
thon, que nunc ió que p r ó x i 
mamente a c t u a r á en nuestra 
ciudad. 

Para su nueva fac tor ía 
de A R A N D A DE DUERO 

M I C H E L I N 
PRECISA 

E L E C T R I C I S T A S 
con buena formación teór ica a n ive l de m a e s t r í a i n 
dustrial u oficialía y experiencia en mandos a u t o m á t i 
cos, re lés , contadores. 

Servicio mi l i t a r cumplido y menores de 35 años . 
Soluciones previstas para l a vivienda. 
Escribi»- a mano, indicando edad, formación y expe

riencia profesional al Jefe de Personal — Ref. RS/E. 
Apartado 301 — V i to r i a . 

En salto de pér t iga i 
culino, venció Ignacio 
de Madr id , con 4,70, s e e & 
de Antonio Mateo, de VafS0 
cia. ^ 

En lanzamiento de jaha 
l i na masculino, venció 
nando Ta l lón , de Madn-n 
con 69,24, seguido de £ 3 
cisco Ruiz, de Madrid . 

Las dos sesiones, mañaTii 
y tarde, fueron presenciada, 
por varias autoridades 
portivas, que a l f ina l prop!" 
dieron a l reparto de premios" 
Las finales de las diversas 
pruebas fueron muy disputa 
das. 

Hoy, en la plaza de toros 
gran reunión de boxeo 

E l pugilismo, que tanto 
prodiga sus programaciones 
en Burgos y provincia, no 
podía estar ausente en nues
tras fiestas patronales. Así 
lo ha entendido la Comisión 
de Festejos del E x c m o . 
Ayuntamiento, que una vez 
m á s apoya a l deporte local, 
patrocinando en su totalidad 
la reun ión que se ce l eb ra rá 
hoy, a las siete de la tarde, 
en la plaza de toros. Y mer
ced a este patrocinio, la re
un ión tiene ca rác t e r total
mente gratuito, teniendo l i 
bre acceso todos los aficiona
dos a l deporte que p a s a r á n 
una tarde agradable presen
ciando las evoluciones de 
doce púgi les , seis de ellos l o 
cales, sobre el r ing que por 
primera vez se instala sobre 
el ruedo de nuestra plaza. 

Para corresponder a esta 
a tenc ión del Ayuntamiento 
burga lés , l a f e d e r a c i ó n re
gional ha programado una 
sugestiva r e u n i ó n cuyos pro
tagonistas, los rivales de los 
locales, son afiliados a la Fe
derac ión Centro. Y los aman
tes del boxeo y asiduos a 
las veladas que hasta la fe
cha se han celebrado, saben 
que la p resen tac ión de los 
madr i l eños es siempre nota 
de i n t e r é s por su buen hacer 
pugil íst íco sobre el r i n g . 

Los locales, que ú l t i m a 
mente han prodigado sus ac
tuaciones en Miranda y Na
varra, principalmente, saben 
que el compromiso que el 
martes tienen que salvar es 
de ca tegor ía . Pero su bue-, 
na p r e p a r a c i ó n física y t é c 
nica estamos seguros les ha 
de permi t i r salir airosos del 

l 

DE IUD0, t m [[RIAS V fIM 
Valdemoro, de Burgos, campeón 
de todas categorías 

Por equipos venció el de Santander 

trance, encargándose su pre
parador Manolo García de 
que as í sea. 

De una cosa estamos se-
guros y es de que el llena. 
zo va a ser imponente y qUe 
a las siete de la tarde de 
hoy, la plaza de toros ofre
cerá el aspecto de las grandes 
solemniadades para presen
ciar e l siguiente programa: 

Pesos gallos. — Ramos] 
Madrid, Izcara, Burgos. 

Pesos ligeros. — Amador, 
de Madrid, Sánchez , de Bur
gos. 

Pesos ligeros. — Santilla-
no, de Madrid , Irazábal , de 
Burgos. 

Pesos gallos. — Gabino, de 
Madrid , Toquero, de Burgos. 

Pesos ligeros. — Moheda, 
de Madrid , Urcul lu , de Bur
gos. 

Pesos plumas. — Peral, de 
Madrid, C h a r c á n I I , de Bur
gos. 

E L P R O X I M O DOMINGO, 
BOXEO E N QUINTANAR 

DE L A SIERRA 
Otra localidad burgalesa, 

Quintanar de la Sierra, in
cluye entre los festejos da 
sus fiestas patronales ál bo
xeo y así el domingo a las 
once de la noche, se enfren
t a r á n los equipos represen
tativos de A r a g ó n y Burgos 
en magnífico programa com
puesto d^ seis peleas que sin 
duda han de constituir un 
extraordinario aliciente sn 
las fiestas de la localidad 
rrana. 

Por hoy la noticia de esia 
p rogramac ión , ya que un 
p róx imo día ofreceremos el 
cartel completo de la misma 

El domingo se celebró en 
nuestra ciudad —antiguo Hos
pital de San Juan—, el I I I Cam
peonato de Judo Infantil, que 
patrocinado por el Ayuntamien
to organizó la Federación Cas
tellana Norte de Judo. Partici
paron los equipos de Santander, 
Logroño, Falencia, Valladolid. 
Vitoria, Bilbao y los clubs de 
Burgos del Gimnasio Escuela y 
La Merced. 

Dio comienzo a las seis de la 
tarde y aunque a punto estuvo 
de suspenderse por la lluvia, 
tras esperar unos minutos se 
reanudó para, en contra de la 
inclemencia que amenazaba, re
sultar ser de un éxito comple
to para participantes y organi
zadores. Como estaba anuncia
do, dieron comienzo los comba
tes por equipos, enfrentándose 
los de Gimnasio Escuela y B i l 
bao. Este último a pesar de ha
ber vencido por tres a dos a 
nuestros representantes, fue f i 
nalmente descalificado ya que 
no se ajustó a los pesos regla
mentarios. La Merced, perdió 
ante Santander y el de Valla
dolid ante el de Logroño y Fa
lencia también continuó adelan
te. En la segunda fase. Logro-
fio perdió con Santander. Bur
gos venció al equipo de Falen
cia y al quedar tres semifinalis-
tas y tras sorteo, Santander pa
só a la final mientras que el 
equipo de Burgos hubo de en
frentarse al de Logroño, quien 
resultó vencedor de nuestros re
presentantes y disputó la final 
con Santander. Logroño, que 
ya llegó cansado a esta final, 
sucumbió ante el gran equipo 
montañés que resultó ser el ga
nador de este trofeo por equi
pos. 

Más tarde se realizó la compe
tición de "Todas las categorías" 

* Como ofrecía la dificultad de 

grandes diferencias de pesos, sf 
acordó dividirla en dos grupos 
El primero, el de más peso. J 
tras muchos combates que no 
enumeramos para no extender
nos demasiado, dio el feliz re
sultado dé que nuestro repre
sentante Manuel Valdemoro lo
grase para nuestros colores Ia 
victoria sobre, los demás P8r' 
ticípantes. En el otro gruito 
disputaron la final el logrofi*8 
Balda y nuestro judoka Corte-
zón, que, víctima del cansancio 
que este gran judoka hubo o« 
soportar a lo largo de todo g 
campeonato, no pudo alza1* 
victorioso por escasísimo ' 
gen de puntos que hubo de ce
der en el último minuto y»4»" 

ven-inicialmente llevaba buena 
taja. A pesar de ello, debemos 
resaltar como los mejores co 
bates, el de Cortezón y 61 ° 
Marcelino de Pedro. El 
cedor Balda también merece 
elogio en su actuación. 

La prevista exhibición no 
pudo realizar por la durac 
de los combates y el tíenlp°ba. 
espera por la lluvia. Los corn 
tes los arbitraron los Prepa¿rnla 
res de cada equipo, de io ^ 
que cada uno de ellos 0 ° e 
rrespondla al propio e<iuip°.̂ of 
representaba; todos ellos 
negros. {ec-

La entrega de trofeos, 
toaron el representante del w e, 
tamiento señor Cortezón 
presidente y vicepres ideóte prf Ramiro Villaverde y Jua" de 
bonnaut de la Federación 
Judo. v 9 

Asistió mucho público ^ 
aplaudió calurosamente _a ^ 
tros representantes y V1S1 

Tú dudad trata - r. 
dar sus parques; P ^ , 
tú al menos dejar « ^ 
ped como lo encuco^ 
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San Andrés y Bilbao - Atlético 
otros dos nuevos en Segunda División 

El Ilicitano k eludido el descenso, mientras el Onteniente 
tendrá que jugar hoy un partido de desempate con el Huelva 

H I P I C A 

SE SALVO E L H J C I T A I í O 

Alicante (Logoa).—Con victo-
a local, pero insuficiente, con-Tiuyó el segundo p a r ü d o de la 
liminatoria entre el Ilicitano 

el Hércules, para cubrir un 
^uesto en Segunda División. 

El conjunto de Elche, m á s 
veterano y sereno, salió a de
fender sus goles de ventaja de 
la jornada anterior y conal-
-jjó que tal distancia no fue
ra enjugada por el Hércules , 
aUe asedió al conjunto foras
tero durante todo el encuentro, 
pero no logró batir al guarda
meta ilicitano sino una vez, 
cuando eran precisas cuando 
menos dos para igualar la par
tida, sin encajar, por otra par
te, tanto alguno. 

Dirigió el encuentro el co
legiado señor Torneo, que no 
quiso ver nada en las á reas . A 
eus órdenes los equipos se a l i 
nearon asi: 

Ilicitano.— Esteban; Poyoyo 
Bonet, Arribas; José María, 
Esclapez; Illán, Talón, Climent 
branda y López. 

Hércules.— Parrefio; Escri
bano, Murcia, Balbuena; José 
Juan, Colomer; Araujo, Sevi
lla, Marcos, Maxl, Matas. 

El único tanto del partido 
fue obra de Marcos, rematando 
de cabeza un rechace ío ras te -
ro a cabezazo de Sevilla, en 
centro de Matas. 

Por el conjunto local desco
llaron Parrefio, Escribano, Bal-
buena, José Juan, Colomer y 
Marcos y por el Ilicitano su 
cuarteto defensivo y Juan Ma
ría. 

EL ALAVES, A TERCERA 
Vitoria (Logos).— Alavés, 1; 

Bilbao Atlético, 0; 
Alineaciones: 
Alavés.—Aramayona; Ezque-

rra, Caitos, Ayerbe; Bernal,. 
Baques; Esparza, Amutuo, Co
bos. Búa, Encentra. 

Bilbao-Atlético.— Santama
ría; Cenitagoya, Beitia, Zarzo-
sea; Aurré, Birichinaga; Díaz, 
Monreal, Zubiaga, Pectaa y 
Gonzalo. 

Pésima labor técnica del co
legiado murciano señor Fran
co Martínez; ascendido a P r i 
mera Fue abroncado por sus 
continuos errores, aunque sin 
perjudicar a los equipos. 

Se marcó el único tanto a 
89 minutos. A la salida de un 
comer, rechazo flojo de la de
fensa, bilbaína y remató Ba
que a las redes. 

Tarde de calor con aguace
ro a ratos. Imponente entrada 
en Mendizorroza, con m á s de 
quince mil espectadores; 

Antes de comenzar el par
tido se rezó un Padrenuestro 
Por el alma del jugador albi-
azul Sarasola, fallecido en ac
cidente de automóvil h a c e 
unas semanas. Luego fueron 
entregados los trofeos Po l ik i : 
el de la regularidad a Saraso
la —que recogió un hermano— 
y el de promedio de puntua
ción a Búa. 

Lanzó el Alavés 21 corners 
Por cinco el Bilbao-Atlético. 

El partido fue flojo, de mu
chos nervios y escaso rendi
miento futbolístico en la p r i 
mera parte, hubo mayor nive
lación, defendiéndose muy bien 
'os bilbaínos, en la continua
ción, en la que la pres ión lo
cal fue muy superior. 

Madrid (Logos).— E l domingo úl t imo se jugaron los cuatro 
encuentros de la segunda vuelta, correspondientes a la promo
ción a Segunda División. 

Los resultados fueron: 
Alcoyano, 1; San Andrés, 2; (anterior resultado, 2-2) 
Deportivo Alavés. 1; Bilbao-Atlético, 0 (anterior, 0-3) 
Huelva, 3; Onteniente, 2 (anterior, 0-1) 
Hércules , 1; Ilicitano, 0 (anterior, 1-3) 
Con dichos resultados ascienden a Segunda el San Andrés 

(gran sorpresa considerando el empate con que concluyó el an
terior encuentro) y el Bilbao-Atlético. 

Se mantiene en la misma categoría Ilicitano. 
Y h a b r á n de jugar —hoy— el desempate definitivo, que se 

vent i la rá en Puertollano, el Huelva y el Onteniente. 

Destacaron por los foraste
ros los dos volantes, Monreal, 
Zubiaga y Platas. Por el Ala
vés, Caitos, Bernal, Ezquerra y 

Amutio. 
SORPRESA E N ALCOY 

Alcoy (Logos).—Alcoyano, 1; 
San Andrés. 2. 

P O R 

1 .755 P E S E T A S 
M E N S U A L E S 

puede V d adquir i r 
MAGNIFICA VIVIENDA 

EN GAMONAL 
Solicite hoy mismo información a: 

C A S A R E S 
VILLA CALATRAVA 

(La Castellana) 
TELEFONO 207356 

o en obra 

fin cumplimiento de la Lev de 27 de Julio de 1968 
NO S E P E R C I B I R A N C A N T I D A D E S E N M E T A L I C O 
B A S T A L A E N T R E G A OB L A S V I V I E N D A S 

¡SENSACIONAL! 
¡ ¡OFERTA AHORRO!! 
MUEBLES DE COCINA E N VENTA DIRECTA DE FABRICA 
Armario de pie de un metro de ancho (4 puertas y 2 cajones) 

1.474 PESETAS. 
Nuestros modelos se venden exclusivamente en fábrica. 

VISITE EXPOSICION. 
OFERTA SEMANAL: 

Banquetas, colores especiales, desde 100 PESETAS. 

G A M O N A L , S . L . 
CASA LA VEGA, 7 y 9. (Detrás Escuelas) 

Alineaciones: 
Alcoyano.— Pancho; Rayo, 

Simón, Rafaelí n ; T e j a d a , 
Bosch; Saeta, Mir , Miguel, Lo-
lin, Alonso. 

San Andrés.— Delgado; Mar
tin, Domenech, Moya; Ruiz, 
Figuerola; Parisi, Pa t rós , Gi-
rald, Marín, Pepín. 

Deficiente arbitraje del ce-
ñor Ortiz Salgado. 

E l San Andrés ha ascendido 
a la Segunda División, al ven
cer merecidamente al Alcoya
no, en partido disputado esta 
tarde en la segunda eliminato
ria do ascenso y permanencia, 
totalizando en los dos encuen
tros cuatro goles contra tres 
el Alcoyano. 

E l primero en marcar fue el 
equipo visitante, a los 38 m i 
nutos de juego, por mediación 
de Girald, al aprovechar una 
indecisión de la zaga local y 
cruzar el balón fuera del al
cance de Pancho. 

E n la continuación, Alonso, 
a los doce minutos establece 
la igualada, al aprovechar una 
buena cesión de Mir . E l A l 
coyano jugaba ya con diez hom-
brez, por expulsión del exte
rior Saeta, hecho ocurrido a 
los 31 minutos del primer tiera-
por, por agar rón a un contra
rio. A los 32 minutos, de nue
vo Girald, en un contrataque, 
logró el segundo gol visitante 
y con ello el ascenso de su equi
po a Segunda División. 

E l Alcoyano jugó excesiva
mente nervioso, sin t rabazón 
en sus líneas. Física y moral-
mente daba la sensación de 
ser un equipo regional m á s 
que uno de Segunda División. 

El San Andrés merecidamen
te ingresa en la Segunda D i 
visión y fue a t r avés de los 
noventa minutos, superior a 
su contrario. 

T E N D R A N QIJE DESEMPA
T A R 

Huelva (Logos).— Huelva, S; 
Onteniente, 2. 

Alineaciones: 
Huelva.—Espinosa; Díaz, Ol i 

va, Eloy; Cardo, Vázquez; Fa-
l i , Paqulto, Suero, Víctor y Do-
rrego. 

Onteniente.— Ga lán ; Bermú-
dez, Camps, Ubeda; Bisbal, 
Pons; Diestro, P. Por ta lés , Ma-
rañón, Figuerido, J. Por ta lés . 

Buen arbitraje del balear se
ñor Balaguer García . 

A los diecisiete minutos, un 
centro de Diestro lo remata F i 
guerido. En el minuto 24, cen
tro de Galán, rematando Váz
quez. 

En el 85 de la segunda par
te, Suero cabecea un centro de 
Díaz, marcando. En el 37, gol 
de Paquito a pase de Suero. 

En el 48 J. Por ta lés disputó 
un balón a l a defensa onuben-
ee logrando el segundo gol. 

Un encuentro disputadíslmo, 
siendo superior el Huelva, que 
jugó con mucho coraje, entu
siasmo y ganas de triunfo. 

Destacaron Eloy, Cardo y Pa
quito por los locales y Diestro, 
Pons y Camps por los foras
teros. 

E l partido de desempate en
tre el Huelva y el Ontenien
te se j uga rá el próximo mar
tes, en Puertollano. 

T 

| « I M B U S A » 
I t a H H k I N M O B I L I A R I A B U R G O S , S . A . 

• 2.a F A S E - E d i f i c i o s F -1; F - 2 y F - 3 
E N LA AVENIDA "REYES CATOLICOS" 

| ^ La mejor zona del ensanche de Burgos 

PISOS desde 400.000 a 475.000 pesetas 
Por sólo 50.000 pesetas de ENTRADA 

Resto a DIEZ AÑOS 
Magnificas viviendas compuestas de: 

CO íJEDOR-ESTAR • T E E S D O R M I T O R I O S • B A Í í O C O M P L E T O • C O C I N A Y C A L E N T A D O R D E 
A G U A A B U T A N O • C A L E F A C C I O N C E N T R A L A F U E - O I I . 

ESMERADISIMA CONSTRUCCION 

I n f o r m a c i ó n y venta: S A N N I C O L A S , 7. I-0 y P U E B L A . 2 3 . 1.» 
Aval de entregas a cuenta: Compañía Española de Seguros de C i cdito y Canción- P ó l m 14014. Caja de 

Ahorros MunicipoL Cuentas 1867/3: 1881/7 ¥ 1888/7. 

EL «GRAN PREMIO BURGOS» FUE GANADO 
POR «SIRIO», MONTADO POR LA SRTA. ZENDRERA 

«Pajuelo)), del comandante Alonso Martín se adjudicó 
el domingo la prueba ((Gobernador civil)) 

A la jornada de ayer asistieron las primeras autoridades burgalesas 
En la pista de la Ciudad De

portiva, que registró una mag
nífica entrada se celebró el pa
sado domingo la penúl t ima jor
nada del Concurso Hípico Na
cional, disputándose la prueba 
"Gobernador civi l" , la cual fu© 
presenciada por los señores do 
Perlado Cadavieco. 

La comercial con que se abrió 
el programa dominical, fue ga
nada por "Amar", montado por 
el capi tán Martínez Albornoz, 
clasificándose en segunda posi
ción "Ruperto", montado por el 
señor Ríu Mora; tercero, "Pila-
delío", del señor Ríu Mora; 
cuarto, "Agi l" , del capi tán G i 
ménez Rega y quinto, "Capo
ral" , montado por el capitán 
Martínez Albornoz. 

En la prueba "Gobernador c i 
v i l " se registró el tercer triunfo 
logrado en el concurso por el 
caballo "Pajuelo", montado por 
el comandante Alonso Mart ín . 
En segundo puesto se clasificó 
"Educador", del teniente coro
nel Valenzuela; tercero, "Car
mín" , del capitán García Bena-
vides; cuarto, "Dictador", mon
tado por la señorita. Holroy y 
quinto "Beau-Geste", de la se
ñori ta Zendrera. 

El gobernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, don Ela
dio Perlado Cadavieco, hizo en
trega del trofeo de la prueba 
"Gobernador civil" . 

En el palco presidencial s© 
encontraban también el general 
Esteban Ascensión y otras pet-
sonalidades. 
LA JORNADA DE AYER 

Con asistencia de numeroso 
público se celebraron ayer las 
dos últ imas pruebas del Con
curso, correspondiendo la últi
ma al "Gran Premio de Burgos. 
Excmo. Ayuntamiento". 

Ocuparon el palco presidencial 
el capitán general de la Reglón, 
teniente general don Manuel 
Cabanas Vallés; gobernador c i 
v i l y jefe provincial del Movi 
miento, don Eladio Perlado Ca
davieco; alcalde de la ciudad, 
don Fernando Dancausa de M i 
guel y generales Mármol Mar t ín 
y Esteban Ascensión, de Estado 
Mayor de la Brigada de Ar t i l l e 
ría, respectivamente. Lugar de 
honor ocuparen asimismo en el 
palco presidencial la "reina" de 
las fiestas, señorita Esperanza 
Escudero Barbero, y las damas 
de su corte de honor. 

La animación fue extraordi
naria y se hicieron numerosas 
apuestas, especialmente en el 
"Gran Premio Burgos" en el que 
se agotaron los boletos corres
pondientes a los caballos "Pa
juelo" y "Carmín" . 

En la prueba comercial se co
rrieron tres series de apuestas, 
participando un total de treinta 
caballos y fuera de apuestas, ca
torce más . E l resultado fue el 
siguiente: 

Primero, "Eclipse", montado 

Boxeo 

Se aplaza dos íedias 
la pelea 
Fameehon - Harada 
por el título mundial 

Sydney ( A l f i l ) . — E l com
bate entre Johny Famechon, 
c a m p e ó n m u n d i a l de boxeo 
de los pesos plumas, y e l 
j a p o n é s F i g h t i n g Harada, as
p i ran te a l entorchado, se h a 
aplazado dos d í a s y no se 
c e l e b r a r á hasta el p r ó x i m o 
d í a 28. L a r a z ó n es el vuelo 
del "Apolo 1 1 " a l a Luna y 
las transmisiones televisa
das en cadena a todo el 
M u n d o de ese acontecimien
to. Como el vuelo se trans
m i t i r á a Aus t ra l ia y J a p ó n , 
p o s p o n d r á la t r a n s m i s i ó n te
levisada de todo ot ro acon
tecimiento. De disputarse el 
combate en d í a s p r ó x i m a 
mente coincidentes con el 
vuelo, no p o d r í a televisarse 
la pelea en directo a Ja
p ó n y a toda Aus t ra l ia . E n 
consecuencia, se h a optado 
por aplazar l a pelea. 

Teatro Argentino 
Sexto programa 

Domingo, despedida. 
Sesiones: de 530 a 10 

continua. 
Especial numerada: 

11 noche. 
(A. mayores '8 años) 

Un momento de la recepción ofrecida por el Ayunlamiento a los parllcipanles en el concurso hípico. 
(Foto FEDE) 

La «Reina» de las fiestas, señorita Esperanza Escudero Barbero, entrega a la señorita Zendrera la 
«Copa Burgos» que ésta conquistó, con su caballo «Sirio» en la tarde de ayer, como clausura del 

Concurso hípico. — (Foto FEDE). 

por el comandante Alonso Mar
tín, con cero puntos y 75 segun
dos una décima; segundo, "Ver-
t i l " , del capitán Martínez A l 
bornoz, cero puntos, 76,4; ter
cero, "Ruperto", del señor Ríu 
Mora, cero puntos, 78,4; cuarto, 
"Denario", comandante Nardiz, 
2 1/4 puntos y 101 segundos, y 
quinto, "Habanero", montado 
por el comandante Alonso Mar
t ín , puntos 4 y tiempo 64 segun
dos. 

En total se clasificaron 21 ca
ballos. 

El "Gran Premio Burgos" des
per tó el natural interés, entre 
otras muchas razones porque el 
público conocía a caballos y j i 
netes y hab ía elegido sus favo
ritos. Como decíamos anterior
mente, la. meyoría mostró sus 
preferencias por "Pajuelo" y 
"Carmín" , agotándose en las 
casetas de apuestas los boletos 
a favor de estos dos caballos. 

Amazonas y jinetes recorrie
ron a pie la pista, mientras el 
personal al servicio de ésta, d i 
rigido por el juez, procedía a 
modificar los obstáculos, con la 
valiosa colaboración del coman
dante Guitián, cuya labor como 
director de pista fue a lo largo 
del Concurso francamente elo
giable, al Igual que la de todo 
el jurado. 

Se inició la prueba con la ac
tuación, fuera de apuestas, de 
"Cravo", montado por la seño
rita Holroy. 

La sensación fue "Sirio", 
montado por la señorita Zen
drera. Magnífica monta la de 
esta gentil amazona que hizo el 
recorrido con gran inteligencia, 
dominando en todo momento a 
su magnífico caballo y midiendo 
los pasos con extraordinaria pre
cisión, lentos ante los obstácu
los de mayor dificultad y ráp i 
dos para ganar segundos en los 
que ofrecían menos esfuerzo del 
caballo. 

La magnífica actuación de 
"Sirio" puso la prueba extrema
damente difícil y hasta diríamos 
que obligó al resto de los par t i 
cipantes —los nueve restantes— 
a esforzarse al máximo para su
perar el magnífico tiempo lo
grado por "Sirio". 85 segundos 
y cero puntos. 

El orden de participación, des
pués de los dos caballos cita
dos, fue el siguiente: "P i t ipún" 
"Educador". "Caradura". "Car-
min" . "Violento", "Pajuelo", 

"Dictador", "Beau-Geste" y 
"Buchaco". 

La actuación de "Carmín" fue 
cuando llevaba un buen reco-
cuanod llevaba un buen reco
rrido, con magnífico tiempo, su
frieron caballo y jinete una es
pectacular caída después de una 
triple, obligando a los camilleros 
a acudir en auxilio del jinete y 
a solicitar por el jurado la pre
sencia del médico. No obstante 
lo aparatoso de la caída, el ca
p i t án García Benavides abando
n ó la pista por su px-opio pie, 
siendo despedido con una fuerte 
ovación. 

El resultado final de la prue

ba fue el siguiente: 
Primero, "Sirio", de la señori

ta Zendrera, cero puntos, 86 se
gundos. ; 

Segundo, "Pi t ipún", del señor 
Ríu Mora, 3 puntos, 99,2. 

Tercero, "Cravo", de la señó-:: 
ri ta Holroy, 3 puntos, 99,7. 

Cuarto, "Pajuelo", comandan- ' 
te Alonso Martínez, 4 puntos, • 
86,6. 

Quinto, "Dictador", señori ta ; 
Holroy, 8 puntos, 84 segundos, S; 
décimas. | 

Los premios fueron entrega-> 
dos por la "reina" de las fieB-;¿ 
tas, señorita Esperanza Escude
ro Barbero. 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE NUEVA CREACION 

RADICADA EN ESTA CIUDAD 
P R E C I S A 

ADMINISTRATIVOS 
— Edad, de 25 a 50 años . — Experiencia, m í n i m a 

de cuatro años , en trabajos de oficina a n ive l de oficial 
administrativo. 

— Escriban facilitando ios siguientes datos: FOR
M A C I O N , TIPO CONCRETO DE EXPERIENCIA, RE
T R I B U C I O N A C T U A L , R E T R I B U C I O N PRETENDIDA. 

TOR, Ciencias Sociales Aplicadas 
Calle de Albacete, 4. V A L E N C A - 7 , a cuyo Departa

mento de Psicología Laboral se ha encomendado el re
clutamiento y la selección. 

i ' ;ov 
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los teléfonos de nuestros abuelos 

i 
En la Central de Teléfonos de la ciudad alemana de 
Dusseldorf tiene lugar actualmente una interesante ex
posición con antiguos modelos de aparatos telefónicos, 
au tén t i cas piezas de museo. Esta joven de la foto nos 

muestra algunos de ellos. — (Foto F I E L ) 

NUESTROS 
COLABORADORES 

P a r José Marte PÉREZ l O Z M Q 

L OS disturbios calle
jeros, las violen
cias más o menos 

organizadas, han acom
pañado el difícil viaje 
del gobernador de Nue
va York, Nelson Rocke-
feller, por Iberoamérica 
hasta el extremo de for
zar a suspender su visi
ta a algunos países o de 
limitarla a distantes en
cuentros en aeropuertos. 
Para quienes seguimos, 
con amor y con aten
ción, con dolor también, 
la compleja «explosión» 
problemática de Ibero
américa, tales aconteci
mientos no significan 
ninguna sorpresa y sí 
una confirmación. Por
que el primer error de 
Nlxon ha sido designar 
—y admitimos que el 
error es no intenciona

do—, como representan
te suyo ante los Gobier
nos del Centro y Sur del 
Continente a un hom
bre como Rockefeller, ya 
lastrado por su apellido 
y su clara vinculación al 
más neto capitalismo 
norteamericano. Nixon 
ha pensado que la vincu
lación económica perso
nal de! gobernador a 
Iberoamérica, el hecho 
de que haya residido con 
frecuencia en América 
del Sur, el que bable el 
castellano, eran razones 
válidas para hacer de 
«Rockie» su personal em
bajador en una misión 
informativa. Y el hecho 
no hace sino acentuar el 
gravísimo defecto ópti
co de los Estados Uni
dos sobre Iberoamérica. 
Porque, al menos para el 

escritor, el problema no 
se plantea inmediata
mente como un antago
nismo económico —aun
que lo haya y muy gra
ve— o militar, o estric
tamente político. El fallo 
inicial es de miopía. 
Hay, en los Estados Uni
dos, pese a los méritos 
diplomáticos desarrolla
dos en otras latitudes, 
una tradicional ceguera, 
una total incapacidad 
psicológica para enten
der el confuso problema 
iberoamericano. Por ello, 
los distintos Gobiernos 
yanquis —y ni siquiera 
hay que excluir del todo 
a John F. Kennedy— 
''an caído en los má" 
extraños bandazos polí-
íicos. O intervenciones 
—directas o solapadas-* 
en la política interior de 

los Estados, descono
ciendo la tremenda su» 
ceptibilidad de un conti
nente que aún tiene hi-
pcrsensible el nacionalis
mo y que es básicamen
te orgulloso, o pater-
nalismo a ultranza, hi
riendo con su aire supe
rior y benévolo ese or
gullo de los americanos 
al Sur de Río Grande. 

¿Qué les pasa a los 
uorteamericanes respec
to de sus vecinos del 
Sur? ¿Les contemplan 
desde la altura innega
ble de su «standard» de 
vida, compadeciéndolos 
o despreciándolos por su 
subdesarrollo, pese a 
poseer países de gran
des recursos naturales? 
¿Les estiman inferiores, 
incapaces de organiza
ción, de avances tecnoló-

C O S A S V E R E D E S 
N U E V A T E C N I C A 

ATRACO 
D E 

Barcelona (Logos).— Un ve
cino de Vic, don Jaime Carre
ta Sotorro, viajaba en automó
v i l por la carretera de Vic a 
Berga, cuando encontró a un 

El censo de toda Alemania va a ser incluido 
en un computador electrónico 

El Berlín occidental está en la 
vanguardia de estos trabajos 

Ber l í n (Crón ica especial 
j jara Agencia "F i e l -DK" , por 
Julianna R A N D I , en exclu
siva para D I A R I O D E BUR
GOS). — Como el pr imero 
de los " L a n d " o Estados de 
la Repúb l i ca Federal, Be r l í n 
d i s p o n d r á a l f ina l de este 
a ñ o de una central para e l 
fichero de habitantes, alma
cenados en tambores m a g n é 
ticos. E n el centro de cálcu
lo de la plaza Fehrbelliner, 
en e l dis tr i to Wilmersdorf, 
se han terminado los prepa
rativos y ahora se es tá a l i 
mentando el computador. 
Desde hace m á s de u n a ñ o 
trabaja u n equipo de espe
cialistas en la programa
ción. Las f ó r m u l a s indiv idua
les y las claves con las que 
se ha de t raducir a l idioma 
de los computadores la i n f i 
nidad de datos de las tarje
tas del fichero de las oficinas 
de habitantes de los doce 
distritos, e s t á n ya decididas 
desde hace tiempo. Sin em
bargo, se discute a ú n sobre 
si • las m á q u i n a s e lec t rón icas 
de Wilmersford han de re
gistrar a. los habitantes se
gún las normas ún icas fede
rales o bien han de trabajar 
s e g ú n u n sistema exclusivo 
para Ber l ín . 

E l ideal de la administra
ción berlinesa, así como las 
de los otros Estados federa
les , es, naturalmente, la de 
un principio único . Sólo en
tonces p o d r á n ser valorados 
los datos de las distintas o f i 
cinas de habitantes en un 
plano general del pa í s . Cla
ro que e l pr incipio de cla
ves de reconocimiento u n i 
tario contiene a ú n problemas 
no resueltos. Así, no debe r í a 
producirse, n ingún error de 
personas al desarrollar u n 
sistema que garantice la d i 
ferenciac ión de los sesenta 
millones de hombres de la 
Repúb l i ca Federal. En otro 
caso, siempre habr ía el pe
l igro de que ios datos de un 
habitante en Baviera fueran 
registrados en la capital del 
Estado b á v a r o con las mis

mas clayes de reconocimien
to que u n h a m b u r g u é s en la 
ciudad hanseá t i ca . Como de
cimos, estos problemas es
t á n a ú n en discusión. A h o 
ra bien, en el caso de que no 
se encuentre una solución 
en u n tiempo prudencial, 
B e r l í n p o n d r á en marcha su 
propio sistema. 

Otro equipo de l a A d m i 
n i s t rac ión del Senado de la 
antigua capital alemana t r a 
baja actualmente en la pro
g r a m a c i ó n e lec t rón ica de t o 
do lo relacionado con el pre
supuesto y la Tesore r ía del 
B e r l í n Occidental. Sobre es
te complicado sector se cal
cula que h a b r á u n resultado 
provisional hacia 1972, pero 
no antes. P r ó x i m a m e n t e se 
va a ut i l izar como "conejo de 
experiencias" a u n distrito 
del B e r l í n occidental. Pro
bablemente se h a r á en el 
m á s pequeño , e l distrito 
obrero de Kreuzberg. 

T o d a v í a de mayor ampl i 
t ud y mayor importancia f u 
tura es el problema que es
tudia u n tercer equipo. Pre
para la inclusión del Centro 
de Cálculo al servicio de la 
Policía Cr imina l . En este 
asunto, la coordinación con 
los d e m á s distritos federales 
se rá indispensable. Sólo así 
ser ía eficaz "la colaboración 
del computador cuando se 
trate de l a de tenc ión de c r i 
minales. 

Dentro de poco, y por lo 
que se refiere a la presta
ción de ayuda social, el Cen
t ro de Cálculo de la Fehrbe
l l iner Platz ha de poder a l i 
gerar e l trabajo de las doce 
distintas oficinas de los dis
t r i tos del Ber l ín occidental. 
Todos los cálculos y docu
mentos de pago van a ser ab
sorbidos dentro de este a ñ o 
por el Centro de Cálculo de 
Wilmersdorf. 

En el marco de la prepara
ción de datos, la Admin i s t r a 
ción de Be r l í n se ha gana
do muchos laureles de van
guardia. L a ciudad dividida 

fue la primera que decidió 
aportar a sus oficinas l a t é c 
nica moderna. Ahora, se ocu
pa de mantener esta ventaja. 

C : o n t i * o l a f S a 
p a l * 
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automóvil «Citroen» parado en 
la cuneta y a dos de sus ocu
pantes en actitud de arreglar 
un averia. Uno de ellos le pi
dió ayuda, a lo cual accedió el 
señor Carreta. Fue entonces 
cuando la cosa tomó otros ca
racteres, pues uno de los dos 
individuos le intimidó con una 
pistola conminándole a que en
tregara todo el dinero que lle
vase encima. De esta manera 
los dos individuos se hicieron 
con quince mi l quinientas pe
setas. 

Las batidas efectuadas por la 
Guardia Civi l no han dado por 
el momento resultados positi
vos. 

DEJA D E FUMAR, PORQUE 
ES PERJUDICIAL. A LOS 
108 AÑOS 

Nueva York (Efe).—Joe Steel 
de Eatmanville, Georgia, ha 
dejado hoy de fumar, por con
siderar que el tabaco es per
judicial para la salud. 

Steel, a quien los médicos le 
vienen advirtiendo desde hace 
años que el tabaco puede acor
tar su vida, cumplió el pasado 
Mayo 108 años de edad. 

ABUNDANCIA D E 
SALMONES 

Ribadeo (Lugo) ( A l f i l ) . — 
M á s de 500 salmones h a n 
sido pescados en lo que va 
de temporada en los cotos 

fos con siete errores 

9 

listos dos dJbulof son aparentemeim iguales Stete dlferencin 
-e» separan St es usted buen observadoi debe descubrirlas ante» 
de cinco minuto». 

D O N C E L E S Por O L M O 

^ 3 i W i A r r ^ t 

del r ío Eo. E l ú l t i m o , que 
pesó 10 kilos, lo ha sido en 
el lugar de Vi larermide , en 
donde habi tualmente no sue
le pescarse. 

BROMA FERROVIARIA 

Leighton (Inglaterra) (Efe -
Reuter). — En la vía férrea ha
bía señales alarmantes... el tren 
correo de medianoche estaba a 
punto de llegar... todos los sín
tomas hacían pensar que se es
taba preparando otro gran robo 
a un tren inglés. 

La Policía acudió veloz al 
lugar del posible suceso sola
mente a seis kilómetros del que 
fue c?scenario del asalto a un 
tren correo, en el año 1963, del 
que fueron robados billetes de 
Banco por valor de 2.500.000 de 
libras esterlinas. 

Pero todo fue una broma: A l 
guien había colocado una l in
terna roja sobre la via férrea. 

"Fue muy arriesgado hacer 
tal cosa", ha dicho enfadado un 
funcionario de ferrocarriles. El 
bromista pasó sobre una línea 
de conducción eléctrica de 25.000 
voltios y es sorprendente que 
no resultase electrocutado. 

Madre de familia: s) 
no puedes contar cor 
un servicie d o t n é s t l c c 
tas tyuda recurre s ta 
Bolsa de Trabajo de lf> 
contlnnau pero necesi 
Asociación A m a s de 
Casa (Calera, 35), lo* 
viernes, de cua-tro v me 
día a cinco v media. 

gicos, de vida económica 
desarrollada, de sentido 
cívico? ¿Habrá que car
gar estos defectos, desde 
tal óptica norteamerica
na, a las condicionantes 
raciales, al mestizaje, a 
la inferioridad mental 
latina? Que en Ibero
américa hay subdesari
llo, anarquía económi
ca, minorías enriqueci
das y masas hambrien
tas, analfabetismo, insa
lubridad, bajo promedio 
de vida, no son, cierto, 
Invenciones. Se trata de 
hechos reales. Los mis
inos iberoamericanos lo 
reconocen. Como recono
cen, también, que la in
capacidad de los podero
sos norteños para cono
cerles y tratarles, para 
respetarles y hasta para 
comprender su diversi
dad —también a veces 
para nosotros es igual 
un uruguayo que un bo
liviano o un nicaragüen
se— ha llevado a los 
norteamericanos a una 
visión simplista, prima
rla, insuficiente y habi
tual, sistemáticam e n t e 
equivocada respecto de 
los problemas y los hom
bres. Creo que ha sido 
el mismo Galo Plaza, se
cretario general de la 
Organización de Estados 
Americanos —entre so
bre cuyo dominio yanqui 
no hay dudas— quien ha 
recordado que Ibero
américa no es para los 
Estados Unidos sino una 
inmensa masa de com
pradores de productos 
manufacturados... de las 
materias primas compra
das en Iberoamérica a 
precios irrisorios. Com
prar barato el cobre, el 
estaño, el petróleo, el 
caucho... y venderles con 
ganancias inmensar lo 
mismo que los ibero
americanos debían pro
ducir por sí mismos. 

Mientras, los Estados 
Unidos son, cada vez, un 
país más rico, Iberoamé
rica es, cada vez, un con
tinente más pobre. El 
hambre, con el senti
miento de inferioridad, 
la conciencia de ser ex
plotados, de ser forza
dos consumidores, fo
mentan en Iberoamérica 
la «explosión». Y ya hay 
algo que une a estos paí
ses del Centro y del Suri 
el odio o el aborreci
miento hacia el poderoso 
país del Norte. Una te
mible y quizá inevitable 
unidad sobre suyas posi
bles consecuencias el es
critor no puede sentirse 
confiado ni optimista. 
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nancias. Era mahometana. — 
8: Saludables. De forma de 
huevo. 

Por «TACHIN» 

Nueva marca en el 
«tocomocho»: 165.000 pesetas 

Casi dos millones de litros 
de whisky se beben en Madrid 

Quizá seo por-
M A D R I D . * iue nos va7rios I I I H L / I X I M . A C (>STURNBRANDO 
a las alias temperaturas, pero 
ayer, domingo, disfrutamos de 
uva francamente soportable y 
hasta con una cierta brxsillaque, 
con una fuerte dosis de bxiena 
voluntad, de evocación y de nos
talgia, nos sabia a Cantábrico. 

—Falleció el agente de Bolsa, 
don Lorenzo AaUilar Arnau, al 
que cuantos le conociamos le 
admirábamos profundamente por 
sus ejemplares cualidades. Esta 
tarde serán inhumados sus res
tos en la Sacramental de San 
Justo. 

—Fue simplemente batida la 
marca del "tocomocho" Renovar
se o morir. Pese al calor, el vie
jo timo se ha cubierto de pieles y 
no hay décimo. En cambio, y 
por la indicada • ¿zón, hay una 
cantidad de frescura sin ariales 
en la historia de los timos. El 
tonto y el listo han sido esta 
vez dos carota* cotí uniform a mi
litar, uno de capitán y otro a> 
bridada, que propusieron a un 
individuo la compra de una im
portante partida de pieles, valo
radas en un millón de pesetas 
Muchos papelotes con sellos que 
parecían oficiales. Y 165.000 pe
setas que la victima metió en 
un sobre, sobre que en tres se
gundos fue sustituido por otro 
lleno de recortes de periódico, 
cuando la victima pidió que se 
lo devolvieran hasta la recep
ción de las pieles, lo que los 
"militares" estimaron muy natu
ral. Claro... 

—Gabriel de ía Caso y Juan 
José —treinta y seis años entre 
los dos— consiguieron para la 
tradicional corrida de la Pren
sa el cartel de "no hay bille
tes" desde bastantes horas an
tes de que sonara el clarín. Só
lo fallaron, cosa bien rara, los 
toros del conde de la Corte, que 
habían dejado pasmados a los 
a/ício?iados con sus estampas, 
sus pitones, sus kilos y todo eso 
que no suele tener que ver de
masiado con la bravura. Ambos 
peques lograron ovaciones eii su 
actuación y la presidencia fue 
abroncada por no conceder una 
oreja a Juan José. Gabriel de 
la Casa fue el menos favoreci
do en él lote que le correspon
dió, pero toreó garbosamente por 
chicuelinas y Juan José, ape
sadumbrado después al habérse
le negado la oreja que merecía, 
entusiasmó a la concurrencia 

con sus hechuras y su tor 
bueno. Luego dijo que ^ 
reado muy o gusto, Sin 
intimidara "la terrible nr 
cío de las reses". PTese!̂  

—Y en las desiertas Cq1) 
catorce personas. Los denui 
aún quedan en Madrid (J-?"' 
en la plaza de Las Ventat 

TRíBUWALrc 
Ha sido auspendida ¡a .ts 

porada taurina en San Sebast'"" 
—sigan leyendo, sin asustará 
de Los Reyes. Pleito tenemos n 
propietario —el de la p ¡ a ^ 
un arrendatario y un suban""' 
datario discuten a conseeuerTv 
de una deuda del antiguo 
de la plaza, que debe al naJ 
dero don Mariano García 1" 
Lora el importe de la venta n 
sus novillos. Juicio ejecuttfoso! 
bre cobro de 480.000 pesetea de 
principal y 150.000 para costos 
intereses y gastos de protesio' 
Administración judicial, que ^ 
be intervenir, claro, en las ¡i. 
cencias de corridas u otros /cj. 
tejos. Y decisioii y suspensión é( 
la temporada taurina en la fu. 
mosa "tercera plaza" por (je. 
cisión, del actual arrendatario} 
empresario de la misma hasti 
que el Juzgado resuelva el caso 
suscitado. 

WHISKV 
Según datos de Alfaro, el & 

célente cronista, los madrikñm 
beben actualmente casi dos Hu
ilones de litros de este brebaje 
tan en moda y que, por lo vis-
to —esa era la opinión de MQ. 
rañón— tiene propiedades tera
péuticas. 

N O T I C I A S BREVES 

Noventa niños que estudian 
en el Instituto Ramiro de Moe* 
fu han marchado a Londres n 
avión especial. Durante dos me
ses estudiarán inglés en Chrhl-
church. 

—El indulto de los toros de 
lidia qneda autorizado único-
7nentc en las corridas ie con
curso de ganaderías. 

—Los antiguos miembros del 
Frente de Jnt'eniudcs proyectM 
constituir una asociación de opi
nión pública. 

—Treinta ndl niños mueren 
de hambre cada dio. Pero t ^ ' 
remos la Luna para poner f 
ella una banderita. O dos. 

—Veinte millones de e. 
no veranean. • 

—Un transportista madrileño 
anunció que transporta gratii J 
los pobres. "Sursum corda". 
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AOINCIA 
HORIZONTALES. — 1: Pie

dra dura y de aspecto jabono
so. Plural de vocaL — 2: Re
za. Caja grande con tapa y 
cierre. — 3: Símbolo químico. 
Grupo musical. — 4: Signo ex
terior de duelo. Voz ai-riera. — 
5: Red en forma de manga. — 
6: Té chino. Brota. — 7: Vol 
cán suramericano. Encarnado 
muy vivo. — 8: Flor de botón 
central amarillo y corola gran
de. Número romano. 9: V i l l a 
de Palencia. Epoca. — 10: Se
ñal de socorro. Río ruso. 

VERTICALES. — 1: Patriar
ca bíblico. Rinocerontes. — 2: 
Lago salado del Turques tán . 
Piedra preciosa. — 3: Regala-
Articulo. Flancos de un Ejér
cito. — 4: Siglas de una socie-
la 1 político mil i tar mundial. 
Marchar. — 5: Arrimada de 
espaldas. — 6: Caminaré. Ar
bol leguminoso vene z o 1 a n o 
Terminación verbal. — 7: Reso-

SOLUCIONES 

A I crucigrama: 
HORIZONTALES- ~ 1: L i 

bar. — 2: Oliva. — 3: Tasen. — 
4: Lelo. Asar. — 5: Uno. Ole. 
Oca. — 6: Sesos. Cáliz. — 7: 
Ora. Ojo. Amo. 8: Soso. Asón. 
— 9: Ja lón. — 10: Alees. — 11: 
Lioso. 

VERTICALES. — 1: Lusos, 
—i 2: Enero. — 3: Losas. — 4: 
Loto. Ojal, — 5: l i a . Oso. A l i . 
— 6: Bisel. Jaleo. — 7: Ave. 
Eco. Oes. — 8: Rana. Ansó. — 
9: Solas. — 10: Acimo. — 11: 
Ramón. 

A l jeroglifico: 
Repasa la sexta 

A los siete errores: 

1: Nube. — 2: Cuello del jer
sey del marinero. — 3: Pelo 
del señor. — 4: Ladrillo. — 5: 
Ladrillo. - - 6: Barandilla. — 7: 
Manga del jersey del marinero. 

REGALO DE ANIVERSARIO 

En el salón de peluquería, dos 

señoras, mientras les llega d 
turno, hablan, hablan... 

—¿Qué piensa usted i-egalar'; 
a su marido por el aniversario' 
—pregunta doña Clementina-

—No lo sé todavía —responde 
doña Vicenta—. Ando buscan^ 
cualquier cosa que pueda ser 
útil. 

—¿Fal ta alguna7 co. , . l 
—¡No me leas e l Código de Circulación cuando 


